
Notas e Resenhas 

PIERRE MONBEIG, o PATRIARCA DA GEOGRAFIA 
PAULISTA E NACIONAL 

Geografia. 12(24): 119-120 , outubro 1987. 

Faleceu no mês de setembro de 1987, aos 79 anos de idade, nos arredores da cidade de Par is, 
um dos pioneiros da geografia acadêmica no Brasil, o P rof. Picrre Monbcig. 

Com a fundação do primeiro curso superior de geografia na Universidade de São Pau lo, 
dois geógrafos franceses foram convidados. No ano de 1934 veio o P rofessor P ierre Deffontaines 
e, em 1935. o Professor Monbeig. O Professor Deffontaines no ano de 1935 foi para a Universi
dade do Rio de Ja neiro organizar o segundo curso superior de geografia no pais, c o ProL Mon
beig permaneceu na Universidade de São Paulo até 1946, quando retornou à França. 

Podemos considerar o Profcssl?f Picrre Monbeig como o grande patriarca da geografia 
pau lista e nacional. Alem de dirigir várias pesquisas, influenciou na Cormação da primei ra geração 
acadêmica do país junto à Universidade de São Paulo e da nebfita Associação dos Geógrafos 
Brasileiros. Também foi um grande incentivado r para a criação do Conselho Nacional de Geo
grafia, conforme as ci taçÕes do ProL Monbeig (1940) a seguir: "Apenas algumas semanas após 
ter chegado a Sao Paulo, no começo de 1935, iniciava min ha colaboraçao no jornal "O Estado 
de São Paulo", com um art igo sobre a nova Associação dos Geógra fos Brasileiros: por iniciativa 
e graças á boa vontade de personalidades como o professor Morais Rêgo, o Dr. Gera ldo de 
Paula Sousa, o engenheiro Agenor Machado, o Sr. Caio Prado Junior e o professor Pierre Def
fontaines, essa associação tentava reunir em São Paulo todos os que desejassem colaborar na 
prospecção geográfica do país; cabendo-me o ensi no da geografia na Universidade de São Paulo, 
entrei logo em contato com a A.G.B. e, através das colunas do jornal tentava fazê-la conhe
cida do público paulista, mostra ndo, ao mesmo tempb, o valor nacional das investigações inspi
radas pela geografia moderna. Mas não foi somente em São Pau lo que o movimento se desen
volveu sem cessar (a regularidade e o programa das nossas reuniOes o lestemunham amplamente); 
a lastrou-se, recebendo consagração oficial com a criação do Conselho Nacional de Geografia, 
pelo Decreto 1527, de 24 de março de 1937. Graças à admirável compreensãO e ao apóio incan
sá vel do Dr. José Carlos de Macedo Soares, os poderes federais acaba'ram por se interessar pela 
Geografia: compreenderam o in terêsse do Brasil em aderir à União Geográfica Internacional, 
que agru pa quase todos os Estados do mundo nos seus congressos mundiais e coordena as inves
tigações geográficas. Essa adesão, que tardou tanto, pois foi preciso esperar quase oito anos para 
que ela se tornasse rea lidade, devia ser fei ta por intermédio de um Qrgão nacional de carater 
eminememente cientifico, mas devidamente reconhecido e aprovado pelo govêrno; êsse órgão foi 
criado com nome de Conselho Nacional de Geografia, unido ao Instituto de Estatística, e em doi~ 
anos deu provas de notável vitalidade". 

Pierre Monbeig produziu, du ra nte uma década de Trabalho no Bras il, dezenas de art igos e 
notas publicados principalmente no Boletim Pau/isra de Geografia, Anais da Associaçllo dos 
Geógrafos Brasileiros e Boletim Geográfico, do Conselho Nac iona l de Geografia do IBGE. Tam
bém publicou dois livros no peri odo em que traba lho,u no pais: "Ensaios de Geografia Humana 
Brasileira" (Livraria Martins, São Paulo, 1940) e "La crise des sciences de L 'homme" (C.E.B., 
Rio de Janeiro, 1943), e mais quatro obras sobre o Brasil apb~ a década de 50, sendo elas: "Pion
Iliers ef Planfeurs de São Paulo" I (Fondation Nationale des Sciences Politiques, França, 1952) c 
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traduzido com o título "Pioneiros e Fazendeiros de São Paulo" (Hucitec Felis, São Paulo, 1984), 
"La Croissance de la ville de São Paulo, (LG.A., Grenoble, 1953), "Novos Estudos de Geo
grafia Humana Brasifeira, (Difusão Européia do Livro, São Paulo, 1957) "Le Brésil" (Col!. 
"Que sais-je?", n? 628, 1954) e traduzido com o lítulo "O Brasil", ("Difusão Européia do Livro", 
São Paulo, 1954). Essa obra de dívulgação teve sua última edição frapcesa em 1983, cuja lradução 
foi edítada em 1985. As obras "Ensaios de Geografia Humana Brasileira" e "Novos Estudos 
de Geografia Humana Brasileira" são coletâneas de artigos publicados durante a sua perma
nência no Brasil e sóbre o Brasil. 

A obra mais expressiva quanto ao seu método de investigação e de interpretação é "Pioneiros 
e Fazendeiros de São Paulo". Entretanto, o livro mais significativo quanto às suas idéias geográ
fícas e à sua visão de mundo, encontra-se em "Novos Estudos de Geografia Humana Brasi
leira", contendo colelânea de expressivos artigo~ publicado~ em periódicos nacionais, nas década~ 
de 30,40 e 50. 

O Professor Pierre Monbeig veio ao Brasil com 27 anos de idade e teve como grande mestre 
inspirador, e que muito o influenciou, o também eminente geógrafo francês Alberto Demangeon, 
dígno representante da famosa "escola francesa de geografia". O termo "escola francesa de 
geografia" foi muito difundido nos meios acadêmicos, e refletiu uma tendência teórico-meto
'dológica, que é produto de uma orientação positivista-funcionalista-culturalista, vinda de seu 
sistematizador Vidal de La Blache. 

As teses positivistas-funcionalistas e culturalistas que norteam o pensamento e o método 
Lablachiano, não só criticaram as teorias do darwínismo social na geografia, como se inspíraram 
no~ ideais do liberalismo político. Portanto, o pensamento da "escola francesa" no Brasil, que 
teve em Pierre Monbeig um ilu,<,tre e competente representante, incorporou o positivismo como 
método, o liberalismo político como doutrina, e a abordagem sistêmica-organicista como prá
tica; predominando a teoria do equilíbrio entre homem-natureza e dos homens entre si, através 
da geografia da solidariedade. A solidariedade entre homem-natureza, e dos homens entre si, faz 
-parte do discurso liberá! politico de Monbeig (1957) que diz: "A geografia encohtra no ensino 
cívico sua função de representar o mundo, de que é detentora, na qualidade de trabalho inte
lectual. Daí o seu valor moral, pois, contribuindo para a compreensão do mundo, revela tudo o 
que unc os homens: é uma lição de solidariedade humana .. A g.eografia é uma das formas do 
humanismo moderno". 

Como dígno representante da "escola francesa" teve importante papel no processo de siste
matizador do conhecimento geográfico no país, além de possuir uma enorme rigidez quanto aos 
fundamentos empíricos da explicação geográfica. Procurou, na sua divulgação metodológica, a 
busca da primazia do estudo sobre o real, buscando no concreto observável, palpável, as caractc
rísticas da fundamentação empirista da geografia. E sobre a questào Monbeig (1957) diz: "vale 
dizer que, trabalhando sobre o real, é o real que temos o dever científico de estudar, fugindo de 
toda esclerose, abaridonando qualquer estreita obediência ao método". 

SILVIO CARLOS BRA Y 
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FORMAÇÃÓ DE GEÓGRAFOS NA REPÚBLICA 
DEMOCRÁTICA ALEMÃ 

Geografia, 12(24): 121-124, outubro 1987. 

A Geografia brasileira tem tido, historicamente, muitas relações com a Geografia produ
zida em países capitalistas, destacando-se os contatos com os gebgrafos franceses e, em seglUldo 
plano de intensidade, com os norte-americanos, o que é perfeitamente compreensível conside-
rando as características de nossa formação acadêmica. Por conseguinte, um pequeno intercâmbio 'i 
tem sido mantido com a Geografia dos países -socialistas o que resulta, por exemplo, em um grande 
desconhecimento sobre a formação de um geógrafo em uma estrutura político-econãmica COill

pretamente diferente da nossa. Assim, com o objetivo de contribuir, mesmo parcialmente, para 
uma melhor compreensão desta questão, será apresentada e analisada a estrutura curricular do 
Curso de Geografia da República Democrática Alemã (ROA). 

Antes, porém, é preciso observar que este país tem uma sólida tradição geográfica, o de 
toda a Alemanha assim considerada até o pós-guerra cujos acontecimentos, no quadro da divisão 
político.-ideolbgica e econômico-social do mundQ contemporâneo, acabaram por determinar, em 
1949, a consti~uição de dois Estados alemães (a República Federal da Alemanh e a República 
Democrática Alemã). 

A Alemanha é, aliás, considerada o berço da moderna Geografia acadêmica, ou seja, do 
conhecimento geográfico produzido de forma sistemática, institucional, destacando-se a contri
buição pioneira de Humboldt e Ritter'. A partir daí, os cursos de Geografia passam a ser uma 
presença ativa nas Universidades germânicas, difundido-se, posteriormente, pela França, por 
outros países europeus e por todo o mundo. 

Com a criação de um Estado alemão de base socialista, houve, evidentemente, necessidade 
de uma reestruturação completa do ensino e pesquisa em Geografia, resultando, hoje, em um 
currículo profissionalizante adequado às necessidades de um Estado socialista moderno. A estru
tura curricular apresentada está baseada na contribuição do geógrafo inglês T.H. Elkins, que 
escreveu um artigo sobre a educação geográfica na República Democrática Alemã, ílPÓS ter visi
tado este país em caráter oficial2 • A ênfase foi dada, nesta análise, à formação universitária do 
geógrafo profissional com a duração de cinco anos. A Comissão de Planejamento do Estado 
fixa o número de vagas para todo o país, atualmente em torno de somente 15 a 20 por ano, sele
cionados dentre os mais habilitados. Já a formaçãO do professor de I'? e 2'? graus abrange, nas 
Universidades e nas Escolas Normais Superiores, um número bem maior de estudantes. A exemplo 
do que acontece na Alemanha Ocidental, na Alemanha Oriental o futuro professor deve se formar 
em duas matérias principais (Geografia e Matemática, por exemplo), além de ter um grande peso 
das disciplinas da área de EducaçãO. 

A formação-do geógrafo, na República Democrática Alemã, segundo o autor acima citado, 
segue o currículo inserido na tabela 1. 

lVer, por exemplo, GUIMARÃES, F.M.S., P. X. - prefácio à ediçãO brasileira de HAR
TSHORNE, R. Questões sobre a natureza da Geografia. Rio de Janeiro, Instituto Panamericano 
de Geografia e História, 1969. 

2ELKINS, T .H. Planned geographical education at university leveI in the German Oemocratic 
Republic.Area, London, 18 (2): 141-145, June 1986. 
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TABELA I 
VERSÃO SIMPLIFICADA DO CURRÍCULO PARA OBTENÇÃO DO DIPLOMA EM 
GEOGRAFIA, NA REPÚBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ (conforme Elkins, 1986). 

Materialismo histórico e dialético 
Economia política 

Disciplinas 

Comunismo científico c histórico dos movimentos da classe trabalhadora 
Problemas selecionados do Marxismo-Leninismo 
Russo 
Segundo língua estrangeira 
Educaçao física 
Teoria da Geografia: 

I ntrodução à Geografia 
História da Geografia 
Bases metodológicas da Geografia 

Oeografia Sistemática: 
Geografia Física 
Geografia Econômica 

Técnicas da investigação geográfica: 
Cartografia geográfica c sensoreamento remoto 
Métodos matemáticos: 

Base matemática 
Métodos matemáticos em geografia 

Processamento de dados metodos computacionais 
Proteção socialista da herança paisagística, recursos naturais: 

Proteção socialista da herança paisagística 
Recursos naturais 

Fundamentos do planejamento espacial (territorial): 
Planejamento econômico sob o socialismo 
EConomia espacial e planejamento 
Planejamento urbano 

Sociologia marxista-leninista 
Legislação socialista 

Introdução à economia da empresa socialista 
Geografia Regional: 

Geografia da República Democrática Alemã 
Geografia dos países socialistas 
Geografia dos países capitalistas avançados 
Geografia dos países em desenvolvimento 

Horas adicionais à disposição do Curso da Geografia 
TOTAL DE HORAS 

Devem ser adicionadas as seguintes práticas e excursõe~ (em semanas): 

Geografia Física 
Geografia Econômica 
Excursão gera! na Rep. Dem. Alemã 
Prática em Outro pais socialista 
Prátiéa em processamento de dados 
Experiência de trabalho (estágios) 
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2? semestre 
3? semestre 
3? semestre 
6? semestre 
7:' semestre 
8? semestre 

Horas 

75 
90 

120 
30 
90 
75 

210. 

15 
15 

120 

330 
330 

150 

180 
90 
45 

90 
45 

90 
60 
30 
30 
30 
30 

120 
60 
60 
64 

395 
3.249 

4 
3 

3 
I 

12 

o período janeiro-julho do último ano e dedicado à preparação da dissertação a ser submetida 
para a obtenção do Diploma em Geografia. 

Como se pode observar, o currículo apresenta uma estrutura lógica, bastante inregrada c 
adaptada à formação de um geógrafo profissional que irá trabalhar nas atividades de planeja
mento espacial, envolvendo todo o país, de planejamento regional (Bezirk) e local (Kreis), abor
dando sobretudo problemas de povoamento, localização industrial, infra-estrutura c impacto 
ambiental. O currículo apresenta também uma boa distribuiçãO entre os níveis teórico-conceitual, 
metodológico-instrumemal e aplicado, conforme poderá ser visto na Tabela 2. 

Tabela 2 
DISTRIBUIÇÃO DA CARGA HORÁRIA DO CURRÍCULO DE GEOGRAFIA 

DA REPÚBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ SEGUNDO NÍVEIS 
DE INTEGRAÇÃO ACADÊMICA 

Níveis 

:--Jível ideológico e teórico 

Nivel conceitual geográfico 

N ívcl metodológico e instrumental 

Nível de aplicação 

Outras disciplinas 
TOTAL 

Horas 

345,----
/1.309 

964/ 

765,----
/!.l70 

405/ 

770 
3.249 

FONTE: Organização por SILVA, S.B.M. sego ELKINS, T.H. (1986). 

Portanto, há um forte núcleo central na estruturação da ciência geográfica na Alemanha 
Oriental, o ideológico-teórico, em torno do qual gravitam os demais níveis de' ensino e pesquisa, 
i5to é, o conceitual, o metodológico (por sinal, com acentuada ênfase na quantificaçãO) e o aplicad03. 

Concluindo, é preciso destacar que fica patente a opinião favorável de Elkins, após sua visita, 
no sentido da adequação da formação do geógrafo profissional neste país de economia centrali
zada onde, como conseqüência, as atividades de planejamento exercem um efetivo papel em toda 
a dinâmica da sociedade. É importante observar também que apesar das especificidades do caso 
analisado, muitos aspectos do currículo alemão-oriental têm uma perspectiva bem ampla, de cará
ter universal, podendo, portanto, servir para reflexões e comparações em diferentes situações. 

30 conheéimento da produção científica da Alemanha Oriental eXige, evidentemente, o 
manejo da língua alemã. Algumas revistas têm, entretanto, resumos em inglês como, por exemplo, 
a importantePetermanns geographische Mitteilungen, fundada em 1855, editada em Gotha (VEB 
Hermann Haack, Geographisch - Kartographischc Anstalt, 58 Gotha, República Democrática 
Alemã). Infelizmente, não existe uma publicação semelhante a Applied Geography and Develop
ment e Natural Resources and Deve/opment, editadas em inglês na Alemanha Ocidental pelo 
lmtilllto dc Cooperação Científica (Landham~lras~c 18, 7400 Tübingen, República Federal da 
Alemanha), que se dedicou a difundir em lingua inglesa trabalhos elaborados por geógra
fos alemãs. 
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Assim, o cotejo com a realidade brasileira é relevante, na medida em que aponta, entre nós, 
para a necessidade de melhor ajustamento entre a demanda (real e potencial) e a oferta de geó
grafos com o objetivo de contribuir eficazmente para a análise e solução de muitos de nossos 
graves problema.~ ~ó_cis)=-espaciais e ambientais). 

SYLVIO BANDEIRA DE MELLO E SILVA 
(Departamento de Geografia, Instituto 
de Geociências da UFBA.) 

IMPACTO AMBIENTAL NA REGIÃO 
DE BRASILIA: AS CASCALHEIRAS 

Geografia, 12(24): 124-128, outubro 1987. 

INTRODUÇÃO 

A ocupação acelerada do espaço do Distrito Federal, em conseqüência da criação e da inau
guração de Brasília, em 21 de abril de 1960, tem provocado impactos no meio ambiente, que se 
expressam na paisagem sob a forma de voçorocas de dimensões variadas, localmente designadas 
como erosões. Uma das causas das erosões é a cascalheira, definida como o local de onde se retira 
cascalho de origem laterítico, para fins utilitários e de construção (Guerra, 1978). 

Por ocasião dos estudos· preliminares para implantação do sítio geogrttfico de Brasília, a 
firma norte-americana Donald J. Belcher and Associates Incorporeted, alertou sobré a suscepti
bilidade dos solos da área do Distrito Federal, aos processos erosivos. Três décadas após, os 
efeitos do crescimento populacional, das escavações e pavimentação dos núcleos habitacionais, 
a retirada da cobertura vegetal, e a exploração das cascalheiras, têm agravado a situação ambien
tal de tal forma, que toda a área do Distrito Federal enfrenta, atualmente, graves problemas de 
erosão. Um dos principais fatores responsáveis pela erosão é a abertura e a exploração de casca1heiras. 

O estudo objetivou verificar e analisar as causas e as conseqüências da abertur!l de casca
Iheiras no Distrito Federal, e dos processos erosivos decorrentes dessa forma de exploração do 
solo.·Foram utilizadas fotografias aéreas em escala 1:40.000, de 1982, para identificação e loca
lização de cascalheiras; cartas temáticas, e o Mapa de Geomorfologia e Deslocamento do Solo 
do Distrito Federal, da Companhia de Águas e Esgotos de B~asília CAESB. Bibliografia espe
cializada e apoio de campO completaram e atualizaram as informações. Análises paramétrica dos, 
C"Ondicionantes naturais ·e antrópicos da exploração das cascalheiras foi realizaida, empregando-se 
técnica de reprodução fotográfica de informações cons.tantes no Atlas do Distrito Federal, da 
Companhia de Desenvolvimento do Planalto Central- CONDEPLAN, em escala .... 1:300.000. 

Com finalidades práticas, considerou-se a região de Brasília como a área incluída nos limites 
administrativos do Distrito Federal. 
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GÊNESE DOS DEPÓSITOS DE CASCALHO r 

Considerada como exploração de cascalho de origem laterítica, a cascalheira resulta, tanto 
da fragmentação da carapaça latérítica que recobre e mantem a topografia das superfície~ aplai
nadas, regionalmente conhecidas como chapadas, a qual evoluiu sob ação de intemperismo tro
pical sob condições de clima a duas estações bem definidas, com lixiviação intensa, mobilização 
e concentração de sesquióxidos, como também acumulação de concreções lateríticas cimenladas, 
~obre as enco~ta~ das chapadas. 

A literatura bra"ilcira refere-se à laterítica versicular, ou carapaça ferruginosa, com possança 
diversificada e característica~ estruturais variadas, e à laterita pi"<;olítica, que esporadicamente 
recobre rochas indiscriminadas. A primeira resulta de evolução, sob condições de clima semi
úmido, durante o Paleógeno: na estação úmida ocorre lixiviação, e na estação seca a perda capilar 
de umidade traz o Si02 e o Fe03 para a superfície, resultando em nódulos, fragmentos duros e 
crostas. A segunda origina-se da formaçãO de pisolitos e sua sedimentação, sob condições menos 
intensa de clima semi-úmido, durante o Neógeno (Novaes Pinto, 1987a). 

Segundo Novaes Pinto (op. cit.), o inü~mperismo físico nos interflúvios, durante condições 
semi-áridas pleistocênicas, 'O.riginou relevos resíduas rebaixados, e fragmentos rochosos que, por 
gravidade e escoamento em lençol, formaram .colúvios nas encostas, e pedimentos no sopé dos 
residuais. As oscilações do lençol freático permitiram a migração dos sesquioxidos, com a for
mação de concreções ferruginosas nos interflúvios, e pisolitos nas encostas e sobre os pedimentos. 
No final do Pleistoceno, uma transiçaõ climática para condições de umidade e calor, provocou 
chuvas esporádicas e violentas; transportaram grande quantidade de material sedimentar pelas 
encostas, em direçãO às calhas de drenagem, formando linhas de seixos no horizonte B dos solos, 
e depósitos coluviais concrecionarios. Durante o altitermal, no Holoceno, ocorreram condições 
identicas àquelas do final do Pleistoceno, formando depositos constituídos por fragmentos con
crecionários, e por pisolitos, cuja exploração cOlJstitui as cascalheiras. 

DINÃMICA AMBIENTAL E CASCALHEIRAS 

A região de Brasília apresenta, atualmente, quatro tipos de geossistemas - fenômenos natu
rais dinâmicos que experimentam, sob certa forma, o impacto dos ambientes social, econômico 
e tecnológico: Geossistemas de Chapada, de Depressão Fracamente Dissecada, de Vale Fraca
mente Dissecado, e de Vale Dissecado (Novaes Pinto, 1987b). Trata-se de geossistemas secun
dários, interrelacionados, e hieraraquizados ao geossistema primitivo do bioma do Cerrado 
(Novaes Pinto, 1985). 

Cada tipo de geossistema secundário apresenta características específicas quanto às intensi
dades dos fluxos de matéria e de eriergia, identificados pelo potencial ecológico e pela exploração 
biologica, através da utilização antrópica. As cascalheiras contribuem para alterar a estrutura e 
a dinâmica dos geossistemas, acderando o rompimento do seu equilíbrio dinâmico. 

A exploração do cascalho laterítico, no Distrito Federal, apesar de regulada pelo Decreto-Lei 
n 159417, faz-se, na maioria das vezes, clandestinamente, e sem que seja levada em consideração 
a instabilidade do meio ambiente. Como se observa na figura I, existe relaçãO entre as cascalheiras 
e as áreas urbanas e as estradas, e a maior concentração de cascalheiras ocorre na Depressão do 
Paranoá, onde estão localizados a cidade de Brasília e o Lago de barragem do Paranoá. 

Estudos recentes de Novaes Pinto (1987b), identificam para a Depressão do Paranoá um 
geossistema em resistasia, com morfogênese ligada à ação antropica; a erosão, o transporte e 
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a deposiçãO de sedimentos provocam degradação dos solos e assoreamento nos corpos aqüosos 
da bacia de drenagem do rio Paranoá, e em particular no Lago do Paranoa. 

Firmas particulares buscam formm menos onerosas çle exploraçãO do ca~calho laterítico, 
intensificando os trabalhos de prospecção nas proximidades das áreas urbana~. Contudo, a forma 
maj~ grave de exploração está vinculada aos trabalhos de recuperação das "estradas de terra". 
Surgem, porisso, cascalhcira:::. situadas próximo às estrada:::., e são intensamente exploradas pelo 
menos uma vez ao ano, durante o período de seca. 

Por ocasião do período chuvoso, a erosào híddca, alem de afetar as áreas das cascalheiras, 
exaurindo-as, afeta as estradas onde foi depositado o casca,lho, o qual é, também, carregado pela 
chuva. No ano seguinte, para recuperação daquelas estradas, torna-se necessária a criaçao de 
novas áreas para exploração de cascalho. 

A exploração das cascalheiras ocorre tanto nas áreas planas de chapadas, recoberlas por 
sol05 com horizonte B latossblico, bem como sobre as encostas, em solos com horiLorlle H câm
bico. Sobre as chapadas e em seus bordos, a exploração da late ri ta vesicular e da laterita piso
lítica é feita através de tratores que fragmentam a carapaça; com a retirada do cascalho, torna-se 
exposta a rocha matriz. 

Se a rocha é friável, facilmente erodível, á exemplo das ardbsias, a erosão pluvial e o escoa
mento das águm sobre a superfície provocam erosões por decapeamento, que evoluem de sukos 
para extensas voçorocas. Nos depbsitas coluviais de cascalho laterítico, a exploração i:: menos 
onerosa e mais rápida; o decapeamento provoca voçorocas extensas, porq~le o processo erOS1\O 
está condicionado ao nível de base dos cur,os d'água. 

C;ONCL USÕES 

° cascalho lal.erítico é um recurso natural não renovável, para a região de Brasilia. A sua 
exploraçao é necessária para as obras civis. Entretanto, essa exploraçao tem sido realizada irracio
nalmente, o que provoca graves conseqüências para o meio ambiente, a eXemplo da degradação 
visual, da redução da qualidade dos solos e das águas, e do assoreamento em lagos e rios. 

A utilização das cascalheiras do Distrito Federal deve ser feila dentro do contexto de um pro
grama de planejamento ambiental, alravés da seleção daquelas potencialmente utilizávei,. sem 
rompimento do equilibrio ecolbgico da região. 
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IMPORTÂNCIA DO MONITORAMENTO 
EM AREAS AGRÍCOLAS 

Geografia, 12(24): 128-134, outubro 1987. 

Em países de economia ainda não perfeitamente estruturada como o Brasil, é comum acon
tecerem modificações rápidas e significativa" nas formas de ocupação do solo agrícola. Isso em 
grande parte está relacionado à falta de definição de diretrizes econômicas seguras e a longo 
prazo, o que tem reflexos diretos na atividade agrícola a qual se ressente de uma estrutura coerente 
capaz de garantir um desenvolvimento contínuo sob bases e produtos definidos de maneira estáve'l 

A História Econômica do país está marcada por uma sucessão de fases ou "ciclos" caracte
rizados pelo predomínio de uma determinada atividade, o que espelha bem a dinâmica a que são 
submetidos os países de economia periférica sempre dependentes das imposições diretas ou indi
retas dos países desenvolvidos. 

Fornecer matéria-prima aos países industrializados sempre foi a característica principal da 
atividade agrícola brasileira até que na década dos setenta houve mais uma grande e episódica 
preocupação. A par do desejo incontido de aumentar a exportação para garantir superávit na 
balan;!l comercial houve, também, a preocupaçào com a alternativa energética que deveria ter 
na agricultura a solução para fazer frente à crise do petróleo. 

Uma vez definido o modelo que elegeu a agricultura como fonte produtora de recursos ener
géticos renováveis, instalou-se no Brasil o PNA (Programa Nacional do Álcool) que se tornou o 
principal responsável por importantes modificações ocorridas na utilizaçãO das terras rurais em 
muitas áreas do território nacional. 

DISPONIBILIDADES TÉCNICAS PARA MONITORAR TRANSFORMAÇÕES AGRICOLAS 

A preocupação em estudar o comportamento espacial das atividades agrícolas em seus avan
ços e recúos sobre areas novas ou já ocupadas e bastante antiga entre geógrafos e outros cientistas 
interessados em estudos de ítens que se distribuem espacialmente. 

Dentre as técnicas possíveis de serem utilizadas para análise e correlações de distribuições 
espaciais pode ser citada, inicialmente, a que se pr.eocupa com o uso de dados e informações· 
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Em países de economia ainda não perfeitamente estruturada como o Brasil, é comum acon
tecerem modificações rápidas e significativas llas formas de ocupação do solo agrícola. Isso em 
grande parte está relacionado à falta de definição de diretrizes econômicas seguras e a longo 
prazo, o que tem reflexos diretos na atividade agrícola a qual se ressente de uma estrutura coerente 
capaz de garantir wn desenvolvimento contínuo sob bases e produtos definidos de maneira estáve"l 

A História Econômica do país está marcada por uma sucessão de fases ou "ciclos" caracte
rizados'pelo predomínio de uma determinada atividade, o que espelha bem a dinâmica a que são 
submetidos os países de economia periférica sempre dependentes das imposições diretas ou indi
retas dos países desenvolvidos. 

.. Fornecer matéria-prima aos países industrializados sempre foi a característica principal da 
atIVIdade agrícola brasileira até que na década dos setenta houve mais uma grande e episódica 
preocupaçãO. A par do desejo incontido de aumentar a exportação para garantir superávit na 
balan;~ comercial houve, também, a preocupação com a alternativa energética que deveria ter 
na agncultura a solução para fazer frente à crise do petróleo. 

Uma vez definido o modelo que elegeu a agricultura como fonte produtora de recursos ener
gé~ic~s renováveis, instalou-se no Brasil o PNA (Programa Nacional do Álcool) que se tornou o 
prIncipal responsável por importantes modificações ocorridas na utilização das terras rurais em 
muitas áreas do território nacional. 

DISPONIBILIDADES TÉCNICAS PARA MONITORAR TRANSFORMAÇÕES AGRICOLAS 

A preocupação em estudar o comportamento espacial das atividades agrícolas em seus avan
?OS e recúos sobre áreas novas ou já ocupadas é bastante antiga entre geógrafos e outros cientistas 
lOteressados em estudos de ítens que se distribuem espacialmente. 

r:>e.ntre as técnicas possíveis de serem utilizadas para análise e correlações de distribuições 
espacIaIs pode ser citada, ínicialmente, a que se preocupa com o uso de dados e informações' 
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secundárias contidas nas fontes censitárias e ou noutras publicações de instituições de pesqui~a. 
Como esse tipo de informaçào r.:ostuma vir sob a forma de dados por municípios e ou, no máximo, 
por distritos, fica evidente a limitação dos detalhes possíveis de serem analisados atraves de5se 
procedimento. Evidentemente, dependendo do nível de generalização exigido, o processamento e 
mapeamento de variáveis distribuídas a nível municipal pode ter significado para estudos regionais 
onde m dados e informações poderão ser generalizados por município. Quando o nível de gene
ralizaçào exigido for tal, a ponto de necessitar da distribuição espacial das cla~ses de utilização do 
solo pelo município, evidentemente que os dados censitários gerais serão insuficientes. Ne~ta 

situação poderão ser utilizadas, por exemplo, as informaçõe~ coletadas pelo INCRA a nível da 
propriedade rural, desde que haja uma base cartográfica compatível. Esse trabalho poderá gerar 
um mapa da distribuição das propriedades e do uso do solo declarado pelos proprietário:::. na data 

do cadastramento. Evidentemente, nesse nível de trabalho haverá necessidade de lntemos traba
lhos de campo para locar as propriedades e as classes de uso do solo. 

Outra técnica disponível para mapeamento detalhado das categoriàs de mo do solo e fontninter
pretação. Dependendo da escala das fotografias aéreas e possível, com algum controle de campo, 
efetuar mapeamentos detalhados das várias clmses de uso do solo. 

As fotografias aéreas têm sido utilizadas com grande eficiência nos trabalhos de rnoni,to
ramento das rrasnformações ocorridas no meio rural, constituindo-se, em uma das modalidade~ 
de :::.ensoriamento remoto das mais utilizadas ape~ar de ser a I!lais antiga. De fato, a fotografia 
aérea ao registrar as trocas que m elementos da wperfície terrestre fazem com o ambiente onde 
se situam sem entrar em contacto direto com eles, se constitui numa das mais elementares formas 
de sensoriamento remoto. Tem contra si apenas o alto custo dos levantamentos aéreos fato que 
tem limitado, consideravelmente, sua periodicidade o que tem prejudicado fundamentalmente 
os estudos de monitoramento do uso do solo seja rural ou urbano. O nível de resoluçãO espacial 
apresentado pelas fotografias aéreas é que as mantêm como técnica de sensoriamento remoto das 
mais utilizadas. De. fato, a5 imagens de satélites orbitais que têm a seu favor a periodicidade garan
tida a cada 14 dias padecem ainda de um melhor nível de resoluçãQ espacial, o que limita seu mo 
em trabalhos de detalhes. A nível municipal em termos do Estado de São Paulo só agora comecam 
a serem desenvolvidos trabalhos de transferência de tecnologia do INPE visando mapeamenlOs 
temáticos de uso do solo rural, utilizando-se de imagens nas escalas de 1:100.000 e 1:50.000 ao 
nível da interpretação visual. Mesmo para essas escalas há necessidades de muito trabalho de campo. 

As imagens orbitais obtida:::. através do SPOT com possibilidades de visão estereoscopica e 
resolução no terreno de 10m representam grandes esperanças nos dias atuais. Enquanto se apri
moram os níveis de resoluçãO e~pacial dos sistemas de imageamento orbital, as fotografias aéreas 
continuam sendo a principal ferramenta de trabalho para elaboração de mapas de uso do sólo 
rural detalhados, de fundamental importância para planejamentm físicos e econômicm que não 
dispensam, de maneira alguma, o acompanhamento das tendências que podem ser detectadas no 
uso do solo a partir de realidades constatadas em determinadas datas. 

Todo planejamento pressupõe o conhecimento de uma situação considerada como básica ou 
"real" para uma determinada epoca a partir da 'qual são feitas propostas para ocupação dos 
espaços não utilizados e reorganização daqueles julgados ocupados inadequadamente. Fica assim 
evidente a importância do diagnostico que representa o levantamento e mapeamento para uma 
certa epoca em cima do qual se constata o que existe, onde está e, indiretamente, quanto existe. 
Havendo possibilidade de se levantar a situação existeme em épocas passadas é possível mOnitorar 
as transformações ocorridas ao longo do tempo detectand(j..se as tendências dos comportamentos 
dos vários ítens mapeados. Com isso e possível avaliar o comportamento das diretrizes colocadás 
em prática anteriormente, verificando se as mesmas evol~iram ou não conforme o esperado. 
A partir dessas constatações será possível tomar decisões direcionando os novos rumos a serem 
adotados inclusive corrigindo· os. 

Com base nessas considerações foi mapeado o município de Charqueada (S.P.) em duas 
épocas diferentes, 1962 e 1978, para as quais existem levantamentos aéreos. Com trabalhos de 
I'otointerpretação, obteve-se dois mapas temáticos de classes de uso do solo. 
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1976 

USO' 00 SOLO NO MUNICIPIO DE CHARQUEADA . PERCENTAGEM DE ÁREA OCUPADA 

CA TEGOR IA S I)E USO DO SOLO leXISTENTES EM 1962 c 1978 

Uma vez se lecionadas as rotografia ... aêreas das du d 
com a fi nalidade dc minorar os efeit os da d f' " as .. atas procedeu-se o tra balho de campo 
mell{O aéreo (1978) e do trabalho de campo (el;;:t; eXls lenle en t,r~ a data do últi mo levanta-
na mesma epoca do ano em que foram t d f' roc~rou ~se realizar as tare fas no lerre no 

F ' . ama as as or ograflas aereas (acosto) 
OI poss lvcl estabelecer e mapea r.as seguintes categorias de uso do ;010: . 

I. Cullivos Permanentes 
a . Ca fé 

b. Laranja 

11. Cul tivos semi-permanent es 
a. Cana-de-açlicar 
b. Amore ira 

li!. Cu ltivos Temporários 

IV. Pastagens 
V. Matas e Capoeiras 

VI. Silvicultu ra 

VIL Áreas ina proveitada ... 

VI II . Árl:as com usos nãoagrico la~ 
a. Areas Urbanizadas 

b. ?alpOcS para criação do bi cho-da.sêda 
ç. Sede-s de prorriedades rurai s 

Uma vez mapeados as classes de uso do solo ara . d ' . '. . 
lação radial e empregando--se oAero ·k t h p . as uas datas, utl lrza ndo-se da tl'langu· 

s e c mastel, passou·se para a ra refa seguinte que foi avalia r 
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o significado das transformações ocorridas -no periodo. Para isso foi empregada a técnica de 
a\'a liação de árca3 por Amos tragem Es tratificada não Alinha.da, proposta por Berry e llaker 
( 1969) e aplicada por Gera rdi e Sanchez (1985) . O resultado obtido pode se r constad o na seguinte 
tabela e nos gráficos apresen tados . 

Categorias de uso 

Cana-de-açúcar 
Pastagens 
Mata 
Silvicul tura 
Amoreira 
Terras inap rove itadas 
La vouras temporárias 
Café 
La ranja 
GalpOes 
Sede!! de propriedades 

1962 
0/0 da área oCl/pada 

45,39 
36,34 
8,7 I 
4,35. 
1,01 
1,67 
1,34 
0,50 
0,l3 
0,03 
0,l3 

1978 
0/(/ da área ocupada 

50,58 
24,46 

5,36 
1,00 

10,4\ 
5,69 
1, 17 

O,JJ 
0,67 
O,JJ 

Verificando o resul tad o obtido constatou-se já em 1962 que a metade do município era coberta 
com l:ana·de·açúcar (45,39070). A segunda categoria do uso do solo em área ocupada era a de pas
ta ge m com 36,340/0. Em seguida , ocupando áreas significativamente menores, apareciam as 
matas e capoeiras e a silvicultura, respect iva me nte, 8,7 1070, 4,350/0. Com pOUl:O mais de 1'1/0 da 
área do município apareciam as lavouras temporárias, terras inaproveitadas e amore iras. O café 
e a laranja era m já pouco expressivas com areas ocupadas menores que 1010 em relação ao (ola l 
municipaL Fica portanto cv idente a importância da lavoura cana vieira em 1962, uma vez que o 
munic ípio de Charqueada pertenl:endo à reg ião Canavieira de Pi rac icaba nunca deixou de praticar 
essa lavoura de modo signifio.::ativo. Ê falO conhecido pela analise da História EconômÍl..:a Regiona l 
que mesmo na epoca em qu e a lavoura cafeei ra se instalou c se desenvolveu na área , a calla nunca 
desapareceu (Ota lmente. 

Quando se .observa a situaçào ma peada para 1978 verifica- se que a tendência anlcrior e ma n
tida com o predomínio da lavoura canavieira, que passa então a ocupar a metade das terras agri· 
co las ffiu ni l'ipa is. A segunda categor ia de uso do solo é ocupa da ainda pela pasragem que, no 
enta nto, tem sua área significativamente reduzida . Boa parte da área perqida pela pasta gem foi 
O!.:upada pela cana· de·açucar que avançou em sua expansão tambem sobre áreas antes ocupadas 
com ma tas, si lvicultura, café c lavouras tem porarias . 

A área ocupada com amore iras teve um significativo aumento, representando UI'!l periodo 
máximo de prest ig io para a çriação do bicho-da·séda, es timu lado pela fábr ica de sêda natural 
instalada na sede urbana. 

O aumento da área das terras inaproveitadas está relacionado com duas questDes runda· 
mentais . P rimeiro a reserva de te rras como garantia de valorização de capi ta l. A segu nd a rela
ciona·se com os a trasos nos pagament os da cana aos pequenos fo rnecedores, qu e levou mu itos 
agricultores a encer rarem suas atividades ou mudarem para o culti vo de amoreiras. I)or ocasião 
do trabalho de cam po (1986) foi poss íve l perceber a inversão dessa tendên cia com a diminuição da 
á rea de cana, especialmente pelo a rrendamen to de terras dos pequenos prop rietários às usinas de 
açuca r e ákoo! que atuam na a rca . 

Com a desati vação da fábrka de sêda natural da sede urba na de Cbarq ueada os criadores 
do bicho-da· ... êda fkam na dep~ndência de fábrica~ e companhia~ localizada!! no oeste do E~tad() de 
Silo Paulo, qllc mantêm apenas escritórios para fornecimento das " sementes" e compra dos ca~lI' 
los no mu nil'Ípio de Charqueada . Essa situação, aliada às constantes osc ilaçDes no preço pago 
pe los casul os, te m dcs istumulado mu itos dos sericicullOres (em 1978). 
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Mais uma vez fica evide nciada que a instabi lidade domina nte nas diretrizes econômicas da 
Nação, que são ditadas por normas externas, faz avançar ou rec~ a r as a tiv idades agrícolas rcper
tutindo, diretamente, sob re as categorias de uso do solo que caracterisam um município ou região. 
lJaí a importância, preconizada ncsle trabalho, de monitoramentos das atividades rura is, que 
mudam sob influências das diretrizes econômkas privilegiadas pelo Estado. 

CONSIDERAÇOES FINA IS 

Ficou cvidenle atraves deste trabalho a importância da fotointerpretação para mapeamentos 
das categor ias de usó dO 'solo que, a nível municipal, representa ainda a ferramenta ma is ade
quada . Mesmo nesse nível convém destacar que não se pode dispensar o controle de campo. 

Fica evidente ta mbem a importâ ncia de projetos visando o ·monitoramento das alividades 
rurais, principalmente em países dependentes sem uma política econômica estável, o que refle te 
diretamente sobre a coberlura do solo das áreas rurais. Estas são caracterizadas por um dina
mismo próprio de eco nomias marcadamente voltados para mercados externos, que d ita m as 
nOrma~ a serem seguidas . 

A falta de uma polítka econômica estruturalmente definida e estavel para longo prazo faz 
tom que haja co nsta ntes mudanças conjunturais, que prontamente se refletem na organizaçãO 
espacia l das lavouras, pastagens e áreas inaprovcitadas. 

O trabalho mostrou como o 'simples fat o conjunt ural de atraso de pagamentos aos fo rne
cedores de cana levou-os a mudarem de atividade, passand,o a cr iar bicho-de-sêda e, consequen
temente, cultivar amoreiras. O fechamento da fábrica ' de tecidos de sêda natural no município 
de Charqueada faz com que os proprietários rurais retornem, em bom niunero, ao arrendamento 
de suas terras para o plantio da cana por parte das usinas de.açútar e álcool, cujas á reas de influ
ência se estendem sob re o município de C harqueada. 

Atraves do moni w ramenlO do uso do solo em várias datas reune- se subsidios importa ntes 
para detectar tendências da ocupação do solo em determi nada á rea . Uma vez definidas as tendên
cias de ocupação do solo é possível, com o mapeamento da situação mais recente, fazer o diagnós
tico a partir do qual se poderá planejar adequadamente a organização de espaços não ocupados 
e reorganizar aqueles detectados como utilizados inadequadamente. 

A partir do diagnóstico da situaçãO mais recente e possí ..... el planejar, com segurança, ince n
tivos para as atividades já implantadas e que vão bem, bem como propor transformaçOes ade
quadas para aquelas atividades que não vã<;l bem. Esses im porta.ntes subs ídios de a lto significado 
para planejadores podem ser conseguidos com os detalhes e a segurança garantidos pelos mapea
mentos obtidos através da fotointerpretação. 
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ANÁLISE DA QUALIDADE HÍDRICA PELA APLICAÇÃO 
DE BIO-INDICADORES (Contribuição aos Estudos 

Biogeográficos de Ambientes Aquáticos) 

Geograj;a 12(24): 135-141, outubro 1987. 

Nas últimas décadas a comunidade científica tem participado ativamente de duas formas 
..:om relação aos problema~ ambientais: na identificação dos aspectos negativos da quehra do equi
líbrio ecológico, e desprendendo grandes esforços na tentativa de solucioná-los. 

Especialistas dos mais diversos campos de atuação científica vêm se dedicando à questão 
ambiental, apresentando diagnbsticos, planos e soluções à diferentes problemas decorrentes da 
interferência antrbpica no meio ambiente. 

No estudo "Análise da qualidade hídrica do alto e médio Commbalaí (SP) pela aplicaçào 
de hio-indicadores" (Viadana, 1985), não descartamos este comportamento no tratamento da 
interpretação da qualidade ambiental. Podemos reconhecer que muitas questões acêrca do impacto 
urbano-industrial sobre o ambiente hídrico não haviam sido e não foram ainda solucionadas. 
Partindo da análise da distribuição espacial de hidrótopos diferenciados nas zonas de degradação 
ao longo dos cursos. da bacia hidrográfica do Rio Corumbataí (SP), foi nosso objetivo contribuir 
para o melhor conhecimento c manipulação dos recursos hídricos, preservando, ao mesmo tempo, 
os ecossis\erna~ f'.aturais próximos. 

Além deste propósito, na análise levada a efeito na bacia hidrográfica pesquisada, empre
gamos como técnica de trabalho a utilização de bio-indicadores, que além de acusar ambiente~ 
aquático~ degradados, também teve por finalidade oferecer uma contribuiçãO aos estudos bio
geográficos em sistema~ hídricos. 

Para acusar e interpretar as conseqüência~ negativas de impactos ambientais em árca~ de 
bacias hidrográficas, existem aparelho) altamente sensíveis c geralmente ausentes ou existente.) em 
número muito limitado, atestando assim que ~ão de operação tecnológica muitas vezes incom
patível com a realidade econômica de nmso país. 

À partir da metade de nosso século, os métodos biológicos determinadores da qualidade 
hídrica pa~s".ram a receber maiores comiderações, devido principalmente ás facilidades e custos 
reduzido, na aplicação ele técnicas simplificadas para a interpretação da qualidade ambiental 
(.Johnscher er alii, 1981) e cujos resultados e operacionalidade são altamente sati~fatórios (Trop~ 
pmair, 1977). Alem disto, os agentes biológicos sempre estiveram presentes na interpretação da 
qualidade ambiental, desde remotos tempos de nossa civilização. Com o progresso científico, 
a aplicação das técnicas bio-indicadoras não foram abandonadas, ao contrario, sofreram adap.
tações e ainda são largamente utilizadas. 

É muito comu m o registro, no passado e na atualidade, de utilização de bjo-indicadon:~ 
nas mina) de carvão mineral que acusam a concentraçao letal de monóxido de carbono (CO) nas 
ga!eria~. Freqüentemente ~ão utilizados na França, Inglaterra, Alemanha Ocidental e Oriental, 
pá.'isaros e cães, animais estes, extremamente sensíveis ao gás nocivo, que ao se intoxicarem servem 
de alerta aos apedidos das minas. 

No ano de 1978, a Cetesb realizou através de pesquisadores a aplicação bem sucedida de um 
pmgrama-piloto de índices biol6gicos para a avaliação das condições ambientais no Rio Atibaia (SP), 
com alto grau de eficiência, utilizando organismos bentônicos (Johnscher et alii, 1978). 

Troppmair (1977) realizou, na cidade de Campinas (SP), um estudo biogeográfico de liqüens, 
como vegetais indicadores de poluição atmosférica, demonstrando a equivalência através dos 
resultados obtidos, entre a maior e menor densidade de líqüens encontrados na superfície do 
troncos e galhos de árvores e o adensamento de poluentes no ar atmosférico. 
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Newman e Schreiber (1984) revelaram que pássaros, mamíferos, peixe~ e insetos indicaram 
alterações e transformações llas comunidades energéticas que receberam cargas excessivas de 
poluentes, respondendo através da intolerância à poluição dos ecossistemas aquáticos e terrestres 
na América do Norte e Europa OcidentaL 

É também de nosso conhecimento o emprego de certas espécies de peixes, introduzidas e 
permanecidas em tanques das estações de tratamento de água, com a finalidade indicadora da 
mudança na qualidade do recurso. Consideramos, com estes exemplos, que sempre houve estreita 
relação entre seres vivos indicadores das alterações nas condições ambientais e o homem. 

O objetivo deste artigo é oferecer subsídios pa.ra o entendimento da orientação seguida, 
no desenvolvimento metodológico aplicado à investigação biogeográfica de ambientes hídricos, 
ajustado à realidade brasileira, através do emprego de indicadores biológicos. 

1) Material e metodologia 

Os parâmetros de nossa investigação na bacia hidrográfica do Rio Corumbataí (SP) nos anos 
de 1982, 83 e 84, apoiaram-se nos termos propostos por Troppmair (1976,63), que considera a 

Biogeografia como integrante da ciência geográfica, (pois) estuda a relação, organização 
e os processos espaciais dando ênfase aos seres vivos - animais e vegetais - que habitam este 
espaço e onde constituem biocenoses" e, Monteiro (1981, 6), que reconhece no geógrafo wn "pro. 
fissional especializado em problemas ambientais", apesar do caráter inter e multidisciplinar 
da questão. 

Nos objetivos traçados para a pesquisa, oferecemos uma contribuição metodológica aos 
estudos biogeográficos de ecossistemas aquáticos, utilizando gaiolas-bio-indicadoras contendo 
exemplares da fauna ictiológica regional, instaladas para observação diária, em ponto~ previa
mente selecionados, ao longo dos cursos d'àgua, na bacia hidrográfica estudada. Essas gaiolas 
foram construídas em tela de arame, com malha de 1 em x 1 cm, de forma cilíndrica, com 45 em 
de comprimento e 16 em de diànietro. 

Os locais escolhidos para a instalação das gaiolas-bio-indicadoras foram condicionados 
pelos sequintes parâmetros: próximos às margens e numa profundidade nunca superior a 1 m, com 
a velocidade da corrente diminuída originando remansos e pela seguinte determinação: antes e 
depois dos pontos de lançamentos de efluentes domésticos e industriais no eixo principal e tribu
tários expressivos da bacia do Rio Corumbataí (SP) e em pontos a jusante dos portos de areia 
e ao longo dos trechos retificados do canal. 

As observações de campo foram realizadas concomitantemente aos trabalhos apoiados na 
Carta do Brasil (1969) na escala de 1:50.000, possibilitando a delimitação dos locais de insta
lação dos metodos biológicos nos Rio Corumbatai, Rio da Cabeça, Rio Passa-Cinco, Córrego da 
Servidão, Córrego do Curtume e Ribeirão Claro. 

Procedemos em seguida a seleção dos individuas da ictiofauna regional, mais apropriados 
para a pesquisa e que preenchessem as seguintes exigências: 

" abundância dos indivíduos no conjunto da fauna ictiológica da bacia do Corumbataí; 
" resistência média do peixe aos componentes tóxicos dos efluentes domésticos e industriais dos 

cursos d'água observados; 
• a adaptação às especificidades do meio hídrico, pelo peixe onde as gaiolas-bio-indicadoras 

seriam lançadas. 

No inventário da ictiofauna regional realizado no rio Corumbataí em município homônimo, 
no rio da Cabeça no município de lpeuna e no Ribeirão Claro no município de Rio Claro, uti
lizamos: rede de nylon (malha 1 cm), caniços com anzóis n<:2, tarrafa de nylon (malha 2 em e 
diâmetro 3 m), landuau e covas de arame (45 em diâmetro), que possibilitaram a captura dos 
seguintes indivíduos: 
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a) Apareidon affins (pop. Canivete). 
b) Schizodon nasutus (pop. Chimborê). 
e) Leporinus oClofasciaEus (pop. ferreirlnha). 
d) Curimata e!egans (pop. Saguiru). 
e) Curimala plumbea (pop. Saguiru-rabo- vermelho). 
f) Hoplias malabaricus (pop. Traíra). 
g) Apareidon pirassunungae (pop. Tanchina). 
h) Hypostamusfluviatilis (pop. Cascudo). 
i) Hyposlamus regani (pop. Cascado-barata). 
j) Hyposramus ancistroides (pop. Cascudo-pintado). 
I) Pimelode!a brasiliensis (pop. Mandi-chorãO). 
m) Geophagus brasiliensis (pop. acará). 
n) Lepidosiremparadoxa (pop. Pirambóia). 
o) Rhamdia hilari; (pop. Bagre). 
p) Pseudopimelodus roosevelti (?). 

q) Pha!locerus caudomacu!atus (pop. Guaru). 
r) Astyanaxfasciatus (pop. Lambari-de-rabo-vermelho). 
~) Astyanax shubarti (pop. Lambari-de-rabo-amarclo). 
t) Loricaria piracicaba! (?). 

A seguir selecionamo~ a.'. quatro espécies mais abundante:::. e que satisfizessem as exigências 
apresentadas: abundância, facilidade de captura, adaptabilidade e resistência média ao meio 
hídrico onde as gaiolas-bio-indicadoras deveriam ser instaladas. 

Quanto á questão da tolerância relativa do peixe aos ambientes aquáticos exauridos, proce
demos da forma seguinte: observamos em várias ocasiões os peixes selecionados em cativeiro, por 
um período de 8 (oito) horas. Assim os individuo:::. escolhido~: Hoplias malabaricus (pop. Traíra), 
Hypostamus fluviatilis (pop. Cascudo), Astyanax fasciatus (pop. Lambari-de-rabo-vermelho) e 
Geophagus brasiliensis (pop. acará), foram lançados num aquário com capacidade de 6 (seis) litros, 
contendo efluentes domésticos e industriais da cidade de Corumbataí, colhidos do emissário à 

céu-aberto e misturados à água na proporçãO de 1:5 litros. 

Os primeiros indivíduos a se intoxicarem lentalmente foram a Hoplias malabaricus (pop. 
Traíra) e Hypostamusf!uviatilis (pop. Cascudo), após dua~ horas iniciais de observação. 

Os Geoghagus brasiliensis (pop. Acará) resistiram a ação do meio por 8 (oito) horas. No grupo 
intermediário, com resistência variando entre 3 (três)' e 4 (quatro) horas, restaram o~ ASlyanax 
fasciatus (pop. Lambari-de-rabo-vermeJho). A repetição do experimento por várias vezes e o~ 
resultados obtidos confirmaram as diferentes reaçõe.'. e resistências dos peixes ao meio aquá

tico poluído. 

Por último, acondicionamentos 12 (doze) indivíduos da espécie preferida: Astyanax fasciatus 
(pop. Lambari-de-rabo-vermelho) em gaiola.'.-bio-indicadoras e as instalamos no açude da Fazenda 
Sant' Ana do Alto, no muniCípio de Corumbataí, onde permaneceram durante 6 (seis) dias; perjodo 
em que os peixes sobreviveram sem apresentar anomalias aparentes. Assim optamos pelo Astya
nax fascialus (pop. Lambari-de-rabo-vermelho) como agente bio-indicador para os diferentes 
hidrotopos da bacia do rio Corumbataí (SP). 

Para o controle do trabalho de campo referente ao comportamento dos agentes bio-indica
dores nos pontos de instalação escolhidos, optamos para a colocação das gaiolas nos seguin
tes locais: 

" antes do lançamento do esgoto; 
.. 'logo após o lançamento do esgoto; 
.. pontos distanciados gradativamente do lançamento do esgoto em intervalos médios de 100 m 

a 100 m, atestando a auto depuração ao longo do.'. cursos d'água da bacia. 
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Realizamos posteriormente verificaç.oes diárias oas gaiolas-bio-indieadoras lançadas, siste
maticamente pela manhã (9:00. h) e à tarde (16:00 h) no período máximo de 5 (cinco) dias conseetivos, 

Para auxiliar nesta tarefa e na execução dos gráficos e modelos, elaboramos um quadro de 
verificação de comportamentos de bio-indicadores (Fig, 1), constando: o':' de gaiolas instaladas, 
as datas dos dias observados, o período em dias verificado, o o':' das observaçoes realizadas, o rio 
ou ribeirào pe~qui.,aclo, a., e~pecit', ulili/ad3,'. c 3" ()b~cr\'a<;õc\ get-ai" quando nccc,~inia, 

Observação n!! 

- DIAS DE OBSERVAÇÃO -

OATA 

GAiOLAS M T M T M T M T M T 

I 

I! 

ll! 

Período observado 

Rio ou Rlbelrào pesquisado 

Observações 

INSTALAÇAO DAS GAIOLAS ~ 

Gaiola I 

Gaiola TI 

Gaiola :rrt 

FIG.l - QUADRQ DE VERIFiCAÇÕES DE COMPORTAMENTOS DE 
810 - INDICADORES. 

A seguir, para a lllterpretw,:ao da quahdade do 'ambiente hídrico da bacia hidrográfica pesqui
sada, dividimos a tarefa em duas etapas: a instalação das gaiolas-bio-índicadoras no alto curso 
durante os anos de 1982 e 1983 e, posteriormente no médio curso da bacla considerada, nos anos 
de 1983 e 1984, 

Nesta análise, os pontos de instalação escolhidos seguiram a orientação: ames e depois do 
lançamento de efluentes nos cursos d'água, os trechos retificados, o remanso à jusante das cacho-
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FIG. 2 - LOCAIS DE INSTALAÇÃO DE 810 INDICADORES E AVALIAÇÃO 
DA QUALIDADE HíDRICA NO ALTO CORUMBATAí - SP. 

tC'L-a_' e L()rrt:deira~, a~ varLCéb inLllidii\Cb.e pUniO'. !o...:a!lIado\ abai\\) d\), POT;O\ ele areia, no 
leito dJ . ., LorrenlC~. 

!, ba~e leorica da imerpret3(,:ao do ambiente aquático e a resposta dos agentes bi()-indiLado[t:~, 
rç!ali\'a~ u aUlc-depuraçào do.s cursos d'água, apoiaram-se nos conceito~ de~en\'o!vidos por Brancu 
(19;2), concernentes aos mecanismos físicos, químicos e biológicos da realização deste pr()
(ó,o, como: 

.. a ação da gravidade na corrente promovendo a remoçào da demanda bioqtúrnica de oxigênio e 
a depurar.,:ào bacteorológi...:a. 

'i> O grau de agitação da água constituindo impiJftante fator na reoxigenaçào da massa liquida; 
A solubilização dos componentes dos despejos pela diluição da carga transportada; 

lO A ação germicida da luz pela radiaçao ultq-violçta; 

139 



.. As reações de oxidação e reduçao re<;ponsáveis pela variação de concentração de oxigenio no 

meio aquático; 
.. O predati<;mo e o parasitismo acusando a eliminação de determinadas espécies de bacléria~. 

As figuras 2 e 3 representam a~ ~ituaçoe~ observadas do comportamento de bio-indicadores 
e a respectiva avaliação da qualidade do meio hídrico no alto e médio cursos da bacia do rio 

Corurnbatai (SP). 

2) Conclusão 

Conforme os resultados colhidos com a aplicação de bio~indicadores para a análise da quali
dade do ambiente aquático e sua viabilidade comprovada, contribuímos para uma nova modali
dade de orientação metodológica, aos estudos biogeográfie05 de hidrolOpos. 
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FIG 3 - LOCAIS DE INSTALAÇAO DE 810 - INDICADORES E A AVALIAÇÃO 
DA QUALIDADE HíORICA NO MÉDIO CORUMBATAí - SP. 

ABSTRACT: Waterqualify ana/ysis applying blO-indicafors. 

In the analysis 01' environmental qualitywe can use higiy sophistic<1ted methods and technies. 
however, aecordiog to the preseot conditions in this eountry, lhe use of bio-indicators is conside
red possible in analyses of-aquatic environment. These methods are praticaI and of low costs. 
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BRASILEIRAS: UMA ANÁLISE COMPARA UVA' 

Geografía, 12(24): 141-148, outubro 1987. 

INTRODUÇÃO 

A consolidação do processo de concemração do capital no centro-sul brasileiro e ? desen
volvimento contínuo das atividades de cunho qitidamenre capitali<;tas tenderiam, em princípio, 
a ampliar o número de trabalhadores nessas atividades, além de permitir, nos maiores centros 
urbanos.do Sudeste, níveis de remuneração médios mais elevados que nos demais centros urba

nos nacionais. 
O processo migratório em direção às grandes cidades poderia, por outro lado, através do 

flúxo de mão-de-obra não qualificada, aumentar os segmentos de trabalhadores em atividades 
não-capitalistas, mesmo nas áreas de maior concentração industrial, como São Paulo. A atual 
mobilidade a nível nacional poderia tender, entào, a uma maior homogeneitação do -espaço, no 

*Nossos agradecimentos a Sylvio Bandeira de Melo e Silva que leu e comentou a versão pre

liminar deste texto. 
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O processo migratório em direçãO às grandes cidades poderia, por outro lado, através do 
f1úxo de mão-de-obra não qualificada, aumentar os segmentos de trabalhadores em atividades 
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sentido de wna dislribuição da pobrç7-a, pelo des locamenlo de excedenlCS de Irabalhadores urbano~ 
e rurais dos eSlados peri féricos em direção ao Cenuo-Su l, e das pequenas cidades e á reas ·rurais 
em direção ás grandes cidades. Por oUlro lado, a crise econômica e as medida~ de política gover
namenlal de caráter recessivo tenderiam a restringir a oferta de empregos nas al ividades lipica
mente capitalistas, deixando ás alividades não tipicamente capita listas, conhecidas como infor~ 
maIs, como uma das possíveis soluções de sobrev ivência para importante contigente de trabalha
dores urbanos brasileiros. 

A questão em paula trata do exame, a nível comparativo, da distribuição e da evolução das 
atividades informais nas nove regiões metropolitanas brasilei ras, no período 1977/ 1985, tentando 
verificar, pela análise de alguns indicadores aproximativos, se esses contingentes de trabalhadores 
irregulares são um fenômeno sobretudo típico das metrópo les periféricas (Belém, Fortaleza, 
Recifc e Salvador) ou sc apresentam também efetivos importantes nas metrópoles centrais (São 
Pau lo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Porto Alegre e Curitiba). 

A análise da evolução tempora l é também importante para o exame das te ndências de cresci
mento c/ou regressão (ou estabilidade) desses contingenles, em periodos diferentes e em regiões 
urbanas est ruturalmente diferentes. 

ANÂLlSECOMPARA T1VA 

Os dados disponíveis para O conjunto das RegiOes Metropolitanas, a partir dos resultados das 
pesquisas de amomagem domici liar do LB.G.E. (P.N.A.D.), realizadas desde 1977, nos permitem 
uma aproximação indireta da proporção dos trabalhadores em atividades infor~ais ou traba
lhando em atividades capi tali stas sob condições irregulares. 

O mélOdo proposto de aproxi!naçãO e o seguin te (conforme Vasconce los, 1983) : 
Considera-se como trabalhador em condiçOes irregulares ou informal: a) aqueles empregados 

que não possuiam r.:artei ra de trabalho assi nada pelo empregador; b) os traba lhadores por conta 
própr ia que estavam na categoria de rendimentos de ale cinco sa lários mínimos de cada período 
(para separar dos profissionais liberais que estariam nas categoria ... de rendimento superior); c) os 
empregadores com rendi mentos de até cinco salá rios mínimos, e d) os traba lhadores ocupados 
sem re ndimentos. 

Os trabalhadores em condi çOes formais ou regu lares seriam aquel es que estavam empregados 
e possuidores de r.:anciras de traba lho assinadas pelos empregadores; os trabalhadores por conta 
própria e os empregadores com rendimentos superiores a cinco salários mini mos, A terceira catc
goria, que completaria a Popu laçào Economicamente Ativa (P. E.A.) de cada região me tro
politana, é formada pelos trabalhadores ativos não ocupados (desempregadas) . 

Este indicador aprox ima tivo do trabalho informaVirregular pode ser cOlejado com três 
indicadores complementares: o dos trabal hadores que não contribuem para os institutos de previ
dcncia, o daqueles que dispOem de rcndirnentl?s de até um sa lário mínimo e o daqueles que pos
suem baixa i!lstrução formal. 

Os resultados principais obtidos, apos a realizaçãO dos cálculos, sào os seguintcs: 
a) Trabalho Informal: em todo o perí odo examinado, as met rópoles periféricas apreselHaram 

as ma iores proporções de trabalhadores em ati vidades irregulares, tc ndo essas regiões, em 1985, 
atingindo uma media de 48,30/0 dc seus trabalhadores nessa situação. Se adicionarmos os tra ba
Ihadorcs desempregados, a média dos trabalhadores irregulares e desempregados das metropoles 
periféricas atingc 53,/%, ou seja, mais da metade dos trabalhadores das metrbpoles do norte 
e nordeste não consegue participar, em caráter permanente, de trabalhos com características 
regulares, o que ve m confirmar a precária si-tuaçào dos traba lhadores dessa~ aglomerações. 

As met ~ópoles do Centro-Su l, no mesmo ano de 1985. atingiram uma proporção menos 
elevada de trabalhadores nas atividade!. informais, de 36,8% alcançando um 101al de 4/,7% da 
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P.E.A. se adicionarmos os desempregad os dessas cidades. Esses indicadores não só con firmam 
que ·a situaçào dos trabalhadorcs é mais precària nas metrópolcs perifér icas, COmo também· 
demonstram que a situaçãO dos tra ba lhadorcs das metrópoles centrais é igua lmente problemá
tica, tendo em vista que mais de um terço dc seus efetivos estavam em situação irregu lar. 

Se o examc é efetuado indiv,idualmente, a região de Fortaleza aprcsenta os indeces mais 
elevados (53 ,70'/0 c 58,90'"/0· ) de todas as metrbpoles, seguida das regibes de Reci fe e de Belém. Sa l
vador situa-sc numa posição intermed iária (40,80'70 e 45,2IlJo), juntameme com as regiões de Belo 
Hori7.0nte e Rio de Janeiro. As metrópoles do Sul dispOem das menores proporçbcs de trabalha
dores in fo rmais, Cur itiba, Pon o A legre, e sobretudo São Paulo, cent ro da produção capilal ista 
industrial brasileira, que apesar de acolher um a forte proporção de migrantes na sua poplllação 
(56,3% da populaçãO em 1980), sob retudo originarias do Nordeste, e a metrópolc que apresenta 
ind icadores mais baixos de traba lhadores informais: 31,7%, e 37,1% com a adição dos desem
pregados. 

O exame evolutivo no periodo, com dados disponíveis (Ver Tabela I), mOS lra que há uma 
te ndência de aumento na proporção de t raba lhad~res in fo rmais ou sob cond içõcs de trabalho 
irregulares, tendo a média das metrópoles nacionais passado de 37,7% em 1977/ 1978, 38,5% em 
1981 , 410"10' em 1983, e atingindo scu ponto máximo em 1984 e 1985, ambos os anos com 41 ,9% 
dos trabalhadores nessa si tuação, coincidindo com o agravament o da crise econômica brasileira. 
A evolução, porém, não deu-se no mesmo ritmo entre as metrópoles cent ra is e periféricas: a 
proporçãO de trabalhadores em situação irregular awnenlOu ma is nas metrópoles centrais (+ 5,5070' 
entre 1977178 e 1985), enqua nto que o aumento ~as metrópoles. peri féricas foi de + 2,6%. 

Podemos levantar hipóteses de um maior impaclO da crisc econômica, agravada em 1982 , nas 
a tividades tipicamente capitalistas, mais conccntradas no Centro-S ul do pais, ao tempo cm que as 
metrópoles periféricas já teriam atingido patamares bastante elcvados de trabalhadores em situaçãO 
crít ica, não permitindo, portanto, maiores incrcmentos. 

Ainda a ní vel evolutivo, merecem destaque a situação de Salvador e do Rio de Janeiro: a 
região de Salvador, cada vez mais integrada ao processo de indust rialização nacional, apresenta 
características bastante diferentes das demais me trópo les do Norte-Nordeste brasileiro, aproxi
mando- se daquelas do Centro-Sul, ao tempo que Rio de Janeiro, com sua economia cm perda de 
velocidade em relação a de São Paulo, vem apresentando ind icadores de trabalho informal supe
riores aos de Belo Horizonte e mesmo de Salvador (Ver Gráfico I). 

Se consideramos, de per si, os elementos componentes do indicador aproximativo do traba
lho informa l, ve rificaremos que, enquanto os trabalhadores da região de São Paulo estão consi
derados nessa categoria, sobre tudo pelo critér io de "empregados sem carteira assinada" (ou 
sejam, 63% dos trabalhadores considerados informais em 1985), O que vem mostrar que quase 1,4 
milhão de trabalhadores em atividades capital istas encontram-se em situaçãO irregular, em Sal
vador e Recife, por Outro lado, o trabalhador por conta própria de baixa remuneração, apresenta 
peso importante na cons ideração do traba lho informal, contando, respectivame me, com 45,3 % 
e 44,7070 dos traba lhadores infor mais nessas regiões. Curitiba , por suaS vez, tendo em vista a alta 
proporção de trabalhadores rurais ( I), tem IO,6IlJo de seus trabalhadores na categoria de "ocu
pados sem rendimen tos". 

É neccssàrio destacar que no caso dos empregados sem carteira assinada, em todas as regiões, 
a Prestação de Serviços é o setor predominante, com-um máximo de 47,2% de trabalhadores em 
Salvador, nessa categoria , e wn min.imo de 24,2% em Porto Alegre. Em todos os casos, as mulhe· 
res sào maioria absoluta , o que deve indicar um importante cont ingente de empregadas domés
ticas nessa situação. Por outro lado, a Administração Pública é o se tor que aparcce em segundo 
lugar em seis met rópoles, algumas com proporções impoTlarlles, como Porto Alegre (23,9) e Ri o 
de Janeiro (l9IlJo), além de ser, em todas as metrópoles, majori tariamente trabalho ['["Iascu li no. 
Essas observaçOes vêm destaca r uma situação em que o ind icador "trabalhadores se m carteir:a 
assinada" deve ser examinado com cuidado, pois nesses casos parece indica r a existência de traba
lhadores na categoria de contratados por prestação de serviços, bastante comum na administraçãO 
púb lica brasi leira. Daí a importânc ia do exame de indicadores complementares. 
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Tabela I 
TRABALHADORES INFO~MAIS NAS REG IOES METROPOLITA NAS (~,) 1977· 1985 

Regido Ano 

Melropolif. 
1977 /978 /98/ /982 /983 /984 

Belém 48,9 45,8 46,3 47 ,7 47 ,7 

Fonaleza 53,2 51,5 54,2 55,2 56,1 
Recife 45,9 43,1 46 ,4 47,8 47,3 

Sa lvador 34,7 37,6 39,2 37,9 42,5 

~. Horizonte 34 ,7 35,7 39,2 40,3 40,6 

R. Janeiro 32,2 37,0 41,2 41 ,9 42,8 
São Paulo 26,0 29,5 30,6 30,5 32,6 
Curitiba 36, I 34,8 34,3 36,4 34,8 
P. Aleg re 27,7 3 I, I 3 1,4 31,5 32,8 

Medias Reg. 
Periféricas 45,7 44,5 46,5 47 ,0 48,4 
Médias reg . 
Centrais 3 1,3 33,6 35,,3 36,1 36,7 
Médias reg. 
Metropolit. 37,7 38,5 40,3 41,0 4 1,9 

F (l!lIL': P.N.!'\ D (C (lku!(l~ dp ;1lI L< 1rl. 
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b) Trabalhadores Que não confribue.m à previdência social: êsse critério, disponive l direta
mente no P.N.A.D., é independente do ind icador proposto anteriormente, e vem confirmar a 
mesma relação espacial centro/periferia Que aquele apresentado pelo trabalho informal. 

Em 1985, a proporção dos tra ba lhadores nessa situação era de 43,30/0 .nas metrópoles perifé
ricas, alcançando 48,7% em Recife, enquanto que nas metrópoles cent rais o nÍlmero de traba
lhadores em previdência, soc;ial era de 28,8070 do efetivo, sendo que as proporçOes de Porto Alegre 
(22,2070) e as de São Paulo (24,60"/0) foram as ma is baixas encont radas. No período em exame 
esse iMicador complementar vem confirma r que a proporção de trabalhadores sem·participaça~ 
a previdência sociall.ambém vem aumenl.ando: de 28,4% em 198 1, 32,5 IJ/0 em 1983 eJ5.2% em 1985 
para o conjunto das met rópoles. 

Esse indicador nos permite também examinar a situação dos trabalhadores por setor de 
atividades e ~exo. Quanto aos setores de a ti vidades, é também a Prestação de Serviços onde con
cent ra-se a maior proporção dos traba lhadores sem previdência socia l, desde 37,2070 em Pono 
A leg~e até 50,8% em Salvador, não havendo, entretanto, neste caso, grande diferenciação espacial 
e?tre os resultados do conjunto das metrbpolçs. Quanto ao sexo, a proporção de mulheres sem 
previdência social é bastante superior à dos homens (43,40/0 COntra 30,3% ), em 1985 . A taxa mais 
elevada en~ontrada nas metrbpoles é·a de 54,4% em Recife e a menor é a de Pono Alegre (27 ,20/0). 
A taxa maIS elevada de tra balhadores masculinos sem previdência social i: a de Fonalel4l (44,4%) 
e a menor proporção é também a de Porto Alegre (19,1 OJo). 

Em todos os casos, as mulheres sem previdência social são mais numerosas na Prestação dos 
Serviços, o que também deve ser conseqOência da importante part icipação de domésticas nesse 
setor. Quanto aos homens, hit maior diferenciação: em Relem, Fortaleza e Recife, mas tambem 
em São Paulo, os trabalhadores sem previdência social são mai~ numerosos no selOr do Comércio 
o que pode estar ligado ao comércio amb ulante. Os trabalhadores na indústria da cqnS !rUçã~ 
são mais numerosos nessa calegoria em Belo Horizonte, Porto Alegre e Rio de Janeiro, lendo 
nessa ultima proporção equivalente a da prestação de serviços. Sa lvador tem também nos serviços 

maior proporção de trabalhadores sem previdência social. talvez vinculados às atividades tu rís
ticas e de lazer, importantes na metropole baiana, e finalmente, Curitiba apresenta o maior efe
tivo de trabalhadores sem previdência social nas atividades agricolas, o que co r responde a impor
tância de suas at ividades rurais remanescentes . 

c) Trabalhadores recebendo afé um salário mínimo: ês te ind icador complementar é re levante 
por que mOs tra a di.ferença entre baix·os rendimentos e traba lho irregula r, o que vem contrariar 
o uso desse indicador como equivalente ao trabalho in forma l, conforme encontramos na literatura 
sobre o assunto. 

De fa to, categorias de atividades tipicamente irregulares, como a dos trabalhadores no 
comércio a mbulante, segundo dados dos Censo de 1980, nas atividades não-agricolas dos Estados, 
apresentavam em São Paulo rendimentos médios equivalentes a 2,8 salarios mínimos. Por outro 
lado, categorias tipicamente formais, como a dos traba lhadores na Defesa Nacional e na Segu
rança Pública, ti veram no mesmo ano, no Estado do Ceará , rendimentos médios inferiores aque
les dos ambu lantes de SãO Paulo (Vasconce los, 1985) . . Em 1985, a media dos trabalhadores rece
bendo até um salário mínimo, nas nove reg iões meüopolitanas, era de 29,5%, proporçãq bastante 
inferior àquela do trabalho informal (41 ,9 010) (2). 

A siluação da distribuiçãO de renda, por outro lado, é a que revela as maiores desigualdades 
regionais: a regiãO de São Paulo, com 14,3070 de seus trabalhadores nesta categoria, seguida das 
regiDes de Porto Alegre (18,91170) e Curiliba (24,2%), apresentam proporções bastante redu zidas, 
a nível brasileiro, de trabalhadores de baixos rendimentos, enquanto que os trabalhadores das 
regiOes de Rio de Janeiro (30OJo) , Belém (3 1 ,40"7n ), Sa lvado r (32 ,3 %) e Belo Horizonte (34,2%) 
encontram-se 'em situaçãO intermediaria. Por outro lado, Recife (39,8OJo) e Fortaleza (40%) vêm 
mais uma vez con firmar a cr itica s!lUaçãO dessas merrópoles nordest inas, em Que além da alta pro
porção de trabalho irregular, adiciona-se o f Orle efetivo de trabalhadores de baixos rendimentos. 
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d) Trabalhadores sem instrução: nas pub licaçoe~ sobre o trabalho informal, sobretudo aln ível 
teórico, fre,quentemente a explicação dada para a existência desses contingentes de trabalhadores 
em situação irregular, e devido a abunda ncia de u ma mão-de-obra sem ins trução·e não qualificada 
nas grandes metrópoles do Terceiro Mundo. 

No caso das Regiões Metropolitanas brasileiras, em 1985, os indicadores de baixa instrução 
não parecem confirmar essas explicações: os trabalhadores com menos de um ano de instrução 
têm as menores proporções na P.E.A . de Belém (5,2%), de Porto Aleg re (5,4070), de Curitiba 
e de Belo Ho rizonte (6,6O'fo), com índices inferiores aos de São Pa ul o (7,6<170), enquanto Que as 
taxas mais elevadas encontram-se nas metrópoles nordestinas: Salvador (l 1,8!t/o), Recife (15,4%) 
e Fortaleza (18,6O'fo), todos esses coeficientes bastante inferiores, entretanto, às proporçOes do tra
balho informal nas mesmas metrópoles. 

Se examinarmos os trabalhadores com ate quat ro a nos de estudos, no mesmo ano, as dife
renciações regionais são ainda menores: Porto Alegre (300/0), Belém (32%), Rio de Janeiro (33,2I1'Jo), 
Salvador (36,8I1'Jo), ficando São Paulo (45,2070), Curitiba e Recife (45,7I1'Jo) com proporções Quase 
idênticas, seguidas de Belo Horizonte (46,2%) e Fortaleza (49,9I1'Jo), o que vem demonstrar que 
a oferta de mão-de-obra não qualificada ou de baixa instrução conseque ser absorv ida em ativi
dades de maior rendimento ou mais formalizadas, como no caso de São Pau lo, ao tempo que 
indica uma maior facilidade de acesso à instrução que ao mercado de trabalho formal em todas 
as metrópoles . 

CONCLUSOES 

Esses indicadores, que n3.o são complexos c podem ser comparados com os resultados das 
resq uisas di retas, são bastante úteis para me nsurar a situação dos nabal hadores das RegiOes 
Metropolitanas, Que sentem os resultados da opÇãO por um modelo econômico concentrador a 
nivel se torial c espacial, e sobretudo excludente. Sabendo-se que embora a situação dos traba
lhadores das grandes metrbpoles seja rela tivamente melhor, em termos gerais, que os das cidades 
medias c pequenas e das áreas rurais (sobre tudo a nível de rendimenw e alter nativas de emprego), 
a opçãO pcla divisão espacia l do trabalho Que vem favorecendo os princi pais celUTOS hegemônicos 
brasileiros, sobretudo São Paulo, es tá excluindo dos benefícios dessas concentrações mais'de um 
terço dos trabalhadores das metr6polcs do Ccntro-Sul e mais da meia de dos trabalhadores das 
metrópoles nordestinas, como Recife e Fortaleza. De fato, os resultados confirmam uma nítida 
diferenciação dos trabalhadores das metrópo les centrais e periféricas, sob retudo do ponto de 
vis ta de rendimento, mas também quando considerados os ind icadores propostos de condições 
informais de trabalho. Já a instrução não acompanha a mesma tendência e~paçial. 

Em todos os casos, as regiOes de São Paulo e POrtO Alegre apresentam os indicadores de 
melhor absorção dos trabalhadores em at ividades regu lares e de rendimenws mais elevados. 
Curitiba tem seus dados fa lseados pela artificial dimensão da sua região, com a inclusão de 
imporlallle cOlltigentc de trabalhadores agrícolas. 

Das metrópoles nordestinas, Salvador aparece como a de melhor situação de seus traba
lhadores, com indica(,:ão, 110 caso do trabalho irregular, de forte concent ração de contingentes 
na preSlaçãO de serviços. Recife e sobretudo Fortaleza, apresentam em todos os critérios e.xami~ 
ndos as indicações de situação mais precária de seus trabalhadores, em comparação com as demais 
metrópoles. 

A nívcl setorial, ê a PreStação de Serviços que concemra os maiores cOluingemes de trabalha
dores de baixo rendimento e em condiçOes de traba lho irregular. Sendo uma categoria predomi
nantemente feminina. deve contar com o peso dos serviços pessoais, sobretudo doméstico. No 
caso dos trabalhadores masculinos, a sit uação de irregularidade aparece no Comércio (sobretudo 
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nas metrópoles peri férkas) e na Indústria da Construção (sobretudo nas centrais), o que vem 
mostra r as diferenciações estru turais ent re as metrópoles do pon to de vis ta ocupacional. 

O período exami nado ta mbém já permi te a constatação de que a situação dos traba lhadores 
nas regiões metropolitanas está piorando, nos vários indicadores analisados, o que é socia lmente 
mu ito grave. 

Duas questões podem ser levantadas então para uma ma ior reflexão: 
a) a opção tomada para a região de Salvador, de maior integração à economia do Cemro-Sul, 

que vem apresentando resultados superiores aos das demais metrópoles nordesti nas, é possível 
ser seguida por Recife e Forta leza? . 

b) a situação particular de acumulação de capital no Brasil, basicamente apoiada na manu
tenção de baixos salários e baixos benefíc ios sociais da ma ioria dos trabal hadores, pode ser modi
ficada dent ro de um quadro em Que a política macroeconômica apoia-se em "soluçôes" como a de 
da r maior ênfase às exportaçOes, e onde a gra nde va ntagem comparativa apresentada pelo Brasil, 
é justamente, além decapacitação tecnol6gica, a dispos ição de uma" mão-de-obra abunda nte 
e barata"? 

Finalmente, o incremento do número de trabalhadores em situação irregu lar em períodos de 
crise econômica, e que deve estar ai nda mais acen tuado no momento atua l, vem indicar a neces
sidade urgente da efetivaçãO de uma po lí tica concreta de emprego no ~rasil, o que a médio prazo, 
através da ampl iaçãO do mercado interno, poderá ser uma das saidas pa ra a situaçãO de crise 
permanente em que vivemos. 

NOTAS 

tCu ritiba é a maior RegiãO Metropolitana brasileira do pomo de vista de área, com 8. 763 km2, 
superior inclusive à de São Paulo (7.951 km2). 

2Em 1977/1978 a proporção média era de 32,2%, embora os níveis de rendimentos não 
podem ser facilmente comparáveis no tempo, pelas variações reais do salário mínimo. 
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Resumé: - Le Travail informeI dans les lIIél/"oples brésiliennes; une analise compara tive. ~ 
L'anic!e traitc de l'c .... amen, à nivcau wmparatif, de la dislr ibulion el le I'cvolulion du Iravail 
informeI des neuf rcgions mélropolilaines brésiliennes, par I'analyse d'Ull indicateur approximalif 
proposé el par des indicateurs complérncntaires, a partir des donnécs sccondaires. L'an iclc con
clUI que la situalioll des Iravailku rs des Illclropolcs périphériques est plus grave que celle des 
Ira vai lleurs des rnclropoles cenlralc!\, SOU rtOUI à Recife el Fortaleza, et que la proportion des 
travaillcurs dans les activites irregulicres eSI en train d'augmenler dans l'ensemble des mctropoles, 
a.yec une inlensile plus élcvée ellcore dans lcs métropolcs ,:ctl lTales, ce qui doi I êlre lié aux rcsullats 
de I' actue!Je crise cconomiquc Cl de scs impacts diffcrentics dans l'espace. 

PEDRO DE ALMEIDA VASCONCELOS 
( I nstituto de Geociências, Universidade Federal 
da Bahia). 

A VARIABILIDADE DAS TEMPERATURAS EM FUNÇÃO 
DE CARACTERÍSTICAS DAS VERTENTES 

Geografia, 12(24) : 148-154, outubro 1987. 

Os estudos de climatologia local esclarecem as relaçocs que ocorrem na interface entre o solo 
c a atrnosfera, comriblfindo para o conhecimento de aspectos ambientais. 

Vários falores cont ribuem para ocas ionar variabilidade espacia l das temperaturas, tais como 
orientação, declividade, altitude relativa, solo e vegetação. A orientaçào representa o posiciona
mento da vertente frente aos pontos cardiais e à linha de mo,:,imento solar. A dedividade lnter
fere no grau de receptabil idadc da insolação, conforme a variaçào diurna. A a lti tude relativa lam
bem é fator provável de ocasionar interferência. As caracteristicas do solo e da cobertura vegetal 
também são importantes. Os solos, pela sua composição granulométria e mineralógica, e a vege-
taçao, pela sua densidade e altura das sinus ias. . 

Aproveitando Bolsa de Iniciação Cientí fica do CNPq (processo lOO853/84), a pesquisa foi 
desenvolvida no período de janeiro de 1985 e fevereiro de 1986, considerando observações obtidas 
em diversos pontos do município de Rio Claro. A escolha dos pontos foi feita com o estudo de 
canas topográficas e no reconhecimento de campo, sendo empregados instrumentos e as técnicas 
mais adequadas ao tipo de variável, visando a obtenção de dados pa ra diversas epocas do ano 
(inverno e verãO). 

PESQUISAS E TRABALHO DE CAMPO 

Para as pesquisas de campo, após lei tura de cartas topográficas e rcconhed mento no rerrc r 'J, 
foram selecionados três locais: no topo da Serra de Santana, nas prox imidades da rodOVia 

Washington Luiz, no interfluv io entre as cabeceiras do rio Corumbatai e ribei rao do Feijão; no 
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A VARIABILIDADE DAS TEMPERATURAS EM FUNÇÃO 
DE CARACTERÍSTICAS DAS VERTENTES 

Geografia, 12(24) : 148-154, outubro 1987. 

Os estudos de climatologia local esclarecem as relaçOcs que ocorrem na interface entre o solo 
e a atmosfera, contriblIindo pa ra o conhecimento de aspectos ambientais. 

Vários fato res cont ribuem para ocasionar va ria bilidade espacial das temperaturas, [ais como 
orientação, decl ividade, altitude relativa, solo e vegetação. A orientação representa o posiciona
mento da vertente frentc aos pontos cardia is e à linha de movimento solar. A declividade inter
fere no grau de reçeptabilidade da insolação, conforme a variaÇão diurna. A a ltitude relativa lam
bém c fator provável de ocasionar interferência. As caracteristicas do solo e da cobertura vegetal 
também são imponantes. Os solos , pela sua composiçãO granulométria e mine ralogica,. e a vege
tação, pela sua densidade e altura das sinusias. 

Aproveitando Bolsa de Iniciação Cienti fica do CNPq (processo 1(0853 / 84), a pesquisa fo i 
desenvolvida no pedodo de janeiro de 1985 e fevereiro de 1986, considerando observações obtidas 
em d iversos pontos do município de Rio Claro. A esco lha dos pontos foi fei ta com o estudo qe 
canas topográficas e no reconhecimento de campo, sendo empregados instrumentos e as tecnicas 
ma is adequadas ao tipo de variáve l, visando a obtenção de dados para diversas épocas do ano 
(inverno e verão). 

PESQUISAS E TRABALHO DE CAMPO 

Para as pesquisas de campo, após leitura de cartas topográficas e reconhecimentu no tCfn:.ro, 
foram selecionad os três locais: no topo da Serra de Santana, nas proximidades da rod ov ia 
WashinglOn Luiz, no interflúvio entre as cabeceiras do rio Corumbatai e ribeirão do FeijãO; no 
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vale médio do rio Corumbataí, nas proximidades do km 178 da rodovia Washington Luiz, e no 
cOrlcdaestrada RioCla ro-A ra ras, Ilokm 17. 

No IOpO da Serra de Santana as mediçOes foram feitas a re~peilo das temperaturas do ar, do 
solo a 5 CIH de profundidade (no solo nú c em solo caberia por pastagens) e umidade relativa. No 
médio curso do rio Corumbatai foram registradas as temperaturas do ar no campo e sob plantação 
de eucaliptos, as tcmperat uras do solo a 5 cm de profundidade, tanto em solo nú çomo em solo 
çobeno por pastagens e por ew.:alíptos. Nesse local também foram registradas a umidade relativa 
do ar no campo c sob cobertura de euçalíptos. Em ambos os loca is as mellsuraçOes da temperatura 
do ar e umidade relati va foram feitas em três dias no inverno e em três dias no verão, coletando 
informaçOes no período da manha (9 horas) e a tarde ( 15 horas). A fim de compatibilizar com o 
horário real vigen te, e levando em conta a implantaçao do horári o de verão no Brasil, nessa época 
as mediçOcs foram realizadas às 10 e às 16 horas. Nos demais lugares, as rncdiçOes foram regis
tradas duran~e um periodo de quatro dias. Essa bateria de informações permite assinalar as carac
terísticas verificadas no inverno e no \lcrão. 

No corte da est rad,a Rio Claro-Ara ras foram regis tradas as temperatu ras do solo, a 5 em de 
profundidade, com orientação das faces voltadas para o sul e para o nane, e a temperatura do ar. 
As temperaturas foram medidas nos periodos da manhã e tarde, nos horários anteriormente 
mencionados. 

Nas pesquisas de campo foram utilizados os seguintes aparelhos: a) bússola magnetica, t-ipo 
VEB Freiberger Prazition .. rechant; b) dois termoh igrôrnetros Wi lhe lm Huger; c) dois termômetros 
de solo a 5 cm de profundidade, R. Fuess; ahimetro de nivelamento, sistema Paulin , tipo Palem, 
c termohigrógrafo VEB Feinger~tebau, tipo W. 

ANÁLISE GRANULOMÉTRICA 

Para a análise granuloméuica foram co!etadas seis amostras, cuja numeração correspondente 
aos locais de coleta dos dados climáticos é a seguinte: 

I - so lo gramado da Serra de Santana; 
2 - solo nú da Serra de Santana; 
3 - barranco no cOrle da estrada Ri o Claro-Araras, encosta face nane; 
4 - barranco no cone da estrada Rio Claro Araras, encosta çom face voltada para o sul; 
5 - solo nú (e ou gramado) no vale médio do rio Corumbatai; 
6 - solo em área reflorcstada com eucalípt os, no media vale do rio Corumbatai . 

No caso da amost ra 5, conside rando que os solos eram semel hantes e que os dados obt idos da 
tem pera tura do solo gramado com em solo nu estavam distanciados de apenas 5 melros, foi feita 
a coleta de uma amostra para a análise granulométrica . 

No laboratório fo ram executados várias elapas do procedimen to para se chegar ao resul
tado final. Para a seq üência analítica foi utilizado o Manual de melodos de antilise de solo, da 
EMBRAPA, no que se refere às análises físicas do solo. 

Inicia lmente, foi feita a pesagem das amostras e depois a separação dos esqueletos e o deslOr
roamento e pe neiramento através da peneira de 20 cm, de diâmetro, com f uros de 2 cm. Apos 
foi realizada a quartcação ate se obter 50 g de terra, pesadas em balanças com aproximação de 0,05 g. 

Para calcular a porcentagem de matéria orgânica foi adicionado 10 ml de água ox igenada a 
30 volumes, duas ou três vêzes, e agitada com bastão a fim de verificar a reação efervescente. 
Deixou-se em repouso durante uma noite, e a amostra foi seca em estufa. Posteriormente foi 
feita a pesagem para se verificar a perda de matcria orgânica, que foi decomposta (queimada) pelo 
ox igêni o. A seguir, foram separadas 20 g de cada amostra para que se processasse a análise gra
nulométrica. 
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Tabela 1 

ANÁLISE GRANULOMETRICA DE AMOSTRAS DE SOLO 
(Valores em porcelagem) 

Amostra Argila 0/0 Sille % A reia Fina % A reia Grossa 0/0 Total M.a. 0/0 

I 14,97 7,24 36,45 41,34 100,00 0,33 
2 21,06 2,04 35,27 41,63 100,00 1,74 
3 21,90 5,99 41,50 30,61 100,00 0,24 
4 20,81 3,99 46,06 29,14 100,00 0,98 
5 35,48 15,3 26,23 22,99 100,00 0,52 
6 21,49 15,87 30,28 32,36 100,00 2,04 

Tabela 2 
DADOS COLETA DOS NA SERRA DE SANTANA, NO PER iODO DE 30/ 07 002/ 08/ 85 

(AL TITUOE 802 m) 

Tempera/ura Tempera/ura do Tempera/ura do Umidade 
Dia Horário doAr(Oe) Solo nú (0C) Solo gramado (uC) Rela/ivo (%/ 

30/07/85 09:00 20,0 17,8 49 
15:00 27,0 25,6 34 

31/07/85 09:00 20,0 17,0 18,2 53 
15:00 29,0 28,2 24,2 36 

01 / 08/ 85 09:00 21,0 18,8 19,2 62 
15:00 27,5 29,6 25 ,6 39 

02/ 08/ 85 09:00 14,0 18,4 19,6 71 
15:00 21,0 26,2 25,0 39 

Tabela 3 
DADOS COLETA DOS NO VALE MÉDIO DOCORUMBATAi (A LTITUDE DE 542m) , NO 

PER i ODO DE 30/ 07 002/ 08/ 85, EM SO LO NU E COBERTO POR GRAMADO 

Temperatura Temperarura do Temperatura do Umidade 
Dia Hunúio doAr(°C) Solo nú (0(') Solo gramado (I'C) Relativa (%) 

30/ 07/85 09:00 14,0 12,4 71,0 
15:00 29,0 27 , I 35,0 

31 / 07/ 85 09:00 21,5 14,4 14,4 59,0 
15:00 30:0 30,2 30,2 39,0 

01 / 08/ 85 09:00 18,0 15.0 14,8 68,0 
15:00 30,0 31,6 21,6 37,0 

02108/ 85 09:00 16.5 15,6 15,6 71,0 
15,00 30,0 31,4 2.0,8 38,0 
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Tab~la 4 
DADOS COLETAOOS NO VALE MEOIO 00 CORUM BATA i , NO PER iODO OE 

3 1/ 07 a 02/08/ 85. EM AM HIE NTE REFLOREST ADO COM EUCALíPTUS. 

Tell/peratllra Tempera/ura do Umidade 
Dia Horário doAr(oCj Solo (ue) Relativa (%) 

31/07/85 09:00 21,5 15,0 53,0 
15:00 28,0 18,6 39.0 

01 / 08/ 85 09:00 18,5 15,4 68,0 
15:00 28,5 18,8 37,0 

02/ 08/ 85 09:00 16,5 15,8 71,0 
15:00 28,0 17,6 38,0 

Tabela 5 
DAOOS OBTIDOS NA MENSURAÇÃO OE BARRANCOS NO CORTE OA ESTRAOA RIO 

CLARO-ARARAS, NO PER iODO DE 05/ 08 a 08/ 08/ 85, COM I NCLINAÇÃO 
A PROX IMADA DE48" 

Em'os/a Face Sul Encosto Face Norte TemperalUfO 
Dia Honjrjo (temperatura °C) (temperatura °C do Ac("C) 

05/ 08/85 09:00 12,7 23,7 19.0 
15:00 18,0 41,0 29,0 

06/ 08/85 09:00 12,8 24,2 23,0 
15:00 17,2 40.4 26,0 

07/ 08/ 85 09:00 12,4 23,6 21,0 
15:00 18,0 39,4 28,0 

08/ 08/ 85 09:00 12,5 23,8 19,0 
15:00 16,5 41,4 29,0 

Tabela 6 
DADOS COLETAOOS NA SERRA DE SANTANA, NO PERiooo DE 06/ 0 1 a 09/ 01/86 

(ALTI TUOE 802m) 

Temperatura Temperafura do Temperatura do UmidaL!e 
Dia Horário doAr(°C) Solo mi ("e) Solo grumudo (Oe) Relativa (%) 

06/01/86 10:00 22,0 24,2 22,8 71 
16:00 27,0 31,4 26,4 68 

08/ 01 / 86 10:00 23,0 24,0 24,2 73 
16:00 26,0 39,8 25,6 62 

08/ 01/86 10:00 21,0 23,6 24,2 74 
16:00 25,0 33,8 25,8 59 

09/ 01/86 10:00 27,0 25,4 28,2 68 
16:00 25.0 37,8 26,4 76 
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Tabela 7 
DADOS COLETADOS NO VALE M ÉDIO DO CORUMBATAí (AL T1TUDE DE 542m), NO 

PERíODO DE 06/0 1 a 09/01/86, EM SOLO NU E C08ERTO POR (;RA·MADO 

Tempera/ura Temperatllra do Temperatura do Umidade 

Dia lIorârio doAr ("C) Sofo mí (0C) Sofo gramado (0C) Refariva (fI//j) 

06/01/86 moo 23,0 27,0 25,8 71 ,0 
16:00 30,0 41,6 JJ,4 52 ,0 

08/01 / 86 moo 25,0 27,2 26,4 65,0 
16,00 28 ,0 39,2 J I ,4 56 ,0 

08/ 01/86 W.OO 24,0 26,0 25 ,8 63,0 
16,00 31,0 41,8 33,6 55,0 

09/01 / 86 10 :00 27,0 28,6 25,6 62,0 
16 :00 25,0 38,6 30,6 70,0 

Tabela 8 
DADOS COL[TADOS NO VALE MÉDIO DO CORUMBATAí, NO PERíODO DE 

06/ 01 a 09/ 01 / 86, EM AM I3J ENTE REfLOREST ADO COM EUCALIPTUS 

Tel/lperatura Tempera/lira do Umidade 

Dia Horário doAr("C) Sofo (ue) I?efativa (%) 

06/ 01 / 86 10:00 22,5 22,8 69 
16:00 29,0 25,5 51 

07 / 01 / 86 10,00 23,0 22,6 69 
16,00 25,0 24,0 55 

08/ 01 / 86 ' 10:00 22,0 22,2 62 
16,00 28,0 25,2 52 

09/ 01 / 86 10:00 25,0 23,4 66 
16,00 25,0 24,2 64 

Tabela 9 
DADOS OBTIDOS NA MENSURAÇÃO DE BARRANCOS NO CORTE DA ESTRADA RIO 

CLARO-ARARAS, NO PERíODO DE 13 / 01 a 16/0 1/86, COM INCLINAÇÃO 
APROXIMADA DE 43". 

Encosla Face Suf EnCOSta Fa ce Norte Tell/pera/ura UII/idade 

j)ia Horário (Telllperalura.uC) (Tempera/ura °C) do Ar(uC) RefC/liva (%) 

13 / 01 / 86 10:00 25 ,2 25,8 26,0 63,0 

16:00 28,2 J 1 ,2 30,0 65,0 

14/ 01 / 86 10:00 24 ,2 24.6 25,0 69,0 

16:00 29,2 31,4 29 ,0 56,0 

15 / 01 / 86 10,00 24,6 2S,2 26,0 68,0 
16:00 32,0 31,2 29,0 56,0 

16/ 01 /86 10:00 26,4 25,2 29,0 61,0 
16,00 30,6 26,4 27,0 59,0 
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A etapa seguinte foi tratar da umidade residual e precisar o falar "f", em que as amostras 
f()r~m trall~feridas para uma estufa com calor aproximado de 105"0, pelo período de uma noi te, 
para poder retirar a umidade existente em cada amostra . 

Para a análise granulométrica foram adicionados 100 ml de água distilada elO ml de soluçãO 
normal de hexametafosfato de sódio, em cada amostra, c deixadas em repouso durante uma 
noite. Apos, as amostras foram colocadas em um agitador, durante 15 minutos, e peneiradas 
em malhas deO,OS3. Desse modo separou-se a areia da argila c silte . . 

As amostras foram trabalhadas em provetas de 1.000 ml, em soltH;ào de água distilada. A 
preparação de prova em branco foi feita em outra proveta de 1.000 ml, eolocando-se o dispersante 
so mente com água distilada. As temperaturas das soluções eram de r7"0 e foi necessário esperar 
3h e 24' para pipetar 501111 de cada solução, a 5 cm de profundidade, pois esse era o tempo neces
sário para a sedimentação da argila, em sua separaçào do silte, sob tais condições de temperatura. 

Os 50 ml de cada pipeta foram secados em estufas e pesados . A fim de se obter o peso real 
exist ente em cada amostra, em cada solução, de argila e de si lte, e se calcular a porcentagem, 
relacionou-se o peso obtido em cada pesagem com o valor de 1.000 m!. 

A areia que ficou separada em lima malha dc 0,053 mm foi sêca em estufas e posteriormente 
colocadas em ma lhas de 0,2 mm, para se obter a separação entre a areia fina e a areia grossa . 

Os resul tados obtidos com a análise granu lométrica para as seis amostras estão inseridos na 
tabela 1. Para classificar as amostras, considerando os critérios das classes texturais, utilizamos a 
representação triangular contida no manual da EMBRAPA , levando em consideração as porcen
tagens de areia, argila c siltc. Conl"ormc essa típologia, as seis amostras de so lo podem ser desi
gnadas como: 

amostra 1 - solo franco arenoso; 
amostra 2 - so lo franco argíl(}-arenoso; 
amostra 3 - solo franco arenoso; 
amostra 4 - solo f ranco argílo-arenoso; 
amostra 5 - solo a rg ilo-arenoso; 
amostra 6 - solo franco argilo-arenoso. 

Os resultados da análise grami lo métrica sobre as seis amostras assinalam o predomínio da 
areia no conjunto dos componentes do solo. Na Ser ra de Santana como no va le médio do Corum
bataí os val~)res são praticamente semelhantes, indicando características de solos desenvolvid,os 
em formações superficiais . A amostra 5 represema o tipo argila-arenoso, pois o solo des~nv.bl
veu-sc a partir dos fo lhclhos de formação Corumbatai . 

RESULTADOS OBTIDOS 

Os dados climáticos e sobre as temperaturas do so lo estão inseridos nas dIversas tabelas. As 
tabelas 2 c 6 reunem os dados a pro·pósito do IOpO da Serra de Santana, a 802 m de altitude, enquanto 
as tabelas 3,4, 7 e 8 mostram os valores obtidos no médio vale do Corumbataí, em solo nú e 
em solo coberto por pastagens c por eucaliptos . As tabelas 5 e 9 reunem os dados coletados na 
eqrada Rio Claro-Araras, no km 17 , com medições nas faces vo ltadas para o norte e para o Sul. 

Ao se comparar as temperaturas do ar entre a Serra de Santana e va le médio do Corumbatai 
podc-se observar que as diferenças registradas entre a manhã e a tarde são importantes e coerentes . 
No inverno as temperaturas registradas às 9,00 horas mostram que o vale é mais frio devido a 
massa de ar mais densa (que e mai s fria) tcnder a se depositar nas baixadas. As temperaturas 
ob~ervadas ás 15 horas mostram procedimento inverso, pois o vale se aquece mais. As tempera
turas mais baixas registradas na Se rra de Santana podem ser explicadas pela ascenção adiabática 
do ar, ligada á presença de maior ventilação e movimento atmosférico, o que promo ve constante 
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renovação do a r no local, e pela altitude local. Na Serra de Sanlan a alIitude do local mede 802 m, 
enquanto no vale media do Corumbataí o local registra 542 m. 

No verão as temperalUras obse rvadas no médio vale do Cobumbalaí são mais elevadas que 
as temperaturas do ar medidas na Serra de Santana, tanto pela manhã como pela tarde. No 
perido de 6 a 9 de janeiro de 1986 as mediçOes em ambos os locais foram realizadas em dias com 
tempo instavel, com chuvas esparsas, e elevada umidade relativa. O céu era parcialmente nublado 
a nublado, amenizando dessa maneira as elevadas Temperaturas que ocorrem no verão. O solo 
ell\;ontrava~se, sob essas condiçoes, com grande umidade. 

Em relação às temperaturas do solo pode-se observar, no inverno, que no topo da Serra de 
Santana, às 9,00 horas, a tcmperalUra do solo gramado é maior que a do solo nu, pois a vegetação 
absorve a radiação da superfí cie e serve de camada protetora. No perí odo da tarde, às 15 horas, o 
solo nu apresenta temperaturas ma is elevadas devido a fàc il penetração da radiação e o seu menor 
calor espacifico. No vale media do rio Corumbataí lambem se verifica o mesmo procedimento, 
ao se comparar o solo nu e o recoberto por gramado. 

No verão, as temperaturas do solo são mais elevadas em ambos os locais, tanto pela manhã 
como pela tarde. Considerando as categorias especificas, os solos nus apresentam temperaturas 
mais altas que os recobertos por gramado. Verifica·se tambem que as temperaturas dos solos 
recobertos possuem pequenas amplitude no transcurso do dia, enquanto a diferença é relativa
mente sensível entre a manhã e a tarde nos solos nu. 

Durante os períodos de inverno c de verão, os dados colhidos $0 ambie nte reflorestado com 
eucaliptos, no vale médio do rio Corumbata í, mostram que a amplitude entre as temperaturas 

. do ar e do solo são menores que as observadas em solo riu e em solo coberto por gramado. Em 
virtude da influência ocasionada pela presença de árvores, pode-se concluir que a presença de 
plantação de eucaliptos chega a caracterizar a presença de microclima distinlO. O tipo de solo 
nesse lOcal apresenta elevada porcentagem de argilas (tabela I), devido a influência das roçhas da 
Formação Corumbatai, composta por folhelhos. No verão; a umidade do solo era bastante alLa . 

A umidade re lativa- foi registrada em todos os lugares e horários, tanto no verão como no 
inverno. Pode-se observar que a umidade relativa é maior no período de manhã, pois as tempe
ra turas mais baixas ocasionam o aumenlO da capacidade do ar de atingir o saturamento. Deve-se 
assinalar que no inverno, nos dias 30/ 07 e 02108 não ocorreu a presença de neblinas c nuvens, por~ 
que o te mpo era estavel provocando temperatu ras a ltas na época do inverno. Por outro · lado, 
no ve rão O tempo encontrava-se instável. com o ceu nublado e parcialmente nublado. Esse tipo de 
tempo originava amenização das temperaturas no solo, por imp~dir a insolação direta. 

N·o corte da estrada Rio Claro-Araras a preocU"pação foi verificar se o barranco com oriemação 
para o su l é mais frio que o barranco com face voltada para o norte. As coletas foram fe itas no 
período de 5 a 8 de agosto de 1985, e 13 a 16 de janeiro de 1986, nos horários de 9,00 e 15 ,00 horas. 
Os cortes da e.<;trada estavam com inclineção de 3(1' para o sentido.N~NO, e postados a altitude de 640 m. 

No inverno, o barranco com face voltada para o norte apresentou temperaturas mais ele
vadas devido a radiaçãO direta c também maior amplitude em virtude de falta de umidade e de 
matéria orgânica no solo. Na vertente com face voltada para o sul não hà influência direta da 
radiação solar, pois a sombra permanece durante todo o dia. No verão, pode-se notar que durante 
a manhã as temperaturas são praticamente idênticas em ambos os barrancos. No transcorrer da 
tarde há ligeiro aquecimento maior na face voltada para o norte. Todavia, pode-se assina lar que 
no verão as tempcratura~ em ambas as faces são semelhantes em virtude da posição do so l, que 
possibi lila a ocorrência da insolaçãO em ambos os barrancos. 
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MIGRAÇÃO INTRA-URBANA: ALGUNS PROBLEMAS 
P ARA A IMPLEMENTAÇÃO DE PROJETOS 

DE INVESTIGAÇÃO 

Geografia, 12(24): 155- 158, outubro 1987. 

As pessoas estão se tornando cada dia mais móveis, fazendo com que cresça a nualmente o 
numero daquelas que trocam de cidade, de região mas especialmente de residência dentro da 
cidade. Há também as que passam a empen har-se em viagens de caráter periódico cada vez mais 
extensas. Se es tas são as realidades, a faila de uma avaliação adequada desses vários tjpos de 
mobilidade tem impedido, para wna maioria de regiões ou luga res urbanos, que se possa explanar 
corretamente os aspectos vinculados ao crescimento ou redu ção populacional que se verificam 
seletivamente em áreas, regiões do país ou em parcelas do es paço urbano. 

O perfeito conhecimento desta dinâmica demográfica importa tanto para governos, que 
atuam como administradores de problemas e de recursos, como também para a população que, 
de uma maneira geral aspira melhores condições quanto a qualidade de suas vidas. Nesta perspectiva 
os estudiosos desta prob lemática têm visto crescer o número de suas ocorrências. Aqueles cujas 
tarefas envolvem uma focalização espacial deste fenômeno, no caso os geógrafos, têm significativa 
pa rce la de respo nsabilidade quanto à produção de estudos visando sua compreensão. 

A significância do fato tem em ca ráter inicial, fei to aumenta r bastante a literatu ra sobre a 
prob lemática migrat ória. O tema tem sido objeto de es tudos por parte de sociólogos, economistas, 
antropólogos, his toriadores, demógrafos e geógrafos. Outros especia listas, mesmo .Que com 
menor freqOência, têm ta mbém contribuí'do neste campo como os psicólogos socia is. médicos e 
juristas. Apesar dis to é perccp tj vel uma falta de in tegração entre as diferentes aná lises. 

E nt reta nto, se o fenômeno migração tem a idade do próprio homem na superficie da terra, 
e já no seculo passado Revenstein (1 885) formulou o que denominou "de leis sob re as migrações", 
os estud os não tem contemplado necessariamente as diferentes formas pelas quais o fenômeno 
tem ocorrido, es pecia lmente quando consideramos as áreas urbanas. Mesmos estudos !iobre a 
migração para áreas urbanas, como uma das modalidades que afe tam a estrutura espacial urbana 
tem sido, mui tas vezes, incompletos. 

O crescimento das cidades é um fenômeno em ascenção e multidisciplinar, por isto sobre 
ele tem se voltado as atenções de cientis tas diversos. No caso dos geógrafos, a maioria dos estudos 
popu lacionais por eles elaborados são do tipo macro analítico, especia lmente .de populaçOes 
nacionais continenta is ou regi onais. Nestes estudos, o nível de ge neralização dos valores demo.
gráficos é mu ito grande impedindo que se possam estabelecer ou obter conclusOes mais válidas 
sobre todas as questões que envo lvem o fenômeno. Também a forma como são estruturados e 
desenvolvidos tais estudos fazem com que eles não se tornem auto aplicáveis à estudos populacio
na is em nível espacial menor e, neccssaricamente, com mais detalhes como no caso das populações 
de pequ enas regiões, municí pios e, especia lmente, aqueles envolvendo estud os das populaçOes 
urba nas. 

No caso das populações urbanas, sua perfeita compreensão exige o desenvolvi mento de 
estudos a nível micro-ana lítico que, apesar das maiores dificuldades que apresentam q uanto aos 
dados, registros, técnicas de análise e de representação, vêm tendo grande impulso nas duas 
ultimas décadas. Este aument o de importânçia como tema de estud~, evidentemente está vincu
lado ao fa to de que a maioria dos mais graves problemas que envolvem a sociedade humana na 
atua lidade são predominamemente encontrados nestas áreas. 

A análise evolu tiva do crescimento populacional nas áreas urbanas, que já revelara a impor
rância da variável migra tória para a sua explanação, viu-se acrescida de um novo com ponente ou 
lima nova dimensão. Esta nova dimensão pode ser evidenciada á partir de uma ava liação estru-
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IUral dos espaços urbanos bem como dos processos m~les ocorrentes, os quais pas~aram a most ra r 
. uma sêr ie de cont radições e, em caráter de predominância as seguintes: 1) aceleração d~ expansã~ 

do espaçO urba no dcsproporcionalmente ao aumento popu lacionarefetivamentc ocorndo, 2) eVI
dêndas de con tradições nos classicos modelos de densidades demográficas urbanas, 3) red.ução 
das densidades demográficas médias observadas; 4) descontinuidade do espaço caractem:ad.o 
como urbano bem como dos espaços demográficos 5) reorientação da ut ilização das á reas ma is 
centrais dos espaços urbanos com conotaçào nitidamente ademográfica; 6) variações negativas nos 
coeficientes de relação residência/espaço, e positivas naquçlas envolvendo as relações ~es
soas/ residências. Todo este conjunto de rea lidades fornece ram elementos pa ra a composição 
de indicadores da existência crescente do fenômeno da transferência de residênçia dentro da ddade 
o qual, dependendo das características que assuma, acaba por constituir-se na migração intra-urbana. 

A aná lise das va riações espaciais dessas carac terí stkas bem cOmO de suas correlações com 
os valores absolutos das populações urbanas const ituem-se em oportunidades para uma dupla 
orientação quanto às rcl'lexões sob re a questão de·mogrâfica urbana vista numa ()[ic~ e~pa~i~l: 
I) a do cresc imen to vegeta tivo especialmen te quanto ao seu papel no proce~so de redt~ tTlbUlçao 
espacial da população e; 2) a do crescimento do processo mi gratório e de Igual maneHa de seu 
papel na aná lise da mesma questão da redistribuiçãO espacial. 

Uma ava liação deta lhada do processo migratório, q ue é o que importa para a reflexãO, como 
com ponente expl icador da espacial ização da população em lugares urbanos, ~ particularmente 
dentro deles, revela facilmente a dupla perspectiva na qual ele deve ser const~erado: 1) a das 
migrações para e das cidades e suas contr ibuiçOes para definir a origem do cres~lmc nt o urbano. e; 
2) a das migrações geradas de mro do prhprio es paça urbano como conseqücn~la de u~~ associa
ção, muitas vezes com vetoração negativa, decorrente das dinâ~icas ec~nômlcas, SOC13IS e. co.m
ponamentais de suas populações. Também as I.omadas de deCIsões onu~das do ~odcr publiCO 
são importantes . À estas migrações consagrou-se a denominação de mIgrações IOtra-urbanas, 
denominação esta que pela sua abrangência vc m subs tituindo o titulo genérico: "mudança dc 

residênda" . 
Di ferencialmenle dos eSludos envolvendo outras modalidades migra.tarias, como as que 

envo lvem as migrações internacionais, iterregionais, rural-urbana, etc, repetiti vamente estu
dadas, as inves tigações envolvendo a questãO da migração intra-urbana , especialmente nas cidades 
de países em desenvolvimento, como os da América Latina e do Brasil em particular, apresentam 
para {} seu inicio, três ordens de problemas que o pesq uisad or necessi ta equacionar para lograr 
uma análise adequada da q ues tão migratória intra-urbana e ser ca paz, por decorrência, de inferir 
as relações ent re esta migração e um vasto elenco de problemas que ocorrem de forma especifica 
nas cidades como: habitação, transportes, infra es trutura básica, desequi li brio nas inversões 
públicas, elc .. Ass im, a questão do referencial bibliogrâfic o, a da ident ificação das evidê~c~as 
do processo e a questão das informações censitarias, geograficamen te desagregadas, necessanas 

ao estudo, compõem a problemáti ca inicia\. 
A revisão bibl iografica, indispensável a toda in ves tigação, exige da parte do geógrafo um 

cuidado maior uma vez que a migraçãO intra-urbana cons titui-se em inovação tematica nos eSludos 
geog raficos de populaçãO ou mesmo nos eSlUdos urbanos desenvolvidos por especialistas de ciên
çia . Este caráter recente des ta bibliografia ê faci lmente percebido quand o se procura rast rea r as 
origens de seu aparecimcmo no âmb ito da ciência. Neste aspecto é inte resS"3. nt e observar que 
foi no âmbito da Soc iologia que os geógrafos foram encontrar seus primeiros referenciais biblio
grá ficos sob re migração im ra-urbana. Com ribuições sobre o tema como as de Albig ( 1936) ou de 
Caplow (1949), fazem parte da hist6ria do estudo da migraçãO lntra-u rbana na dênci a geográfica. 

Com as contribuiçoes dc Sil110ns (1 968) e Adans (1969) teve ínicio, no âmbito da ciência 
geográ fica, o período de cres~ime n to das comribu ições dos seus especialistas p~ra a c~mpr:~nsão 
do fenômeno migratório imra-u rbano aqui entendido como um processo de ongem dlVeTSlflcada 
que produz reajustes onde, um luga r de residência ê substituido por outro no sentido de obter 

maior sa tis fação das ilecess idades quanto â residcncia. 
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Anterior a estas contribuições, o trabalho de Ross i (1955) deve ser considerado como um do~ 
primeiros pontos isolados no trat o geográfico desta questãO. Entretanto, apesa r do aumento da 
literatura e ela tem crescido mui to nos anos oi tenta, é dom inantemen te marcada pela presença <.\ 0 
idioma inglês nos textos e por referirem-se a países como Estados Unidos, Austrália, Grã Bretanha, 
ou Nova Zelândia. A literatura geográfica latinoamericana é demasiadamente rarefeita , se é que 
se possa admi tir sua existência e maneja, de uma cena manei ra, wn fenômeno ocorren te sob 
condições bastante diversas daqu ele que ocorre nas cidades em crescimento nos países mais desen
volvidos. Assim, esta bibliografia de um lado possui wn alto valor por provocar reflexões visando 
avaliar a questão e os prob lemas decorrentes desle processo mas de OU lro passa a exigir reflexões 
visando a produção de um corpo teórico que permita avaliar a questão em outro tipo de cidade. 
Assim é necessária muito cuidado com sua utilização face aos tipos de problemas que abordam 
bem como as caracteristicas que assumem as migrações lOIra-urbanas nas cidades de países desen
volvidos. Há significativas diferenciações quanto as estruturas espaciais de residências urbanas 
entre os dois tipos de cidades. 

Estas diferenciações são facilme nte observáveis quando, por exemplo, avaliando-se esta li te
ratura·consta ta-se que elas comtemplam questões como mudanças no local de emprego ou piora 
nas condiçõe~ de vizinhança como falOres provocadores deste tipo de migração quando, no 
Brasil , dentre outros O papel da politica habi tacional para populações de baixa renda é um dos 
principais responsaveis por esta intensa mobilidade. 

A segunda grande questão a ser enfrentada por aqueles que pretendám investigar este pro
cesso está na busca de algumas evidências que permitam idenlificar a magn itude do fenômeno fi 
portanto sua significância como objeto de es tud o. No caso das cidades brasileiras por exemplo 
alguns parâmetros não demográficos podem ser levantados e oferecer elementos para esta cons
ta taçãO empírica: 

I. Ava liação do prOcesso de ex pansão do território urbano. O acompanhamento do surgi
mento de novos loteamentos quer em termos de dimensão territorial, mas também de sua distri
buiçãO espacia l, é aspecto importante na identificaçãO da criação de condições para a indução da 
migração imra-urbana. Nes te aspecto há ainda que se considerar o fato de que sendo este processo 
bastante heterogêneo ele vai provocando mudanças na forma da cidade. Como conseqüência 
temos um processo de redistribuição interna da popu laçãO urbana gerando sérios desequilíbri os 
demográficos. 

2. Análise da espacia lizaçào das novas construções residenciais. Elas vãO, progressivamente, 
sendo acrescentadas no espaço urbano, obedecend"o, em princípio, caracterísLicas pouco defi
nidas. Este aspeclo é basta nte signi ficativo uma vez que, na decomposição das variáveis interve
nientes no processo, vamos encontrar aquelas vinculadas aos estoques de lotes utilizáveis, custO 
da terra urbana, avaliaçãO pessoal do espaç o, etc. 

3. O acompanhamento da evolução do processo de la nçamentos de impostos territorial e 
predial urbahos. Nas cidades em que a representação de cada fenômeno revelar um modelo expo
nencial para o primeiro (imposto territorial) e, as vezes, um modelo logístico para o segundo 
(imposto predia l), são ce.rtamente aquelas onde o processo de migraçãO imra-urbana já se iniciou. 
São cidades onde o processo de 'conversão de terra. rural em urbana tem sido acentuado, mas 
que apresenta grandes divergências entre áreas loteadas e áreas efetivamente ocupadas. Contudo, 
cada novo lo(eamemo é provocador, em princípio, de a lgum processo migratório inlra-urbano, 
variando apenas a magnitude da intensidade. 

A terceira grande questão a ser enfrentada pelos pesquisadores interessados na investigação 
da migração jntra-urbana está na própria disponibiiidade dos dados demográficos necessários à 
avaliação. Inicialmente, há que se considerar que para este tipo de estudo as informações censi
tárias, geograficamente desagregadas, são fundamentais não apenas para a idenlificação do fenô
me no como também para a sua mensuração. No Brasil, a menor unidade de implementação dos 
Censos são os setores censitários urbanos os quais .vem apresentando um duplo problema: pri
meiro porque não é mantida a delimitação da unida,de de área (o setor) de um censo para outro. 
Esta va riação impede justamente a comparação adequada do comportamento do .crescimento 
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populacional para setores urbanos. Ora, a mensuração do crescimenlo bem como sua decorrente 
taxa sào indispensaveis componentes para a avaliação e idemificação de áreas de "imigração" e 
de "emigração" dentro da cidade, Além disto os limites estabelecidos para a coleta dos <.lados 
nestes selOres urbanos não coincide, regra geral, com os limites de um bai rro que representa a 
pequena unidade da historia urbana, Assim, os dados dispon íveis em lermos 'de levantamenlOs 
censit.â.rios podem reSultar da agregação de parcelas de bairros com idades bastante diversas e, 
por isto, com estruturas populacionais também diversas, Isto mascara a mensuração do fenô
meno migratório intra-urbano. 

Estes desajustes entre dados disponíveis e as finalidades a que se destinam impedem ou di~i
cu ltam bastante, por exemplo, a utilização, de forma comparativa. das estruturas sexo-idade que 
representam excelente elemento quamo se pretende identificar o processo migralorio. A medida 
de razOes de idade identificam um exemplo deSIC procedimento que se torna prejudicado nes
sas circunstâncias. 

Outros problemas, além destes, representam significativos desafios .para o estudo da migração 
inlra-urbano no Brasil. Contudo, a solução dos mencionados problemas deve envolver, da parte 
dos geografos, a reflexão crítica sobre a bibliografia disponível, sobre a forma de captar evi
dencias nem sempre registradas adequadamente pelas municipalidades e sobre as maneiras de 
reprocessar os informes ccnsitários originais. Tudo isto compõe um conjunto bastante sério e 
mes mo um desafio sobre o qual há a necessidade de muitos avanços se se deseja eSlUdar um fenô
meno conlUndente que está afetando todas as nossas cidades em crescimento. 
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GEOGRAFIA INDUSTRIAL 

Geografia, 12(24): 158·174; outubro 1987. 

Nas últimas décadas. grandes transformações têm caracterizado a evolução da atividade 
induSlrial no mundo . . A nível dos estabelecimentos, tem ocorrido racionalização da produçãO, 
mudanças tecnológicas, multiplicação de produtos, sofisticação de processos; a nível das empre
sas , a estrulUra organizacional tornou-se mais complexa, especialmente com a formação de 
grandes corporações que controlam multi pias unidades de produção dispersas por diferentes 
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populacional para setores urbanos. Ora, a mensuração do crescimento bem como sua decorrente 
ta ,'I(a são ind ispensáveis com ponenles para a avaliação e identificação de áreas de " imigração" e 
de "emigração" denlro da cidade. Além d isto os limites estabelecidos para a coleta dos dad os 
nestes setores urbanos não coincide, regra geral , com os li mites de um bairro qu e representa a 
peq uena unidade da his tór ia u rbana. Assim, os dados d is po ní veis em termos 'de leva nla menlOs 
censitários podem resultar da agregação de parcelas de bairros com idades bastante diversas c, 
por isto, com estruturas populacionais também diversas. Is to mascara a mensuração do fenô

meno migratório intra- urbano. 
Estes desajustes entre dados disponíveis c a s finalidades a que se destinam impedem ou di~i

cu ltam bastante, por exemplo, a u tilizaçãO, de forma !.:omparativa , das estruturas sexo-idade que 
representam excelente elemento quanto se pre tende identificar o processo migra tório. A medida 
de razões de idade iden tifica m um exe mplo deste proced imento que se torna prejudicado nes

sas ci rcunstâ ncias. 
Outros prob lemas, alem destes, representam signi ficativos desafios para o estudo da migração 

iOlra-urbano no Brasil. COOl udo, a Sol uçãO dos mencionados problemas deve envolver, da pa rte 
dos geógrafos, a reflexao crítica sobre a bibliografia disponível, sob re a forma de cap tar evi
dências nem sempre registradas adequadamente pelas municipalidades e sobre as maneiras de 
reprocessar os in formes censilários originais. Tudo isto compDe um conjunto bastante sér io e 
mesmo um desafio sobre o qual há a necessidade de muitos avanços se se deseja estudar um fenô
meno contundente que está. afetando lodas as nossas cidades em crescimento. 
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Nas í:Jltimas décadas, grandes transformações têm caracterizado a evoluçãO da atividade 
indust rial no mund o. A ní vel dos estabelecimentos, tem ocorrido racional ização da produção, 
muda nças tecnológicas, multiplicaçãO de produ tos, sofi s ticaçao de processos; a ní vel das empre
sas, a est rutura organizacional tornou-se mais complexa, especialmente com a fo rmação de 
grandes corporaçDes que controlam múltiplas unidades de produção dispersas por diferentes 
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países no mundo; no plano espacial, ocorreram a emergência de um sistema mundial de produção 
industrial (baseado na d ifusão das grandes corporaÇões multinacionais e possib ili tado funcio
nalmente pelos ava nços si mu ltâneos ocorridos nos meios de t ransportes e de comunicaçOes), a 
definiçãO de novos padrões de d istribuiçàO das indústrias (com a reorganização dos espaços indus
triais nos países desenvolvidos da esfera capi talista e o surgimento de novos centros e a reas indus
tria is nos países em desenvolvimento e subdesenvolvidos) c o estabelecimento de uma nova divisão 
internacional do trabalh o. 

Com um objeto de es tudo tão intensamente dinâmico e tão amplamerH c diversificado, a 
Geogra fia Industr ial necessa riamente teve que evoluir para in corporar as mudanças (que ocorria m 
e ocorre m) e telltar explicá-las. Enfoques tradicionais - que enfatizavam a localização das indí:J s
tria~, segundo seus gêneros e de acordo com a at uação de determinad os fa tores locaciona is, e 
os fluxos de produtos e de matérias-primas, especialmcll1e dc e para os paí ses desenvolvidos -
foram sendo complementados e mesmo superados por novas a bordagens c o desenvolvimento 
teórico resultante te m sido consideráve l. Ent re oulros avanços, houve a incorporação de novas 
perspectivas, tais como a co mportamcntal e-a es trutu ralis ta , a exemplo do que ocorria em outras 
áreas do conhecimento geográfico; a constatação que certos fatores tradicionai s de localizaçãO 
(energ ia, transpone) não mais explicavam os novos padrões de distribui ção industrial conduziu 
á va lo rização de falOres locacionais anteriormente pouco enfatizados (economias de aglomú-ração, 
politicas governamentais, proximidade a centros de pesquisa e de geração de conheci rnenlO) ou 
mesmo não reconhecidos como tal (fatores su bjetivos ou componarnenta is). 

Em decorrência de tais fatos, o acervo bibliográfico ex istente em Geografia 1 ndustrial, espe
cialmeOle aquele gerado nos pai ses desenvolvidos. encont ra-se em acenluada e conti nua expa nsão, 
através de livros e artigos q ue procuram descrcver e interp retar a s mudanças que ocorrem na ati
vidade e no es paço indu striais e/ou discutir e refle tir sobre o corpo de teoria existente e sobre a s 
implicações teórico-rnetodolbgicas que o caráter mutallle da indústria contemporrânea envolve . 
Nesle amp lo contexto de novos temas -e abordage ns inserem-se os sele livros mencionados nesta 
rese nha. 

I. PROGRESS IN INDUSTRIAL GEOGRAPHY 
Michael Pacione(ed itor) 
Croom Helm, Londres, 1985, 287 pp. 

O pr~sente volume, reunindo contribuições de sete autores do Rei no Unido e de um cana
dense, Ço i o rganizado com o objetivo de oferecer aos pesquisadores e imeressados em Geografia 
Industrial um texto .qu e analisa o desenvolvimento rece nte ocorrido na citada área do conh1eci
menta geográfico e sua situação atual e incorpora trabalhos relacionados aos temas mais ex plo
rados no presente. Como o próprio titulo sintetiza, o livro procura especificar os avanços téorico
metodológicos rcgistrados na Geografia Industrial em função das recentes mudanças ocorridas na 
indí:Jst ria mundia l e ainda co nsti tu ir um ponto referencial pa ra o futuro desenvolvimento da citada 
area ao reconhecer li mitaçOes e lacu nas existentes nos enfoques e temas atualmente priv ilegiados. 

Os pri ncipais ava nços teór icos que fu ndamentam a modcrna Geogra fia Indust rial são anali~ 
sados no primeiro capítulo. William F. Lever ("Theory and Methodology") cent ral iza sua anàlise 
na evolução recente de três paradígmas da Geogra fia Industrial: as teorias neo-clássicas, baseadas 
na racionalidade econômiça, na localização de lucro máximo; a Geografia da Empresa, funda
mentada nas teor ias comportamentais da tomada de decisão industrial; o estruturali smo, que 
utiliza a dialética existente entre o traba lho e o capital como a base conceitual para a tomada de 
decisão . QuestOes metodológicas relacionadas à existênc,ia de dados esta tí sticos são tambem consi
deradas. Após discussão e avaliação das três abordagens em destaque, o autor conclui que, embora 
elas representem um desenvolvimento .cronológico na Geografia Indus trial (cada uma constitu i 
uma te ntati va de resposta às inadequações da precedente imed iata), não são mu tuamenle exclu
sivas; eleme ntos de cada uma delas podem ser intelige ntemenle associados e ulilizad os na tarefa 
primordia l de en!endimento da loca lizaçãO e do fu ncionamento da atividade industrial. 
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No capitulo 2, A.G. Hoare ("Industrial Linkage Studies") examina as razões do illleresse 
dos geógrafos pelas "linkages" (ligações) industriais e as maneiras como eles as têm abordado. 
Após discutir varias conceitos e classificações de linkagens, segundo varios autores, e definí-las 
por fim como "o movimento de produtos e bens manufaturados de uma fabrica para outra, 
pertencentes ou não a uma mesma empresa", o autor demonstra a importância pratica das lin
kages industriais ao destacar sua atuação como fator de localização e relocalização de fabricas, 
como agentes de difusão de crescimento ou declínio econômico através do espaço e como meca
nismos através dos quais as firmas ampliam scu conhecimento do espaço e do meio. A natureza 
das linkages industriais é analisada a seguir, a nível de estabelecimento e de setor industrial. 
Concluindo, o autor sugere que os geógrafos industriais devem adotar um pon(o de vista amplo 
em relação às linkages, que não devem ser entendidas simplesmente ell). termos da quantidade de 
material deslocado. O "conteúdo humano" dos fluxos de linkages (tal como o acesso entre os 
departamentos de compra e venda dos grandes produtores) deve ser o elemento mais enfatizado 
em uma época de meios de transportes eficientes e baratos. 

A dinâmica da localização industrial em escala intra-urbana constitui o tema do capítulo 3 
("Intra-Urban Industrial Geography") . Nele, P .J . Buli analisa as localizações mutantes dos 
estabelecimentos industriais nas cidades e os diferentes padrões espaciais que seu comportamento 
agregado cria. Após fazer uma revisão dos recentes desenvolvimentos teóricos que proporcionam 
um suporte para a explicação da geografia mutante da atividade industrial urbana, BulI desenvolve 
uma explanação da suburbanização da atividade industrial, considerada a tendência mais definida 
e genérica em termos· de mudança espacial agregada inlra-urbana. Finalizando, indica direções 
para a pesquisa futura, tais como o impacto das decisões corporativas em escala intra-urbana, 
as conseqüências da recessão e o papel das pequenas firmas na geração de novas oportunidades 
de emprego. 

As "service industries" são analisadas no capitulo 4, assinado por R.W. Daniels ("Service 
I ndustries: Some New Directions") . Aqui não se .focaliza especificamente a atividade industrial de 
fabrica ("manufacturing activity"), mas sim um conjunto de atividades de prestação de serviços 
que, em língua inglesa, recebem a denominação genérica de "industries"; sua importância cres
cente nas economias nacionais e suas implicações na estrutura urbana e na distribuição de opor
tunidades de emprego regional e urbano explicam sua relevância para.a Geografia Industrial. O 
autor distingue dois tipos básicos de serviços: os "servIços consumidores", que atendem a uma 
demanda final (tais como o comercio varejista, os transportes públicos, as atividades esportivas 
e de recreação), e os "serviços produtores", que geram inputs especializados usados para a pres- . 
tação de outros serviços ou por indústrias no processo de produção de um de.terminado bem final 
(atividades bancárias, de pesquisa e desenvolvimento, de pesquisa mercadológica, etc.) . É neste 
último tipo que a discussão é centralizada. Após considerações de cunho teórico-metodológico, 
são examinados os efeitos de novas tecnologias na oferta de emprego no setor de serviços e em sua 
localização e também a configuração internacional dos serviços. Como áreas potencialmente férteis 
para a investigação são indicadas: a) estudos comparativos da localização de "serviços produ
tores" e suas conseqüências para as cidades e as regiões; b) análises sistemáticas da fun;ão, tamanho, 
situação organizacional e linkages de inputs das sedes e dos escritórios de serviços; c) exame das 
bases transacionais. das areas metropolitanas, incluindo a relação entre as areas centrais e os 
subúrbios; d) avaliação do impacto de novos desdobramentos no setor comercial (tais como os 
parques de escritórios), nos transportes e na demanda para "serviços consumidores". O autor 
finaliza lembrando que, embora o setor de serviços não opere isoladamente de outros setores 
econômicos, seus atributos locacibnais, físicos e transacionais sao específicos e por isso a análise 
das atividades de serviços deve ser feita como uma parte distinta e separada do todo. 

1.J. Smith, no capítulo 5 ("Foreign Direct Investment and Divestment Trends in Industria
lised Countries"), focaliza os fluxos de investimento direto e desinv.estimento estrangeiro nos 
países desenvolvidos desde os anos 60, inicio da principal fase de internacionalização do capital 
produtivo e financeiro. Análises de tendências revelam a crescente import~ncia dos investimentos 
diretos estrangeiros em todos os países do Mercado Comum Europeu, graças à redução das tarifas 
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alfandegárias para os fluxos de capitais internacionais, às políticas protecionistas, que fazem o 
in vestimento direto estrangeiro mais lucrativo do que as exportações, e à crescente ~ssistência 
governamental. Também são analisadas as tendências internacionais de desinvestimento e as 
estratégias de racionalização empregadas pelas firmas multinacionais. A seguir, a situação britâ
nica constitui a base para uma pormenorizada investigação da dimensão real que tendências 
detectadas nos anos 70 assumiram na década atual. Finalizando, o autor relaciona as desigual
dades de crescimef!.to ·existentes entre as nações mais 'industrializadas aos diferentes montantes 
de investimentos direto estrangeiro por elas recebidos. 

No capítulo 6, A.R . Townsend e F.W . Peck ("The Geography of Mass - Redundancy in 
Named Corporations") discorrem sobre o comportamento espacial coletivo de todas as corpo
raçoe~ industriais que registraram perdas no número de empregos no Reino Unido. Após uma 
rev isão geral das tendências internacionais quanto à recessão e ao desemprego, é detalhada a 
situação no Reino Unido, que tem experimentado elevadas perdas no número de empregos ofe
recidos pelas grandes corporações industriais. Uma análise empíricà cobrindo o periodo 1977-1981 
revela o padrãO espacial das citadas perdas e evidencia que a estratégia econômica de tais empre
sas, até 1979, era concentrar a redução de empregos llas cidades industriais e nas áreas carboní
feras, e, em 1980 e 1981, tal tatica foi estendida as cidades costeiras e àquelas situadas em areas 
rurais. Os autores enfatizam a necessidade de se fazer conexões entre a meso-economia e as tendências 
de conjunto e de se direcionar maior número de trabalhos para a analise das corporações na 
meso-economia, como formas de se relacionar tendências globais a eventos de caráter local. 

Desde a Segunda Guerra Mundial políticas de desenvolvimento regional (implementadas pelo 
Estado ou por agências estatais para influenciar o desenvolv:imento econômico das diferentes 
areas de um país) têm sido intensamente utilizadas pelos governos; uma revisão dos principais 
aspectos envolvidos por tal tema e o objetivo do capitulo 7, de CM. Law ("Regional Developrnent 
Policies and ECQnomic Change"). Inicialmente Law aponta e discute causas e objetivos das polí
ticas de desenvolvimento regronal. Entre as causas relaciona desequilíbrios regionais nos niveis de 
desenvolvimento econômico, fatores estratégicos, fatores estético-ambientais e razões culturais; 
entre os objetivos destaca a busca de descentralização em economias espacialmente muito concen· 
tradas e de nivelamento econômico entre as diferentes regiões de um país. Na secção segu'inte, 
o autor discorre sobre a natureza e o manejo de instrumentos considerados positivos para as 
políticas de desenvolvimento (criação de infra-estrutura, de incentivos ficais e financeiros, esta
belecimento de acordos entre governos e empresas privadas) e ressalta os que considera negativos 
(taxações, exigências burocráticas) . Na parte final, o impacto das políticas de desenvolvimento 
regional é discutido e a·valiado. Se não hà dúvidas que elas são capazes de provocar importantes 
alterações na distribuição espacial das atividades econômicas, o mesmo não ocorre em relação à 
sua eficácia em produzir crescimento auto-sustentado em regiões-problema. Concluindo, Law 
argumenta que a emergência de problemas gerais relacionados à recessão mundial após 1974· tor
nou as políticas de desenvolvimento regional menos· eficientes e consequcntemente seu fltturo 
como instrumento poli.tico é incerto. 

No capítulo 8, que encerra o livro, G .B. Nõrdiffe ("The Industrial Geography of the Third 
World' ') aborda um dos temas mais explorados pela moderna Geografia I ndustrial. Na analise da 
produçãO industrial do Terceiro Mundo e suas principais implicações, o autor destaca os três 
elementos que, segundo seu entendimento, formam o sistema hierárquico de produção industrial 
nos países em desenvolvimento e subdesenvolvidos: as . empresas multi nacionais (responsáveis 
pelo o que Norcli(fe chama de produçãO internacional): as grandes empresas de capitais loéais 
(representantes da produção nacional) e as pequenas emgresas, támbém controladas por capiiais 
locais (vinculadas à produção em pequena escala) . A seguir, grande destaque é dado ao estl\do 
das empresas multinacionais e à nova divisão internacional do trabalho. Os NICs (New Industrial 
Countries) são caracterizados, entre eles o Brasil. O exame da relação entre o selor informal e 
os paradigmas do desenvolviment·o - modernização e dependência - é seguido pela analise 
dos tipos de pequena empresa e de suas características operacionais. Encerrando, o autor pondera 
que desde que a natureza e o nível do desenvolvimento obtido por um pais se relacionam com a 
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estrutura industrial preexistemc, a definição de I"ormas de dcsenvolvimcnto mais apropriadas é a 
tarefa mais importante que desaria os planejadores indusrriais do Terceiro Mundo. . 

Integrada ainda por JJ figuras e 38 tabclas, a obra analisada certamellle constitui importante 
contribuiçãO para a atualiLação do referencial teórico-melodológico-tcmát ico dos geogm.fos-induslriais. 

2. POLlTlCS AND METHODS: CONTRASTlNG STUDIES IN INDUSTRIAL GEOG RAP HY. 
D. Massey e R. Meegan (editores) 
Methuen & Co. Lld., Londres, 1985, 190 pp. 

o livro em questão, integrado por trabalhos aprescntados em um seminá rio realizado na 
Inglaterra em 1983, procura explorar as conexões existentes na pesquisa al.:adêmica entre posições 
teórico-metodo logicas, perspectivas politicas e prescrições de intervenção nos espaços sodo
econômicos. Cinco diferentes duplas de autores, com amplo lastro de atuação em Geografia 
Industrial e So,ja l, discuLem as ,itadas relações, e as ilustram ,om trabal hos recentes . Todas as 
contribuições abordam a questào da geografia mutante do emprego industrial no Reino Unido; 
em cada capitulo, no entanto, os respectivos autores têm, salvo algumas concordâncias, uma 
perspectiva propria do prob lema, desenvolvem metodologias diversas no enr.:aminhamenlO da 
questão e prescrevem diferentes poBticas a serem adotadas. No conjunto, a reflexão metodológica 
(ou seja, o exame e a avaliação dos diferentes tipos de procedimentos e de dados que devem ser 
utilizados para des,rever, dimensionar e explicar um fato geografico) avulta e ,onslitui o ponto 
focal dã obra, juntamente com as diferentes posições idcologicas assumidas e as conseq üentes 
recomendações de intervensão política. 

O livro é estruturado em sete capí tulos, e cada um e preced ido por um comentário dos ed i
tores. Apos o capítulo I, onde Massey e Meega n introdu zem as principais questOcs em debate, 
P. Lloyd e J. Shu({ delineiam o quadro declinante do nÍJmero de empregos industr iais na Ingla
terra e na região NO do país, no capit ul o 2 (;'Recession and Rcstructuring in the Non h-West 
Region, 1974782: the lmplications of Recent Events"). A questão inicial é aquela enfrentada por 
IOdos os pesqu isadores: como passar de uma ampla descrição para uma análise de causas. Os 
aUlores propõcm uma investigação de causalidade em dois níveis relacionados: a exploração do 
eomporLamento- e de suas causas - dos principais agenles de mudanças e t1e perdas de emprego 
na região em foco, ou seja, as grandes corporações , e a exploraçãO da.~ mudanças ao nível sistê
mico. as quais baseiam o comportamento indivipual das grandes empresas. Neste segundo nível, 
a exploração efetuada- pelos autores revela alguns processos globais aos quais as corporaçOes do 
NO da Inglaterra se integram, tais como a centralização e' a internaciona li zação d.o capita l e o 
estabeledmento de uma nova divisão internal.:ional do trabalho. Dete..:tada a atual devastaçào 
econômica da regiãO estudada, os autores propõem soluções; expansão dos investimentos pú
blicos e crescenle controle social sobre o processo de inve~timt!nto, afim de aumelllar o nivel 
geral de atividade e orientá-lo no sentido de iniciativas sodalmc!1Ie mais importantes, menos 
voltadas para o IUl.:ro. 

A contribuição de A. Townsend e F. Peck const itu i o I.:apitulo3 ("An Approach to the Ana
lysis of Redundancies in the U.K. (post-1 976): Some Methodologkal Problems and Pol icy Impli
cat ions' ' ). Ne le, os autores afirmam que qualquer revisão bibliogrãfica que se efetue mostrará que 
dois enfoques principais têm sido utilizados para ana lisar mudanças re\:entes nos padrões de 
emprego indust rial no Reino Unido: 1) uso ex tensho de dados agregados para descrC\t'r padrões 
de mudança a ni ve l regiona l e a nivel sub-regional; 2) destaque para a:. grandes ~orporaçõe:i . 
es pecialmente atra vés da anal ise de gêneros específicos. Em sua opinião, o modo ma is eleli \ o d..: 
identificar as origens das maiores dispensas de enlPregado.s e de sugerir medIdas polí ticas é pcia 
referência às grandes co rporações, relaóonadas nominalmente segundo um conjulHo naciOlla l de 
regiões e sub-regiões. Antes de efetuarem sua analise do 4edinio de emprego nas gra ndes corpo
raçOes instaladas no Rein o Unido . Townsend e P.eck d iscorrem sobre alguns dos probk:mas, prá-
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licos e conceitua is, que a frontam o pesquisador que opta por este ti po de análi~e e caracterizam o 
contexto econôm ico mais amplo no qual as ci tadas corporações atuam. 

S. FOlhergi l1 e G . Gudgin apresentam algumas concepções si ngulares no ca pí tul o 4 (" Ideo
logy and Methods in Industrial Location Research"). Rejeitam a maioria da teoria da localização 
ex istt! nle como patentemente irre levante; em seu lugar, desenvolvem uma visão a lte rna tiva do 
nescimento urbano e regional, a qual não repousa apenas na evidência empirica mas C tam bem 
abrangente, no sentido de prover um arcabouço para a interpretação de tendê ncias em todos os 
setores da economia e em todas as localizações. Também suas ex pl kações são singulares: argu
mentam que as mudanças na local ização dos empregos industria is no Rei no Unido após-guerra 
podem ser ex plicadas par u ma sé rie de fatores (estruturas urbana e industrial, polilica regional 
do gove rno), que interagem com tendências nacio nais para produzir resullados especificas que 
são variáveis no tempo. Apos ampla exposição dos procedimentos metodolbgko~ que, segundo 
sua opinião, devem nortear todo projeto de pesquisa, os autores concluem o capitulo discorrendo 
sobre políticas de deser1\ olv imento regional e ideologia. 

No .:apitu lo 5 (" Profits and Job Loss" ), D. Massey e R. Meegan expõem o metodo por eles 
desenvo lvido para entender e ex plicar a geografia da perda de empregos no Reino Unido . Para 
atingir ta l objet ivo é preciso entender as razões porque - e os meios pelos quais - o declínio 
da oferta de emprego Ocorre. Uma das causas estaria na reorganização da produção que mui las 
empresas adotam no semido de responder a mudanças mais amplas que ocorrem na economia 
capita li sta; a citada reorga nização inclui intensificação, racionalização e mudança tecnológica , 
processos que podem resultar em perda de empregos mas que têm diferentes implicações para a 
gografia da perda de empregos . No conjunto, no enLanLo, O padrãO geográfico da citada perda 
scria o resultado do que ocorre na produção e ainda das variações exislen.tcs nas caracterist icas das 
áreas (fatores locacionais). Como o contexto é capitalista, e preciso se cme'nder também o sis{ema, 
o I.:on f!ito :.ocial e.\isteme no âmago da produção capita lista e disti nguir entre produção de pro
duto e produçãO de lucro. Muitas vêzes ~erá necessá rio interv ir politicamente na produção para 
modificar seus efeitos, c como a produçãO é capita lista, pode ser necessário desafiá-la. Isto não 
significa netessa riamellle mudar o sistema: pode significa r uma gama de polítieas, através das 
quais se tenta obter maior controle social sob re a produção. Em suma, as politicas de intervenção 
devem ser voltadas ta mbém pa ra os int~resses do Habalho e não so para os do capital. 

Para discutir a interação entre método, leo ria e a\·alia~·ão poli!ka. A. Sa\"er e K. i\1organ 
usam o exemplo fatua l das perdas de emprego relacionadas a indústria de ma;erial elétrico -em 
Gales do Sul, no capit ul o 6 ("A Modern lndustry in a Declining Region: Links Between Mcthod , 
Theory and Policy"). A explanação abrange dois níveis, o contexto competit ivo (nacional e 
int ernacional), no qua l as fábricas se inserem, e o nível local, o meio no qual operam e suas con
dições especificas. Fazem um esquema das questões c premissas que devc;n oriemar a pesquisa 
in tensiva c a ex t e~s i va , mostrando vantagens e desvantagens de cada uma, e argumentam em 
favor de estudos intensivos, comó o seu. Entre os procedimentos .utilizados, salientam as entre
vistas efetuadas; corno desejavam conhecer os "'dois lados" da indúst ria, não entrevistara m 
apenas industria is, mas também trabalhadores e sindicatos, e puderam perceber como as visões 
de ,ada grupo são diferentes. Por exemplo, para ex pli l.:ar a ba ixa sindicalização existente entre 
a mão de obra feminina diferentes razões foram invocadas pelas mulheres, pelos sindicatos e pelos 
empresários. Os au tores eneerram seu texto convencidos que o metodo por eles desenvolvido 
permitiu a perfeita Captação dos agentes e dos processos do desenvolvimento regional e dos con
flitos neles existentes, e enfatizam a importância da questão metodológica que, longe de ser uma 
matéria pu ramente acadêmica, efetivamen te influencia a ge ração de'in formação socialmente úliL 

Encerrando a obra, ha, no ca pitulo 7, um "POS! Scripl: Doing Researl.:h" . de respo n
sabi lidade dos editores. Apesa r da discordânc ia de opiniões, eles esperam que o li no tenha escla
recit;to sobre as questões que devem ser colocadas quando se define um projeto de pesqu isa , e 
sugerem a supe rposição de enfoques, já que eles não são hermeticamente fechados . 

Conforme ficou evidenc iado, o li vro em questào é um guia de pesquisa, e .~pecia lme nte para 
aque les projetos .destinados a uma aplicação prática e que envo lvcm decisocs políti..:as. Por tais 
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caractcrísticas, pode ser utilizado por estudantes de todos os níveis. Embora idealizado para uso 
de acadêmicos de geografia, estudos urbanos e economia aplicada, seu amplo debate sobre mé
todos de pesquisa o torna indicado para todos os ·pesquisadores em ciências sociais. Obviamente, 
a obra não ofcrece soluções mágicas, apenas mostra as diversas vias de pesquisa existentes, cabendo 
a cada pesquisador sua avaliação e a opção final. . 

3. INDUSTRIALIZA TlON IN DEVELOPING AND PERIPHERAL REGIONS . 
F.E. Ian Hamilton (editor) 
Croom Helm, Londrcs, 1986, 363 pp. 

Uma das feições espaciais mais imponantes vinculadas à mudança industrial receme foi o 
surgimento de novos países industrializados . Utilizando às vezês recursos naturais abundantes, em 
outras se beneficiando dc cerlas vantagens comparativas, como mão de obra abundante e barata, 
e quase sempre sob a ação de governos autoritários, agentes orientadores e normativos das polí
ticas de industrialização, os citados países, entre eles o Brasil, lograram atingir um relativo desen
volvimcnto econômico e ~uderam, em alguns setores e gêneros fabris esp.ecíficos, estabelecer 
concorrência aos países de economia industrial avançada. Concomitantemente, áreas econômicamente 
deprimidas, situadas em países desenvolvidos ou em posição periférica a eles (especialmente em 
países da Europa mediterrânea), passaram a ser alvo de políticas específicas de desenvolvimento, 
nas Quais a industrialização era o processo mais enfatizado. São estes exemplos e experiências 
práticas Que o presente livro apresenta e analisa. 

Reunindo contribuições de geógrafos vinculados vivencialmente ás citadas áreas e países, a 
obra em Questão incorpora dczesseis capítulos, cada um constituido por umpaper apresentado no 
'simpósio da "Commission on Industrial Systems", da V.G.l., em Nébian (F·rança) , no ano de 
1984. A disposição dos citados capít1,l10s ao longo do volume é ordenada segundo um tema ou 
enfoque dominante e assim algumas secções se definem. 

No capitulo 1, o canadense Rogcr A. Roberge (" PeripheralIndustrialization and the Techno-
logy Transfer Process") discute o papel da ciência e da tecnologia no desenvolvimento econômico 
inicialmente a partir de uma perspectiva global e depois resgatando os exemplos do Canadá e d~ 
Brasil, e pondera sobre o quanto a difusãO de tecnologia capital-intensiva pode ajudar na redução 
das desigualdades internacionais e interregionais. Os capitulo 2, 3 e 4 constituem uma secção na 
qual são apresentados exemplos de áreas menos desenvolvidas sit~adas em (ou adjacentes a) meios 
industriais avançados. Peter D. Wilde ("Economic Restructuring and Australia's Changing Role 
in lhe World Economic System") analisa o desempenho industrial e o papel declinante que a 
indústria tinha, no início da presente década, no quadro de empregos e no produto interno bn,lto 
da Australia, e transmite seu ceticismo em relaçãO à habilidade do governo, das organizaçôes 
industriais e do povo australiano em realizar a necessária reestruturação da economia nacional.· 
Jean-Paul qabriele ("Industry in Haute-Marne: a Rural Backwater in an Advanced Economy") 
demonstra como a interação de isolamento geográfico e de estrutura social muito tradicional tem 
retardado o desenvolvimento industrial da região do Alto Mame, na França, apesar de sua locali
zação entre Paris e a Lorena. Werner Mikus ("Industrial Systems and Change in the Economies 
of Border Regions: Cross CuIt4ral Comparisons") compara os processos e propostas de desen
volvimento em regiões fromeiriças da Europa Centro-Ocidental (Baden-Alsácia, Norte da Itália) 
e das Américas (México-Estado Unidos, Países do Pacto Andino), o destaca a relevância Que 
as condições especificas de· cada região fronteiriça assumem .na explicação das diferentes expe
riências industriais vividas. 

Processos e padrões de mudanças regional nas economias controladas pelo Estado no Leste 
Europeu sob as condições da recessão econômica mundial constituem os temas do capítulo 5, 
assinado por Hunya Gabor ("Recem East European Regional Developmem Experience") o 
autor examina as diferenças de crescimento industrial existentes entre economias socialistas e 
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capilalistas e enfatiza aos governos da Polônia, da Bulgária, da Romênia, da Tcheco-Eslováquia 
e da República Democrática Alemã a necessidade de criação de novos estímulos aO desenvolvimento. 

Uma nova secção é definida do capítulo 6 ao capítulo 12, reunindo trabalhos Que se dedicam 
ao exame da mudança industrial c dos fatores a ela relacionados nos países do "sunbelt" europeu, 
ou seja, nos países mediterrâneos. Inicialmente, os impactos da crise econômica mundial nos 
processos e nos padrões regionais da industrialização espanhola são mostrados por Antonio 
Vasquez - BarQuero ("The Transformation of the Industrial System in Spain"). No capítulo 7, 
Anna Segre ("Change in a Textil Industrial Area in Nonhern ltaly"), após considerações con
ceituais e metodológicas sobre àreas econômicas periféricas, mostra como a reestruturação da 
indústria na regiãO de Biella (NO da Itália) acentuou a especialização local nas atividades têxteis e 
correlatas durante a recessão mundial dos anos 70. A seguir, Sergio Conti ("The Dynamic of the 
Industrial System in a Backward Region. Crisis and Industriallnnovation in the ltalian Mezzogiorno") 
discorre detalhadamente sobre as perdas qualitativa e quantitativa da vitalidade industrial no 
sul da Itália e conclui que, salvo em algumas poucas áreas industriais e apesar da política regional 
orientada para a inovação industrial, o Mezzogiorno não tem revelado habilidade em desencadear 
alterações estruturais e por isto continua relativamente marginalizado das áreas mais desen
volvidas d.o país. Ainda sobre uma regiãO italiana é o capitulo 9, assinado por Pasquale Coppola 
(" I ndustrialization North of Naples: Problems of Sectoral an~ Spatial Connectivity"), no qual o 
autor define as fases e o caráter da industrialização na região de Nápoles, examina a atual fase 
de transição, os investimentos estrangeiros e chega à conclusão que o problema maior da econo
mia regional é a auscncia de integração positiva entre as empresas locais e as estrangeiras. Os 
capitulos 10, II e 12 têm como unidade espacial de análise a Grécia. Evangelia Dokopoulos 
("Foreign Manufacturing Investment in Greece, Competítion and Market Structure") analisa em 
que extensão as atividades de empresas multi nacionais provocaram concentração na estrutura 
industrial grega e quais foram as forças determinantes neste processo; a mesma autora ("Multi
nationals and Manufactured Exports from the Enlarged EEC Periphery: The Case of Oreece") 
discute o papel mutante que as corporações multi nacionais têm desempenhado nas exportações 
de manufaturados da Grécia apos sua entrada no Mercado Comum Europeu, e Lois Labrianidis 
("Industrial Location - Product of Multiple "Factors": the Tobacco lndustry in Greece") 
resgata as mudanças que têm caracterizado a evolução locacional da indústria grega de cigarros, 
demonstrando a complexidade dos fatores interrelacionados que explicam o padrão locacional 
atual, e finaliza constatando que, em meio aos processos de mudança, a poqreza do trabalhador 
tem se mantido inalterada. 

Na secção final do livro em questão foram agrupados trabalhos Que fornecem perspeétivas 
diferenciadas sobre os efeitos da industrialização em diferentes contextos do Terceiro Mundo. No 
capítulo 13, Léa Goldenstein e Stela Goldenstcin Carvalhaes ("Industry and the Human and 
Ecological iragedy of Cubatão (São Paulo, Brasil"») inserem a atividade industrÍal de Cubatãc~ 
no amplo contexto de relocalização das indústrias poluidoras do mundo desenvolvido em países 
accessiveis, de recursos abundantes e mão de obra barata (ou seja, na· nova divisão internacional 
do trabalho) e apontam os perversos efeitos humanos e ambientais que o desenvolvimento indus
trial intensivo, apoiado no poder do Estado, desencadeou no espaço em estudo. Em contra
posição, o capitulo seguinte, assinado por Mahindar Santokh Singh ("Industrial Dynamics of 
Newly Industrialising Countries in East and South-East Asia: a Real Path Towards a New Inter
national Economic Order"), proporciona uma visão positiva do desenvolvimento industrial expe
rimentado pelos NICs do leste e do sudeste da Ásia (Malásia, Hong-Kong, Coréia do Sul, Singa
pura, Formosa, Tailândia). Sucessivamente, o autor discorre sobre a preexistente es.trutura 
econômica colonial, o iní~io da industrialização através de uma política de substituição de impor
tações, as mudanças inter e intra-setoriais, as estratégias empresariais em um processo poste
rior de industrialização orientado para a exportação e os fatores que explicam o relativo su
cesso obtido. A industrialização relativamente bem suced.ida de. um país do sudeste asiático 
também constitui o tema do capitulo 15, de autoria de Sam Ock Park ("Regional Changes 
in the Industrial System of a Newly lndustrializing Country: the Case of Korea"), que ana-
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lisa detalhadamente as formas pelas quais as grandes corporações, nacionais ç internacionú:>, 
influenciam o desenvolvimento regional coreano. Encerrando o yolume, Li Wen-Yan ("Deve
loping Industrial Systems in the People's Republic of C hina") focaliza os sistemas regionais 
mac ro-econômicos da China , caracteriza as regiões indu st riais baseadas em recursos naturais, 
as orientadas para os mercados e as mistas, e discute as refo rmas instituciona is que reestruturam 
a economia chi nesa. 

Em seu conjunto, a obra ana lisada conduz a um ba lanço pouco animador das experiências 
vivenciadas pelas regiões e pa íses subdensenvolvidos no toca nte à indu strialização. Com exceção 
dos capi tu los que a borda m os exemplos bem sucedidos de alguns países da Ás ia de leste e de 
sudeste, a me nsage m mais comum que os demais trabalhos transmilem e de dú vida, de cautela e 
mesmo de pessimismo sobre as possibilidades de desenvolvimento efetivo e auto-sustentado para 
as atuais regiões pcrifericas. Em suma, é um livro que conduz à reflexão sobre o fu turo dos paises 
do Terceiro Mundo e porta nt o seu alcance transcende os meios acadêmicos, sendo indicado para 
todas as pessoas interessadas oas questões economico-industriais do mund o em geral, e na luta dos 
países do Terceiro Mundo pelo desenvolvimento autonomo, em particular. 

4. INDUSTR IAL C HANG E IN ADVANCED ECONOMI ES 
F.E. Ian Hamilton (editor) 
Croom Helm , Londres, 1987, 319pp. 

A obra em questão e compos ta por trabalhos aprescntados no si mpbsio da Commiss ion on 
Indus trial Systems, da U.G.l., realizado na França em 1984 . Neste vol ume, que praticamente 
complementa o anterior mente rese nhado, estão reunidos estudos que foca lizam a mudança indus
trial recente ocorrida nos países desenvolvidos. Tendo como pomo de partida uma revisão de 
teorias e processo de relocalização industrial, d iversos autores examinam a na tureza das muda nças 
orga nizacionais e tecnológicas efetuadas na indústria e suas eve ntuais decorrências espaciais, 
assim como d iscutem os desafios impostos pe la rapidez, ca ráter e d imensão de tais mudanças pa ra 
a ação da iniciativa privada e pa ra a atuação do Estado na implementação de politicas de reest ru
turação industrial. 

O livro é formalmente organizado em 17 capitulos e algumas secções informais se definem 
com o agrupamento de capítulos que apresentam temas e enfoques semelhantes e/ou correlaras. 

A primeira secção corresponde aos capitulos 1, 2 e 3, nos quais, em meio a considerações 
teórico-metOdológicas, os autOres analisam as ca usas da reestruturação industrial que ocorre nos 
pai ses europeus de leste e de oeste e discorrem sobre alguns de seus efeitOs na mão de obra e na 
sociedade. No capitulo· I, Geneviéve Duché e Suzane Savey ("The Rising Importance of Sma ll 
and Mediurn-Sized Firms: Tpwar"ds a New Industrial Sys tem?") estudam a nova organização 
da produção industrial na França, destacam a crescente importância das pequenas e médias empresas 
cm 10calizaçOes novas e antigas e a interpretam como um indicador de tendências comuns ao 
mundo desenvolvido, como um reflexo da reorganização do sistema de produção, efetuada para 
enfraquecer o poder de ba rganha do trabalho frente ao capita l e para mudar as relações entre este 
c O Estado face às oportunidades tecno lógicas atuais. A segu ir, Koloman Iva nicka ("The Need 
fo r a New Evolu tionary Theory of Time and Space: Contempora ry Czechos lova k InduslTial 
Change"), após considerações sobre teoria e enfoques em Geografia Indust ria l, enfatiza a neces
sidade que a Tcheco-Eslováquia tem de promover uma mudança indust rial para elevar o njvel 
de vida da população, d iscorrendo sobre os recentes avanços obtidos nas indust rias high lech 
e os programas governamentais de desenvolvimento industrial. A fragmentação da produção que 
certos gêneros industriais -c felivaram, através das fábricas espalhadas pelo mundo, é o tema foca
lizado por Kay~a Ellegard e Claes Alvstana, no capi tulo 3 C'Pcople - Production - International 
Division of Labour"). Atraves do estudo de caso da montadora de ve iculos Volvo (Suécia), os 
autores definem os vínculos criados pelas emprcsas entrc a produçãO a nivel global e a nivellocal, 
representando "'us I..:onceitos através de modelos . 
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Uma am pla segunda secção é definida do capitu lo 4 ao capitu lo 10, na qual são e xaminada~ 
tendê ncias recentes dcteçtadas na evoluçao estrutural e na localização de certos tipos de indúst rias, 
e cSlUdadas algumas empresas multi nacionais, de forma específica. Inicia lmellle, Bali nt Balkay 
(';Locational lssues in World Ahuninium: Past, Present a nd Futu re") discute as forças de mudança 
que têm alterado os padrDes locacionais mundiais da mineraç~o d e. bauxita e d~ produção ~e 
alumi na e de a lum ínio e faz a lgumas previsocs para o fut uro Imediato. A segUlf, Peter Lewls 
("Spat ial and $ tructura l Changes in West European pap~rn~aki~g") most ra as principais ~udan
ças tecnol6gieas e estruturais ocorridas rece ntemen te na mdustna de papel da Europa O Cidental , 
mudanças que por sua vez est imula ram alterações nas á reas de mercado, e fina liza prevendo 
que mu itas fábricas pequenas, antigas e não integradas deverão encerra r suas atividades, a cu rto 
e médio pra7.o, face a concorrência de algumas poucas e modernas fábri~as. No capítulo 6, Peter 
Herdson ("Spalial Perspect ives on the Dynam ics of the World Paint Industry") d iscorre sob re 
as principais caracteri sticas da indústria de tintas, o perfil do mercado mundial, a estrutura da 
indústria, e enfatíza quãO importante é o dominio da tecnologia no crescimento, expansão e 
eompelitividade da s empresas multinacio nais do setor. No sétimo capitulo , Risto Laulajainen 
(" Two Multinatinals in Co mpetilion") faz wna comparaç a.o (de origens, de formas de crescimento, 
de es tratégias c outrm aspectos) entre duas empresas multinacionais concorrentes no gênero 
mecânico, a Atlas C()PCO AS , da Suécia, e a Ingersoll-Ra nd Corporat ion, dos E.U.A. As ope
rações da firma multinacionall.B.M. na França, um facies da organização e estra tégia mundiais 
desta corporação d e origem norte-americana, constituem o terna do capitulo 8, assinado por 
Henri Bakis ("Telecommunications and the Global Firm"). Em síntcsc, o a utor -demonstra as 
maneiras pelas Qua is uma grande empresa pode fazer uso de tecnologia moderna em sua máxima 
vantagem e transce nder qualquer forma de soberania nacional. No capitulo 9, Bernard Weinslein 
e Harold T . Cross ("Spatia l and Structural Consequences of Industrial Change: the American 
Gu lf Coast Petrocrescellt") analisam os desenv olvimentos recentes ocorridos na refi naçãO de 
pctróleo e cm indústria s correlatas, o decorrentc ajustamento estrutural ocor rido nos citados 
setores nos E.U.A. c ~uas conseqüências na ofena de emprego c sugerem uma polílica industria l 
de base popular para fazer fre nte aos traumas sociais e econômicos do ajustamento ao declinio 
indust rial e à perda de empregos. Ainda tendo como tcma central a industria petrolífera, Eirik 
Vatnc, no ca pítulo 10 ('·Organisational a nd Regi onal Changes in Industrial Systems: Integration 
of the Oillndustry into an Advanced Economy"), mostra como a ·gradual expansão das firmas 
europcias na produção de equipamentos e na exploração de petróleo em uma regiãO em desenvol
vimento, a do Mar do Nort e, resultou parcialmente do crescente poder de barganha dos governos 
do Reino Unido e da Noruega vis-a-vis as multinacionais norte-americanas. 

Nos dois capi tul os seguintes a atenção C centralizada nas mudanças organizacionais recentes 
que têm afe tado empresas ou sistemas de produçãO industriais. No capi tulo 11, Gyorgyi Barta 
("Spatia ll mpacts of Organisation Change in Hungarian Industrial Enterprises") deline ia algumas 
da s mudanças efetuadas na geografia industrial da Hun gr ia como resultado da descentralização 
da adminis tração dos antigos ministéri os centrais para as empresas. No capítulo 12, Mrk Bandman 
("Contro lli ng the Territorial Production Complex Creation Proces~ in the USSR·') discorre 
sucessivamen te ~ob re os procesos de planejamento quc geram os TPCs, sua diversidade, seu 
padrão de localização e enfatiza a necess idade de maior flexibilidade na administração dos 

complexos terri toriais de produção. 
Uma q ua rta secção, composta pe los três capí tul os seguintes, trata de questões tecnologicas 

relacionadas à a tividade industria l. A forte concent ração de industrial mecânicas e micro-eletrônicas 
e de at ividades de R&D em algumas regiões japonesas, especialmente na "technopolis" T oq ui o, 
é o assunto central do capítulo 13, de autoria de Kiyoj i Mura la e Atsuhiro Ta keuchi ("The Regional 
Division of Labour: Machinery Manufacturing, Migroeletronics and R&D in Japan"). Os autores 
exami nam sucessiva mente a indúst ria microeletrônica no mundo e a posição do Japão neste co n
texto, a co ncentração regional japonesa da industria de maquinas microe letronicas, relacio
nando-a à proximidade das atividades de R&D, e procuram demonstrar como fortes e intrincadas 
linkages loca is, sis temas de cont<;l.cto c "efeitos de vizinhança" contribuem significativamente 
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para O espíri,to japonês de inovação e de compctividade. Uma situação quase oposta é focalizada 
por Evangeha DokopouJos no capítulo 14 ("Technology Transfer to lhe EEC Pe( h . Ih 

fG ") Ip ery. e 
~ase o rece . A .autor,a mostra ,c?mo o controle das multinacionais sobre a tecnologia é usado, 
as ,vezes ço~ a assistêncIa de pohtlcas governamentais, para retardar o progresso indust rial em 
palses :uropeus menores e mais fracos, como a Grécia, e as maneiras pejas quais as MNCs lucram 
e ~antem cOnl~oJe sobre a compet ição com a venda de tecnologias ultrapassadas para os citados 
~al.s~. No capitulo '::"Guy P.F. Steed (" Policy and High Technology Complexes: Ottawa's 
S ~ [ICO~ ValJey Nonh ) compara o Si licon Va lley Nonh canadense com seu famoso simila r 

cahformano e condui que a semelhança en tre os dois é peq uena, já que o desenvolvimento do 
centro canadense de a lta tecnologia ocorreu sem vínculQs com a pesquisa universitária e até 
recentemente, sem o supOrte de capital de risco realmente significativo. ' 

Os dois últ imos traba l h~s apresentados no livro em questão abordam temas que não se 
enquadram nas secções antenores. No capítulo 16, Eike W. Schamp ("Business Services for 
Manufactures: ~emand Behaviour by Enterprises in Lower Saxony") testa duas hipoteses pro
postas .para ~xphca.r o comportamento espacial das empresas industria is. O espaço selecionado 
pa ra o teste e a Balx~ Saxô~ia e ao fina l o autor conclui que I) quanto maior e mais complexa 
for u.ma empresa ~als serv iços, es~ecialmente os . mais especia lizados, demanda rã, e 2) cidades 
locahzadas em. regiões pouco urbanlzadas podem lllternalizar mais serviços do que normalmente 
oco~re em regloes com. boa rede urbana. No último capitu lo, David Wad ley ("Planning for 
B.usmess Development III lhe Urban Transition Zone") faz revisão das estratégias de desenvol
vimento par.a as áreas centrais das cidades c, em um es tudo de caso (Brisbane, Austrália), conclui 
q.ue o conceito de "enlerprise zone" utilizado pode ser indicado para a análise de zonas de tran
S IÇ~O que não sejam excessivamente deprimidas e nas quais a vhabilidade existente possa ser 
estimulada. 

E~ suma, mais uma .boa opção de leitura para os estudantes e pesquisadores em Geografia 
Industrial e para todos os Interessados na prob lemática a tua l das economias industriais. 

5. MUL TINA TlONAL CORPORA TIONS ANO THE THIRO WORLO 
c.J. Dixon, D. Drakak is-Smith e H.D. Watts 
Croom Helm, Londres, 1986,200 pp. 

As corporaçOes multi nacionais detiveram, os últimos anos, wna proporção crescente do 
fluxo de investimento diretos estrangeiros no Terceiro Mundo, tendo em muitos pa íses, uma par
ticipação decisiva para a obtenção de suas expressivas taxas de crescimento ec6nômico. É a anàlise 
abrangente da atuação de tais corporaçOes nos países em desenvolvimento e subdesenvolvimento 
do Terceiro Mundo e de algumas questOes que a envolvem que constitui o objetivo essencial do 
presente volume. 

A obra resume trabalhos apresentados à conferência realizada em 1983 na Universidade 
de Birmingham, sob os ausp ícios do Developing Areas Research Group e do Ind ustria l Activity 
and Area Development Study Group, ambos do Institute of British Geogra phers. Explica-s.e 
ass im o lipo de enfoq ue adotado pe la ma ioria dos autores: a a tenção é cent ralizada na desc rição 
e análise da atuação das empres<ts mult i nacionais no Terceiro Mundo e no exame dos fa tores 
e cond içOes mutantes que influenciam tal atuação. QuestOes de caráter amb iental, econômico, . 
polít ico-est ratégico, entre outras, que dela emergem e afetam os países receptores das corporaçOes 
multi nacionais (esgotamento de recursos naturais, poluição ambiemal, remessa de lucros, concor
rência nem sempre leal às empresas nacionais, transferência de tecnologia ultrapassada, desrespeito 
á soberania nacio.nal, v.enda de armas, etc.), são debilmente tocadas ou mes mo ignoradas. O 
que o liv ro oferece, portanto, é a viSãO de geógrafos do mundo desenvolvido sobre a problemática 
que envolve a acuação das corporações multinacionais nQS países do Terceiro Mundo. 
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Na Introduçao, ·os editores dclineiam·o amp lo elenco de mudanças que tem caracl~rizado 
o contexto econômico-industrial internaciona l e que, obviamente, se relacionam com as atividades 
das corporações mult inacionais. Alguns fatores e condiçocs atuantes, no entanto, não são mun
diai s, mas nacionais, regionais ou mesmo agem a nível de corporação, e assim são analisados 
também os contex lOS naciona l e regional dos países do Terceiro Mundo e o contextO corporativo, 

Nos três capítulos iniciais, os aUlOres adotam uma perspectiva global. O capítulo I, de autoria 
de F.E.I. Hamilton ( ':The Mult inar ionals: Spearhead or Spectre?") praticamente embasa 'os 
subsequentes ao fo rnecer uma int rod ução às pr~Rcipais tendências detectadas no desenvolvimenlO 
das empresas muili nacionais. a uma bibliografia relativamente amp la sob re suas a tividades e às 
principaís áreas de análise e debate. O autor define ainda os elcmenlOs de uma teoria do desenvol
vimento e da atuação das multinacionais e enfatiza a inevitabi lidade do aparecimcnto e da expansão 
das atividades multinaciona is sob o sistema capitalista. No çapitulo 2, G. Manners (" Multinationals 
an the Exploitation of Non-Renewable Resources") coloca contra o pano de fundo da ampla 
perspectiva internacional as alividades das corporaçocs mullinadonais (MNCs) que exploram 
rccursos não-renováveis . Como tais atividades envolvem normalmente inveslimelllos em grande 
escala e a longo prazo, as citadas empresas sào mais sensíveis às condições de incerteza pol iüca 
e econômica 00 que ou tras; assim, nos ultimas quinze anos, seus invest imenlos no Terceiro Mundo 
têm se tornado cada vez mais de risco e em decorrência sua atuação na produçãO e t:omércío de 
rccursos não-renovàveis foi ba»lante reduzida. No capitulo 3, S.M. Cunningham (" Multinalionals 
and Rcst fucturing in Latin America") examina sucess ivamente a reestruturação da economia 
mundial e a expansãO das MNCs apOs 1945, a crescente liderança quc os bancos multi nacionais 
têm assumido no conjunto das atividades das corporações muitinacionais. o incrcmentO de tais 
atividades na América Latina e a recstruturação das economias locais race a esta atuação, con
cluindo com o eSl ud o do caso bras ileiro. 

Nos demais capitulos, o enfoque se estreita para O exame especifico de certos tipos de ativi
dades desenvolvidas pelos MNCs no conjunto do Tercei ro Mundo ou em dctermi nadas areas ou 
países. 

A vinculaçãO das MNCs com as estratégias de armament o dos paises do Terceiro Mundo é o 
lema central do capitulo 4, de S. W. Williams ("Arming lhe Third World: the Role ar lhe Multina
tional Corporat ions"), no qual o aulor analisa o processo de armamento nos países em desen
volvi mento, as estrategias de aquisição de armas convencionais pelo Terceiro Mundo e o papel 
nela s desempenhado pelas MNCs, a produção por licença c por sub-empreitada, finalizando 
com o estudo da produção de armas "domésticas" (nacionais) no Brasil pelas empresas Embraer 
e Engesa. . 

No capitu lo 5, de J .W. Hcnderso n ("The New Internat ional Oivision or L.abour and Americán 
Semiconductor Production in Soulheas t As ia"), o autor examina, á luz da teoria da nova divisão 
internacional do traba lho, a expansão asiatica da indústria norte-americana de scmi-condutores . 
Após estudar tal indústria em sua principa l base nos E.U.A., o Si licon Valley, e identi ricar entre 
os principais determinantes da rcorganização da indúslria em escala global os processos de traba
lho e a mudança tecnológica, o autor discute a estrutura que a industria norte-americana de semi
condutores assumiu no Sudeste asiatico e argumenta que sua forma organizacional e técnica está 
em vias de se constituir em uma divisão de trabalho sub regional distinta, fato que tem importanres 
implicações para o futu ro desenvolvimento industria l na região e para seus efeitos socia is, espa
cia is e econômicos. 

A "trí plice aliança" (ent re empresas es talais, empresas privadas nacionais e corporaçOes 
mult inacionais), estru tura institucional que tem promovido a moderna expansão industria l na 
América Latina, é o assunto focalizado no capítulo 6, de R.,N. Gwy ne ("Multinational Corporations 
and lhe T riple Al liance in Latin A merica"). O autor focaliza inicia lmente dois elementos da 
aliança, as empresas estata is e as empresas privadas nacionais, centrando depois a analise nas 
MNCs, ~m suas relações com o Estado e em seu desempenho nas exponaçOes. O capitulo se 
encerra com estudos de caso: os investimentos multinacionais no Chile, apos 1973 , e as multi
naciona is automobilísticas no Brasi l e na Argentina. 
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. o que maj~ chama a a tenção no cap ítu lo 7, de C.M. Rogerson e B.A . Tucke r ("M ultina
llollal Corporat~~ns, the State an~ I ndige~ous Beer Production in Centra l Africa"), e o enfoque 
pouco ~omu.m, Ja que a atcnção e cen tralizada em uma área do T erceiro Mundo (Zâmbia e Z im
bawe, Africa Cent ra l) não como um espaço reeeplador de co rporaçOes mu lt inacionais mas como 
f?1l1e de .u~a delas. No caso em estudo, a empresa mullinac iona l é ainda incipiente, com expres
SLva pa~tlcLpação de capi tais britân ieos e sul-africanos, e se encarrega da comercialização de uma 
tradicion.al cerveja de sorgo, cuja produção e difusa por todo o continente africano. As lutas pela 
descolomzação, nos anos 60 e 70, e a natureza mutantc do ESlado (em transiçào do coJonial ismo 
para a soberania polít ica) constituem o background para es ta explanação. 

Encerrando o li vro, no capit ul o 8 aparece a cont ribu ição de R.M. Auty ("Mullinational 
Resourcc Corporatio ns, Nationali zat ion and Oiminished Viab ility: Car ib bean Plantalions Mines 
and Oilfields in the 197005") . No contex to cconômico-politico-social do Ca ribe, o autor e~amina 
a exp lotação de recu rsos (agrícolas e minerais) pelas corporações multinacionais na Guiana na 
Jamaica e em Trinidad, as relaçOes das MNCs com os governos locais, as políticas de naciona liza'ção 
de em~re~as cst ra nge ir~ e o des~mpenho da~ empresas estatai s. De sua a nál ise o au tor conclui quc 
na malOna das vezes e nos pa lses que mats precisam das ati vidades das MNCs que a pressão 
contra elas é maior e que tai s empresas podem ter importante papel eo mo parceiro minoritário 
emjoint- ventures, ate que as empresas estatais se tornem viaveis e prosperas . 

Pelo que foi ex pos to, acredita-se ter ficado ev idente que a presente ob ra não é indicada 
pa ra aqueles que esperam uma ava liação crítica multi lateral da ação das corporaçOes mu lt ina
donais nos paísc~ subdesenvolvidos e em desenvolvimento; no entanto, sua leitura pode se r util 
pa ra os interessados genericamente na atuação e expansão das MNCs no mundo e, especificamente, 
em seus exemplos no Terceiro Mundo. 

6. INDUSTRIAL GEOGRAPHY 
H.O. WatfS 

LongmanGroup, Londres, Inglaterra, 1987,260 pp. 

o pr~ncipal mérito do presentc volume, talvez o mais importante de todos os apresentados 
neste conjunto de resenhas, e ser um livro tex to para a discipl ina Geografia Industrial. P rofes
~ores e estudantes nào dispunham ainda de um manual que, dc mod o orde na do e coerente incor
porasse ao embasamento tearico tradicional da disciplina as mudanças recc ntes ocorridas nos 
padrões espaciais da atividade industria l. É esta lacuna que a obra em questão pretcnde preencher, 
e o faz com re lat ivo êx ito. 

Algumas limilaç?es impedem que o cÍlado objetivo seja cabalmellle at ingido. Introdu zindo 
a lg~ns dos temas mais ex.plorados,pelos geogra fos apbs 1970, o geógrafo inglês Walt s procu ra 
bas~ca~ente captar e exphcar o carate r mUlante da atividade e do espaço indust riais nas economi~s 
capllahslas avan~ada s. A análise empirica que sustenta a cxplanação teórica, entre tanto, é quase 
t_Ota lmente .reduzlda a exemplos dos E.U .A. e do Reino Unido; outros países desenvolvidos da 
Eu ropa OCidenta l e também o Japão, o pais capita li sta de maior n escimcnto industrial relati vo 
e ~e .grandc desenvolvimento tecnológico nas últimas decadas, Ficam praticamente a margem da 
analtse eFe tuada. 

. ~~mo o próprio. autor salienta, t rês Fe içOes ca racterizam a obra: sua ênfase na mudança 
Industnal, nos me.eat~ls ~lOS de tal mudança (surgimento, migração e extinção de fábricas) e em 
a.lgu ns de "Seu~ pnnclpats agen tes implementadores, as empresas indust riais em seus diferentes 
tIPO~ ~e orgalllzaçã? O e~foque?e tais lelT1a~ é ecletieo; não há um tratamento formal da teoria 
trad tclOnal de loca li zação tndustna l, e a atenção e cen trada nas formas pel s . . . . . . a qu~}S as empresas 
~r~am ~ eh~mnam .Op?rtullldades de emprego em diFerentes áreas. A rigidez das aná lises econô
rmcas e pOIS substttu lda pela preocupaçào com as conseqüências sociais da mudança industrial. 
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A questãO essencial do livro, ou seja. a nat ureza mutante da indústria e sua devida ~ompre
ensão pelos geógrafos, é colocada pelo autor no capítulo I ('"The Geography of Industrial C hange'·). 
Nela ele baseia sua prbpr ia definição de Geografia Industrial, cons iderada como· a disciplina 
que pT(x.'ura exp li car o nde e porque ocorrem mudanças na localização da atividade industrial e 
te nta elllender porque algumas a reas experimentam crescimento indust rial e outras declin io da 
industria . Após analisar a~ mudanças de emprego ocorridas nas fábricas a nível mundia l e regional 
e nos padrOcs urbano e rural, o autor d iscorre sobre as principais abordagens existentes na atua li
dade em Geografia Ind m,trial (os enfoques baseados nas teorias neo-clâssicas, o componamelltal 
e o estruturalista) e funda menta a Opção fe ita pa ra o preseme volume. 

A seguir, o li vro e dividido formalmente em ci nco partes, de dimensões diversas, cada uma 
dt:di~ada a um dos teTD3S essenciais . 

A primeira parte ("'Frameworks") focaliza as estruturas histórica e internacional nas quais 
as firmas operam. No capitulo 2 ("The International F ramework".), o autor especifica as formas 
pelas quais indústrias e empresas são integradas às economias nacionais e influenciadas pe lo 
sistema industrial mund ial; o comércio internaciona l de bens manufaturados, a indústria de con
fecções, o comercio in!er-firma~ c a empresa mul ti nacional são ass un tos sucessivamente abordados. 
A evo luç ãO do sis1e ma industrial em suas diferentes fases técnicas e a economia esp<l!.:ial difercn
ciada constituem os temas dominames do capitulo 3 (" HislOrical framework" ). 

Da pe rspectiva global e histórica o autOr passa a Geografia da Empresa e a perspectiva 
com ponamemal. A segunda parte (" Firms") e dedicada ao est udo das empresas e às fo rmas 
pelas quais as decisões locacionais são definidas. No capi tulo 4 ("The Segmented Ecolloniy"), 
o autor ex pOe as caracteri sticas da s estruturas espac iais cr iadas por grandes firmas e mOSt ra çomo 
as empresas modernas ( tanto as baseadas em sistema de mercado como as baseadas em sistema dc 
planejamento) operam em uma economia segmentada. O capitulo 5 ("The Locat ion Decision" ) 
aponta as maneiras pelas quais as decisões são tomadas pelas firmas e a influência da tomada de 
·dec isão sobre padrOes geográficos de mudança indust rial. A informação e a habilidade necessár ias 
à tomada de decisão são avaliadas c os empresa rios classificados em oprimisers ("o homem eco
nômico", aquele que so aceita o lucro máximo) e sQrisficers (os que se contenta m com menos). 

A tercei ra parte ("Tlle Contex t of Change") e, justamente com a quarla, a mais extensa. 
Descreve o contexto especi fico no qual as mudanças ocorrem; cada capítulo ilustra a extensão das 
variações espaciais que cada fa tor que influencia a mudança na localização industrial pode ter. No 
capítulo 6 (" ProduCl aml Processes"), são consideradas as decisões fundamentais como"o que 
fabricar" e "como" fazê-lo, e a influência que os meios local e regional podem ter na adoç~o de 
novos processos e na definiçãO de novos produtos. O capítulo 7 ("Labour Costs") diScute a 
extensão das variaçoes geográfi cas nas caracterist icas do mercado de traba lho, ou seja, a mão 
de obra pode apresentar feiçOes especificas segundo o meio ambiente. Embora alguns destes 
pad rOes sejam remanescentes de fases antigas da ind ust rialização, a preocupaçãO do autor e des
crever variaçbe!. cspaciais conlemnorânea· detectadas nos custos da mão de obra e examinar a divisão 
espacial do trabalho. Os OUlros dois fatores de ·produção industrial, ca pi tal e terra, que podem 
provocar variações regi onais na m~dança da oferla de emprego industr ial, são analisados no 
capítulo 8 ("Capital and Land Costs"); assim como o fator trabalho, a disponibilidade e o custo 
do capital variam regionalmente, enquanto os custos e a disponibilidade de terras costumam 
va riar entre arcas urbanas e areas rurais (as variaçOcs intra-urbanas, que afetam os preços dos 
terrenos, não são consideradas) . No capít ulo 9 ("The· Supply and Markel Context"), W atlS 
exami na as variações espaciais quanto a accessibitidade ê fornece"dores e consumidores: os custos 
de transporte, a politica de preços, as linkages mater iais que cada fábrica estabe lece (os fluxos de 
inputs e outputs) , as iot er-relaçt>es entre fábricas, as áreas de mercado, são temas sucessivamçnte 
focalizados. Encerrando esta secção, no capit ul o 10 ("The Political Context") discute-se os 
difere ntes modos pelas quais as regiões podem ser influenciadas por polilicas locais e nacionais. O 
autor ca racteriza as poli ticas mais frequentemente adotadas (politicas espaciais implicitas, poli(ícas 
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espaciais derivadas e politicas espaciais explícitas) e, como o último tipo é de importância decres
cente, centraliza a discussão nos dois primeiros tipos citados. 

Na quarta parte são considerados os difeJentes componentes da mudança industrial, que 
são essencialmente o surgimento de novas empresas e de novas fabricas, e o fechamento de outras. 
Assim, no capítulo 11 ("New firms"), é feita a geografia das novas empresas (ou seja, o estudo 
do comportamento empresarial face a estrutura industrial vigente e as características ocupacionais 
da população) e são analisados os fatores que influenciam a localização de novas fabricas. No 
capítulo 12 (' 'Movement and Acquisition' '), o tema central é o mov imento industrial que surge de 
novas fábricas sendo instaladas por empresas já existentes; depois , de avaliar a geografia contem
porânea do movimento e da aquisição industriais , o autor discute porque algumas regiões atraem 
mais fábricas que se transferem do que aurras. Fábricas q,ue nào foram instaladas nem fecharam 
em um determinado período estudado, e nele apresentaram aumento do número de empregos ofe
recidos, são consideradas no capítulo 13 ("In Situ Change: EmploymeTll Growth"); nele são 
destacados os fatores que facilitam e que dificultam o crescimento in SilU de uma fábrica (forças 
inerciais, forças friccionais e forças restritivas) e o contexto corporativo. O capí tulo 14 ("Employ
ment Decline and PlanL Closures") , ao contrário dos anteriores, é dedicado à discussão do declínio 
de emprego, tema pouco explorado pelos geógrafos; inicialmente o aulOr examina, à luz da evi
dencia empírica, as variações de declínio de emprego entre areas, depois focaliza o fechamenlO de 
fábricas e algumas variáveis que supostamente influenciam suas variações espaciais e, por fim, 
destaca o l"echamenlO de fábricas pelas empresas planning-sys(em, já que se supõe que elas tenham 
a devida informação e habilidade para saber onde os fechamentos devem ocorrer. 

Na quinta e última parte ("Policies and Research Priorities"), Watls demonstra como a 
geografia da mudança industrial, embora definida basicamente pelas decisões tomadas pelas 
empresas, pode ser mod ificada pela intervenção governamental direta e conclui com uma breve 
di scussão dos possi veis desenvolvimenTOs da Geografia Industrial nos próximos anos. O capí
tulo 15 ("Intervention") enfatiza a intervenção do Estado e seus efe itos na geografia da mudança 
de emprego industrial; os exemplos mais recentes de intervenção, os tipos de incentivos, as res
trições, os efeilOs da política go'vernamental são e~tudados à luz dos exemplos fornecidos pelo 
Reino Unido, que tem uma longa histaria de políticas espaciais explícitas. No capitulo 16 ("Reflections 
ano DireClions"), o autor avalia o material selecionado para inclusão no livro e indica alguns 
caminhos inexplorados. Atribui à Geografia Industrial contemporânea dos anos 70 e 80 quatro 
feições distintas: I) a ênfase na mudança industrial, que cria e/ou altera padrões de dislTibuição 
da industria e também afeta a vida humana e o desenvolvimento urbano e regional; 2) a ênfase 
na Geografia da oferta de empregos, isto é, o geógrafo deve contribuir para a compreensão dos 
impactós dos negócios na organização espacial da sociedade e não simplesmente fazer uma Geo
grafia da Empresa a ela dirigida, restrita à orientação de como tomar a.~ melhores deci sõcs loca
cionais; 3) a busca do entendimento dos mecanismos pelos quais as mudarll,:as ocorrem (surgimento, 
migrações e fechamento de fáb ricas e ainda a expansão ou contração in silu das atividades indus· 
triais); 4) a preocupação com os diferentes tipos de organização empresarial que controlam a 
distribuição das oportunidades de emprego. Conclui afirmando que o verdadeiro valor da Geo
grafia Industrial deve ser medido não pelo fato das empresas consultarem geógrafos sobre a 
localizaçãO de investimentos ou desinvestimentos mas pela contribuição que os géografos industriai, 
podem dar para o perfeito enlendimenlO das maneiras pelas quais as empresas modificam a geo
grafia das oportunidades de emprego. 

O volume incorpora ainda, além de 70 tabelas e 71 tiguras, dois apêndices de cara ter técnico: 
no primeiro ("Describing lhe Geography of Industrial Change'·). o autor discute medidas e técnicas 
descritivas geralmente usadas e, no segundo ("Potencial Cost and Market Potcncial"), dcline 
e mostra como se calcula área, mercado,. custos de tdnspone, potencial de mercado. 

Indubitavelmente, esta é 'uma leitura obrigatória para todos os professores e estudantes ·de 
Geografia Industrial e Geografia Econômica, sendo ainda indicada como suplementar para aqueles 
que se vinculam à economia aplicada, ao planejamento regional e aos estudos urbanos. . 
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7. INDUSTRIAL CHA NGE IN THE UNITED KJNGDOM 
W.F. Lever (editor) 
Longman Group, Londres, Inglaterra, 1987, 272 pp. 

Um dos mais traumaticos periodos de mudança industrial na história do século XX tem 
caracterizado a evoluçãO econômica do Reino Unido apos os anos 60. Uma drástica reestruturação 
das grandes e médias empresas e a perda maciça de empregos têm acompanhado o au mento do 
número de pcquenas firmas industriais, enquanto a rapida mudança tecnológica ocorrida não foi 
suficiente para impedir que a posição do Reino Unido no comércio mundial de produtos de alta 
tecnologia se tornasse cada vez menos relevante . Simultaneamente, as políticas regionais do 
governo foram substancialmente enfraquecidas,. enquanto politicas urbanas têm sido cnfatizadas, 
no contexto das novas politicas da Comunidade Européia, visando a competiçãO, o desenvolvi
mento regional e social e a inovaçãO industrial. O impacto geográfico de tais mudanças indus
triais tem sido expressivo, afetando de diferentes formas regioes e localidades. 

Este amplo quadro de mutações, derivado do relativo declínioinduslTial ou da "de-indus
trialização" , e suas respectivas implicações socio-espaciais têm constituido fértil campo de explo
ração para a pesquisa teórica e empírica da Geografia Industrial britânica. Esta se encontra em 
fase de grande vitalidade, como pode ser facilmente inferido do presente conjunto de resenhas, 
dando a impressào que os geógrafos industriais britânieos se inspiram e se fortalecem com as 
dificuldades da indústria nacional e, ao buscar obstinadamente entender e explicar os processos 
que ocorrem, mostram-se conscientes da contribuição que, atraves de seu trabalho de analise e 
reflexão, podem oferecer para eventuais tentativas de ~eversão das tendências negativas. 

Neste contexto insere-se o presente volume, qu~·reune contribuições de dezessete dos mais 
destacados geógrafos industriais británicos. Explorando o desenvolvimento recente de diferentes 
perspectivas geograficas, que provêem o embasamento teórico-metodológico para a explanação 
das mudanças ocorridas, os autores procuram estabelecer um elo efetivo entre teoria e a imple
mentação de políticas regionais e urbanas, através dos exemplos fatuais britânicos . O resultado 
é uma obra que, pelos lemas se lecionados, por sua ~rdenação lógica e pela explanação oferecida, 
pode constituir um valioso guia, tanto para a análise das mudanças recentes que tem afetado a 
atividade e o espaço industriais britânicos como para a introdução do leitor às abordagens e às 
linhas tematlcas mais exploradas nos últimos anos na Geografia industrial. 

O livro é formalmente constituido por quinze capitulos, dos quais catorze são agrupados em 
quatro partes distintas, segundo os temas dominantes. Apenas o capítulo I, de autoria de D. Keeble 
("Industrial Change in the United Kingdom"), aparece isoladaménte; nele é esboçado o quadro 
geral das mudanças recentes que têm caracter'izado o meio ambiente, a estrutura e a organização 
da indústria no Reino Unido, são examinadas as principais tendências locacionais da indústria e 
é definida a posição br itânica na economia mundial. 

A primeira pa~te ("Introduction to Industrial Location Theory") reune três capítulos nos 
quais são discutidas a localização e a mudança industriais, de acordo com três perspectivas distin
tas mas complementares. No capitulo 2, D.M. Smith ("Neoclassical LoealÍon Theory") expõe as 
adequações e as limitações a tua is da teoria classica de localizaçãO e conclui que sua aplicaçãO a 
problemas de localização industrial é restringida por dificuldades operacionaís, o que, no entanto, 
também ocorre com os enfoques componamenta l e estruturalista. No capitulo 3, P.A. Wood 
("Behavioural Approaches to Industrial LocalÍoll Studies") analisa o desenvolvi mento do 
enfoque comporta mental, a panir dos anos 60, na América do Norte e na Grã-Brelanha, e destaca 
os trabalhos brilânicos realizados sob tal perspectiva, reconhecendo que suas principais caracte
rísticas têm sido o pragmatismo e os fins politicos e que, ao enfatizar demais a questàO da organi
zaçào e da administração das empresas, eles têm negligeneiado ou subestimado a força de trabalho 
e as comunidades locais. A abordagem L'Struturalista é o tema do capitulo 4, de autoria ·de .M.J. Hoddy 
("Structural Approaches to Industrial Loeation"). Tal enfoque relaciona a geografia mutante 
da indústria e do emprego à estrutura subjacente da sociedade e da economia capitalistas e tem 
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scu ponto focal na interação e no conflito existentes entre o trabalho e o capital, nos contextos 
local, nacional e internacional. 

Na segunda parte da obra ("Imroduction lO Lhe FaclOrs of Production"), São examinados 
em detalhe faLares enfatizados pelas três abordagens teóricas de localização industrial explicitadas 
na parte anterior. No capítulo 5, W .F. Lever ("Labour and Capital") focaliza a interação do capital 
e do trabalho na produçã'Ü indust rial; como o preço de cada wn destes falOres varia, não só no 
Reino Unido como ém OUlfOS países, as empresas tendem a substituir um pelo outro na tentativa 
de mamer a competividade. Após 1970, o retorno do capital na industria brilânica caiu drastica
mcnte e mudanças na legislação perniitiram às grandes empresas a canalização de seus investi
mentos para países com taxas de retorno mais elevadas. O fator espaço (entendido como o terreno 
ou a terra necessários para as instalações industr iais) é discutido no capitulo 6 por S. Fothergill, 
M. Kitson e S. Mon.k ("Industrial Buildings and Economic Development"). Os autores consta
taram, em pesquisa direta, que as indústrias"que demandavam maiores espaços (para expandir a 
produção ou para manter a competitividade) tendiam a deixar as áreas centrais de Londres e de 
outras conurbações e concluiram que os tipos de sítio e de instalações de uma idústria influen
ciavam mais a natureza de sua mudança econômica do que o fato dela estar localizada em wna 
grande cidade ou em wna vila. No capítulo 7, J. Goddard e A. Thwaites ("Technological Change") 
debatem as conseqüências da inovação tecnológica (e, em muitos setores e lugares,a sua inexis
tência) para a economia britânica e supõem que, no período 1978-1981, o declínio da oferta de 
emprego no Sudeste do Reino Unido teria sido tão grave como foi no Norte se o Sudeste não 
tivesse se benefiado de crescentes fluxos de inovação. Ericerrando a segunda parte, l.N. Marshall 
("Industrial Change, Linkages and Regional Development") discorre, no capítulo 8, sobre o 
papel mutanle das "linkages" industriais - tanto as materiais como as de serviços - na expla
nação da mudança industrial e no desenvolvimento regional. Apesar deste tema estar em declínio 
no Reino Unido, em fun;ão da própria recessão industrial, o autor ressalta a importância que a 
análise de linkages tem por representar os mecanismos pelos quais as mudanças econômicas 
·nacionais são transmitidas às empresas e atraves dos quais pode ser medido o impacto ecónô
mico regional e local das mudanças ocorridas na organização das empresas . 

. Na terceira parte do livro ("Introduction to Industrial Enterprise") é feita a Geografia da 
Empresa, através do estudo de quatro diferentes tipos de firmas industriais. No capítulo 9, escri
!O por C.M. Mason ("The Small Firm Sectar"), o tema central são as pequenas empresas, que nos 
anos 70 passaram gradativamente a atrair a atenção do governo, da mídia e dos acadêmicos 
como uma fonte em potencial de geração de empregos e de criação de riquezas . Em cOl1 trapo
sição, no capítulo lO, M. Healey e H.D. Watts ( "The Multiplan·t Enterprise") analisam o papel 
mutanLe das corporações multifabris, que são o tipo de organização indústrial mais importante 
no Reino Unido quanto ao volume de produção e à Dfena de empregos, e cuja expansão genera
lizada levou os geógrafos a se preocuparem com a decisão locacional tomada, no mínimo, em 
escala nacional. No capítulo 11, F.E.1. Hamilton ("Muilinatior1a1 Emerprises") trata das emp~e
sas muilinacionais e da posição mutante da economia do Reino Unido no contexto econômico 
internacional; a atenção é centrada no crescimento mais lento (e portanto, no relativo declínio) 
que as multinacionais britânicas têm apresentado t!m relação a outras sediadas em diversos países 
desenvolvidos, na tendência que as primeiras têm demonstrado em concentrar maior produção e 
comercio e mais serviços do Reino Unido, e no relativo declínio da atração que este tem exercido 
sobre os fluxos de investiment os diretos estrangeiros e na queda da taxa de desenvolvimento que 
multinacionais sediadas em outros países têm experimentado no Reino Unido. Completando o 
quadro analítico das çmpresas, no capítulo 12, G. Humphrys ("Public Sector Industries") focaliza 
as indústrias geridas pelo Estado gue, de setores básicos da economia nacional, como energia e 
aço, têm ampliado seu controle sobre o conjunto da indústria ao injetar maciças doses de dinheiro 
público em grande empresas em dificuldades. Em síntese o autor dimensiona a importância das 
empresas estatais, analisa sua significância e sua distribuição regional e estuda os casos da The 
National Coai Board e da The British Steel Corporation. 
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A quarta e última parte da obra ("Introduction to Policies for Industry") é dedicada ao 
exame das políticas industriais que o poder público tem implementado no Reino Unido, da escala 
nacional à local. No capítulo 13, W.F. Lever ("National policy") avalia a intervenção recente 
do Estado na economia nacional, ação que tem surtido significativos efeitos no setor industrial;
o autor dedica especial atenção à intervenção estatal na economia feita com o propósito de regu
larizar o mercado de trabalho e procura dêmonstrar que as decisões tomadas a nível de empresa 
são mais influenciadas pelas tendências econômicas globais e nacionais do que normalmente 
acreditam os geógrafos. No capítulo 14, A.R . Townsend ("Regional Policy") delineia o quadro 
das políticas regionais, talvez o mais elaborado e completo de todos os países capitalistas. Os 
programas específicos implementados - que consistiam, basicamente, em procurar restringir o 
crescimento ind ustrial em áreas de baixo desemprego e oferecer, em áreas com altas taxas de 
mão de obra ociosa, todo tipo de incentivos e subsídios (terrenos, financiamentos para construções 
e equipamentos, etc.) para atrair investi-mentos - tiveram sucesso até os anos 70, quando o 
relativo declínio da índústria britânica no contexto mundial veio se sobrepor ao jogo d"e forças 
regionais e, em conseqüência, politicas urbanas foram introduzidas e/ou reforçadas, visando 
amenizar as concentraçOes de desempregados em certas cidades e nas áreas centrais das grandes 
cidades. Este é o tema do capítu lo 15, de W.F. Lever ('·'Urban policy"), rto qual o autor define 
o problema urbano e discute as políticas recentemente implementadas visando à sua SolUÇa0, 
concluindo com esmdos detalhados dos casos de Londres e de Clydeside. 

Integrada ainda por 84 tabelas e 52 figuras, a presente obra tem na atualidade de seus temas 
sua maior va lia, devendo merecer a atenção dos interessados em geografia econômica, geografia 
industrial, economia e administração. 

SILVIA SELlNGAROf SAMPAIO 

DA VIDA BUCÓLICA AO USO DO SOLO E EXPLORAÇÃO 
DOS RECURSOS NATURAIS 

Geografia, 12(24): 175-189, outubro 1987. 

O envolvimento dos geógrafos e dos demais interessados nas questões do meio ambiente é 
anlÍgo, entrelaçando-se contribuições oriundas de diversas perspectivas e focalizando facetas 
variadas a respeito de abrangências temáticas e de grandeza espacial. Silo obras marcantes pela sua 
diversidade de abordagem, mostrando sempre as nuarças das relações entre o homem e a natureza. 
Os volumes mencionados nesta resenha espelham essa diversidade, mas se completam e ganham 
coesão quando o leitor consegue apreendú aquilo que se direciona aos problemas do ambiente 
local em face da análise de âmbito geral, do estudo minucioso em pequenas áreas e das pesquisas 
focalizando o conjunto regional e, até mesmo, a escala mundial, assim como discernir o emprego 
das técnicas, das motivações e das legislações a respeito do uso do solo e dos recursos naturais. 
Em toda essa bibliografia intercruzam-se o conhecimento das caracterí sticas e do funcionamento 
da natureza e das atividades hwnanas em sua vivência na superficie terrestre, com a preocupação 
de saber avaliar se o uso desse manancial inserido no planeta Terra está correto ou inadequado, se 
é o Paraíso a ser desfrutado ou disponibilidades limitadas a serem gerenciadas, em espectro desde 
as análises em busca d? melhor conhecimento sobre as formç.s e proçessos d~s sistemas do meio 
ambiente até as denuncias sobre as imprudências das atividades e decisões dos individuas e grupos 
sociais no afã de apossar-se das áreas e recursos ambientais. 
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scu pomo focal na interação e no conflito existentes entre o trabal ho e o capital , nos contex tos 
local, nacional c internacionaL 

Na segunda parte da obra ("lntroduction to the Factors of Production") , São examinados 
em dctal he fatores enfatizados pelas três abordagens teóricas de localização industrial explici~adas 
na parte an terior. No capitulo 5, W.F. Lever ("Labour and Capital") focaliza a interação do capital 
e do trabalho na produçãQ industrial; como o preço de cada um destes fatores varia, não só no 
Reino Unido como em outros países, as empresas tendem a subst ituir um pelo outro na tentativa 
de manter a competividade. Após 1970, o retorno do capi ta l na industria britânica ca iu drastica
mente e mudanças na legislação permitiram às grandes empresas a canalização de seus investi· 
mentos para países com taxas de retorno mais elevadas. O fator espaço (entendido como o terreno 
ou a terra necessários para as instalações industriais) é discutido no cap itulo 6 por S. Fothergill, 
M. Kitson e S. Monk (" Industrial Buildings and Economic DevelopmcnC'). Os autores consta
laram, em pesquisa direta, Que as indústrias· que demandavam maiores espaços (para expandir a 
produção ou para manter a competitividade) tendiam a deixar as areas centrais de Londres e de 
outras conurbações e concluiram que os tipos de sítio e de instalaç~s de uma idustria influen
dava m mais a natureza de sua mudança econômica do que o fato dela estar localizada em uma 
grande cidade ou em uma vila . No capítulo 7, l . Goddard e A. Thwaites ("Technological Change") 
debatem as conseqüências da inovação tecnológica (e, em muitos setores e lugares, a sua inexis
tcnc ia) para a economia britânica e supõem que, no período 1978-1981, o declínio da oferta de 
em prego no Sudeste do Reino Unido teria sid~ tão grave como foi no Norte se o Sudeste não 
tivesse se bencfiado de crescentes nu xos de inovação. Encerrando a segunda parte, l.N. Marshall 
("Industrial Change, Linkagcs and Regional Development") discorre, no capítu lo 8, sobre o 
papel mutante das " linkages" industriais - tanto as materiais como as de se rviços - na expla
nação da mudança industrial e no desenvolvimento regional. Apesar deste tema estar em declínio 
no Rei no Unido, em furçãO da própria recessão industrial, O autor ressa lta a importâ ncia que a 
analise de li nkages tem por representar os mecanismos pelos quais as mudanças econômicas 
nac iona is são tra nsmitidas às empresas e através dos quais pode ser medido o impacto ecónô
mico regio nal e local das mudanças ocorridas na organização das empresas. 

. Na terceira part e do li vro (" Introduction to Industrial Enterprise") é fe ita a Geografia da 
Empresa, atravcs do estudo de quatro diferentes lipos de firmas industriais. No capítulo 9, escri-
10 por C.M. Mason ("The Small Firm Sector"), o tema central são as pequenas empresas, que ~os 
anos 70 passaram gradat ivamente a atrair a atenção do governo, da míd ia e dos acadêmicos 
como uma fonte em potencial de geração de empregos e de criação de riquezas. Em contrapo
siçãO, no capitulo 10, M. Healey e H.D. Watts ( " The Multi pla n"t Enterprise") analisam o papel 
mutante das corporações multifabris, que são o tipo de organização industrial mais importante 
no Reino Unido quanto ao volume de produção e à oferta de empregos, e cuja expansão genera
li zada levou os geógrafos a se preocuparem com a decisão locacional tomada, no mínimo, em 
escala nacional. No capitulo 11, F.E.!. Hamilton ("Mul tinat io·nal Enterprises") trata das emp~e
sas multinacionais e da posição mutante da economia do Reino Unido no contexto econômico 
in te rnacional; a atenção é centrada no crescimento mais lento (e porta nto, no relativo declínio) 
que as multinaci onais britânicas têm apresentado êm relação a outras sediadas em dive·rsos países 
dese nvolvidos, na tendência que as primeiras lêm demonstrado em concentrar maior produção e 
comércio e mais serviços do Reino Unido, e no rela ti vo declínio da atração que este tem exercido 
sobre os fluxos de investimentos diretos estrangeiros e na queda da taxa de desenvolvimento que 
mu lt inacionais sediadas em outros paises têm experimentado no Reino Unido. Completando o 
quadro analitico das çmpresas, no capítulo 12, G. Humphrys ("Pub lic Sector lndustries") foca liza 
as indústrias geridas pelo Estado _qu e, de setores básicos da economia nacional, como energia e 
aço, têm am pliado seu cont role sob re o conjunto da indust ria ao injetar maciças doses de dinheiro 
pub li co em grande empresas em diriculdades. Em síntese o autor dimens iona a importância das 
empresas es tat ais, analisa sua significância e sua distribuição regional e estuda os casos da The 
National Coai Board e da The Brítish Steel Corporalion. 
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A quarta e última parte da obra ("lntroduction to Policies for lndustry") é dedicada ao 
exame das políticas industriais que o poder público tem implementado no Reino Unido, da escala 
nacional à local. No capítulo 13, W.F. Lever ("National p olicy" ) avalia a intervenção recente 
do Estado na economia nacional, ação que tem surtido significa tivos efeitos no setor industrial; 
o autor rlect. ica especia l atenção à intervenção estatal na economia feita com o propósito de regu
larizar o mercado de trabalho e procura dêmonstrar que as decisOes tomadas a ní vel de empresa 
são mais influenciadas pelas tendências econômicas globais e nacionais do que normalmente 
acreditam os gebgrafos. No capítulo 14, A.R. Townsend ("Regional Policy" ) delineia o quadro 
das políticas regionais, talvez o mais elaborado e completo de todos os países capitalistas. Os 
programas específicos implementados - que consistiam, basicamente, em procurar restringir o 
crescimento industrial em á reas de baixo desemprego e oferecer, em áreas com altas taxas de 
mão de obra ociosa, todo tipo de incentivos e subsídios (Ierrenos, financiamentos para construçOes 
e equipamentos, etc.) para atrair invesltmentos - tiveram sucesso até os anos 70, quando o 
relativo declínio da indústria britânica no contexto mund ial veio se sobrepor ao jogo de forças 
regionais e, em conseqüência, politicas urbanas foram introduzidas e/ou reforçadas, visando 
amenizar as concentrações de desempregados em certas cidades e nas areas centrais das grandes 
cidades. Este é o lema do capitulo 15 , de W.F. Leve r ('·'Urban policy" ), no qual o autor define 
o problema urbano e discUle as políticas recentemente implementadas visando à sua solução, 
concluindo com estudos detalhados dos casos de Londres e de Clydeside. 

Integrada ainda por 84 tabelas e 52 figuras, a presente obra tem na atualidade de seus temas 
sua maior valia, devendo merecer a atenção dos interessados em geografia econômica, geografia 
industrial, economia e administração. 

SILVIA SEUNGARDfSAMPAIO 

DA VIDA BUCÓLICA AO USO DO SOLO E EXPLORAÇÃO 
DOS RECURSOS NATURAIS 

Geografia, 12(24): ·175-189, outubro 1987. 

o envolvimento dos geógrafos e dos demais interessados nas questões do meio ambiente é 
antigo, entrelaçando-se contribuições oriundas de diversas per.~pectjvas e fqcalizando face tas 
variadas a respeito de abrangências temáticas e de grandeza espacial. São obras marcantes pela sua 
diversidade de abordagem, mostrando sempre as nuanças das relaçOes entre o homem e a natureza. 
Os volumes mencionados nesta resenha espelham essa diversidade, mas se completam e ganham 
coesão quando o leitor consegue apreender aquilo que se direciona aos problemas do ambiente 
local em face da análise de âmbito geral , do estudo minucioso em pequenas áreas e das pesquisas 
focalizando o conjunto regional e, até mesmo, a escala mundial, assim como discernir o emprego 
das técnicas, das moti vações e das legislaçOes a respeito do uso do solo e dos recursos naturais. 
Em toda essa bibliografia intercruza m-se o conhec imento das característ icas e do funcionamento 
da natureza e das atividades humanas em sua vivência na superfície térrestre, com a preocupaçâo 
de saber ava liar se o uso desse mana ncial inserido no planeta Terra está correlO ou inadequado, se . 
é o Paraíso a ser desfrutado ou disponibilidades limitadas a serem gerenciadas, em espectro desde 
as análises em busca do melhor conhecimento sobre as formas e proçessos dos sistemas do meio 
ambiente até as denW1cias sobre as imprudências das atividades e decis~s dos individuos e grupos 
sociai s no afa. de apossar-se das áreas e recursos ambientais. 
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I. WALDEN OU A VIDA NOS BOSQUES 
Henry David Thoreau 
Editora Global, Solo Pauto, 1984, 330 p. 

Henry Thoreau (1817-1862) e considerado como ativo ecólogo de camp·o e filósofo da natu
reza, e a sua obra representa exemplos da abordagem romântica para com a natureza. Vivendo 
nos bosques do lago Walden, onde viveu em íntimo comacto com a natureza, através da sua 
experiência elaborou um extenso inve ntario de animais e vegetais e teve oportunidade para fazer 
reflexões a respeito da vida humana em face do meio ambiente. Sua obra é de marcante indiv idua
lidade e repercutiu intensamente entre os grupos desejosos de wna vida pacifica em face da turbu
lênci.a da vida urbana, inspirando O su rgimento de muitos mov imentos ambientalistas . 

Em tradução de Astrid Cabral o leitor brasileiro pode apreender esse significado, onde na 
introdução a tradutora assinala Que "bem coerente com sua condição de autor romântico, Tho
reau nos apresenta a natu reza não como o cenário impessoa l a nos emoldura r mas como o alvo 
de uma experiência pessoal e direta, alicerçada na emoção. Para ele o homem não está acima da 
natureza, mas é pane integrante dela. A cosrriovisão de Thoreau não propO<: nenhuma hierarquia 
com o homem no ápice fe iro dono ou rei do mundo". As considerações de Thoreau, em seus rela
lOS de experiência, vão se desdobrando em vários pequenos ensa ios. Em apêndice encontra-se o 
famoso ensaio a respeito da "desobediência civil". 

Como informe complementar, há acessibilidade fácil para outra obra de Thoreau, no liv ro 
Desobedecendo (Edi tora Rocco, Rio de Janeiro, 1986), onde entre os vários ensaios torna-se opor
tuno reler as ponderações feitas em Caminhando, em cujas páginas o aulor demonst ra como 
construir uma relaçãO saudável com O meio ambiente e através dela consegui r uma realização 
espirimal. 

2. PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE 
ManifeslO do Chefe Sealtle 
Editora Babel Cultural, São Paulo, 1987,47 p. 

Essa publicação focaliza um tex[Q clássico, considerado como sendo a primeira declaração 
ecológica em repúdio às arbitrariedades passíveis para com o meio ambiente. Geralmente citado, 
mas pouco lido e até hoje praticameme inex istente em nosso mercado editorial. Uma tradução, 
feita por Irina Bunning, aparece transc rita na obra de Helmut Troppmair, sobre Biogeografia e 
Meio Ambiente (edição do autor, 1987, p. 44-47), Trata-se do manifesto do Chefe Seattle ao 
presidente dos Estados Unidos, redigido em 1855, respondendo a proposta do então presidente 
Franklin Pearce de comprar as terras dos índios. Essa carta é considerada como um dos mais 
profundos doeu mentos sobre a defesa do meio ambiente, em toda a história da humanidade, e 
ora vem ao público brasileiro 'com a tradução realizada por Magda Guimarães Khouri Costa 

I e ilustrações de Vera Rodrigues. 
Suas consideraçOes são indiscutivelmente atuais, embora escritas há mais de cem anos, à medida 

que salienta nossa falta de respeito e cuidado com a terra e, consequc,ntemente, com o equilíbrio 
ecológico. Na 1 ntrodução, o editor Sérgio Amad Costa explica que hà duas versOes sobre esse 
manifesto, mas as nuanças são pequenas . A sua preferêrrcia foi traduzir, na íntegra, a versão 
mais difundida e aceita como original. 

3 .• AN INTRODUCTION TO SOIL SC IENCE 
'E.A. Fitzpatrick 
Longman Group, Burnt Mill, 1986,255 p. (2a edição) 

A primeira ed ição desse livro texto foi publicada em 1974, e a segunda ediçãO apresenta- nos 
texto reelaborado e atualizado. Corresponde ao desejo de propiciar ao inicianie um conjunto de 
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conhecimentos a respeito da natureza e formação dos solos, sobre a sua.ut ilização e variaçãO espa
cia l na supe rfic ie da Terra. Resulta, tambem, em chamar atenção sobre -a consciência crescente 
sob re a importância que os solos possuem no meio ambiente, sendo fatores vitais para a vida de 
muitos organismos. O texto está redigido com muita clareza, apresentando conceitos precisos e 
riqueza de ilustrações, além de boas descriçOes a respeito de exemplos . 

Os três capitulas iniciais analisam os fatores da formação dos solos, os processos no sistema 
dos solos e as propriedades dos solos, sublinhando em cad~ um deles os es tudos tanto na macro 
como na micro escala. Um longo capitulo está dedicado à ferti lidade do solo e ao uso da terra, 
abordando as práticas comumenle adotadas e an~lisando as conseqüências oriundas do manejo 
inadequado. O autor também discute as QuestOes relacionadas com as carências de nu trientes e 
toxicidades nas plantas e animais, enquanto o capitulo que descreve a repartiçãO dos principais 
grupos de solos encontra-se enriquecido com diversas fOI os coloridas. O capítulo final aborda o 
tema sobre o mapeamento dos solos, inserindo cons.ideraçC>es a res peito das técnicas modernas 
de levantamento pedológico. Úteis considerações são expostas a propósito da ter minologia e doS 
sistemas de classificação dos tipos de solos. Em suma, um volume introdu tório simples mas útil 
aos geógrafos, pedológos, geólogos, biólogos e outros interessados nas questOes relativas à natu
reza e uso dos solos. 

4. SOiL EROSION AND CONSERVA TION 
R.P.C. Morgan 
Longman Group, Burnt Mill, 1986,298 p, 

O desgas te rápido dos solos pelas águas e pelo vento é processo que tem origem desde quando 
o homçm começou ;t cultivar as terras. EmOliva e drasticamente abordada com a ocorrência da 
DUSl Bowl, nos Estados Unidos durante a década de trinta, a importância da erosão dos solos não 
diminuiu mas recebeu exame acurado sobre as suas mais diversas ,:!uanças e .rí trnos de atuação. Por 
muito tempo costumava-se relacionar a erosão dos solos como sendo azar natural tradicionalmente 
associado com a agricultura nas regiões tropicais e semi-á ridas. Atualmente reconhece-se que 
essa imagem é restrita, pois o fenômeno é generalizado e age em lodas as regiões e paises. 

Os estudos propiciaram desenvolviment o considerável a respeito dos processos de erosão 
dos solos, desde o impacto das gotas de chuva até a formaçoa de su lcos e movimentos maciços do 
regolito. Compreensão mais adequada foi adquirida sobre a influência dos diversos fatores e sobre 
as maneiras de traba lhar os solos, favorecendo a percepção do problema e a proposta de inúmeras 
técnicas relacionadas com o manejo e conservação dessa riqueza do meio ambiente. Em livro texto 
muito bem elaborado, destinado ao ensino universitário, Morgan apresenta-nos co.ntribuição 
agradável e satisfatória a respeito da erosão dos solos e da sua conservação, reunindo informaçOes 
e conceitos atualizados. 

Iniciando por assinalar as nuanças da distribuiçãO espacia l e variabiliade temporal da erosão 
dos solos, a primeira parte trata dos processas e mecânica da erosão e analisa a. ação exerc,ida 
pelos diversos fatores a proposito da erosividade, crodibil idade, declividade das verte ntes e cober
tu ra vegetal. A avaliaçãO dos azares erosivos é excelente capítulo, em sua conotação geral e deta
lhada, com a descrição de vàrios exemplos, que ganha prosseguimento com as técnicas de mode-
!ização da erosão dos solos, assinalando os modelos empíricos e os com base em conhecimentos da 
física, incorporando as leis de conservação de massa e energia. 

No capítulo sexto o autor descreve os procedimentos técnicos para medir a erosão do solo, 
tanto no campo como em laboratórios, que possi bilitam reconhecer a grandeza de atuação do 
fenômeno. Em conseqllência, nos capítulos seguintes, abordam-se as eS,tratégias para o controle 
da erosão, o manejo raci ona l das cu l.turas e da cobertura vegetal e o manejo especifico dos solos 
com a fi nalidade de manter a sua fertilidade e estrutura. Por último, uma descriçãO sucinta dos 
métodos mecânicos empregados no controle da erosão. A bibliografia relacionada é rica e atuali
zada, com mais de 600 citaçOes." 
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Essa obra resulta das atividades didáticas desenvolvidas por Morgan, em Silsoe Collcgc, 
sendo destinada aos interessados em erosão e conservação dos solos, temas esses que permeiam os 
cursos de graduação e pós-graduação em Geografia, Análise Ambienta l, Agr icultura, Engenharia 
da Agricultura, Geologia, Hidrologia, Ecologia e Engenharia Civil. As ilustrações (gráficos, 
cartogramas e fotos) auxiliam a compreensão dos conceitos e das técnicas descritas. 

5. THE GEOGRAPHY OF RURAL RESOURCES 
ChrislOphcr Buli, Peter Daniel e Michael Hopkinson 
O liver& Boyd, Edinburg h, 1984, 304 p. 

A princípio, pode parecer inadequada a inserção de volume tratando dos recursos rurais 
no contexto dessa noticia bibliográfiça. Todavia, as zonas rura is ocupam áreas exTensas e observa
se nas duas últimas déçadas uma renovação no interesse para com os problemas e caracteristicas 
geográficas do mundo rural. Não s6 em relação às atividades agrícolas e malha fundiária, mas 
tambem com temas relacionados como sendo locais de residência, de lazer e recreação, de abas
tecimento hídrico, de oferta de paisagens e cenários buc61icos , de conservação da vida selvagem e 
palco de problemas afetando a população ruraL Embora nos pais'es do mundo ocidental haja 
predominio da população urbana, reveste-se de importância os projetos e atividades direcionadas 
para o planejamento das áreas rurais, em consonância e interligação das relações entre cidade 
e campo. 

O tema básico do volume analisa os recursos das áreas rurais. O primeiro capítulo focaliza 
e discule o co nceito de ruralidade, considerando que as zonas campestres não s<'l.o simplesmente 
as fontes de fluxos para as cidades (alimentos, água, madeiras, pessoas, etc), mas tambem as áreas 
receptaculos dos fluxos prove nientes das cidades, em seus vários tipos, podendo proporcionar 
conflitos de interesse no uso da terra e nos recursos disponí veís. 

A agricultura, que e a atividade rural dominante, recebe tratamento em três capitulos, com 
abordagem relativamente sistemálica (malha fundiária , sistemas agrícolas, solos c climas), tradi
cional (localização da agricultura conforme o modelo de Von Thunen, que é adequadamente 
descrito e analisado) e dinâmica (discussão das políticas governamentais e aná lise da natureza das 
transformações nas zonas rurais). O estudo das mudanças demográficas e d os problemas de aces
sibilidades sao dois outros capitulos, que se prosseguem com a análise da atividade florestal e recu r
sos hídricos e da recreação. O capítulo oitavo analisa a paisagem como sendo um recurso, sendo 
abordada em nivel subjetivo e romanticamente es téti co, para ser posteriormentc estudada como 
ent idade passível de quantificação em cr~térios avaliati vos, e os autores considcram os diversos 
problemas que emanam dessa perspectiva analíti ca: Se muitos aspectos de confli.to no uso da ierra 
eram implicitamente observados nos capítulos precedentes, nesse a focalização surge com maior 
clareza e acuidade. 

Em seu conjunto esse volwne oferece trata me nto a respeito do uso dos recursos ambientais 
nas zonas rurais, envolvendo as questões de posse e procedimen tos técnicos, as relações entre 
cidade e campo e as conseqüências advindas das decisões politicas e dos projetos de planejamento. 
Nesse contexto, há todo um si stema de organi zação espacial que pcrtem;e ao mélier do ge6grafo. 
Na qualidade de livro texto o vol~e, em seus varios capítulos, apresenta boa quantidade de gra
ficos, cartogramas e falOS, alem de nOtas sobre as idéias básicas, a tividades didáTicas e orientação 
para leituras complementares. 

6. QUEST Ao AGRÁRIA E ECOLOGIA 
Francisco Graziano Neto 
Editora Brasiliense, São Paulo, 1986, 3a edição, 154 p. 

A primeira edição desse ensaio surgiu em 1982 e apresenta as reOexOes .do autor sobre o de::>en
volvimento da agricultur4 brasileira nos anos recentes, concatenando e atualizando connibuições 
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suas esúitas desde 1977. Todavia, não se direciona apenas ao problema da agricultura, mas preo
cupa-se também com as conse.qüências dessa atividade econômica no meio ambiente. Co,? essa 
focal izaçãO, ganha interesse para os estudiosos no processo de industrialização, na modernIzaçãO 
da agricultura e no movimento ambienta lista. . . . 

A primeira parte foca liza a modernização da agricultura e questão agrafla, assmalando a 
formação histórica, o contextO da modernizaçãO e a problemática envolvida no mundo rural. A 
segunda parte expõe considerações sobre a critica ecol6gica da agricultura brasileira, mostrando as 
transformações do meio ambiente e as concepções sobre o controle das fo~ças da naturez~, a . 
inadequação tecnológica e os problemas ecol6gicos da chamada moderna agncultura (destnllção 
dos solos, descontrole das pragas e doenças, perda da qualidade biológica dos alimentos, balanço 
energético e poluiçãO) e o comprometimento da produtivida<;le. . . . . 

Em sua conclusão assinala que "a análise dos aspectos econômicos, SOCIaiS e pohtlcos da 
chamada moderna agricultura que se instala no Brasil permite perceber que tal processo de trans
formaçãO agrícola é um desastre para a população deste país", e que "a an~lise do~ aspectos 
técnicos e ecológicos permite concluir que é um grande fracasso agronômico, pOIS destrol os solos, 
causa desequilíbrios e inSlabi lidades ameaçadoras, ... pondo em risl:o a saúde humana". Em 
suas observações salienta que "o problema fundamental está nas relações sociais .de produção 
e há que se lutar pela substituiçãO das relações de exploração capitalistas. Mas o caràter das rcli:IÇOcs 
sociais como as técnicas de produção devem ser repensadas conjuntamente" . Finalizando, o au tor 
acredita Que boa parte da's ,divergências entre os agraristas e os ecblogos baseia-~e nos momentos 
distintos entre a) a critica da modernização da agricultura brasileira, e b) as propostas para a 

agricultura do futuro. . 
O volume é ensaio crítico propiciando ao leitor a oportunidade para multas reflexões, pos

sibililando fazer comparações com outras proposições a respeito das atividades econômicas em 
face do uso e abuso dos recursos ambientais. 

7. LANDUSE 
A.S. Mather 
Longman Group. Burnt Mill, 1986,286 p. 

Costuma-se geralmente assinalar que a terra é recurso natural básico, e que durante ~ vários 
períodos histbricos a sustentação e manutençãO da sociedades realizaram-se em função ~o uso 
desses recursos. Embora a afirmativa ainda ·seja procedente, observa-se que com a urbanização 
e industrialização ocorre diminuição da sensibilidade relacional do homem com o meio ~m~i:nte, 
na percepção do relacionamento entre a terra e a vida. O vestuário e a alimentaç~o d? indIVIduo 
são provenientes das lojas e supermecados, e não da . sua atividade no manuseio d.o solo. ~or 
essa razão, é oportuno assinalar '"() lançamento do livro Land Use, de Ma,ther, qoe ~ nahsa a ~roblç... 
mática do uso da terra sob variadas facetas de abordagem, salientando a compleXidade do uso da 
terra, a diversidade de influências exercid~s sobre ela e as conseqüências que fluem desse mane.j~. 

Partido do principio que a terra é: wn ecossisten:-a e que o uso do solo repre~enta wna. alIVl
dade econômica, inicialmente salienta os diversos conceitos a respeito do assunto e focaltza ,QS 
(Jbjetivos dos indivíduos ou grupos que tomam decisões sobre as maneiras de u.tilizá-la e a res~eJto 
dos fatores que influenciam nessãs decisOes, mormente no q~e se refere às mtervenções gover
namentais, considerando exemplo das politicas adotadas nos Estados Unidos e em pai.ses europeuS. 
Um apanhado sucinto trata dos pa.drões e tendências no uso da terra, tecendo conslderaçõe~ ~as 
conseqüências ambientais relacionadas com essas atividades e as precauçOes que os usuanos 
deveriam tomar para amenizar ou evitar,os efeitos adversos e dilapidadores. Bons esquemas ana
líticos esclarecem as relaçOes entre os diversos tipos de uso do-solo. Capitulos específicos abordam 
questr>es sobre o uso do solo urbano e peri-urbano, problemática ambiental, conservação do solo 

e planejamento do uso do solo. . 
As facetas de abordagem são variadas e o autor utiliza de grande quantidade de exemplos 

para esclarecer seus come~tários. Todavia, não representa um livro texto sistemático destinado 
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ao ensino uni ve rsitário nem um estudo regional, embora todos os interessados ganhem bastante 
com a leitura e.as discussões inseridas nas suas páginas. A ampla bibliografià, ocupando mais de 
25 páginas, é va li osa, mas em cada capitulo há referências sobre as leituras pertinentes ao assunto 
tratado. A predominância analítica refere-se sempre aos problemas das zonas ·rurais, praticamente 
sendo restritos os aspectos voltados para o uso do solo urban o, dos países da América do None, 

E.uropa e Austrá lia_. Embora Mather seja Professor de Geografia na Universidade de Aberdeen, e 
que os geógrafos norma lmente cons iderem que as qu es tões do uso da terra fazem parte do seu 
métier, apesa r do assunto ~er de abordagem multi-variada, no prefácio não há men;:ão aos geó
grafos como possíveis usuários dessa contribuição elaborada sobre as atividades humanas desen
volvidas na face da superfície terrestre. 

8. ECONOMIC AND APPLlED GEOLOGY 
W.S. Shackleton 
Croom Helm. Londres, 1986. 227 p. 

Cos tuma-se mencionar que a Geologia econômica trata dos materiais geológicos que possuem 
valor econômico para a nossa sociedade, incluindo materiai s metáli cos c não- metálicos~ carvão, 
petróleo e recursos hídricos, implicando nessa concepção o retorno financeiro dos · incentivos 
aplicados. Todavia, considera-se também que ela constitui uma parcela da ampla Geologia apli
cada, que se direciona na busca de soluções para os mais diversos setores ligados com a influência 
dos aspectos geológicos, send o exemplificado pela engenharia, abastecimento de água, azares 
natura is provocados pelo vulcanismo e abalos sísmicos, etc. 

Embora haja disponibilidade de li vros textos para o estudo da Geologia gera l e das diversa~i 
disciplinas componentes desse campo científico, pode-se considerar que ainda ocorre dificuldade 
para se encontra r obras introdutórias direcionadas para a Geologia aplicada. Nessa perspectiva, 
utilizando da experiência didálica desenvolvidas na South Australian CoUege of Advanced Education, 
em Sa lisbury, Shack leton procu rou compor volume que facili tasse o acesso ao setor relacionado 
com O domínio da aplicabilidade do conhecimento geológico. O texto surge exposto com c1arel.8, 
desc revendo casos e exemplos, permitindo a aquisição de conceitos e discernimento das récnicas 
passíveis de serem utilizados. 

Os capítu los traça m questões relativas aos depósi tos minerais, carvão, petróleo, água subter
rânea em sua fase inicial, para focalizar em seguida os esquemas para exploração dos recursos, 
técniCfls ·geofísicas de exploração, geoquimica, perfuraçõ"es e técnicas de extração, e terminando 
com as técnicas p~lTa se processar os recursos minerais. Os tres ·capítulos finais constituen1 uma 
terceira parte, de co notação com o meio ambiente e legislaçãO, foca lizando itens sobre a geolc>
gia de engenharia, geológia ambiental e as relações entre geológia, economia e politica. As refe
rências bibliográficas e as sugestões para leituras estão inseridas no final de cada capítulo. Pode-se 
recomenda r sua leitura, como obra introdutória, para os estudantes dos cu rsos relacionados com 
as geociências e preocupados com o uso dos recursos naturais do planeta Terra. 

9. GEOLOGY AND SOCIETY 
Donald R. Coa tes 
Chapman and Hall, Londres, 1985,406 p. 

A literatura salienta constantemente que a maioria das atividades hwnanas modifica, de alguma 
maneira, os materiais e os processos atuantes na superfície terrestre. Também não omite o fato 
oc que os processos naturais e os eventos podem afetar intensamente as atividades dos grupos 
humanos. Essa interrelaçllo entre a sociedade e a natureza está sendo cada vez mais enfatizada no 
âmbito da Geografia Física, que se preocupa com o estu.do dos geossistemas. e mais recente
mente perpassa pelo contexto da Geologia, através do desenvolvimento da denominada Óeologia 
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ambie ntal. Nas páginas da Geografia (9, n':' 17-18, 1984, p. 242-244) já tivemos a oportunidade 
de tecer algumas cons iderações a respeito das atuações pretendidas pela Geografia Física e Geo
logia Ambiental. Nessa resenha, explicitamos a contribuiçãO que vem send o feila, em coletâneas e 
l.ivros tex tos, por Donal R. Coates, que trabalha na Sta te University of New York, em Binghampton. 

Geology and SocieIY é volume que se enquadra nesse contexto de aná lise ambiental, servindo 
como livro tex to introdu tório e de divulgaçãO sobre a Geografia Física e/ ou Geologia Amb iental. 
A sua mensagem fundamenta l é mostrar que o conhecimento mais acurado das ca racterísticas e 
dos processos atuantes nos sistemas do meio ambiente físico, considerando os elementos geolb
gicos, morfológicos, climáticos, hídricos, pedológicos, biogeográficos e atuação antrópica, pos
sibi li ta auxiliar as tomadas de dedsão de manejar o uso do solo, objetivando amenizar os aspeclOs 
desastrosOs dos eventOS naturais e minimizar os subprodutos indesejáveis produzidos pela nossa 
civilizaçãO, 

A leitura é atraente, com conceitos e noções expostas de maneira precisa, auxiliadas pela 
apresentação de figuras, gráficos e fotos e descrição de exemplos. Representa obra didática de 
significado muito grande para a difusão dos conhecimento atualmente disponí veis nesse· setor, de 
interesse para a cu ltura científica dos países desenvolvidos e do Terceiro Mundo, focalizando 
as questões ambientais .sob o ponto de vista das Geociências. O capítulo introdutório expõe o 
estagio e a problemática atual sobre a análise dos problemas .ambientais, explicitando o nível de 
tratamento e a si ntonização que encadeia a estruturação dos diversos assuntos. Os três capitulos 
segui ntes abordam questões ligadas com os recursos básicos .da sociedade. conside rando os mine
rais, os ene rgeticos e os hídricos. Quatro outros capítulos versam sobre temas relacionados com os 
azares natur"ais provocados pelos abalos sísmicos, vulcanismo, deslizamentos e enchentes . Os 
processos e a dinâmica relacionados com os ambientes Ii to.rãneos e com a erosilo dos solos são 
assuntos de mais dOIS capítulos. Em seqüência, analisand o temas ab rangentes, o autor descreve 
os problemas da engenharia ambiental (descrevend o casos de meios de transporte, reservatórios, 
canalização fluvial e engenharia ambientaQ , da contaminação a mbienta l (poluição do ar e alo
caçãO dos detritos e resíduos produzidos pelas atividades sócio-econômicas), do ma nejo ambiental 
e da legislação ambiental. Vários apêndices estão incluídos no final do volume, que se encerra 
com glossário dos termos técnicos, referências bibliográficas e índice dos assuntos. 

Em suma essa obra fornece ao leitor conhecimentos básicos preenchendo satisfatoriamen te 
três objetivos iigados com a análise ambiental: compreender como as atividades humanas alteram 
a dinâmica e as características dos geossistemas, como os processos e eventos da natureza afetam 
as a tividades socio-econômicas e o comportamento human o, e quais os procedimentos técnicos 
que podem ser utilizados para minimizar a degradaçãO e a destruição dos sistemas do meio ambiente. 
Cumpre salientar que Coates se compromete com a ética ambienta lista da conservação, que não 
repudia a natureza mas procura atingir uma: acomodação em que a utilizaçllo dos recursos. ~atu
ra is somente é feita após ava liaçãO cuidadosa, que assegurará a continuidade do supriment o 
pelo tempo mais longo possível. Em .contrapartida, rej eita a ética mercantilista, que propOe o 
desenvolvimento uti li tarista para os recursos natura is, e a ética da preservação, que propOe scja a 
natu reza menos molestada possível e preservada em .suas condições para as gerações fu turas . 

10. NATURAL RESOURCES, ALLOCATION, ECONOMICS AND POLICY 
Judith Rees 
Met huen and Co., Londres, 1985,450 p. 

Judith Rees trabalha no setor da Geografia. na London School of Economics, .focalizando 
especialmente os temas relacionados com o manejo dos re<:ursos naturais e planejamento ambiental. 
Esse volume reflete seus Quinze anos de pesquisa e ensin ô, discutind o o tema da alocação e anali
sando a distribuiçllo dos benefícios sociais, econômicos e politicos oriundos da explora.ção dos 
recursos naturais. Nessa perspectiva, a autora procura explicar os . processos atuantes que produ
ze m a alocaçã!l atual dos recursos c. bem estar, avaliar os resultados obtidos, analisar quem 
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tem o poder para determinar os padrões de distribuição, avaliar o papel e a eficiência das médida), 
políticas dos orgãos públicos visando promover mudançás significativas no sistema de' alocação. 
Esclarecendo que sua contribu ição não é livro texto, mas um ensaio, o assunto eslá direcionado 
para atender os estudantes de graduação (mais adiantados) e pós-g raduação ligados com o plane
jamento, geografia, estudos ambientais e especialistas no manejo dos recursos naturais. 

Três amplos obje ti vos são visados pela autora: I) explicar os processos ou for~as que produ
zem a distribuição espacial das disponibilidades, desenvolvimento e consumo dos recu rsos naturais' 
a distribuiçãO desses recursos, que geram riqueza e bem esta r, entre as nações, grupos sociais; 
indi viduas, e a alocação dos produtos e serviços oriundos dos resursos naturais na eseala tempo
ral; 2) discutir o desenvolvimento e implementação das políticas sobre os recursos nalurais e 
3) analisar a amplitude das medidas políticas que foram, ou poderiam ser, utilizadas para c~r
rigir as deficiências percebidas no atua l sistema de alocação dos recursos. Esses objetivos são 
ambiciosos, quando conjuntamente analisados em apenas um volume, mas são temas que poderiam 
ser melhor desenvolvidos em ensaios separados. Todavia, essa obra apresenta ao leitor um exce
lente panorama introdutório pa ra disciplinas que versam sobre os recu rsos naturais (com base 
nos capitulos 2 e 6) e fornece uma base muito satisfatória sobre a temática da distribuição espacial 
do uso dos recursos naturais, e dos problemas envolvidos nessa utilização. A parte menos satisfa
tória incide no estudo das políticas oriundas dos orgãos pUblieos, em virtude do ca rater mais 
ge nerico exposto no tratamento desses assuntos (capí tulos 5, 9 c 10), pois cada componente se 
direciona para audiências especificas. 

Na organização do material cont ido nesse volume, a autora decidiu manter a tradicional 
di visão entre recursos com estoques finitos e recursos renováveis, incluindo nessa ultima categoria 
os recursos ambientais. Após a introdução, Rees ana li sa a natureza e carência dos recursos natu
rais . Os três capitulos seg.uirnes focalizam aspectos relac ionados com a exploração dos recursos 
minerais. O capítu lo terceiro estuda os padrões do desenvolvimenlo e comercio dos recursos 
descrevendo a distri buição, produção e economia do s·etor minera l na escala mundial. O capi~ 
tulo quano avalia a performace dos processos de produção mineral e introduz O conceito de 
eficiência econômico na análise: sobre os recursos. O quinto capítulo serve como introdução à 
poli tica dos poderes publicas, çleserevendo os vários mecanismos de intervenção no setor da 
produção mineral. Esse as~unto tem continuidade no capí tulo nono, onde estão analisadas- as 
polít icas c as práticas adotadas para o manejo e monitoriamemo dos recursos renováveis. 

Os quat ro capítulos seguintes tratam dos problemas relacionados com a alocaçãO e fluxos dos 
recursos renováveis. O capí tulo sexto oferece excelente panorama in trodutório sob re a diversidade 
das perspectivas a respeito dos recursos renováveis,'i ncluindo análise sobre os impactos de cresci
mento, questões de propfiedades coletiva e externalidades. A n~ão de eXlernalidade e basica no 
tratamento econômico convencional no uso e degradação dos ~ecursos renováveis, poiS os custos 
e benefícios externos são simplesmente os efeitos laterais nãO-compens~dos de qualquer atividade 
social ou econômica, que não foram consideradas pelos ind ivíduos quando da tomada de decisões 
paniculares. q capítulo setimo expl)e análise da alocação dos fluxos, most rando as perspectivas 
econômicas e os mecanismos, cnquanlO o oitavo avalia as decisOes re lacionadas com a conser
vação e ampliaçãO dos fluxos obje ti vados no uso dos recursos renováveis. No último cap ítulo, 
a autora procura distinguir entre as ques tàes problemáticas reais e as fa lsas que gera lmente são 
aventa~as no uso dos recursos naturais, assinalando pr incipalmen te a discrepância alocativa entre 
as naçOes desenvolvidas do mundo e os países menos desenvolvidos. Nessa ligação conectiva entre 
alocação, economia e política sobre os recuros naturais, surge a consciência de que não se deve 
proceder e atingir as metas a qua lquer custo. As conseqüências podem ser nefastas, talvez levando 
a te a uma eco-catástrofe. Para evitar essa fase prejudicia l torna-se necessário promover uma 
revolução social? Em sua exposição, a autora assume posição pessimista, pois em sua perspectiva 
as forças atuais reinantes que impedem mcx:l ificações'significantes são muito ativas, e as pessoas 
e regiOes que atua lmente apresemam desvanlagens continuarão a ma ntê-las. Embora não se saiba 
por quanto tempo ainda, surgem nuanças promissoras advindas da tomada-de-posiçãO em muitos 
países do Tercei ro Mundo. 
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• 
lI. LAND DEGRADA TiO N AND SOCIETY 

Piers Blaikie e Harold Brookrield 
Methuen & Co. , Londres, 1987, 296 p. 

o debate a respeito das conseqüencias adv indas do uso das potencialidades da super:fície 
terrestre pe los grupos humanos, geralmen te em focalizaçãO pess imista mostrando a dilapidação 
e a degradação das terras, vem sendo alimentado há mais de um secu lo. Em 1864 George Perkins 
Marsh publicou a obra Man and Nalure, ar Physical Geography os modified by Human Action, 
que se estabeleceu como marco histórico nessa ampla conjuntura da análise ambiental, surgindo 
logo após a famosa contribuição de Henry Thoreau (Walden, ou a vida dos bosques: edição 
inglesa de 1854). Muitas pesqui sas, simpósios, conferências e li vros foram organizados, mas a 
temática surge em cadência vib rante nas publicações enquanto o problema, em vez de resolvido, 
torna-se cada vez mais critico. Poder-se-ia explicar esse fato alega ndo que a degradação das terras 
t, e sempre foi, um problema social e político mais do que um evento ambienta l. Todavia, esse 
fenômeno e compl.exo e resulta da atuação de fo rças da natureza e da sociedade. Blaikie e Brook
field expõem o problema em termos de uma eq uação, mostrando que: 

balanço da degradaçãO = (processos de degradaç ão natural mais interferência humana) 
menos (reprodução natural mais manejo de reconstituiçãO) 

Blaik ie e Brookfield Lambém consideram que há muita confusao léorica na literatura que 
trata de te mas relacionados com a degradação das lerras, foca lizando os eventos ora sob a pers
pectiva das geociências ora sob a ótica sócio-econômica. Embora reuna integraçãO das forças 
da natureza e da sociedade, não se pode considerá-lo como "ques tão intedisciplína r", em cuja 
análise dever-se- ia combinar a integraçãO das ciências sociais e da natureza. Na verdade, a questão 
é integrativa em sua compreensão de sis tema, composta por vá rios elementos nos quais in teragem 
forças do meio amb iente fí sico e da sociedade. Torna-se necessário modelizar o s!stema, em graus 
crescente de acu idade analítica, e precisar a intensidade das forças atuantes, a resiliência do sistema, 
a sua dinãmiça e os processos de equ ilíbrio e mudanças. Nesse ensaio, enriquecido com diversos 
estudos de caso, os autores procuram fazer uma revisão crítica dessa temática, considerando 
principalmente os trabalhos produzidos pelos geografos. Blaikie e Brookfield assumem a respon
sabilidade por 174 páginas de texto, enquanto as 73 restantes resuTtam de contribuições advi ndas 
de dez out ros pesquisadores, cuja maioria é da Austrália. 

No contexto analitico fo ram identificadas três características sobre as relaçOes ent re a degra
dação das terras e a sociedade: a importânc ia dos efeitos interativos e retroa limentadores n? 
decorrer do tempo, a importância de considerações relacionadas com a grandeza da escala espa
cial, e as contradições entre a mudanças sociais e amb ientais ao longo do tempo. Pa ra analisar 
a complexidade ligada com essas relações os autores propõem uma abordagem designada de eco
logia político regional, mostrando perspectiva pluralí tica e proclamando fusão en tre o marxismo e 
a abordagem comporta menta l. Entretanto, o amplo debate desenvcilve-se entre a economia poli
tiCa e a ecologia cultural. 

AP.os definir e tecer esclarecimentos sobre a problemática, Blaikie e Brookfield desl;revem as 
abordagens para o estudo da degradação das terras. Em seguida encontra-se um excelente Ira ta
mento, elaborado por Mike Stocking, sobre as maneiras de se mensurar as perdas de ·so lo, e a 
analise do procedimento da tomada de decisão do manejo do uso do solo (Blaikie e Brookfield). 
O qui nto capitulo aborda a questão dos custOS e beneficios econômicos relacionados com a degra
dação e recuperação das terras, em que muitas afirmativas de David Seckler surgem como exage
radas, servindo como exemplo as considerações sobre o mito de que o solo é um recurso insu bs ti
tuivel. Um dos capitulas mais importantes desse volume trata do colonia lismo, desenvolviment o 
e degradaçãO, onde Blaik ie e Brookfield evitam frases de fácil dogmalismo e anali sam de modo 
sa tisfatório os prob lemas de uso e conservação dos solos nas economias colonia is da Âsia e África. 
Talvez um dos problemas pa ra a intensificaçào degradativa dos solos seja a rejeição das Icc nicas 
aUlóctones (indígenas) no uso e manejo das terras. 
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Considerando a necessidade de também se utilizar uma perspectiva histórica, pois norma l
mente se verifica um "distanciamento" entre os distúrbios causadores e os efeitos consequentes, 
tanto no tempo como no espaço. No sétimo capitulo Blaikie e Brookfield aprofundam a análise 
his torica, tendo como estudo de caso o exame da erosão dos solos no Mediterrâneo e na Europa 
Ocidental, mormente na França. Esses autores mostram que a degradação resulta principalmente 
da economia política, sendo falso considerá-lo em termos da dicotomia de resultar da pressão 
demográfica ou da modificação climática. No oitavo capítulo a perspectiva histórica é desenvol
vida no estudo dos casos sobre sistemas sociais pré-capitalistas, em ilhas do Pacífico e nas terras 
da Nova Guine. 

No capitulo nono vários autores tratam de questOes mais atuais, abordando exemplos do 
manejo, empreendimentos e politica no desenvolvimento das áreas de florestas tropicais pluviais. 
Blaikie e Brookfield analisam o processo de transformaçllo das florestas em áreas de pastagens e 
cultivos, enquanto Lesley Potter detalha o caso de Kalimattan, na Indonésia, e William Clarke 
e lohn Morrison descrevem o caso das ilhas Fiji, O manejo e a degradação dos recursos em pro
priedades comunitárias são temas envolvidos no décimo capitulo, analisando a conexão entre a 
degradação e as características particulares do manejo comW1itário (Blaikie e Brookfield), enquanto 
a segunda parte estuda O caso específico do noroeste da Índia (Narpat Jodha). No décimo pri
meiro capítulo há conside rações sobre a degradaçãO das terras nos países socialistas, em que 
discute o elhos do domínio do homem sobre a natureza e as deficiências do manejo em economias 
centralizadas, abordando principalmente o caso da China (Vaclav Smil), enquanto o capítulo 
seguinte trata da relação dos fazendeiros com o Estado e as .terras nas economias de mercado, 
em paises desenvolvidos, estudando o caso dos Estados Unidos (Blaikie e Brookfield) e da Austrália 
(Judy Messer). Se a Australia apresenta-nos wn exemplo da saga clássica sobre a conservação 
dos solos, o caso da China fornece um exemplo dos perigos de se expandir a produção agrícola 
·em terras de condições ambientais precárias, geralmente denominadas de '~marginais". p.ois 
29,3 milhões de ha de terras aráveis foram perdidas através da degradação no periodo de 1957 a 1977. 

Atualizado e editorialmente bem produzido, o volume oferece ao leitor uma substancial 
lista de referencias bibliográficas. De modo significativo, oferece wna contribuição muito útil à 
crescente literatura que procura estudar as relações de interface eOlre as ciências sociais e as 
geociências, sendo destinada a um espectro muito grande de interessados. 

12. CARAJAS: DESAFIO pOLÍTICO, ECOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 
Jose Maria Gonçalves de Almeida J r. (organ izador) 
Editora Brasiliense, São Paulo, 1986; 633 p. 

O debale sob re questOes de ecologia e desenvolvimemo sócio-económico da Amazônia 
ganhou intensidade n,?S úhimos quarenta anos, no meio da c'omunidade cieOlifica. Q uando 'o 
Governo Federal criou em 1980 o Programa Grande Carajás, na Amazônia Oriental intensi
fic.aram-se ainda mais as discussOes e as polêmicas, polarii.ando-se as posições radicais d~s conser
vacion iSlas e dos desen volvi mentistas. O projeto compreende área de ·quase 900 mi l km2 com 
aproximadamente 8 milhões de habitantes, abrangendo territórios dos Estados do Pará, Mar~nhão 
e Goiás. Situa-se no complexo da interface entre as caatingas do Nordeste, os cerrados do Planalto 
Central e a floresta amazônica. O objelivo pri~cipal é criar condições para o desenvolvimento 
planejado e integrado da Amazônia oriental, nesse conjunto hidrográfico regional intermediado 
pelas bacias do Amazonas, Xingu e Parnaíba. . 

Em face da polêmica então levantada no cenário brasileiro, o Concelho Nacional de Desen
volvimento Científico e Tecnológico (CNPq) procurou auscultar representantes da comunidade 
científica brasilei ra, conhecedores da Amazônia, reunindo cOOlribuições em programa articulado 
pelo ProL Jose Maria Gonçalves de Almeida Júnior. O resultado dessa consulta insere-se no 
presente volume, que se desenrola ao longo de 24 capítulos e com a COlaboraçãO de 32 autores. A 
obra inicia-se po.r introdução elaborada pelo organizador, assinalando o desafio regional da 
owpação amazônica, e por considerações de Maria de Lourdes Davies Freitas a respeito de aspec-
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tOS candentes em relaçãO ao uso do solo e ao desenvolvimenlO amazônico, considerando a temá
tica ambiental, os interesses políticos e sacio-econômicos nacionais e internacionais e as condiçOes 
da populaçãO existente na região. 

Oito capilulos ganham junção a respeito. do diagnóstico sobre as condiçOes do meio ambiente 
fisico. Esses capítulos analisam a' dinâmica de ecossislemas (Herbert O. R. Schubart), as caracte
rísticas climáticas (J. Marques, E. Salati, M. L. Absy e A. A. Mozeto), a geomorgologia (Aziz 
N. Ab'Sabcr), o ambiente edáfico (italo C. Falesi), os aspectos hidrológicos (Antonio dos Santos), 
os estudos botânicos (M. F. F. da Silva, N. L. de Menezes, P. B. Cavalcante e C. A. Joly) e os 
aspectos da fauna e sua conservação (Roberto B. Cavalcante). A eles pode-se juntar o amplo 
capí tulo sobre recursos minerais (Breno A. dos Santos). 

A questãO indigena (lux B Vida l) e os prob lemas da estrutura fundiária e expansão campo
.nesa (Alfredo W. B. de Almeida) são temas de dois significativos capítulos. Seguem-lhe duas 
análises a respeito dos planos de desenvolvimento agrícola (Philip M. Fearnside) e das alternativas 
sÓCi.o-econômicas, considerando a abertura externa, a integração nacional e su bsistência comuni
tária (lélio Rodrigues). O conjunto dos capítulos restantes compõe wna terceira parte, voltada 
para a temática ecológica e ambienlalista, focalizando a aváliação de impacros ambientais 
(Roberto dos Santos Vieira), o manejo e conservação da natureza (Cleber J. Rodrigues Alho), 
o salvamenro arqueológico (Mário F. Simões), a legi slação sobre a conservação da natureza 
(Ibsen de G. Câmara) , o papel da Secretaria Especia l do Meio Ambiente na proteção ecológica 
(Paulo Nogueira Neto), os aspectos de planejamento ambiental (I. L. S. C. PaixãO, G . J. Batmaniam 
e L. F. S. de Assis), e o uso racional dos ecossistemas (J. C. de Melo Carvalho). Nos dois capitulos 
finais, há vá rias suges tões sobre o Projeto Grande Carajás em função de sua situação amazônica, 
expostas por Warwick E. Kerr, e os comentários de Jose M. G. de Almeida Júnior sobre um 
programa de açãO para uma política de ecodesenvolvimento. 

O lançamento desse volume pelo CNPq, em conexão com a Editôra Brasiliense, é sintoma da 
importância assumida pela questào ex ploratória da Amazônia, propiciando ao público' em geral 
um conhecimento mais detalhado da situação reinante. Todavia, as contribuições tendem mais ao 
diagnostico regional, considerando o estado alUal do conhecimento, fornecendo extraordinária 
gama de informações sobre o meio amb iente, mas sente-se ausência de focalização sobre os proce
dimentos e ritmo da efetiva ocupação na área pe las diversas companhias, assi m como dos investi
mentos feitos nas implantaçOes de infra-estrutura. Obviamente, o volume encerra contribuiçOes 
importantes para esclarecer aspectos diversos sobre a ocupação amazônica, mas não tem a pretensão 
de esgotar as nuanças analíticas nem findar dogmaticamente as polêmicas e os debates. 

IJ. POLÍTICA E MEIO AMBIENTE 
JOsé Lutzenberger e alii 
Editora Mercado Aberlo, Porto Alegre, 1986, 115 p. 

Política e Meio Ambiente é coletânea reunindo documentos esparsos, focalizando a temá
tica ambientaJista que pc:rpa.ssa pela atualidade. Em Caia, no artigo de aberlural J.osé Lutzenberger 
apresenta a hipótese polêmica que considera a Terra como ecossistema global, como "ser vivo 
..:om identidade própria". A designação Caia foi proposta por WiIliam Golding, recuperando 
o nome e a con..:epção que os antigos gregos, em sua cosmovisão holistica, davam à deusa da 
Terra. Em Carta aos conservocionistQs brasileiros, de julho de 1986, Ibsen de Gusmão Câmara 
denuncia a situaçãO precária em que se encontram extensivas áreas do terr itório brasileiro, citando 
os casos dos parques nacionais de Iguaçu, Serra da Bocaina e Araguaia . Em seqüência, Adilson 
Paschoal focaliza o problema da posse e manipulaçãO das espécies botânicas, que dão origem às 
variedades de semen tes pelas quais se reproduzem os a limentos, em consonânc ia com o texto do 
liv ro de PaI Roy Mooney ("0 escândalo das sementes"). 

Questões mais específicas são abordadas por Ricardo Pinto POTlO, sobre a erosão dos solos 
110 Rio Grande do Sul, e Flávio Legoy, a respeito das chuvas ácidas, enquanto Paulo Affonso 
Machado tece considerações sobre a regulamentação do Estudo de Impacto Ambiental. .A 
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questão nuclear é alvo de tres comtlnicaçõe~. nas quais Luis Pinguelli Rosa aborda a polít ica 
nu clear, Edmundo K. Marques trata dos deitas genéticos das radiaç~s a tômicas e Alfredo A vehne 
assina la as relações cllI rc a questão nuclear e o c.'<pansionismo. No co njunto, surgem oportuni
dades para se rel"letir a respeito de muÍlas nuanças envolvendo as decisões políticas e as reper
cussões no quadro ambienlal. 

14. LUTAS E FRUSTAÇOES ECOLÓG ICAS. UM DESAF IO 
João José Bigarella 
A.ssociação de Defesa e Educação Ambiental, Curitiba, 1986, 185 p. 

Se o conhecimento dentírico está registrado em ampla diversidade de document os, não se 
deve esquecer que esse cabedal está ligado com a labuta dos pesquisadores, se nd o fruto da perti-. 
nácia, entusiasmo e campanhas no afã integrativo com a sodedade. Em virtude do gabaritO os 
pesquisadores conseguem perceber muitas nuanças dos fenômenos e questôcs da natureza e da 
sociedade, e muitos deles possuem o entusiasmo para se engajar em lutas c campanhas meritórias 
em busca de soluçDes para problemas do bem comum. O prob lema ambiental é um deles. Todavia, 
para se alcançar vitorias não se podc dcixar I"cnecer pelo desânimo e frustaçDes. Entre os pesqui
sadores brasileiros envolvidos nesse engajamento ao movimento ambientalista, não se pode deixar 
de se salientar a figura e participação assídua de J oão Jose Bigarella. 

Al icerçado em conhecimento geológico e geográfico. adquirido na I"eitura de mu itas pesquisas 
e trabalhos de ca mpo, ao lado de abrangente estudo da litera tu ra, e con hece nd o pormenores 
sobre muitas áreas do territorio bras ileiro, esse pesquisador paranaensc sempre se ded icou ao 
trabalho de redaçãO cientifica (através de anigos e livros) e da divulgação do conhecimento e 
análise de aspectos candentes nos meios jornalísticos. A sua contribuiçãO é numerQsa e muito 
significat iva. 

O volume sobre LUlas e !rustaçi)es ecológicas reune as contribuiçDes publicadas no jornal 
Gazela do Povo, no período elU.rc 25-06-1983 e 25-07- 1985. São sessenta e oitO artigos que assina
lam uma vida de luta em pról do meio ambicmc, "numa luta ingrata, penosa, aparentemente 
inÚTil dos que tentam a lodo custo e contra todas posiçDes em comrario, reestabelecer o equi
librio ecológico e recuperar as áreas degradadas através de mctodos conservacioniSlas responsáveis". 
A aná lise é rigorosa , eivada em linguagem precisa mas contundente quand o necessária. Qu.e clama 
atenção do leitor para as atividades em cu rso. alenando sua consciência sob re as questões ambien
tais e os responsaveis pelas conseqüências nefastas de muitas decisões. Mas lambém aplaudindo 
as inidativas louváveis. Nesse diapasãO, o leitor vai se envolvendo com os artigos sob re a Serra 
do Mar, com a degradação florestal, com o blefe dos parques e reservas, com a net:essidade da 
reforma rural, com aspectos d~s atividades a beira mar, com a poluição, legislação, constituinte 
e parlamento, com as vic issitudes climáticas, com as associaçDes conservacionistas e educação 
ambiental. A problemática é complexa, mas a lu ta deve permanecer conslante. Diminuindo as 
frust3ÇDeS e obtendo mais êxitos. Com soluçOes adequadas c oportunas, colaborando com a socie
dade e não simplesmente blamando pelo sim~le.s ~razer da acusação. 

No transcurso de três anos, as cont ribuiçOes elaboradas por Bigarella exemplificam o grande 
número de ocorrências no Estado do Paraná, envolvendo as relaçDes de uso e abuso na ocupação 
dos solos e na conservaçãO dos recursos ambientais. A apreSentação de David Carneiro e o prefa
cio de Luciano Pizzato também merecem registro. 

15. AMAZÔNIA, MONOPÓLIO, EXPROPRIAÇÃO E CONFLITOS 
Ariovaldo Umbelino de Oliveira 
Papirus Editora, Campinas, 1987, 133 p. 

Essa obra apresenta-nos um relato de diversos projetos e programas desenvolvidos (ou em 
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dese nvolvimento) na Amazônia brasileira, visando a utilização das terras e a exploração dos 
recursos minerais. Em função da grandeza assumida peJos projetos, detona-se todo um conjunto 
de efei tos no meio ambiente, na posse da terra . nas condições sOcio-et:onômicas regiona is e nas 
decisDes politicas. Entrelaçam-se também os interesses geopolíticos e os das multinacionais no 
conhecimento e ímplamação de suas ati vidades nessa parcela do globo terrestre. Em seu primeiro 
capitu lo Ariovaldo de Oliveira caracteriza a Amazônia, de maneira bastante rápida, especificando 
que seu objetivo é concatenar para o público as atividades e os objetivos relacionados com os 
projetos agropecuarios e de explo ração mineral. Se na fase primeira há confli tos soóais e amplos 
desmatamentos, a seqUência incide na dilapidação dos recursos e na degradaçãO do meio ambiente. 

No terceiro capítulo O autor detalha prim:ipalmente os aspectos en volvidos no Projeto Jari, 
ao lado de outros planos de ação sobre a exploraçãO dos recursos florestais. No capitulo seguinte 
surgem as informações a respeito dos diversos projetos visando a exploraçãO dos recursos minerais 
(cassiterita, bauxita, manga nês, cobre e muitos outros), chama nd o atenção mormente para o Pro
grama do Grande Carajás, em virtude da multiciplicidade de pojetas especificos, da magnitude 
exploratória e da multi nacionalidade dos investimentos. Os processos de implantação e expansão 
dos projetos agropecuários são tratados no quilHa capítu lo, em suas diversas fases e tonalidades, 
aos quais estão envolvidos a maioria dos conflitos sociais e lutas pela posse da terra. Não se 
poderia deixar de abordar, tambem, as implicações e conseqüências dos projetos de colonização 
com o domínio das terras indígenas, cujo extermínio paulatino dessas populações volta a ser 
tratado no último capitulo. As consideraçDes sobre a Zona Franca de Manaus, designada como 
sendo a .. Hong-Kong" brasi leira, fazem parte do setimo capitulo. 

Representando mais um brad o de alerta para o prob lema da ocupação da vasta regiãO ama
zônica, concatena as informações contidas em re latórios e as inúmeras denúncias e relalOs inse
ridos na documentação jornalística e nas revistas de ampla difusão ao públko, além de usar em 
sua bibliografia livros publicados nos últimos anos. Mas sente-se a ausência de capitulo final 
delineando sugestoes e planos efetivos para se controlar a ocupação desenfreada e minimizar as 
cadeias nefastas c.le acontecimentos na natureza e na sociedade. 

Os geógrafos e a comunidade científica brasileira possuem em seus quadros inúmeras pessoas 
que consciente e entusiasticamente focalizam e direcionam parte de suas atividades em pról do 
debate sobre os prob lemas do meio ambiente. Se João J ose Bigarella retrata o batalhador em 
term os das questões ambientais paranaenses e se Aziz Nacib Ab'Sabc r personifica um dos ativos 
cient istas ligados aos problemas do território paulista, a figura de Orlando Va lverde pe rso naliza 
O incansavel lutador a respeitO da coerente e racional utilização da Amazônia. Por essa razão, 
torna-se muito significativa a dedicatória prestada por Ariovaldo U. de Oliveira a esse renomado 

geógrafo brasileiro. 

16. LANDSCAPE, LAND USE AND THE LA W 
J. D. C. Harte 
E. a nd F. N. Spon, Londres, 1985,450 p. 

As preocupaçDcs com a legislaçãO ambien tal vão crescendo entre os pesquisadores e alguns 
livros textos apresentam um capitulo específico sobre esse assunto (por exemplo, E. A. Keller
Env;ronmenlal Ceology, Charles E. Merril, Columbus, 1981; e D. R. Coastes - Environmenta{ 
Geo{ogy, John Wiley, New York, 1981). Por essa razão, torna-se lillil registrar o lançamento de 

obras ligadas com o direito ambiental. 
A ocupação e o uso das terras criam muitas questões legais, 'que frequentemente acabam 

sendo decidida pe los juízes. Essas decisões, que não devem ser arbitràrias, baseiam-se em ampla 
legislação, consubstanciada nos pareceres jurídicos, com nuanças específicas em cada país, em 
virtude das conti ngências historicas e sOcio-econômicas. Sobre essa temática , J . D. C. Harle, 
professor na Faculdade de Direito da Universidade de Newcast le upon Tyne, oferece um texto 
introdutorio, mas atraves de análise meticulosa, a respeitO dos problema~ legais enfrentados por 
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aqueles que lrabalham em assuntos ligados com a malha fundiária, uso do solo e problemas 
ambientais. 

Após assinalar a importância da legislação juridica para a problemátka das paisagens, o 
autor expDe considerações sobre as delimitações físicas das propriedades, as medi'das legaís para 
controlar o uso da terra, considerando o direito público, o direito privado e os procedimentos para 
se adquirir ou extinguir maneiras de se processar o controle das terras. Em sua parte final, os 
capítulos tratam da responsabilidade legal a respeito do uso da terra, analisando a responsabi-. 
lidade sobre danos e prejuízos, os aspectos especiais da responsabilidade legal e a disponibilidade 
dos poderes legais para prover sanções, diretrizes e salvaguardas processuais ligados com a ocu
pação das terras. 

O tratamento está enriquecido com a exposição de muitos exemplos. Embora tais casos sejam 
predominantemente analisados em função da legislação do Reino Unido, a obra ganha realce pela 
sua coesão e direcionamento sobre assunto que começa a Ser ventilado na literatura geográfica, 
tanto no uso do solo urbano como no rural. 

Ao leitor brasileiro interessado na legislação do meio ambiente cumpre lembrar a disponibi
lidade da excelente contribuição realizada por Paulo Affomo Leme Machado, sobre Direito 
Ambientai Brasileiro (Editora Revista dos Tribunais, São Paulo, 1982), cujas seções analisam o 
sislema nacional do meio ambiente, os instrumentos da política nacional do meio ambiente, a 
responsabilidade civil, reparação do dano ecológico e meios processuais para a defesa ambiental, 
o parcelamento do solo urbano, o ambiente e a qualidade de vida, os aspectos jurídicos da poluição, 
das florestas e da fauna. 

17 _ MARITIME BOUNOARIES ANO OCEAN RESOURCES 
Oerald Blake (organizador) 
Croom Helm, Londres, 1987,284 p. 

A questão das fronteiras marítimas ganha relevância maior na política internacional com o 
rítmo crescente da exploração dos recursos oceânicos, verificado na extração de mineirais, na 
ampliação das águas territoriais e na delimitação de zonas exclusivas de atividade econômica. E~sa 
coletânea analisa esse problema internacional, sendo o segundo volume das atividades empreen
didas pelo Grupo de Estudo sobre o Mapa Político Mundial, da União Oeográfica Internacional. 
O primeiro volume tratou daPoiitical Geography; recenteadvances andfuture directions (Croom 
Helm, 1984). Esse segundo é proveniente do simpósio organizado pelo Instituto de Geógrafos 
Britânicos, em janeiro de 1986, visando reavaliar o conceito de território, na medida em que se 
aplicam aos Estados, pois atualmente as áreas oceânicas também estão sendo advogadas como 
partes integrandes dps Estados soberanos, em continuidade com a superfície continent-al. 

As discussões efetuadas no simpósio identificaram seis grandes tópicos nos quais se espera 
que os geógrafos possam realizar contribuições significativas. Oerald Blake especifica como 
sendo: a) definição objetivas da terminologia geográfica: b) mensuração objetiva das caracte
rísticas geográficas; c) soluçãO aos problemas cartográficos e de levantamentos; d) estudos regionais 
a propósito da delimitação das fronteiras; e) estabelecimento e caracterização das zonas adequadas 
à exploração conjunta formada por grupos de países; e f) análise das funções das fronteiras 
marítimas no sistema político internacional. 

As contribuições inseridas no volume foram redigidas por G. Blake ("World maritime 
boundary delimitation: the state of play"), P. Birnie ("Delimitation of maritime boundaries: 
emrgente legal principies and problems"), J. R. V. Prescott ("Straight and archipelagic bas,e
lines"), E. Anderson ("The importance of geographical scale in considering offshore boundary 
problems"), P. R. R. Gardiner ("The limits of the area beyond national jurisdiction"), H .. D. 
Smith ("Maritime boundaries and the emerging regional bases of world ocean managemem"), 
S. R. Langford ("Common fishery resources and maritime boundaries"), M. Wise ("European, 
national and regional concepts of fishing limits in the European Community"), R. R. Churchill 
("Maritime boundaries problems in the Barents Sea"), F. C. F. Earney ("The United States 
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- - 1 ces") N K1iot ("Maritime bciundaries in the Mediterranean") 
excJusive economiC zone: IIllnera resour, , . . ' . . ," 
e Gerard' J. Mangone (' 'Defining the indefínablc: Antarctlc mantlme boundane~ ). 

18_ GEOGRAPHY APPLlEO TO PRACTICAL PROBLEMS 

J ames H. J ohnson (organizador) 
GeoBooks Ltd., Norwich, 1985, 183 p. 

E I me organizado por James Johnson, reune comunicações apresentadas no Seminário 
:s~ ,vo Uritânico- Búlgaro realizado em setembro de 1983 nas Universida,des d.e ~ancaster 

?~~~:~l~~g: Embora focaliz~ndo temas de CJeografia Aplicada, o objetivo maIor fOI cn~l~ o~~r
tunidade par~ que os pesquisadores apresentassem algu~'ms téc~icas que estão

b 
S~~dO ~t~~;ada~; 

visando solucionar questões práticas. Entretanto, a tôlllca dommante n?s tra a ,os e a e essa 

I 
,- [o br'tânicos difere da observada nas comunicações dos geografos bulgaros, 

pe os geogra SI, d T balhando principalmente 
-f' cidade foi oportunadamente mencionada pelo orgalllZa oro ra 

espeC! I . ó afos britânicos encontram 
em instituições universitárias dedicadas ao ensino e ~ pesqUIsa, os ~e gr·. . . , 's es e-
maior facilidáde para desenvolver seus própríos projetos de pesqUisa, e~. Illvestlgaç~es m:1 m:do 

culativas e individualistas, e percebe-~~ que suas cont,ribu~.ções exe~Phf~c;;e ~u::apl:S~UiSeas. por 
eralos rocedimentos comumente utlhzados pelos geogra os na rea I.Zaç" . 

g t I ~o embora essa faceta também seja observada entre os geografos b~lgaros, sahenta~~e 
ou ro a .' . . . ' do desenvovida sob os auspícios do InstItuto de Geogra la 
que a malOna das pesquIsas esta sen . '" ,- h ealce e 

d A d . de Ciências Dessa maneira, as neceSSIdades VIsadas pela naçao gan am r 
a ca emla· 'f' f ('ados sobre os recursoS 

'riam facilidades para preparação de levantamentos geogra lCOS SO.IS lC I 
, _ h mano' c previsão das exigências futuras. Tais pesqUIsa,', geralmente envo vem o 
naturaIS eu." 
trabalho conjunto de grupOS de geógrafos. . . . . , I 'onadas 

b h - d- l-dade de assuntos observa-se predommlO das contnbUlçDes re aCl Em ora aja Ivers " I b d r 
_ bl . ambientais e uso dos recursos naturais. Tais trabalhos fontro e a ora os po 

com os pro emas , I f t I esources and the pro-
Z Zh' k ("Ecological policy of Bulgaria for the ratlOna use o na ura r . 

. . IV o~ d es") K Mishev ("Problems of ínvestigation the use, conservatlOn and natural 
tectlOn of an s~ap " '.' Bulgaria") M Daneva ("Landscape-ecological problems of 
resource potencml of mountaIllS lO , . I [ I - - g 

. 'B I 'a") T Crístov ("Geographical prob ems o coa mmm 
nationalland use and protectlOn m u gan " :. . I' d the recla-
. B I . ") M Haigh ("The experimental examlllatlOn of hlilslope evo utlOn an 
In .u gana , .' d b I 'ning") A William e R. G. MiJes ("Techniques in beach-dune 
matlOn of land dlsturbe Y coa ml ,. .' . r t'9n d r·''') I Vaptsarov ("Geomorphological investigations for the selsmlC regl~na lza 1 

sa[nS ~na ~S,l~) 'O' Djolov ("An analysis af the possibilities of exploiting solar and wmd ener~y 
o u gan.a e . d _ trabalhos quatrO versam sobre assuntos econômicos, tres 
. B 19ana") Quanto aos emals , I 
~~br~ questõe~ de povoamento rural e urbano, três sobre turismo e dois sobre aspectos de p ane-

jamento espacial. 

ANTONIO CHRISTOFOLLETTl 
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PROCESSOS POLÍTICOS E SÓCIO-ECONÓMICOS 
ATUANTES NA ORGANIZAÇÃO DOS SISTEMAS ESPACIAIS 

Geografia, 12 (24); 190-204, outubro 1987. 

, A. organização dos sistemas espaciais reflete o contexto interativo das forças da natureza 
(geOSSlstema) e das forças da sociedade (sistema sócio-econômico), cujas (:::.[ruturas são ;assívei3 
~e, mudanças e transformações. Essas organizações espaciais podem ser discernidas em várias 
~scal.as de grandeza, desde o cenário do globo terrestre até a unidades da dimensão local. Entre as 
mulllplas f{ t d'" '. . . lrças a uantes na mamlca c na feitura das orgamzações espaciais ganham significado 
es~eCJal os pr~cessos políticos c Os sócio-cconômicos, cujos efeitos também podem ser analisados 
desde a orgamzação do sistema mundial até a escala dos de pequena grandeza espacial. Ao lado 
~a pe~spectiva espacial, o tratamento analítico pode ser direcionado para uma abordagem evolu-
tIva h - ' . "' . 

. lstonca em determll1adas areas ou locahzar as características e intensidade do fenômeno 
na,f~se contemporânea. A diversidade dos processos é grande e variadas se tornam as facetas de 
anal!se N"st . t b-bi- -f- - -Proces' \; ~ re.g.ls ro I lOgra IC~ reunem-se .mformações a respeito de várias obras que estudam 

50S de slgrnflcado para a orgaruzação espacJaI, embora com temáricas e abordagem diferenciadas. 

L T1lE DEVELOPMENT OF CAPlT ALlS~IIN AFRiCA 
J ohn Sender e Sheila Smith 
Methuen&co., Londres, J986, 177 p. 

, A África sub-saariana experienciou profundas mudanças sociais e econômicas no decorrer do 
seculo XX T d" , . . . o aVia; as Imagens perceptivas sobre as socIedades africanas continuam a salientar 
que milhões de seres humanos sofrem miséria e formas cruéis de exploração. A qualidade de vida 
sob qu I . , ". ' 

a quer cnteno que se queira usar, nos anos OItenta ainda é muito insatÍ-',fatoria. A litera-
t~~a sobre essas condições. de penúria é candente e muita vasta, diagnosticando, avaliando e 
p. pondo planos de melhona. A contribuição de J. Sender e S. Smith procura abordar um aspecto 
dIferente' a des 't d - - - d b - -. pelO a pefSlstenCla a po reza e sotnmentos, pode-se identificar sinais de mudanças 
e transfo~mação e vários Estados realizaram esforços valiosos, desde a independência, para o 
desen~ol~lmento de suas economias. As mudanças ma is "ignificativas estão relacio~adas com a 
emer~enC1a,d.as rel~oes sociais da .p~oduÇãO c~api.talista e o desenvolvimento das forças pr~dutivas. 
logia a an~hse d.a~ mudanças_s?cl~l~ : e~onoml.c~s os au.tores utilizam perspectivas da metodo-

marxista, hgadas com a slgnlflCancJa anaiJtJca relativa da oposiçao entre forças internas e 
externas Ap - - t d --, . .. os a 10 ro ução, no segundo capitulo discute-se o impacto do comércio Com países 
capltahstas avançados, chamando atença.o para as conseqüências internas desse comércio e sobre 
a compl ·d d d"d - -," eXI a e e IverSl ade das lnterações entre forças mternas e externas. Os autores examinam 
Yar~os aspectos do comércio e relações dinâmicas no período colonial cUJ'as transfo,maçOes maiS s ' . ., 

ensivels aconteceram nas relações de propriedades da terra e no desenvolvimento rápido 
emobra desig i d ' " ' .ua, nos merca os lOtemos. No terceiro capItulo estuda-se os processos que levaram 
~o ~esenvolvlmento, em muitas partes da África, de um mercado livre para o trabalho assalariado 
. p~ a exposição dos conceitos, Os autores tratam da apropriaça.o da mais valia do trabalho na~ 
socledad d la f -d, es e. c sse, -a ormaça.o da força de trabalho assalariado no período colonial e a transição 

a coerça.o. ~Ireta para o disciplinado trabalho assalariado, considerando concomitantemente às 
mudança t" i- - -
i ', s ma enals, po lUcas e culturals. As co~seqüências advindas do comércio e da industria-
Ização no per' d - - d d'-_. 10 o apos a 10 epen encm sa.o tratadas no quarto capitulo, assinalando que ocorreu 

tendencla d .. 'b-i-d 
. . eClSlva para a pOSSl I I ade de intervenção estatal para promover o desenvolvimento 

capltahsta. Exame,detalhado sobre as formas de intervença.o e sobre' os ritmos de desenvolvi-

190 

mento das forças de produção pode ser encontrado nessas páginas. No capítulo quinto os autores 
fazem um balanço conclusivo dos fatores e condições que favoreceram o desenvolvimento capi
talista em vários países, mas também explicam as razões para a estagnação ou mesm"o retrocesso 
em algumas nações, tai~ como Ghana, Moçambique, Etiópia e Tanzânia, 00. motivoo. prin
cipais residem na deficiência entrosativa dos planos nacionais com o contexto macro-econômico 
e na ausência de avaliação correta da realidade econômica vigente nesses países. 

2_ ü NORDESTE E O REGIME AUTORiTÁRIO 
lnaiá Maria Moreira de Carvalho 
Hucitec e Sudene, São Paulo, 1987,359 p. 

Essa obra constitui versão revisLa da tese de doutorado apresentada no Curso de Pos
Graduação em Ciências Sociais, na USP, em 1986, em cuja pesquisa a autora se propõe a discutir 
as formas de intervenção do Estado sobre os problemas do Nordeste brasileiro, focalizando sua 
análise sobre o discurso e as práticas das instituições de planejamento regional, em projeto~ e ati
vidades que se desenvolvem desde os anos da década de cinqüenta. 

Oesde- a época imperial registram-se comentários, preocupações e dccisoes a respeito do 
problema nordestino, geralmente mencionado como' sendo resultante da estrutura social, da 
organização da posse da terra e da magnitude e freqüência das seca~. Inúmeros estudos e planos 
foram realizados, e recursos foram empregados em obras visando amenizar e suplantar as dificul
dades' da população. Todavia, se .diversas melhorias aconteceram na zona litorânea e em parcelas 
do interior,.no quadro abrangente da região sertaneja são visíveis a peL~istência da penúria e 
baixas condições ligadas com a qualidade de vida. Essa contribuü,:ão procura encontrar respostas 
que expliquem a permanência de wna pobreza tão grande e generalizada e a importância e signi
ficado da denominada "questão Nordeste". 

Baseando suas pesquisas na experiência pessoal e na vasta documentação que a SUOENE, os 
orgãos regionais e ministeriais vinculados ao planejamento regional produziram no~ últimos 
trinta ano", lnaiá de Carvalho desenvolveu minuciosa análise sobre as formas de ação do Estado 
brasileiro nessa regiãO, salientando o desenvolvimento do eapitalismo e as lutas de clase nesse 
conjunto contextual das características regionais. Todavia, explicitamente salienta e argu
menta continuamente que o problema do Nordeste não é apenas de ordem reginal e que pode 
ser resolvido em planos de ação direcionados para os _setores locais. Sua integração é muito 
mais ampla, imbutido no sistema sOcio-econômico brasileiro e nos planos de desenvolvimento 
nacional. Entretanto, também não é toda ela uma unidade homogênea e simples, mas um quadro 
complexo e diversificado de subunidades distintas. Como muito bem observa Leonardo Gui
marães Ne~o, "o trabalho de lnaiá de Carvalho questiona o regionalismo, principalmente na forma 
como ele se tem manifestado através das elites regionais. Não se nega a região em si, mas a pos
sibilidade de transformação da realidade social c econômica do Nordeste a partir de um projeto 
político restrito aos limites da Região, e que tenha como estratégia a simples captação de mais 
recursos para o Nordeste, na disputa com outras regiões brasileiras" (p. 18). 

Em texto muito bem concatenado, a autora começa o trabalho lTIo"trando o surgimento da 
Questão Nordeste no cenário nacional, oriundo da perspectiva tradicional do combate às secas, e 
astividades propiciadas pela implantação da SUDENE com novas maneiras de se realizar a inter
venção estatal, nos anos da década de sessenta. Na segunda parte a autora trata das condições e 
rumos gerais de desenvolvimento ligados ao movimento político-militar pos-1964, e as tonse
qüências nos programas direcionados aos problemas do Nordesté e à manutençãO das atividades da 
SUOENE, mantidas ao nível de diagnosticos e projetos, pois a ênfase maior estava voltada para 
a industrialização. A terceira parte estuda as transformações sofridas pela QuestãO Nordest~ com 
a consolidaçãO do regime autoritário, focalizando a transição para os anos setenta, a euforia 
generalizada para com o "milagre brasileiro" e a ocorrência de uma grande seca. Com as mudanças 
em evoluçãO, os programas de ação envolveram de modo mais preciso a p~rticipação do Nordeste 
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no quadro do "Brasi l Grande". A quarta parte focaliza o pcriodo mais,. recente, afetado' prinl:i
palmc nte pela crise econômica, social e pol itica que ma rcou o primeiro lustro dos ano!'! oi lenta e 
as considerações expos tas procuram iden tificar as vá rias dimensões dessa cr ise, a .... mudanças e as 
novas caracterí st icas observadas nas concepções e nas formas de intervenção governamenta l 
na área nordestina, associando-as inclusive com os fenômenos de ordem ambiental. Obvia
mente, apos essa análise detalhada, 110 capitulo sobre as conclusOes a autora centra li za suas 
ponderações na discussão do ca ra ter e do significado da " Questão Norde.~(e" c sobre as perspectivas 
que se .apresentam para sua ·solução. Em suma, a obra é contribuição muito signifi~ativa para 
se avaliar e compreender os mecanismo~ e as decisões ligadas com a política de planejamento 
regional, dominanteme nte vim:uladas às questões sódo-econõmicas, no territÓrio brasileiro. 

3. pO L in CA E ESPAÇD REGIONAL 
Luiz Navarro de Brillo 
Livraria Nobel, São Paulo, 1986, 110 p. 

Esse ensaio procura analisar as relações entre Po lítica e Espaço Regional. O autor qua li fica 
de política" toda ação ou sit uação que revele o fenômeno de poder", e o espaço regional ê consi
derado como sendo "o espaço polarizado". Todavia, não chega a precisar as 'escalas espaciais 
para se estudar ta is fenômenos, e o leitor sente a mis tura de exemplos relacionados com a gran
deza mund ial, nacional, reg ional e loca l. 

Na Introdução geral, os dois temas básicos tratam da politica e meio a mbiente e do .sistema 
poli tico e espaço geográ fi co . . Partindo de noções sob re a geo polí tica, encaminha seu estudo para 
os sistemas poJilicos, m'as deixa entrever deficiências na abordagem do meio ambiente. Da mesma 
forma, sente-se indecisão na dist inção das variáveis operaciona is do espaço geogràfico co nsu
bstanciando as un idad~s espaciais ao n ivel do conjunto supra·nacional, Estado- nação c 'unidade 
interna ("diviSãO pol iticO-administrativa dos Estados") e os fatores geog ráficos como expressos 
pela extensão, localização c r-ecursos natura is . 

. A segunaa partc estuda 'as infl uência s do espaço regional sobre o sistema político, cujos 
capltulos abordam as cOl-'lexões do' espaço regiona l com as forças políticas, elaboração de decisões 
e mudanças polít icas. Nessa parte o geógrafo tambem se sente frustado, pois em vez de encont rar 
um apa nhado das cond ições amb ienta is (em se ntido a mplo) determina ntes ou circunstancia is 
observa-se descrição e mençOes a aspectos diversos de fenômenos e processos politicos e sociais. A 
ter~eira parte, invers~mente~ direciona para tràtar da ação do sistema 'político sobre o espaço 
reg~onal, mostrando a organlZaçãO p91 ítica do Estado e as [armas de ação polít ica sobre o espaço 
regiOnal, mas surge como sendo a mais coerente. As citações bibliogrMicas encontram-se dispostas 
em notas de rodape. 

4. T HE RICE ECONOMIES: TECHNOLOGY AND DEVELOPMENT IN AS IAN SOCIETIES 
Francesca Bray . 

Basil Blackwe ll , Oxford, 1986,254 p, 

O rit mo d~ferenciado na velocidade de crescimento entre as sociedades ocidentais e orienta is, 
desde 1800, cnou a tendência de se co nsiderar as sociedades asiáticas como sendo at rasadas e 
resisten tes ás mudanças, embora até por volta de 1600 alguns países asiáticos fossem mais adian
tados tecnologicamente do que os europeus . A metodologia histórica européia foi acent uada
mente ma rcada pelo desenvo lvimento do capitalismo, mas \orna-se difíci l aceitar que os modelos 
baseados nas condiçõs especificas da Europ~ sejam aplicáveis na análise evolutiva histórica de 
outras partes do mundo. Muitos pa íses asiáti<:os foram agrários e a inda perma necem nessa cate
~oria. ~odavia, essa pcrmanencia não significa que tai's países sejam estáticos nem que seja m 
Imunes as transformações . Para tratar dessa temàti ca Francesca Bray apresen ta-nos um longo 
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.: detalhado ensaio sobre o desenvolvimento histórico de uma tecnologia e.das suas relações com 
a.'> mudançã.'> sociais e econômicas. 

A elabora(,:ão desse ensaio deriva da idéia da es pecificidade da cultura do arroz, ta lvez o 
sistema de cultivo mais intensivo do mundo, utilizando de evidências da observação de ca mpo e de 
documentação histórica, econômica e antropológica a respeito de várias sociedades asiáticas . O 
campO de açãO restringe ao conjunto de países da Ásia Oriental e de Sudeste, os quais a autora 
melhor co nhece, e os seus argumentos c proposições visam es tabelecer um quadro genérico sobre 
a sociedade e civil ização ligada com I) cultivo do arroz mais do que fica r na menção das espe· 
cificidades nacionais . 

Se os modelos eurocêntricos nào são satisfatório para explic.ar outras ca tegorias de soçiedades, 
a autora encontrou d if iculdades para elaborar um modelo a lternativo p ri ncipa lmente pela ca rênda 
em reconhecer a relatividade do conceito (europeu) de progresso tecnológico. O modelo de pro
gresso tecnológico e econômico aceitou uma perspect iva derivada da experiência oc ide ntal, postu
lando a eficiência superior das grandes unidades de produção, culminando com a racionalidade 
do capitalismo moderno. Todavia, na agricultura asiática a tendência histórica foi para desen· 
volver tecnologias aplicã.veis a pequenas unidades de produção. 

Nos três primeiros capítulos desse li vro Francesca Bray realiza uma investigaçllo dos proce
dimentos técnicos que propiciam a intens ificação e a elevaçãO dos níveis de produtividade no 
cu ltivo do a rroz. O pri meiro t rata do pote ncia l e das caracterís ticas aa própria planta, o segundo 
analisa as manei ras pe las quais se processou o desenvolvimento do uso do solo pelos eu ltivadores 
do arroz e o alcance da raciona lização e mecanização, enquanto o te rceiro versa sob re o controle 
dos recursOs hídricos, pois a água e essencia l em qua lquer tecnologia avançada no plantio do 
arroz nas áreas de plan ície. O quarto capitulo assinala a cultura do arroz e suas relações com 
a economia mais ampla, iniciando por fazer uma distinção entre tecnologias: a tecnologia européia 
possui tendência para aumentar a produtividade da mão-de-ob ra, enquanto a asiática procu ra 
aumentar a produtividade da terra. Com base nessa d istinçãO a autora detalha ar~entos mostrando 
as bases para um desenvolvimento econômico e d iversificação nas sociedades ligadas com a pro
duçllo de be ns e p rodutos no âmbito familiar, o rigi nando uma indust rialização com ba ixos investi
mentos de capitais. O qu imo capítulo considera os resultados oriundos do desenvolvimento pla
nejado das economi as do arroz, tomando como ponto de partida uma avaliaçãO histórica da 
eficácia relat iva dos invest imentos de capital e trabalho na melhoria da tec nologia empregada no 
cultivo do arroz. Essas sociedades su rgem como uma combinação paradoxal ent re o ind ividua lismo 
e o comuna lismo, e no sexto e últ imo capit!.: va auLOra completa a obra com cons iderações ana
lisando como o desenvolvimento tecnológico afeta as re lações de produçãO. Em três apêndices 
Bray caracter iza o modelo ocidental, a experiência histórica da China e a experiência ja ponesa. 
As notas correspondentes aos capirulos estão no final, seguidas da bibliografia e do índ ice. 

A contribuiçãO de Francesca Bray ganha significância por salienta r a acuidade relativa dos 
modelos pe ra nte as especificidades históricas e locais das civi lizações e por se r, praticamente, Ó 

primeiro trabalho a formular exp licitamente uma análise lógica,' dinâm ica e his tóric~ sobre. a 
economia das sociedades baseadas no cultivo do arroz em termos atualizados para os dtas atuaiS. 
Seu va lor é inegável para a compreensão da organização espacia l. 

5. PRODUCTION, WORK, TERRI TORY 
A llen J . SCOIl e Michael SlOrper 
Allen& Unwin , Londres, 1986,344 p. 

Essa coletânea de ensaios, sob a organização dc ScO[( e Storper, procura elueidar as bases 
geográficas do capitalismo indus trial moderno, analisando a sua "anatomia~', e propiciar uma 
contribu içãO á perspectiva teórica prolét ica da Geografia Huma na. Nos QUlllze trabalhos pre
domina a tôn ica analí tica e argumentat iva da perspectiva marxista, mas que se entrosam de 
modo coerente na abordagem do tema proposto. Os ensaios propiciam ao leitor um panorama 
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muhifacetado do sistema de produção do capilalismo moderno e seus efeiws sobre a organização 
e mudanças na estrutura espaciaL Também assinala como essa organização espadal representa 
um sistema preciso das práticas e relações sociais . 

A estrutura do volume reconhece as relações existeIHes entre a produção, trabalho e 
territbrio e esses três importantes elementos da geografia econômica moderna servem de base para 
a composição das diversas partes . Na introdução, os organizadores tecem considerações sobre 
as novas realidades contemporâneas e questões teóricas sobre o tema, assim como no artigo 
de Alain Lipietz sobre as tendências da divisão internacional do trabalho, em contribuições espe~ 
dficas sobre a emergência de aspectos atuais da Geografia da indústria. A segunda parte focaliza 
os sistemas de produção industrial, reunindo artigos de John Urry ("Capitalist production, 
scientific management and the service class .. ), E. J. Malecki ("Technological imperatives and 
modero corporate strategy"), J. Holmes ("The organization and locational structures of production 
subcontracting") e A. Sayer (" Industrial location on a world scale: the case of the semiconductor 
industry"). Esses capítulos fornecem uma série longa de esclarecimenws sobre a estrutura, 
organização e distribuição espacial do capitalismo. A segunda parte trata do trabalho e mercados 
de mão-de~obra, contendo trabalhos de G. L. Clark ("The crisis of the midwest auto induslry"), 
K. Nelson ("Labor demand, labor supply and lhe suburbanization of long-wage office work") 
e R. Hudson e D. Sadler (" Contesting works cJosures in Western Europe's old industrial 
regioos';). São três contribuições que estudam exemplos de mudanças na organização espacial e 
nas relações de trabalho, em contexWs regionais. A quarta parte reune contribu ições sobre a 
organização territorial e desenvolvimenw regional, dominando o estudo de casos mas havendo 
ponderações de significância geral. O capitulo de enfoque . mais abrangente é apresentado por 
R. J. Johnswn ("The State, the region and the division of labor"), onde faz revisão da função 
do estado da organização do capitalismo industrial. Os estudos de casos foram escritos por M. J. 
Webber ("Regional production and the production of regions: the case of Steeltown"), M. 
Dunford ("Integration and unequal developmem: the case of Southern Italy, 1 951~1973"). D. 
Perrons ("Unequal integration in global fordism: the cas.e o'f Ireland") e P. P. Geiger e F. R. 
Davidovich ("The spatial stra(egies of the state in the political~economic development of 
Brazil") . Esses artigos oferecem ponderações significativas a respeito da temática do desenvol~ 
vimento desigual. 

Na última parte, denominada de anatomia geográfica do capitalismo industrial, eiJ.contra~se 
o capítulo de A. J. Scontt e M. Storper ("Industrial change and territorial ·organization: a sum~ 
ming up") que serve como quadro de considerações finais. Os autores não fazem um sumário das 
idéias aventadas nos ensaios precedentes, mas sintetizam os argumentos em torno de proposições 
sobre os fundamentos do desenvolvi.menta territorial, da reorganização territorial e divisão 
espacial do trabalho e indicam a relevância da noção de desenvolvimento territorial para uma 
geografia humana teórica prospectiva. Há grande conteúdo empírico e informativo nos diversos 
ensaios, e o seu conjunto oferece uma perspectiva interpretativa das transformações que e.'.ltão 
ocorrendo no capitalismo industrial em paises situados no mundo desenvolvido e no subdesen~ 
volvido. 

6. POLiTICS, GEOGRAPHY AND SOCIAL STRATIFICATION 
Keith Hoggart e Eleonore Kofman 
Croom Helm, Londres, 1986, 280 p. 

Não se pode àe'sconhecer que muitos fenõmenos politicos e sociais assumem a importância 
de serem processos espaciais, influenciando e repercutindo na estrutura da organização espacial. 
:-Jesse sentido, passam a ter significância geográfica pois participam da sua dinâmica e se agili
zam como forças responsáveis por mudanças e transformações na referida organização. Não 
se trata de temática interdisciplinar, mas do conhecimento adequado por parte dos gebgrafos 
desses fenômenos e do uso das informações fornecidas pela literatura sociológica e política para 
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a análise da organização espacial, em lodas as suas nuanças . Tornou~se portanto justificada a 
iniciativa do Grupo de Estudo de Geografia Social, do Instituto de Geógrafos Britânicos, de 
realizar em setembro de 1984 uma conferência sobre os aspectos geográficos da estratificação 
social. As comunicações e os debates realizados nessa ocasião salientaram as dimensões e as impli~ 
cações das análises das difereo:;:as espaciais na estrututração social, focalizando mormente as 
relações das bases geográficas para a estratificação e relações sociais e as conseqüências políticas 
dessa diferenciação sócio-espacial. Sendo o conjunto de comunicações apresentadas numa reunião 
científica, embora em conexão com o lema proposto, o leitor não deve esperar encontrar coesão 
e direcionamento sequencial observados em obras de consulta e livros textos . Os organizadores 
também não se preocupam em compor, na introdução, um quadro mais satisfatório sobre o con~ 
texto da obra, e os trabalhos surgem como sendo justapostos. Nem se deve pensar em encontrar 
uma abordagem para todos os setores inerentes a essa temática. 

O volume consiste de uma introdução e nove contribuições, das quais ci~lCO expõem material 
já disponível em outras fontes . O trabalho de John Urry ("Class, space and disorganizeq capi~ 
talism") sintetiza aspectos de sua tese de doutorado sob re o desenvolvimento do capitalismo 
desorganizado, considerando que a mudança da concentração e centralização da industrialização 
na escala nacional para o crescimento das multi nacionais na escala mundial, aliada a várias 
outras características, contribui para uma reorganização do padrãO espacial e repercute desfavo
ralmente para a ação coletiva das classes trabalhadoras. Em seu artigo sobre "Space, elass and 
voting in Britain", Alan Warde mostra que se a classe diminuiu como previsor para o voto indi~ 
vidual ela continua sendo indicador estável da votação do eleitorado, e mostra como se pode 
pesquisar as influências de vizinhança para se verificar esses resultados. O artigo de Jamie Gouch 
("Class relations and local economic planning") analisa o caso da aplicação dos fundos do 
Greater London Enterprise Board, mostrando se os investimentos são individualmente de insi~ 
gnificância econômica acabam tendo uma força política e ideológica. Outras duas comunicações 
que reutilizam material previa são apresentadas por C. Hamnett e B. Randolph, analisando o 
papel do trabalho e do mercado familiar na prOdução das variações geográficas da estratificação 
social, e por Peter Williams sobre a importância do domicilio como local para os processos 
sociais ligados com as relações sociais c segregação residencial. 

No IOcante aos demais trabalhm, linda Pcake ("A conceptual equiry into urban politics 
and gender") considera que a perspectiva urbana se concentrou no âmbito da política formal 
dominada pelo homem e negligenciou a importância do traba lho informal, da atividade da mulher 
e do sistema das relações de forças na unidade familiar. A cont ribuição de Nigel Thrift, sobre 
"Little games and big slOries: accounting for lhe practice of personality and politics in the 1945 
general elcction", constitui o mais significativo trabalho inserido nesse volume, representando a 
terceira parte de uma longa pesquisa. Os dois trabalhos precedentes versaram sobre uma teoria 
geral da açào social ("On lhe determination of social action in space and time", Environment 
Gnd Pfanning, série O: Sociely and Space, Volume 1, p. 23~57, 1983) e sobre a geografia do conhe~ 
cimento em cujo contexto devem ser desenvolvidas as ações sociais ("Flies and genns. The Geo
graphy of knowledge; in Social relario!Js and spafial sfrucfures, organizado por D. Gregory e 
J. URRY, publicado por Macmillan, Londres, 1985). Nesse terceiro trabalho Thrift mostra que as 
argumentações variam de acordo com o contexto, e tais contextos variam contingencialmente, e 
portanto as ações sociais serão diferenciadas temporal e espacialmente. Na segunda seção de sua 
apresentação trata do exemplo de como os distúrbios na vida diária das pessoas durante a Segunda 
Guerra Mundial modificou muitas dessas histórias, explicando então as razões da vitória do Par~ 
tido Trabalhista nas eleições de 1945. Em contraposição a 1945, David Byrne mostra as impli~ 
caçOes do contexto histbrico de 1980 com a de~induslrialização na Grã Bretanha, considerando 
a ação dos responsáveis pelas agências de controle estatal sobre o desemprego, os profissionais 
da pobreza e as condições das classes trabalhadoras na área central das grandes cidades. Por 
último, Monique Pinçon~charlottc analisa o caso da segregação na região de Ile-de~France, 

mostrando as características do espaço social e as provisões fornecidas pelos serviços públicos, 
cujo atendimento praticamente reflete as variaçOes na estrutura social. 
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7. THE POLlTl CSOFTHE WORLD·ECONOMY 

Immanuel Wallers tci n 
Cambridge University Press, Cambridge, 1984, 19 1 p. 

Esse volume reune ensaios elaborados no período de 1978 a 1982, ve rsando sob re as impli
cações polil ica.s c teóricas relacionadas com a perspectiva de sislcmas-mund o exposta por Waller
stei n em duas obras prcredemes (The Modem World-Syslem, Acadcmic Prcss, 1974) The Capilalisl 
World-Economy, Cambridgc University P ress, 1979). Se nessas obras ante riores a abordagem 
fundamental residia no desen volv imento histórico do sistema-m undo mode rno, os ensa ios do 
presen te volume traiam na natureza da política do mundo, qu e é ana lisado sob o prisma das 
idéias delineadas pelo aut or a respeito do sistema-de-mundo c economia-mund o capitalista. 

Wallerstein faz d istinção en tre os concei tos de world-economy (economia-mundo) e world 
eC:On()my (economia mundial ou economia int ernacional). O segund o concei to subente nde que hã. 
uma série de "economias" separadas, que são nacionais em sua função, e que sob de termi nadas 
circunstâncias essas "economias naclonais" comerciam uma com as outras, e a somatoria des.~es 
cO ntactos (limitados) é denominada de economia mundial. Os pesqu isado res que utilizam esse 
conceilO ass inalam que ésses contactos limitados se expa nd iram mui to no século XX, e que a 
economia esta atingindo uma escala mundial, numa grandeza nu nca consegu ida nas épocas 
precedentes. Ao contrário, o conceito de economia- mundo pressupOe que há uma "economia" 
~a qua l ex iste uma extensiva e rela tivamente complela d ivisão social do trabal ho, com quad ros' 
lI1 tegrados de processos de produção que se relacionam uns aos atllros através de um "mercado" 
que foi "inst itu ído" ou "criado" de a lguma maneira com plexa (p. 13). O autor prossegue expli
cando que, sob esse conceito, a economia-mund o não é novidade do século XX nem se re laciona 
c?~ o crescimento conjunto das economias naci onais, nem sequer das ú.ltimas implantações da 
d lvtsão de trabalho. Ao cont rário, a economia-mundo, na sua forma capitalis ta , te m existência 
desde o sécu lo dezesseis, pelo memos em parte do globo terrestre. Na atual idade, o globo todo es ta 
funcionando dentro da estrutura dessa específica divi são social do trabalho, denominada de 
eco nomia-mund o capitalista. Desde as suas origens esse sistema econômico apresen ta frontei ras 
bem mais amplas do que as de qualqu e unidade política. 

No conjunlO desses ensaios Wallerstein oferece ao leilOr novas focalizações sobre as questões 
po liticas e econômicas que perpassa m pelos deba tes sobre a organização espacial co ntemporâ nea . 
Analisa a função dos Estados Unidos e da União Sov iética nesse siste ma eco nômico e as rela
ções dos países do Terceiro Mundo COm os centros capita l ista.~ assim como as p ote~cial idades 
para uma mudança socia lista revolucionária 

• Após an.a li sa r as redes, os padrões e a ~olítica da economia-mund o capi ta lista, as três seções 
reunem conSiderações sobre as principais instituições políticas do sistema econôm ico contempo
râ~eo: os estados e os sistemas internacionais, os mov ime ntos anti-s istêmas e as civilizações. Na 
~nmelra pane o aUlOr começa analisando os Es tad os no vortex inst itucional da economia cap ita
Ils ta c outras características de sua evolução e hegemonia, terminando por Iratar dos Estados Un idos 
no mundo de .hoje, dos aspec tos desse sistema nos países do Terceiro Mundo e das estratégias 
mercantilistas e objetivos revolu cionários nos Estados socialistas. Para Wallers!cin os lim ites da 
soberania são pelo menos tão importante co~o as pOl~ncias, e esses limites deriv~m da locação 
ob riga tória do Estado mode rno no siste ma internacional. Os movimeOlos sociais cons tituem o 
tema da segunda pa rte, ana lisando a intensidade e graus em que tais movi menlos são cont rarias 
ao sistema e os dilemas que os poderes esta tais colocam para esses mov imemos. Os capitu las 
es tudam o fu turo da eco nomia mundial, o eurocomunismo, o nacionali smo e a transição pa ra o 
socia li smo e os mov imentos revolucio nários na fase hegemônica dos Estados Unid os. Embora as 
civi lizações não sejam comumente consideradas como ins!it ui çOes políticas, WaIJerslein as \:on
sidera como de importância fundamental para a analise do mundo contemporâ neo e eJem~n t o 
chave para se compreender a política da ciência social. Para esses aspecw particular, a va lori
zação do quadro civ ilizatório fustiga o conhecimento geográfico pa ra recuperar e amplia r as 
ponderações contidas nas obras de Pierre Gourou. Nessa parte do volume, os artigos estudam 
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a qua lidade de vida nos di fere ntes sistemas soc iais, as relações entre civ ilizações e m~os de pro
duçãO, a d ialét ica das civ ilizações no sistema- mundo moderno e evol ução do concello de desen

volviment o. 
As concepções de Wa llerste in favorecem uma renovação nas ciênóas sociais. No selO r da 

Geografia suas idéias são mais usadas pelos geógrafos ingleses interessados em temas polítiCOS 
e sistemas econômicos (por exemplo: Peler J. Taylo r ~ Polilical Geography, Longman Group, 
1985; R. J . Johnston e P. J . Tay lor ~ A World in Crisis?, Bas il Blackwcll, 1986). Em língua 
portuguesa encontra-se em disponibi lidade o ensaio sobre O capiralismo hislóricO (Ed itora Bra

siliense, 1985). 

8. DIVIS IONS Of LABOUR 
R, E. Pahl 
Basil Blackwe ll, Oxford, 1984,362 p. 

O assunto dessa obra é do mais a\[o interesse, focalizand o a natureza e 0$ padrões do trabal ho 
nas sociedades pré-capitalista e capitalista , assina la ndo as mudanças sorridas ao longo do tempo 
em suas dife rentes formas e significados , tendo como cenário a Grã Bretanha. A obra de R. E. 
pahl, professor de Sociologia da Universidade de Kent, em Cantcrbury, representa uma das impor
tantes contr ibu ições recentes para o esclarec ime ntos' de aspec tos ligados com o traba lho assala
riado em tempo integral, com as funções do homem e da mulher e com a natureza d inâmica do 
capitalismo i ndu ~trial. Ela pode ser concatenada na literatura geográfica com a obra de Doreen 
Massey, Que também se preocupou com as relações das estruturas sociais e sistemas de produ~ào, 
sobre Spa rial Divisions oi Labour (Macmillan, 1984). 

A primeira pane da obra tem abordagem de grande amplitude mostrando, através de análise 
e seleção cuid~dosa de material historico, que o sign ificado do trabalho como uma atiVid ade 
só pode ser compreendido em seu conte;([o histórico específico e que, em particular, a ide ntificação 
do trabalho com o emprego remunerado não é cor reta. O tratamento delineado nessas páginas 
rep resenta análise hi stóri ca detalhada do trabalho, desde o décimo terceiro sécu lo ate os dias 
atuais, mostrando como O trabalho sempre foi uma combinaçãO da at ividad e doméstica e auto
abastecimento, traba lho remunerado e ocupaçOCs secundarias no denomi nado setor informal. A 
natu reza part icular dessa combinação varia no decorrer do tempo, nos d iferentes lugares e nas 
carac terísticas de cada classe social, assim como no decorrer do ciclo da vida individual. Pahl 
tambem demonstra como o cresc imenlO do trabalho assalariado, acompanhando a grande escala 
da industrialização, identificado como atividade mascul ina serviu para obscu recer as dife rentes 
formas compree ndidas pelo trabalho relacionados com a produçãO, reprodução e consumo, 
ge ralmente mini miza ndo as atividades do trabalho femi nino nessas csferars de ativ idade. Outra 
prcocupaçâo bas ica é considerar o dom icilio fami liar como a un idade econômica fundamental 
pa ra a análise do trabalh o, e não o indivíduo. As mudanças mais signi ficativas ocorrem no 
tocante ao domicilio familiar, nas relações forças de tra ba lho c nas caracteristicas das atividade~ 
desenvolvidas perante o me rcado de mão-de-obra. Em dois capi tulas expressivos Pahl ana'lisa 
as atividades da labuta feminina e a natureza de ampliação das atividades externas ao domicilio, 
no âmbito do setor informal e da economia pararela ("black economy" ). Todos esses capítulos 
são bem documentados e a lta mente informativos, c a pri meira parte termina com estudo sobre as 

novas maneiras de se focalizar a atividade do lrabalho. 
A segunda parte contêm um estudo minucioso a respeito da divisão do trabalho da !Iha de 

Sheppey, em Kelll, através de pesquisa rea lizada no transcu~so de três al)os, ve~ifjç~ndl9 os. 
eventos e aconteci mentos nos domicicilos des sa comunidade . E um estudo de easq muno lbem 
elaborado e escla recedor, tanto no respeito aos rendimentos do trabalho formal como. nas cbndi
ções sócio-econômicas e nos re nd imentos obtidos em atividades do selOr informal. A ultima,Pane 
do volume representa um esforço para enquadrar os padrOes mutantes das formas de trabalho no 
co ntexto mais ab rangente das transformações econômicas c políticas, compatibilizando com 'as 
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idéias propostas por J. I. Gershuny, A. Gorz e E. Mingione. O autor discute as relações entre 
capita li smo, mudança tecnológica, inovação social c formas futuras do trabalho. Em furr;ão da 
complexidade do tema, pode-se dizer que as ponderaçOes são rápidas e especu lativas, embora 
ricas em conteúdo e em poder estimulador. Uma cont ribui ção sociológica muito Oportuna no 
tratamento de processos relacionados com a industrialização e urbanização, com influências 
sensíveis na ~strutura da organização espacial. 

9. ACCUMULA T10N CR ISIS 
James O'Connor 
Basil Blackwell, Oxford, 1984,261 p. 

Jamcs O'Connor é professo de Sociologia e Economia, na Universidade da Californ ia, sendo 
conhecido pelas ob ras e contribuições propondo ava liação critica e aplicação das concepções 
marxistas aos estudos sobre fenômenos sociais, politicos e econômicos. Accumu/ation Crisis é 
uma sín tese das teorias econômicas, sociológicas e politicas e das suas aplicações a crise contem
porânea do capitalismo americano. Ao desejar compor wna teoria totalizadora para o sistema da 
sociedade, englobando as suas diversas nuanças, o autor compartilha das proposiçOes que visam 
analisa r o conjunto das organizáções, consideradaf; como sistemas, embora a traves ~o uso de 
perspectivas interpretativas diferenciadas. No caso de James O'Connor, a ótica inlerpretat iva 
utilizada baseia-se na conceitualização neo-marxista desenvolvida no mundo oc idental, argumen
ta ndo fundamenta lmente que a crise é endêmica às contradições internas do capita lismo tardio. 

Muitos acontecimentos· estão sendo considerados como efeitos da crise mund ial recen te do 
capitalismo, afetando particularmente as indúst rias dos paises desenvolvidos. Durante as décadas 
dos anos sessenta e setenta, por exemplo, observou-se diminu ição nas taxas de lucro e no produto 
nacional bruto, enquanto aumentaram as taxas de inflação e de desemprego. Embora haja indica
dores negativos para quadros de ãmbito nacional, torna-se dificil acreditar em diminuiçãO consi
derando o ritmo da industrialização, desenvolvimen to das industrias de alta tecnologia e a ampli
ação das multi nacionais . Analistas os mais diversos forneceram interpretações variadas para esses 
acontecimentos considerados como negativos, cujas explicaçOes podem ser sintonizadas em três 
faixas: a) a crise atual é o resu ltado da reorga nizaçãO maciça do capital e da divisão internaciona l 
do trabalho; b) o capitalismo entrou em fase descendente dos movimentos econômicos cíclicos de 
ondas longas, e c) resultam da desintegração e colapso do capitalismo, que chega ao fim do 
seu predomí nio . 

Na análise da "crise da acumulação", no contex to de aplicação da perspectiva marxista, a 
obra de O'Connor pode e deve ser entrosada com O ensaio sobre The Limirs to Capital, de David 
Harvey (Basil Blackwell, 1982). Se Harvey procura salientar a imponância das bases espaciais 
e econômicas para explicar a crise da acumulaçãO do sistema capitalista, originada em contra
diçOes devidas a an~rqu ia da produção competitiva de mercadorias, O'Connor direciona sua 
prefe rência para a progressiva melhoria da grandeza e valor do salário real, oriundas dos movi
mentos desencadeados pelos trabalhadores no contexlO das relações sociais do capitalismo. 

Outra linha basica na argwnenlação ·de O'Connor reside em salientar as deficiências e fra
quezas do individualismo, pa radigmizado pela sociedade americana, e· mos trar as vantagens ope
rativas dos movimentos e ações sociais coletivas, comunitarias. Seu argumento básico mostra que 
a força-de-trabalho não tem valor como mercadoria de troca, porque a reprodução do trabalho é 
um processo econômico semelhante e típico como Qualquer ou tra produção de mercadoria. Por 
isso, em sua visão, o valor do salário real depende principalmente da luta de elasse e não da 
acwnulação de capi tal. Nessas ações coletivas enquadram-se os movimentos ambienta listas, as 

_ reinvidicaçOes salariais, os movimentos feministas e os ligados com a proteçãO a~ consumidor. 
Na organização do volume, as duas partes são bem diferenciadas. A primeira serve como 

introdução, abrigando quarenta páginas, tratando do individualismo, crises históricas, lutas de 
classes e origens do capi tali~mo moderno. A segunda aborda o ind ividualismo, lutas de classe 
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. .ses contemporânca sendo mais longa e incorporando 176 páginas. O capí tulo sobre as 

e a ~n õ~s corresponde à' terceira pane. Em suma, uma contribu ição valiosa para as pessoas 
~~t~~e~:adas em conhecer os processos socia is e econômicos, ca racterizados na abordagem expla

natória das concepçocs marxistas. 

10. THE MEANING OF CRIS IS: A THEORETICAL INTRODUCTION 

James O'Connor 
Das il Blackwell, Oxford, 1987, 197 p. 

Embora não seja contribu ição para o estudo de qualquer processo es peci fico relacionado com 
as organizações espaciais, deve-se registrar a mais recente obra ~I~bo.rada por ~ames O'Connor, 
cujas ponderações situam-se num quadro abrangente sobre a dlOamlca da SOC Iedade. Par~ f~r
nccer ao leitor o panorama e a tôn ica desse volume, nada mais ind icado que transcrever as propnas 
palavras do autor, no inicio do prefácio. Eis a sua apresentação: 

"Este livro é uma pesqu isa crítica das principais teorias atuais sob re a cris.e moderna ~co~ô-
·ca social política e da personalidade. Dois objetivos principais são almejados:. O pnmelro 

~~or'necer a'os estudantes interessados um catálogo manuseavel das Qu:st~es relacl.onadas com 
as explicações ma rxistas, oco e pós-marxistas sobre as caracleríticas e tendenc~as ~a ~nse moderna. 
Para esse objet ivo três limitações se impuseram no decorrer do trabalho. A pn melra e a de que n:o 
é exaustiva, nem poderia sê-la, em virtude da ex tensão. O e.studo é ~~is um es~oço esc l~.rec~n o 
algumas das linhas principais do pensamento de economistas POhllC~S, sD<:l.olo.gos, CientistaS 
polít icos e outros pesquisadores que trataram de varios aspectos da cme. capllail ~ta do ~un~o 
contemporâneo. A segunda limitação salienta que o tratamento da teona da cr~~e .econ~mlc.a 
não pretende ser feita em termos rigorosos como o exigido no~ pa~rões dos penbdlcos Clentl
ficos. A fim de tOrnar acessível o textO aos leitores não-prof~sslonals e se pr~ca~er .c~n t ra uma 
abordagem meramente formal da questãO, apresentei a teona de forma mais h~erana do que 
matemática. A terceira limilação procura ignorar relativamente o estudo da cme como uma 
ideologia de controle social , ou ideologia da austeridade econômica." 

"O segundo objet ivo é expor uma teorira critica das teorias da crise. Quatro tipos. de expli
cações sob re os vários aspectos da crise moderna referem-se ~os traba lhos dos ec~ nomlstas bur
gueses, marx.istas neo-ortodoxos, neo-marxistas e pós-marx.lstas. Essas cate~onas . podem s~r 
convenien temente denominadas de teoria de mercado, tCOfla do valor, teona sOCial e .teona 
socia l-psicológica. A focalização da teoria de mercado sobre a crise e a desiO{egraç~o do s lste~a 
de economia capi talista no nível das trocas ou relações de mercado. A perspectiva da teona 
marxistas neo-ortodoxa sa lienta a desintegraçãO do sistema capitalista no níve.1 da produçãO. e 
circulação do capital e na acumulação de capital. A teoria social abor~a a des lnt~gração SOCial 
capitalista, enquanto a teoria social-psicológica trata da desintegraçãO da personahdade. Deve-s~ 
salientar que ·nenhwna dessas abordagens é 'mais correta' do que qualquer uma da.s ~utras. A.O 
contrário, cada uma e interpretação sucess ivamente mais concreta, menos delermlOlsta e mais 

historicamente int~rior. 

"O v.olume também possui implicaçt)es teóricas e práticas. A sig~ ifi~ância teóri~a é f~rnecer 
uma critica do determinismo econômico e demonstrar a força exphc~ttva ~a teona s~cla l . n.eo 
pós.marxista e da teoria socia l-psicológica do domínio da viçia matenal. A ImportãnCl~ pratica 
reside no objetivo político, não somente para os partidos ?olítico~ .burgueses, comumda~es e 
novos movimentos sociais, mas também para a política da Vida famil iar e pessoal, onde mais. do 
que nunca há necessidade para uma orientaçã. e guia teóricos" (paginas I a ~). Dess.a ma.nelr~, 
após o prefácio, os capítulos versam sobre a crise capitalist~s moderna e ~ teona da Crise, a teúna 
da crise econômica, a teoria das crises social e ·polí tica e a cme da personalidade. 
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lI. THE URBANIZATION OF CAPITAL (STUOIES IN THE HISTORY ANO THEORY 
OF CAPITALlST URBANIZA TION) 
David Harvey 

The J ohn Hopkins University Press, Baltímore, 1985, 239 p. 

Além da feitura de artigos e contribuições diversas, em uma produção científica que se 
inicia em 1961, as obras Explanation in Geography (Edward Arnold, 1969) e Soda! Justice and 
lhe City (Edward Arnold, 1973) são os primeiros marcos básicos desse autor. A repercussão na 
comunidade geográfica foi muito sensível, recebendo inclusive atenção especial por John Paterson 
que dedicou a dissertação de mestrado para analisar a David Harvey's Geography (eroam Helm, 
1984). Sendo pesquisador em plena atividade, continua ~endo intensa a produção de David Harvey 
direcionada pelo desejo de "contribuir para uma interpretação marxista mais definitiva sobre a 
história e teoria da urbanização sob o capitalismo". Nessé programa de pesquisa publicou, em 
1982, o livro The Limits to Capital (Basil Blackwell, Oxford) e em 1985 dois volumes relacionados 
com estudos sobre a história e teoria da urbanização capitalista. Essas três obras, cmbora sejam 
contribuições importantes para o contexto do pensamento marxista, não podem ser consideradas 
como de significância sob a perspectiva da análise geográfica. Sente-se que David Harvey utiliza 
do seu conhecimento geográfico, e muito, mas a sua produção situa~se numa fase pós-geógrafo. 
Mas não será surpresa que futuramente venha a novamente enriquecer a literatura geográfica com 
obras de inegável valor. 

Em seus estudos David Harvey encontra-se convencido de que os processo urbanos devem 
ser investigados através das pressupostas leis do movimento do modo de produção capitalista, 
especificando detalhadamente tais leis em termos de sua dinâmica temporal e espaciaL Nesse 
sentido, assinala a importância que se deve dar á produção do espaço e configurações espaciais 
como aspectos centrais para a elaboração mais adequada da teoria marxista, e nesse sentido 
caminha da história para a Geografia histórica. Numa ótica mais abrangente, os estudos recentes 
de Harvey podem ser considerados como contribuições para a compreensão da Geografia histé
rica do capitalismo. 

The urbanization of Capital é acompanhado pelo volume. sobre Consciousness and lhe 
Urban Experience (vide item seguinte). O mesmo prefácio está inserido em ambos, no qual Harvey 
descreve o desenvolvimento das suas preocupações visando compreender melhor os processos 
urbanos sob o capitalismo e como o capitalismo se tornou urbanizado. Essa tarefa reflete de 
modo consciente o engajamento do pesquisador para com a linha marxista e atividade revolu
cionária. A preocupação direciona para apreender os mecanismos funcionais do capitalismo, 
mormcnte da urbanização do capital, para destruí-lo e substituí-lo por outro sistema, seja ele 
o socialismo ou o comunismo. Na página X escreve que "a compreensão revolucionária do mundo 
não pode ser feita de contemplação passiva, mas exige luta ativa. Só através da mudança do mundo 
é que podemos mudar a nós mesmos. A nossa tarefa, portanto, não é .compreender o mundo 
mas transformá-lo. Mas esse slogan não pode ser lido tão unilateralmente. A reflexão ativa de 
nosso conhecimento, a crítica da ideologia burguesa, a luta para tornar os conceitos marxistas 
claros e hegemônicos, e a avaliação da nossa própria experiência histórica das lutas são atividades 
tão importantes como o engajamento ativo nas barricadas" . Assim, o conhecimento geográfico 
a respeito da dinâmica organizacional e espacial é utilizado como equipamento para servir as 
campanhas desencadeadas nessa guerra político-ideoJógica contra o sistema capitalista, atualmente 
vigente em todo o globo terrestre, como nos lembra Wallerstein. Obviamente, essa linha de 
ação reune inúmeros participantes. 

Enriquecido pela bagagem intelectual em seus longos anos de trabalho, não é surpresa veri
ficar que como marxista e no meio das fileiras marxistas, Harvey esteja "preocupado com a 
construção rigorosa de teoria em relação às configurações singulares dos processo histórico
geográficos". A suà competência é indiscutível para realizar o confronto e a avaliação dos con
ceitos marxistas frente a experiência, processos atuantes na organização espacial e ação dos movi
mentos coletivos. Como tarefa de decisão individual para procurar melho"rar a teoria marxista, 
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é atividade extremamente elogiável e de plcno respeito ético. Todavia, não se .pode esquecer Ljue 
a teoria marxista é apenas uma entrc várias outras teorias propostas para a cxpllcação das carac.te
físlicas e fenômenos da "realidade terrestre, e dificilmente sc pode dizer que seja melhor ou pIor 
que as outras. Da mesma forma, o procedimento dialético da concepçãO marxista pode ~er contra
cenado com outros procedimentos metodológicos, principalmente com o fundamento no pOSiti
vismo-lógico. Esse procedimento, embora questionado em vária5 de suas asserções, i:: o m~i5 
aceilo e praticado pela comunidade científica mundial, nos mais di\'ersos campos da pesquI~a 
científica. Por outro lado, as respostas conseguidas podem ser avaliadas em vista dos critérios de 
aceitaçãO e refutaçãO mediante o emprego de normas operacionais claramente definidas. Em 
consequência, a transformação do conhecimento se torna constante em busca de melhorar.a 
apreensão dos fenômenos e dos planos de ação. Sintomática, ou inerenteme.nte, e a metodológl.a 
predominante em todos os países ligados com o sistema capitalista. InclUSive nos pal~es COnsi
derados como integrantes do mundo socialista. 

Os ensaios reunidos no volume sobre The Urbanization of Capital possuem tendência predo
minante para a teorização, visando assinalar como o trabalho, sob o controle capitali~ta, cria 
"uma segunda liatureza do meio ambiente com tipos particulares de configurações espaciais". 
Harvey preocupa-se basicamente em mostrar como o capitalismo cria uma paisagem fislca de 
estradas, habitações, indústrias, escolas, lojas e outras con<;truções a fim de esculpir a .<,ua imagem 
e de como surgem as contradições no funcionamento de tai~ processos de produzir o espaço (p. XV). 
Inicialmente, o autor expõe () panorama para a análise do processo urbano sob o capitalismo. 
Posteriormente, os capítulos desenvolvem os estudos sobre a geografia da acumulação capitalista, 
as relaçOes dos rendimentos do monopólio de classe, capital financeiro e revolução urbana, os 
rendimentos no\.lSO da terra sob o capitalismo, a estrutura de classes e a teoria da diferenciação 
residencial, a funçãO da política urbana na geografia do desenvolvimento capitali~ta desigual, 
considerações sobrc a ideolgia do planejamento e sobre a urbanização do capital. O estilo do 
texto mostra argumentos concatenados e expostos com clareza, utilizando sempre de expressiva 

documentação. 

12. CONSCIOUSNESS ANO THE URBAN EXPERIENCE (STUOIES IN THE HISTORY 
AND THEORY OF CAPITALIST URBANIZATION) 
David Harvey 
The J ohn Hopkins UniversÍly Press, Baltimore; 1985,293 p. 

No volume precedentemente analisado as argumentaçOes salientaram que os processos de 
urbanização do capital são concomitantemente parelhados com mudanças nas rclaçOes sociais 
e na estrutura urbna, representados entre outros aspe(;"lOs pela separação do lugar de trabalho 
com o da moradia, com a reorganização dos sistemas capitalistas de produção e controle, com 
a reorganização dos proccssos de consumo para atender as exigências do capitalismo e pela frag
mentação do espaço social em relação às demandas do mcrcado de trabalho. Todavia, o cenário 
urbano também é lugar onde ocorrem implicaçõe~ para a consciência política de tais processos. 
Nessa perspectiva, Harvcy consideq que "a urbanização da consciência deve ser focalizada 
como um fenômeno social, cultural e político rcalmente independente". Assinalando também que 
"os estudos sobre a conscientização e experiência urbana são muito mais especulativos c mais 
profundamente dcpendentes da interrogação detalhada sobre a experiência hi~tórico-geográ

fica" (p. XVIII). ,. 
Na feitura dcsses estudos, .promovendo análi~e e reformulação interpretalÍva de aconteCi

mentos hist6ricos, surgem oportunidades para se faz.er confrontos sobre a aplicabilidade das teorias. 
O autor mostra que as "reflexOes e especulações preparam o caminho para a construção de teoria, 
ao mesmo tempo que definem uma arena de avaliação aberta e fluida para se avaliar as conclusões 
teóricas" (p. XVI). No caso espccífico desse volume,dirigem-se para a análise de relações sobre a 
polítíea e mo,,;imentos baseados na categoria das classes. Os cinco ensaios reunidos nesse volume 
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analisam as relações entre capi tal financeiro, tempo, espaço c cidade, as relaçOes entre traba lh o, 
ca pital e lu tas de classe em IOrno do meio ambiente co nst ruido nas sociedades capitalistas avan
çadas, a construção da Basilil:a do Sagrado Coração, no morro de Montrnartre, em Paris, Como 

relação entre o monumento c o mito, e a urba nização da consciência. O estudo mai s longo refere-se. 
às características da cidade de Paris, no período de 1850 a J 880 (p. 63 a 220). 

Uma consideração surge como pertinente quando se t rata de recompor os quadros, trnarias e 
relações sócio-econômicas do passado. Os estudos de geografia hislorica das organizaçOes espaciais 
Ou dos sistemas sócio-econômicos desaparecidos, fundamentam-se na analise de ves tí gios, docu~ 
mentos, relatos e informações diversas espalhadas e fragmentadas. Elas são montadas e aj ustadas 
em função de uma possível coerência direcionada para um entcndimemo focalizado através das 
(oncepçôcs teóricas. Essas amigas o rganizações e cenários não são pass iveis de serem experienciadas 
nem observadas. As reconstruções es tabelecem um quadro passível de viabilidade, estabe lecido 
pelas nuanças atualmente julgadas relevante e pela va lo rização da intensidade das relações. Ind is
cutivelmente é uma possibilidade de ter existido, mas lo nge está de ser adequadamente correIa 
e completa. Outras descobertas poderão modificar o quadro composto, dentro da mesma percepção 
teórica. OLi ° emprego de outras perspectivas teó rica s arranjam os dados e informações de outra 
maneira e mostram um quadro tota lmente diferente, mas também viáve l e coerente. Como se 
proceder para ava liar a veracidade desses cenários reconstruidos? O problema não se coloca apenas 
no campo da Geogra fia histórica. Também é crucial no setor da pa leogeografia paleoclimato
logia, paleont o logia, geologia histórica, etc. 

Ao pesqu isador interessado no es tudo das organizações espacia is, em suas dimensões de gran
deza e nas transformações na escala temporal em virtude das características e intensidades assumidas 
pelos proc~essos , surge um outro desafio. Perpassa pela literatura geográfica uma série 'constante 
de denúncia s sobre as deficiências, mazelas e injust iças provocadas pelo Sistema capitalista, no 
u~o do solo, nas lutas de classe, nas desigualdades sociais, na d ivisão do traba lho e em muitas 
Out ras nuanças. A ex pansão e hebemonia do siste ma capitalista introduziu mod ificações pro
fundas, responsabiliza nd o-se pela o rganização espac ial do ·mundo atual. Essas transformações 
somente provocaram conseqUências pemicios.as? Foram conseguidas mudanças satisfatórias e 
benéficas para o nível de vi~a sócio·cconÔmico das populações? A mudança das relações na escala 
local e regional para a possibilidade de conexão na escala mundial, internacional, é ou na.o vanta
josa? .Em vez do sistéma capitalista, qua l out ro sistema poderia melhor atender as ex igências 
reladonadas com a explosa.o demográ fica mundial, que só no século XX, de 1925 a 1987, cresceu 
em mais três bilhões de pessoas? Nenhum sis tema é perfeitO, e co nseqUências negativas sempre 
acontecerão e m maior ou men or grau. A superfí cie terrest re nã o é o paraiso prometido pelas 
re ligiões . Hã. outra ál!erna!iva melhor? A preocupação revolucionaria irá consegui -Ia? No âmbito 
do sistema capita lista, não se pode propugnar por mudanças e implantação de estruturas capazes 
de serem adequadas ao bem es tar e melhoria naslcondiçOes, de vida das populaçOes em seus di verso~ 
segmentos? O que esta acontecendo com os planejament os? 

1). THE EUROPEA N PAST, SOCIAL EVOLUTlON AND SPATiAL ORDER 
Robert A. Oodgs hon 
Macmillan Education, Houndmi1Js, 1987,403 p. 

A ad oção de se considerar as organ izações espaciais como o objeto da Geografía deu a esta 
ciência um elevado gra u de uni cidade e operaci onalidade, permitindo analise das organizações 
atuais como do passado. Desde 1973 acalentamos a idéia de qu e um mesmo territóri o sofre em sua 
evolução histórica a superposição de sucess ivas. ondas de povoame1llo e de civilização, sob cujo 
contextO histórico em cada época éSl abclece m·se est rut uras e fundollamcnto de orga nizações 
espac iais distintas. Essas idéias básicas foram expostas. em 1979 (A orga ni zaçãO do espaço, Geo
grafia, vol. 4 (7), p. 94-96) e em 1983 (DefiniçãO e objeto .da qeografia, Geografia, vo l8 (15-16), 
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p. 1-28). Entretan to, não tivemos a oportunidade de esmiuçá-las'e ampliá· las em estudo anali tico 
mais coeren te em termos da Geografia Histórica . 

Constitui uma satisfação muito grande para nós verificar que essa linha de abordagem foi 
ut'ilizada, de modo tOtalmentc indepcndente, por RObert Dodgshon, ao estuda r as sucessivas 
organizações espaciais no transcurso do passado europeu . Pode-se devidamente ass inalar que as 
premissas dos conceitos modernos da organização espacial podem ser aplicadas aos sistemas 
espaciais diferentes, no presentc ou no passado, desde que se considere dev idamente o contexto 
histórico sócio-econômico de cada civi lização. Em cada época, os siste mas espaciais são definidos 
através das variáve is e interações que determinam a est rutura da sociedade em determinada gran
deza territorial. As transformações, mudanças e substituições nos sistcmas iniciam por inputs 
qualitativos, que vão gerando efe itos e produzindo uma nova estrulUra e relações, atingindo-se 
a uma nova orga nizaçãO espacial co nsemânea com as novas características e grau de civilizaçãO 
da sociedade. O território cont inua se ndo o mesmo, mas possui outro a rranjo e funcionalidade. 
p or essa razãO, há ma is de dez anos insistimos que a Geografia não se preocupa com o es tudo 
do espaço, mas sim com a orgal1ização assum ida globalmente, ou se torialmente, na interação 
entre a natureza e a sociedade. 

A tese fundamental da argumelllação apresentada nesse volume salienta que cada estágio no 
desenvolvimento organizacional da so(iedade impõe sua s marcas especificas sobre a paisagem. A 
especificidade dessas marcas deri va ao fato dc qu e cada novo estágio envolveu uma mudança. 
na qual a sociedade reava li ou o te rri tório e elaborou uma outra ordenação entre às suas partes . 
Dessa maneira , Dodgshon considera a mudança de um es tági o para outro como se ndo processo 
que se desdobra ao longo do temp o c na contingência espacial. Essa perspectiva de rec omposição 
e análise do passado, através do discernimento das características imperantes em cada organizaçãO 
espacial, propicia abordagem operacional nítida e exequíve l para as pcsquisas desenvolvidas em 
Geografia Histórica. Ela most ra como os conceitos e noções relacionadas com a análise de sistemas 
podem ser aplicados no passado, e essa abordagem serve de alternativa ao trabal ho do geógrafo 

·h istoriador. pois a dominância recente e simplesmente resgata r o passado e recompor os quadros 
em função da interpretaçãO teór ica marxista. O se tor da Geografia Histórica é aquele que mais 
sente o envolvimento da aplicação teórica da recomposição do marxismo. O própr io ensa io de 
Dod,gshon absorve muito dessa perspectiva na interpretação, e não utiliza o contexto da análise 
de sistema em seus procedimenlOs metodológicos na análise da organização espacial das socie
dades. Pra ticamente, enquadra o desenvolvi mento em função de estágios e não chega a reconhecer 
que a organização espacial, em dctcrminada soc iedade e contexto histórico, representa o estado 
óti mo do sistema. 

Os capítulos do volume dese nvolvem tratamento sobre a organizaçãO espacial dos coletores
caçadores, dos sis temas tribai s, das implicações ligadas com o estabelecimento da hieraquia na 
sociedade, do desenvolvimento dos siste mas estatais, da sociedade c estado feudal, do desen vol
vimento dos mercados no comércio medieval, e a nat ureza da mudança geográ fica com o declínio 
do reudalismo. No final, o autor a presenta concl usões gerais sob re a evoluçãO dos sistemas 
espaciais. Uma longa listagem bibliográfica e índkc encerram o vol ume, que se integra na série 
Critica! }fuman Geography, editada pela Macmillan, sob a organizaçãO ed itorial de M. Billinge, 
D. Gregory e R. Manin. 

14. THE GEOGRAPHY OF PEACE AND WAR 
David Pepper c Alan Jenkins (organ izadores) 
Basil Blackwell, Oxford, 1985,222 p. 

Os conflitos armados são even tos que geram alterações significativas na organização espacial, 
quer sejam no âmb ito local, regional ou internaciona l. Por essa razão, é fenõmenó de importância 
geográfica. Não a penas pelo desencadeamento das lutas, mas também pelo dese nvolvimento da 
indústria bélica, cuja atividade e co ntinua , mesmo cm tempo de paz, alime ntando um comercio 
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expressivo entre as nações. Os investimentos são generosos e os progressos tecnológicos sensíve_is 
,'riam armamentos mais potentes e eficazes. Os acordos de desarmamento atingem armas obsoletas, 
cujas manutenção e eSlocagem se tornam deficitárias para os prováveis contendores. As decisões 
e as conferências de paz baseiam-se sempre nos in teresses das potências, oriundas ·na percepção 
e informação que cada uma possui sobre as ambições territoriais e equipamento bélico das demais, 
e nos seus próprios COnlextos e posições locacionais. Tais perspectivas expressam-se no jogo das 
estratégias militares e nas relações internacionais. 

A analise dos conflitos e os movimentos pela manutenção da paz, ass im como as possibi
lidades e conseqüências de uma guer'ra nuclear, vem despertando interesse e debates crescentes 
nas camadas da sociedade nas mais d iversas nações. A coletânea organizada por Pepper e Je'nkins 
oferece uma oport unidade para escla recer alguns aspectos sobre essa temática. A primeira parte 
aborda eventos e processos' que levaram ao estado presente da tensão internacional, em seus con
flitos e guerra fr ia, com os trabalhos redigidos por Herman van der Wusten ("The Geography of 
Conflict since 1945"), P. O'Sullivan ("The Geopolitic of deterrence"), Tony Yves ("The GeO
graphy of Arms Dispersa i"), Alan Bumel! ("Propaganda ca rtography") e C. H. Anderson (" Toe 
Geography of arms manufacture"). A segunda parte examina as formas e conseqüências possíveis 
de uma guerra nuclear, cujos ensaios são da lavra de S.Openshaw e P . Steadman ("Doomesday 
revisited"), Oerek Elsom ("ClimatologiGal effects of a nuclear exchange") e Donald Zeigler 
("The Geography of civil defence" ). A terceira parte mostra algumas maneiras pelas quais os 
geógrafos podem contribui r para a manutenção da paz, recebendo a colaboração de Frank Barnaby 
("Nuclear weapon free zones"), S. D. Brunn ("The Geog,raphy of peace movements"), I. P. 
Gerasimov ("Geography of Peace and War: a soviet view") e Alan Jenk ins ("Peace education 
and the geography curricu lum"). 

Embora não seja livro didático, o volume elaborado sob os cuidados de Pepper e Jenkins 
levanta uma questão para ser meditada. Se o problemas da paz e da guerra é de importância 
geográfica, em Qual disciplina esse ítem deve ser compatibiliiado? No ensino geográfico, como 
adequadamente separar os fatos da opinião? Como adequadamente realizar wna analise, deixando 
de lado o engajamento e envolvimen to político e ideológico? As respostas não são simples, mas a 
problematica não pode ser omitida na conjuntura da orga nização espacial do mundo hodierno. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTI 

PROBLEMÁTICAS FOCALIZADAS 
EM GEOGRAFIA URBANA 

Geografia, 12(24): 20~21 6, outu.bro 1987. 

o processo de urbanização e o crescimento acelerado dos núcleos urbanos, cu lminando com a 
formação de metrópoles, são duas caracteríslicas marcantes no século XX. Nesse sentido, não 
su rpreende a existência de volumosa literatura sobre as cidades, focalizando as pectos e temáticas 
muito diferenciados . 'Mas que se concatenam para elucidar, por exemplo, a estrutura espacial, os 
processos, a dinâmica evolutiva e os problemas sociais e ambientais observados nas unidades 
urbanas. A Geografia Urbana integra ativamente el\se setor do conhecimento tra ta ndo -de 
ques tões que se escalonam de pequenas unidades espaciais às megalópoles e aos padrões da distri
buição mundial, considerando a di versidade dos fatores e das condições sócio-econõmicas atuantes 
na organização es pacial urba na , em seu significado de núcleo de serviços, de função geopolí ti~a, 

de palco a mui tos conflitos sociais ou de cenários e paisagens atraentes às at ividades tu rís ticas. 
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ex,pressivo entre as na?ões. Os invest,imentos são generosos e os progressos tecnolbgicos sensíveis 
<'n~m armamentos mais potentes e eficazes. Os acordos de desarmamento atingem armas obsoletas 
CUjas manu~ten~ãO e estocage~ se tornam deficitárias para os prováveis contendores. As deci~õe~ 
e ,as conferenciaS de paz base\am~se sempre no~ interesses das potências, oriundas na percepção 
e mformação que cada uma pOSSUI sobre as ambições territoriais e equipamento bélico das dem . 

. . .. . . aiS, 
e nos ,se,lis pr,o?nos contextos e pOsições locaclOnals. TaiS perspectivas expressam-se no jogo das 
estrateglas milItares e nas relações internacionais. 

. A análise d~: c~nflitos e Os movimentos pela manutenção da paz, assim como as possibi. 
lIdades e consequenClas de uma guerra nuclear, vem despertando interesse e debates crescent 
nas camadas da socie~ade nas mais diversas nações. A coletânea organizada por Pepper e Jenki~: 
oferece uma oportumdade para esclarecer alguns aspectos sobre essa temática. A primeira parte 
a~orda eventos ~ processos que levaram ao estado presente da tensão internacional, em seus con. 
fI!tos ~ gu~rra fna, com os trabalhos redigidos por Herman van der Wusten ("The Geograph f 
Confhct smce 194~"), P. O'Sullivan ("The Geopolitic of deterrence"), Tony Yves ("The 6e: 
graphy of Arms Dispersai' '), Alan Burnett (" Propaganda cartography") e C. H. Anderson ("The 
Geography of arms manufacture' '). A segunda parte examina as formas e conseqüências possív . 
~ I·· -uma guerra nue ear, CUJos ensaIOS são da lavra de S.Openshaw e P. Steadman ("Doa d .. d" . mes ay 
revlSlte ), Derek Elsom ("Climatologkal effects of a nuclear exchange") e Donald Zeigl 
("!he Geography of ~ivi! defence"). A terceira parte mostra algumas maneiras pelas quais ~~ 
geografos podem contnbUlr para a manutenção da paz, recebendo a colaboração de Frank Barnab 
("Nu~lear w,~apon free zones"), S. D. Brunn ("The Geog.raphy of peace movements"), I. ..; 
Geraslmov ( Geography of Peace and War: a soviet view") e Alan Jenkins ("Peace education 
and the geography curriculum' '). 

Embora não seja livro didático, o volume elaborado sob os cuidados de Pepper e Jenkins 
levanta uma questão para ser meditada. Se o problemas da paz e da guerra e de importânc· 

·C I d. Ia geogra lca, em qua lsciplina esse ítem deve ser compatibilizado? No ensino geográfico como 
adequadamente separar os fatos da opinião? Como adequadamente realizar uma análise d~ixand 
de lado ~ e:ngajamento e envolvimento político e ideológico? As respostas não são simp'les, mas: 
problematlca não pode ser omitida na conjuntura da organização espacial do mundo hodierno. 

ANTONIO CHRISTOFOLETn 

PROBLEMÁTICAS FOCALIZADAS 
EM GEOGRAFIA URBANA 

Geografia, 12(24): 20'1-216, outubro 1987. 

o processo de ,urbanização e o crescimento acelerado dos núcleos urbanos, culminando com a 
formação de metropoles, são duas características marcantes no século XX. Nesse sentido não 
sur~ree~de a e~istência de volumosa literatura sobre as cidades, focalizando aspectos e temàticas 
multo dlferenc~a~os: Mas que. se concatenam para elucidar, por exemplo, a estrutura espacial, os 
processos, a dmamlc.a evolutiva .e os problemas sociais e ambientais observados nas unidades 
urbanas. A GeografIa Urbana mtegra ativamente e~se setor do conhecimento tratando de 
qu~stões que .se escal~nam de pequenas unidades espaciais às megalópoles e aos padrões da distri~ 
bUiÇão m.undml, consl.derando a diversidade dos fatores e das condições sócicreconômicas atuantes 
na orgamZaçã~ espacial urbana, em seu significado de núcleo de serviços, de função geopolitica 
de palco a mUltDs conflitos sociais ou d~ cenários e paisagens atraentes às atividades turísticas.' 

204 

As treze obras mencionadas nesta resenha fornecem subsídios a muitos assuntos focalizados em 
Geografia Urbana, mas ainda longe de esgotar todo o seu espectro temático atualmente estabelecido. 

L THE URBAN ARENA, CAPITAL, STATE AND COMMUNITY IN CONTEMPORARY 

BRITAIN 
J ohn R. Short 
Macmillan Publishers Ltd., Londres, 1984,202 p. 

Esse pequeno ensaio de John Short analisa as interações entre três grupos de fatores atuantes 
nas organizações espaciais urbanas, representados pelo capital, Estado e comunidade, conside~ 
rando as características da Grã Bretanha contemporânea. O autor não se preocupa em identificar 
qualquer faceta urbana específica independente da natureza do contexto urbano. Seu objetivo 
maior é "identificar o urbano como um contexto para O"S processo sociais. Todas as ações ·sociais 
ocorrem no espaço e nossas experiências vividas não pertecem às grandes categorias sociológicas, 
mas se realizam em lugates de pequena escala". Sob esse aspecto, o urbano é considerado como 
componente ambiental, muitas vezes sendo intercambiável com o termo local, porque grande 
parcela duopulação britânica mora em cidades de pequeno porte. 

O livro encontra~se estruturado em três seções, dedicadas a capital, Estado e comunidade. 
O capital e considerado como expressão das relações sociais na sociedade britâniCa, referindo-se 
ao poder de comando sobre o trabalho e seus produtos a fim de criar riquezas. A produçãO e 
distribuição da riqueza depende da interação entre capital e trabalho. A comunidade enquadra~se 
na perspectiva de serem "lugares como espaço de.vivência", e o autor salienta os aspectos espaciais 
que afetam as moradias, o local de trabalho e as relações de vizinhança, mostrando que·"o bem 
estar dos indivíduos é um produto da sua posiçãO na hierarquia sócio-econômica e uma funçãO de 
sua localização no espaço". O terceiro fator é constituído pelo Estado, no qual Short distingue 
entre o Governo composto pelos cidadãos eleitos e os vários aparatos estatais do judiciário, polícia 
e serviços civis. No transcurso da obra, esse último aspecto é mais detalhado do que a primeira 
distinção do Estado. O autor chama atenção para a necessidade dos governos nas sociedades 
capitalistas manterem os níveis de lucros no setor corporativo e conservarem a leadade das massas 
pelo atendimento das demandas populares. Short concebe o Estado como "o cenário de lutas, o 
terreno de conflitos, uma arena no interior da arena do capital" . 

Em conjunto, o material utilizado como ilustração é atualizado e bem selecionado, enrique~ 
cido pelas sugestões para leituras complementares. Todavia, há ausência de exemplos mais escla~ 
recedores especificando melhor os acontecimentos em seus grupos humanos e em· seus locais, e as 
relações com os fenômenos de hierarquia espacial e sócio~econômica mais amp}a. Faltou tam~ 
bem um capítulo cop1 considerações finais mais pertinentes a respeito das alterações entre os três 

conjuntos de fatores. 

2. CITIES AND SERVICES, THE GEOGRAPHY OF COLLECTIVE CONSUMPTION 

Steven Pinch 
Routledge and Kegan Paul, Londres, 1985,213 p. 

o estudo dos serviços públicos coletivos vem se constituindo em setor de grande expansãO 
no âmbito da Geografia Urbana, mas a dispersão da literatura e a ausência de livros textQS fazem 
com que os estudantes e os pesquisadores não tenham um guia de orientação. Para sanar essa 
lacuna, IOrna-se bemvinda a contribuição de Steven Pinch, que procura apresentar uma revisão 
geral sobre as teorias e pesquisas empíricas do que caminhar descrevendo e caracterizando a 

diversidade e complexidade dos serviços. 
O autor foi feliz em conseguir uma coesão e coerência no tratamento dos assuntos e na apre

sentação dos caso". Em sua organização explicitam-se considerações sobre três abordagens espa-
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éiais. bàsicas para o estudo do consumo de serviços coletivos: divisão jurisdicional efeito d 
d~calme~to com a distância e te~ri~ da ex~e~nalidade. Essas três p~rspectivas geográficas co:tra~ 
cena~ slmultaneame?te com tres tipOS baslcos de teorias sociais: pluralismo abordagens 
webenanas e perspectivas neo-marxistas. ,neo.. 

Seis capítulos compõem a estrutura do volume, possibilitando ao leitor adquirir uma visão 
glob~l do ~ssunto. O primeiro delineia as definições e abrangência da Geografia do consumo 
coletivo, discute as principais diferenças entre os sistemas governamentais nas Ilhas Britânicas 
e nos.Estados ~nidos e apresenta o panorama das principais teorias. Os dois capítulos seguintes 
exammam as diversas abordagens geográficas que analisam as questões dos serviços públicos 
tratando da divisão jurisdicional, externalidades, eficiência e conflitos locacionais. Outros doi' 
capitu!os examinam a relevância das concepções neo-weberianas e neo-marxistas para as tomad:s 
~.e decisão e compreensão dos problemas ligados com o consumo dos serviços coletivos. O capítulo 
fmal mostra a maneira pela qual as perspeiltivas de análise espacial podem ser relacionadas com 
as proposições teóricas mais abrangentes, considerando as condições politicas atuais e a ação 
dos Estados. que ?~ocuram encontrar soluções adequadas a esses serviços. Embora não haja 
tratamento slstematlco sobre as catégorias de serviços, o texto apresenta menção constante sobre 
o tfansporte público, lazer e recreação e serviços especiais destinados à população ca;ente. 

3. TOURISM, A COMMUNITY APPROACH 
Peter E. Murphy 
Methuen, Londres, e New York, 1985,200 p. 

~as últir~ms dé.cadas o turismo tornou-se uma das principais indústrias do globo terr~stre, 
~oblhzando mvestImentos, atividades subsidiárias, organizações especializadas e propaganda 
vlsand~ ~t~n.der as necessidades e estimular o desejo de quantidades crescentes de pessoas. Nas 
etapas.lOlclals, predominaram a expansão e as campanhas promocionais, mas há consciência de 
que, diante da importância assumida e reconhecimento para que se mantenha como indústria de 
recursos renováveis, o turismo necessita receber planejamento e preparo dos lugares e direcio
namento e manejo nas correntes de fluxo. Ao lado da euforia industrial e comercial com o turismo 
de massa, também vão surgindo preocupações para com os aspectos negativos dos seus impactoss 
~ociais ~e a.mbienta~s .. A ativid~de turística representa atualmente wn dos fenômenos de grande 
Imp~rtancla geografIca, contnbuindo decisivamente para implementar modificações em muitos 
locaiS urbanos e rurais e incidir nos processos relacionados com a organização espacial. Nesse 
volume Peler Murphy, .professor no Departamento S.e Geografia da Universidade de Vitória na 
Columbia Britânica (Canadá), oferece wn exame geral do desenvolvismo do turismo uma ~ova 
perspectiv~ p~ra sua avaliação e sugere estratégias para se ampliar seu desenvolvimento 'e evolução. 

A pnme.lra seção a,na.1isa a natureza, evolução e significância do turismo, focalizando os 
problemas e ~s ca~acteflstlcas observadas nos países desenvolvidos. Os locais de recepção são 
o~ pontos de I.nterface eorre os turistas e as comunidades locais, sendo os lugares que mais são 
afetados pelo~ Impactos negativos e conflitos. Para procurar resolver esses problemas e amenizar os 
impactos negativos há estratégias ligadas ao planejamento físico-geográfico e sócio-econômico. 
Murphy s~gere que a melhor abordagem consite em tratar o turismo como sendo uma atividade 
da comumd,:?e, como sendo illll produto fornecido pelas comunidades locais para atender a 
dema.nda ext~rna, o que permite controlar a interação imperante na atividade turística. Pode-se 
per~~ilament~ co~por uma hierarquia de decisões compatibilizando os impactos espaciais das 
pol,ltJ~as naCIOnaiS c~m os direcionamentos das comunidades, visando a manutenção dos lugares 
lunslIcos como locaiS adequados de moradia, trabalho e lazer e focos de recursos potenciais 
de exploração. 

,",,: segunda par.te trata das relações do ambiente com os meios de acessibilidade, abordando 
~s vanas questões hgadas ao acesso e mostrando estratégias que possibilitam melhorar a aceS5ibi
hdade e satisfatóriamente integrar os turistas na admiração dos cenários paisagísticos. A terceira 
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parte focaliza aspectos econômi,c~s, tratand.o dos ciclos econômicos e benefícios advindos ~o 
trismo, e salientando as estrategms envolVidas -nesse assunto. A quarta parte chama atençao 
~ra as características da sociedade e da cultura, assinalando a importância da hmpitalidade e 

p utenticidade local c as estratégias para oferecer e satisfazer essas exigências. A última parte 
:nalisa o planejamento e manejo da atividade turística, procurando especificar os ob~etivos e os 
métodos do planejamento e as características relacionadas com a abordagem conSiderando o 

turismo como uma indústria da comilllidade. 
Essa contribuiçãO de Peter Murphy enriquece a bibliografia que trata de modo sistemático 

a atividade turística. A principal significância desse trabalho reside em ser prescritivo tanto como 
descritivo, examinando a natureza, os fatores, os impactos sociais e ambientais e as principais 
estratégias que podem ajudar na solução de muitos problema.'.. 

4. CHANGING PLACES 
A. G. Champion, A. E. Green, D. W. Owen, D. J. EUin e M. G. Coombe~ 
Edward Arnold, Londres, 1987, 144 p. 

Esse livro trata de analisar as mudanças ocorridas nos anos recentes nos núcleos urbanos 
da Grã Bretanha, verificando as suas características e a intensidade com que essas transformações 
afetaram a natureza, a qualidade de vida e a disponibilidade de oportunidades para as pessoas 
que moram nesses lugares. Observou-se que nos anos de setenta e oitenta aconteceram mudanças 
profundas na natureza e nas características dos lugares sediados na Grã Bretanha. Muitas dessas 
mudanças representam a continuação de tendências já estabelecidas nos vinte e cinco primeiro.'. 
anos de pós-guerra, mas essas transformações foram diferentes em natureza ou em grau e se 
veríficaram sob um outro contexto sócio-econômico. Se anteriormente as transformações ocor
reram em épocas de crescimento significativo, mormente com forte crescimento econômico nacional 
e aumento' na taxa de nascimento, as mudan;:as no desenvolvimento nas décadas mais recentes 
aCOI1teCeram no contexto sócio-econômico de crescimento populacional praticamente zero e pro
funda recessão econômica. Nesta contribuiçãO, todavia, os autores tentam quantificar as diferenças 
que existem entre os lugares, no tocante às características da sua populaçãO e das condições de 
vida, procurando avaliar a significância das mudanças que estão ocorrendo e tambem discernir 
a<; principais dimensões geográfica5 subjacentes nes~as transformações, a fim de medí-Ias e compará-Ias. 

Duas categorias de fatores estão sendo considerados como os responsáveis maiores pelas 
mudanças verificadas nas cidadés britânicas. O primeiro abrange as amplas transformações 
estruturais que atualmente estào afetando todo~ os países avançados do mundo, à medida que se 
direcionam para a "sociedade pós-industrial", ao mesmo tempo que co-habitam com as mudanças 
na ordem econômica mlUldial. O segundo grupo de fatores relaciona-se com a mobilidade resi
dencial. Assim, as tarefas básicas desse volume são a descrição dos impactos que essas duas cale
gorias de fatores, as mudanças na estrutura de emprego e o processo altamente dinàrnlcll da 
mobilidade residencial, exercem no tamanho e na característica dos lugares. 

Em sua organização o livro é simples. O primeiro capitulo define as dimensões principais 
das mudanças sócio-econômicas que serão analisadas e medidas, descreve as bases da abordagem 
das regiões funcionais e assinala os principais aspectos e aplicações de abordagem que os autores 
estão usando. Por sua vez, os seis capítulos seguintes' examinam as principais características 
demográficas, econômicas e sociais. As modificaçOes no padrão da distribuição populacional 
constituem o ponto de partida, seguindo-se análise das principais mudanças que acontecem na 
estrutura da população, particularmente no aumento da populaçãO idosa, no aumento dos grupos 
de minorias étnicas e na diminuição do tamanho médio das residências. O capítulo quarto mostra 
como o tamanho e a composição da força de trabalho vem sofrendo alterações nos diferentes 
lugares e examina as tendências na~ taxas de participação da força de trabalho e nas relações 
entre as pessoas economicamente ativas com o resto da populaçãO. No capitulo quinto os autores 
focalizam as mudanças na localização dos empregos e documentam o padrão espacial de cresci-
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menta dos empregos nas mais recentes indústrias de serviço O estudo do desempleg h I'" . agana 
rea ce no capitulo se~to, consl~erando a sua importância como fenômeno recente no cenário 
urbano e na caractenzação reglOoal, mormente tratando da comparação Norte e Sul d ' 
O 't I ,. . o pais. 

capl li o setlmo mostra ao leitor dados sobre três outras variáveis sócio~econômicas indl·cad 
db df··d . ' oras e em estar, e mIO o a composição da classe social, a disponibilidade e posse de automóv . 
e .a.posse de moradias .. Final~en~e, no capítulo oitavo, encontra-se uma seleção dos critéri~: 
b~s~co~ para se constrUir um lndlce da Prosperidade Econômica Local, que permita medir a 
dmarnlca r~c~nte das d~a~es britâ~icas e propiciar um panorama simples sobre os processos e 
eventos venftcados nos ultlmo~ qumze anos, em suas conseqüências afetando os lugares indivi: 
dualmente e as pessoas que habitam nesses núcleos. 

5. LONDON: PROBLEMS OF CHANGE 
Hugh Clout e Peter W ood (organizadores) 
Longman Group, Burnt Mil!, 1986, 169 p. 

.os professores do Departamento de Geografia da University College organizaram um curso 
d,e .dlvulgação s,ob~e as ~udanças urbanas recentes, utilizando Londres como exemplo e labora
tono, As contnbUlções mseridas nesse volume concatenam-se para especificar o estudo de caso 
apre~entando u~ panora~a geográfico introdutÓrio com informações sobre variados aspectos d~ 
metropole lon~nna. ~~nsIderando como base o sistema urbano contemporâneo, estuda as relações 
ent~e, as cond,lções. flsIca~ e humanas, assinala as diferenças entre as prioridades econômicas 
SOCiaiS e a~blentals e salienta a significância do passado para a compreensão da atual organi~ 
zação espacial. 

Os capít~los podem ser divididos em quatro grupos, o. primeiro conjunto focaliza as fases 
de desenvolvimento e as influências advindas do passado que chegaram a compor o d 
atualmente ex~stente, assim como os percalços e sucessos na questão do controle ambie~~a~. ~ 
s~gundo examma e des~reve aspectos específicos do cenário atual, revelando quão rapidamente a 
sItua~ão fa~tual e as atitudes frente às mudanças se transformaram durante a última década. O 
terceiro conjunto descreve problemas e características em três zonas particulares da cidade (Londres 
Central, Londres s~burbana e zona verde metropolitana). Os temas focalizados nesses capítulos 
abo~dam a economIa, as mudanças sociais e as prioridades modificadoras no controle do desen
V.Olv.II~:nt~ ur~ano, ~emostrando como os aspectos físicos e as influências anteriores possuem 
sIgmflca~C1a dIferenCiada em cada parcela da metrópole. O quarto conjunto de capítulos trata 
com maIS detalhes determinadas facetas de transformações que afetam a ·d d I d· d .. . VI a os on nnos, 
s.en o de slgruflcado crescente para o futuro. Os assuntos tratados referem-se aos parques e espaços 
h;~e~, a conservação dos recursos naturais, os conflitos sociais e étnicos e as organizações comu
mtanas. 

O texto é de leitura fácil, corroborada pela riqueza de tabelas, gráficos e figuras. Os capítulos 
exp?~m com clar.eza as noções e ~ abordagem, dominando a tônica descritiva e informativa, mas 
praticamente se ~ustapõem. O leitor sente a ausência dé capítulos assinalando as interações e 
mostrando, a, g~lsa de conclusão ou considerações finais, a integração e a coesão que perpassa 
pelas caractenstIcas e mudanças observadas na organização espacial de Londres. 

6. SUBURBlA: AN INTERNATIONAL ASSESSMENT 
Donald N. Rothblatt e Daniel J. Garr 
Croom Helm, Londres, 1986, 318 p, 

O espanto.so crescimento dos subúrbios no período de pós-guerra propiciou o surgimento 
~e novas condições de vida para muitas pessoas, e no mundo desenvolvido o subúrbio esterio
tlpou-se como representando o modo predominante da vida metropolitana. Apesar da suburbani-
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zação ser intensa e generalizada nas sociedades industrias, praticamente a literatura específica 
encontra-se destituída de ensaios e obras gerais tratando dos impactos sobre os seus habitantes e 
sobre a sociedade como um todo. O subúrbio pode ser definido como unidade socialmente homo
gênea, com funçãO dominantemente residencial ou de dormitório, geralmente localizado na 
parte externa da área urbana e distinguindo da área central por densidade menor de moradias, 
sendo caracterizado por alto nível de migraçãO diária (comutação) para as localidades centrais da 
cidade. Em geral, o subúrbio acolhe familias com rendas mais elevadas e grupos de maior status, 
oferecendo nível de vida e facilidades recreativas que satisfazem os seus moradores. Todavia, 
apesar dos benefícios aparentes encontrados nessas áreas suburbanas, muitas questões vem sendo 
levantadas a respeito da qualidade de vida nessas comunidades. Por exemplo, os elevados gastos 
com energia e transporte, as mudanças na composição da família e no status da mulher estão impe
Hndo os moradores suburbanos, e aqueles que poderiam sê-lo, a reavaliar os benefícios passíveis 

nessas unidades urbanas. 
Com base em pesquisas, esse ensaio oferece um quadro para se reavaliar o problema exami

nando as oportunidades oferecidas para a criação de ambientes de vida satisfatórios nos subúrbios 
de áreas metropolitanas em três países industrializados: Estados Unidos, Israel e Holanda. O 
primeiro capítulo apresenta um panorama da descentralização metropolitana e desenvolvimento 
suburbano no mundo desenvolvido, no período posterior a 1945, enquanto o segundo assimj.la 
os aspectos sociais, econômicos, políticos e físicos da suburbanização nos três países mencio
nados, como sendo representativos dos padrões suburbanos no mundo industrializado. O ter
ceiro capítulo expõe a metodologia e os critérios para se medir os níveis de satisfação da vida 
suburbana, em seus vários aspectos e aplicáveis a famílias residindo em diversas condições sociais 
e ambientais. Considerando quatro aspectos principais da qualidade de vida metropolitana 
(habitaçãO e condições ambientais; serviços comunitários, padrões sociais e bem estar psicológico), 
os autores procuraram determinar e medir as características populacionais e 'ambientais julgadas 
como variáveis independentes, tais como os ~spectos da classe social, as influências subculturais, 
as influências ambientais suburbanas e as influências do ciclo de vida das pessoas em sua cor
relaçãO com as variáveis julgadas dependentes em função das concepções teóric.as (satisfação 
do ambiente residencial, satisfação com os serviços comunitários, satisfaçãO com os padrões 
sociais e satisfação com o bem estar psicológico), No quarto capítulo são apresentados os resul
tados e as discussões obtidas nas pesquisas, comparando os dados obtidos nesses três países. No 
conjunto dezesste unidades suburbanas foram estudadas, das quais oito na área metropolitana 
de San Jose, cinco nas regiões de Tel-Aviv e Jerusalém e quatro na aglomeração urbana de 

Haia. 
tizadas entre as variá.veis. Por último, o quinto capítulo sumariza os resultados obtidos e assinala, 
as implicações para a política governamental direcionada para melhorar a qualidade da vida 
metropolitana nos países desenvolvidos, enquanto o sexto capítulo analisa as implicações obser
vadas em estudo dessa natureza, intercruzando dados pesquisados em diversos países, Embora no 
final haja uma relção bibliográfica sobre livros, artigos e periódicos, no final de cada capítulo 
encontram-se muitas indicações e notas esclarecedoras. Em suma, a,obra constitui uma contri
buição muito significativa para melhor se conhecer a organização dos subúrbios e o processo de 

suburbanização. 

7. WORLD PATTERNS OF MODERN URBAN CHANGE 
Michael P. Conzen (organizador) 
Department 01' Geography, The University of Chicago, Chicago, 1986,479 p. 

Chauncy Dennison Harris estudou e ensinou por mais de quarenta e cinco anos no Departa
mento de Geografia da Universidade de Chicago, ganhando. renome internacional pelas suas 
contribuições ligadas com a Geografia Urbana, estudos soviéticos e bibliografia geográfica. Para 
celebrar o encerramento de suas responsabilidades perante o Departamento, propôs-se a feitura 
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de volume acolhendo trabalhos oriundos de pesquisadores sediados em vários países. A atividade 
de organizá-lo coube a Michael P. Conzen. Aos geógrafos convidados solicitou-se art igos sobre 
mudanças urbanas no período moderno, foca lizando os processos de urbanização e mudanças 
estruturais internas nas cidades, abordando inclusive se possível os processos em seus contextos 
regionais. ~m cO llseqüência, formou-se uma coletânea com vime trabalhos redigidos pOr 23 geQ.
grafo~, sediados ~m doze pa íses. Na introdução, Michael P. Conzen apresenta as abordagens 
geograficas Que visam o estudo das mudanças urbanas modernas, focaliza ndo a urbanizaçao 
a modernização e os impactos regionais da modernização. ' 

. Os artigos fora m reunidos pelo organ izador em Quatro seções. Seis estão inseridos na pri. 
melra seção, tratando das transformações observadas em regiões de longe e contínua moderni. 
zação. Tais artigo~ estudam as mudanças urbanas e regiona is na Grã Bretanha (M. J. Wise») a 
na França desde a Segunda Guerra Mundial (J . Beaujeu Garnier), a focalização comparativa 
das mudanças urbanas na Alemanha Oriemal e Ocidental (P. Shcoller)"as mudanças atuais nas 
cidades e na vida urbana da Polônia (K. Dziewonski), os aspectos urbanos na União Soviética 
(~ . Shabad) e as transformações na paisagem urbana daEuropa meridiona l (G. W. Hoffman). 
CIOCO trabalhos compõem a segunda parte, tratando de regiões com modernização recente mas 
de antiga tradição urba na. As contribuições focalizam o desenvolvimento do urbanismo em 
Israel (~. K. Amir~n.e A. S. Shachar), as mudanças urbanas na Índia (R. P. Singh e R. L. Singh), 
a urba.mzação na ASI~ de Sudeste (N. Ginsburg), as transformações na cidade antiga de Beijing, 
na Chma (H. Ren-zhl), e as mudanças recentes nas áreas centrais das grandes cidades japonesas 
(~. Kiuchi). A terceira seção focaliza exemplos de regiões possuidoras de modernização e urba
mzação recentes, e os cinco trabalhos analisam a camponeização das cidades na Âfrica subsa
ariana (A. L. Mabogunge), as mudanças urbanas na Argentina (H, Wilhelmy), o sistema urbano 
do Brasil em 1980, considerando suas d imensões básicas e estrutura espacia l em relação com o 
desenvolvimento social e econômico (5. Fa issol), as tendências de urbanização no México (Ma ris 
T. G. de MacGregor) e as tra nsformações urbanas na Amêrica do None no tra nscurso dos últimos 
qua ren ta a nos (H. M. Mayer). A última seção compree ndc anigos Que procuram sumariar consi
deraçOes sobre as perspectivas metodológicas, tralando dos sistemas urbanos, desenvolvimento 
regional e ampliaçãO da segregação res idencial na Irlanda (1. Gussefeld t e W. Manshard), os 
comentários de Brian J, L. Berry sobre os acontecimentos posteriores ao anigo "The nalure of 
cities",. ~e C. D. Harris e E. L. Ullman, publicado em 1945 (Annals of lhe American Academy 
of Pai/l/caI and Social Science.s. vol. 242, p. 7-17, 1945), e as ponderaçOes de Jean Gottman a 
respeito da interconexão que se reflete na evolução das cidades situadas nas dois lados do Atlân
tico Norte . 

. Embora h~ja diversidade no estilo, o va lor das comribuições reside no fato de propiciar 
ava liação nas dlVersas áreas do globo terrestre. Obviamente o volume não possui a coesão e estru
trua ~e ensaio ou li vro texto, mas há possibi lidade de se captar panorama el11rosat ivo c analitico 
tecendo as informações e os comentários expostos pelos autores. Em conjwlIo, essa obra rea
lizada em homenagem a Chauncy Harris constitui um excelente feixe de leituras para os interes
sados em questões de Geografia Urbana. 

8. URBAN SOCIAL GEOGRAPHY: AN I NTRODUCTION 
Paul Knox 
Longman Group, S urnt Mil!, 1987, 2~ ed ição, 403 p. 

A prim.eira ed~ão de Urban Social Geography surgiu em 1982. Para essa segtmda ediç;lo 
o autor reahzou reVisão detalhada, atual izando e ampliando os vá rios capí tulos, indusi\';! a(l d o
nando um novo, tratando das tendências e processos de mudança nas cidades no t ranscur~ o do 
século XX, tecendo um Quadro expositivo coeso com base nas considerações expostas :w lonl!.o 
do texto e na bibliografia específica sobre o assunto. As' referências e bibliografia també m ga nt;a
ram maior porte, com as atua lizações n~cessárias, ocupando 56 páginas do livro. Considerando 
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os cuidados e a qua lidade da ob ra, essa contribuiçãO de Pau l Knox continua a ser liv~o texto 
importante para os estudantes vinculados aos cursos de Geografia Urbana e Pia neJ~ ',Ilento 
Urbano, assim como para os professores e alunos interessados no amplo campo d~ analise da 
sociedade e da Geografia Humana. Não há como deixar de ass inalar seu va lor aos In teressados 
em Sociologia urba na, política urbana, manejo ambiental e admi ni stração publica. Em seu IO~ ~, 
Urban Social 'Oeography é liv ro texto q ue fornece ao estu dante uma introdução critica e eqmh
brada aos pad rões espaciais e processos sociais atuantes na organização das cidades do m~mJ o 
ocidental considerando domi nante mente as caracteristicas urbanas dos pa íses desenvolVidos. 
Essa obr~ integra os temas básicos da Geografia Urba na con temporânea, foca lizados ta nto s~b 
a perspectiva radical como da trad icional, propiciando uma interpretação da estrutura espacl3 l 

e funcionamento do meio ambiente urbano. . 
Após a introdução, o segundo capítulo oferece um panorama da evolução da Cidade 

moderna desde as origens pré-industriais até a fase atual, passando pelas transf()fmações pro
fundas na era Vitoriana. Nessa perspectiva histórica os principais tema~ tratados estudam a tran~
formação da estrutu ra urbana, as influências das mudanças na tecnologia dos sistemas, d.e trans
porte na diferenciaçãO residenc ial e na fo rma urbana, a natureza mutante da a~m\O l stração 
u~bana e as relações importan tes entre a ideologia social e o meio ambiente construido. No ter
ceiro capítu lo o autor analisa as dimensões sociais da vida na cidade moderna, com base e~ 
espectro amplo de ide ias e abordagens para suas ponderações críticas, tratando da ecolog.la 
humana, redes sociais, comunidades e vizinhanças e comportamento das pessoas frente a~ meiO 
ambiente e áreas urbanizadas. Em seqüência Knox apresenta· nos panorama sobre a diferen
ciação espacial urbana, considerando não apenas a forma do meio ambiente con~truido .mas 
também a natureza e est rutura do meio ambiente urbano sócio econômico c o meiO ambiente 
percebido pélos moradores, sa lientando o uso da modelização. e da análise quant ificativa para 
melhor discernir as questões. Os capítulos Quinto e sexto ana lisam deta lhadamcnte as q u~s l ~es 
relacionadas com o mercado habitaciona l, não somente em fu nção da perspect iva economlca 
neo-c1ássica do eQuilibrio entre dema nda de morad ia, mobilidade residenc ial e est rulU ra das 
áreas residenciais mas também em funçãO das oportunidades e restrições sociais que influen
ciam o supr i ment~ habitacional, tanto nas áreas centrais como nos subúrb ios. Os dois capítu l~s 
seguintes foealizam a organização espacial e nos confli~os locacionais ~as .áreas urbana,s.' COnsi
dera ndo princ ipa lmente os casos da scgregação espaCial dos grupos etOlcOs, os conllitos em 
relaçãO à qualidade de vida e acessibilidade aos serviços urbanos, c as relações entre a estrutura 
econômica e social da cidade, os processos pol íticos'e o planejamento urbano. 

9. THE CITY ANO THE GRASSROOTS 
Manuel Castells 
Edward Arnold, Londres, 1983,450 p. 

Fruto de pesquisas rtalizadas a~ longo de doze anos, em dive rsos paises, essa nova obra de 
Castells apresenta estudO de grande número de movimentos sociais urbanos procurando gene
ralizar sobre suas características, cons.iderando sua especificidade histórica e produzir uma prop.o
siçãO explicativa relacionando as fontes de confl itos urbanos e as implicações ~a forma e~paclal 
urbana. O procedimento metodológico adotado caminha no sentido de eonstrulr uma leona com 
base na análise dos estudOS de caso, com a finalidade de expl icitar as relaçoes entre as açOes popu
lares e o processo de urban ização. Nessa concepçãO, Castells considera as "cidades como sendo 
sistemas vivos construidos, transformados e experienciados pelas · ~ssoas. As formas e funçôes 
urbanas são p;oduzidas e manejadas pela interaçãO entre espaço e sociedade,. i ~to e, pe l~s .relações 
histórícas entre a consciência coletiva, matéria, energia e informação". A atIVIdade pobtlca co~e
IÍva é apresentada eomo base sólida para a explicação das mudanças urbanas,. principalmente 
quando as pessoas se mobilizam para modificar a cidade a fim qe transforma:_ a s.ocledad~ (p. ~V.l). 
Assim, o movimento social urbano é definido como sendo "uma conSClenCla coletiva pra tica 
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originando problemas urbanos, apta a produzir mudanças qualitativas no sis tema urbano, çul tura 
local e instituições políticas em cont radição com os interesses sociais dominantes já. institucio
na li zados, tais como no nível da sociedade" (p. 278). 

Vinte e sete capítulos grupados nas cinco primeiras partes descrevem estudos de caso, 
enquanto os oito capítulos da sexta-parte integram-se em busca de uma teoria para as mudanças 
sociais urbanas. Cinco exemplos são mostrados na primeira part e, focalizando as revoltas popu
lares nas cidades de Cast ilha cOntra a autoridade do rei Carlos V, em 1520-1522, a revolução 
da Comuna de Paris, em 187 1, a luta hab itaciona l em Glascow, em 1915, o mov imento POpular 
mexicano em Vera Cruz, em 1922, e as revoltas e conflitos nas áreas centrais das cidades ameri
canas, nos anos da década de sessenta. Na conclusão dessa parte, três aspectos podem ser men
cionados: a) que os movimentos sociais afetaram sign ificantemente as organizaçOes urbanas em 
d iferellles Contextos histbricos, culturais e políticos; b) quc os movimentos não são expressOes 
das classes trabalhadoras descontentes, mas resullam da ação conjunta de pessoas ligadas a diver
sas classes sociais em torno de problemas que nem sempre estão ligados ao pOder das classes domi
nantes, e c) que em mui tos movimentos as mulheres são agentes tão ativos como os homens, e 
em muitos casos bem mais influentes. 

As quatro partes seguintes reúnem estudos de casos que resultam das pesquisas pessoais reali
zadas por Castells, oferecendo ao leitor um documentaria amplo e minucioso sobre acontecimentos 
socia is. A segunda parte reune estudos sobre os acontecimentos na área metropolitana de Pa ris, 
mOrmente nas áreas suburbanas, veri ficados em Sarcelles e em Vai d'Yerres. A segunda parte 
reune ensaios sob re os movimentos verificados em São Francisco, em busca de melhorar a qualidade 
de vida e alcançar reformas sociais. O primeiro caso trata das lutas encetadas pelas minorias 
étnicas e organização çort;lunitária na mobilização do Distrito das MissOes, em São Francisco, 
enquanto o segundo caso aborda a ação da comunidade masculina gay em São Francisco, mos
trando como essa comunidade organizou o seu territário de segurança na cidade- e as implicaçoes 
enlão decorrenles pa ra a estrutura espacial da cidade, cultura, política e at ividade policial. 

A quarta parte reunJ.tratamento dos ~ovimen(Qs populares sociais em cidades da América 
Latina, observados em áreas periféricas geralmente rotuladas como "marginais". Após tratar das 
dimensOes sociais e ·das causas es"trUlu rais da margina lidade urbana, Castells descreve os casos 
ocorridos em Lima, México e Santiago do Chile. Três aspectos devem ser ressaltados:. a) que o 
grupo social dominante nessas comunidades é formado por empregados e trabalhadores em 
indústrias e pequenas companhias, embora haja também a presença de pessoas com diversidade 
muito grande de ocupações e de posições socia,is; b) que o motivo principal para que as pesSOas 
hab item essas áreas réside na inabilidade da economia de mercado, ou da política governamental, 
para fo~necer condições adequadas de moradias e serviços públicos para uma proporção crescen te 
de habita'ntes urbanos; e c) que os moradores desses núcleos marginais geralmente não estão envol
vidos nos processos de mudança social, e Castells assinala que as organizações locais proclamam sua 
dependência ao Estado, aos partidos polit icos e às classes dominantes. A quinla parte es tuda e 
avalia os movimentos populares ocorridos em Madri, nos anos da década de setenta, cujos capí
tulos analisam a crise do modelo político de desenvolvimento urbano, o perfil social dos movi
mentos populares em Madr i, os casos específicos e as conseqüências para a transformação da 
cidade, cultura e política. 

A sexta parte reune exposições visando a ela boração de um quad ro teórico, onde Castells 
prOCura concatenar os resu ltados obtidos nos estudos descrilOs nos capítulos anteriores. Ent re
laOlo, essa tentativa baseia-se mais em assinalar as deficiências das proposições tebricas prece
dentes do que a feitu ra de nova concepção, onde Castells rejeita tanto a perspectiva pluralista 
como a concepção marxista, em sua viSão do partido comunista francês. A teoria de Castells 
procura enquadrar as relaçOes históricas entre espaço e sociedade, introduzindo conceitos para 
caracte rizar e period izar as mudanças urbanas oriundas de movimentos sociais. Apend ice metodo
lógicos bas tante longos (sessenta páginas), notas finais ligadas aos capítulos, re lação bibliográfica 
e o índice encerram o volumê. 
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I a minuciosa análise de inúmeros casos, essa cont ribuição auxilia grandamentc na 
pe an:~o de episbdios sociais e políticos que afetam a dinâmica evo!utiva e .a transformação 

com~;e~nizações espaciais urbanas. Esses eventos são críticos, de baixa fre~ü.êncla mas d: g~ande 
~nat:ns~ade, cujas ocorrências geram influxos capazes de provoca~ ~odlflcações senSlvelS no 
I·stema. Entretanto, resta ainda esclarecer se esses movim:ntos SOC IaiS alcançam repe.rc~s~ão e 
SI. m todo e qualquer nível de grandeza espacial dos nucleos urbanos, ou se sua vlabl l~dade 
ef~IIO·;icância sb é possível em núcleos que já ult rapassaram determinado limiar de c~mplex ldade 
::~~~~ em sua es trutura, população e atividades sbcio-econômicas. Essa questão e de grande 
importância prática, muito mais do que teórica. 

10 O ESPAÇO NATURAL E A FORMA URBANA 
Geraldo Serra 
Editora Nobel, São Paulo, 1987,211 p. 

Nesse ensaio o arquiteto Geraldo Serra procura investigar as relaçOes d~ de.terminação entre 
as formas urbanas c as formas do espaço natural. Co~ esse objetivo, na pnn:c.lra parte procura 
fazer um apanhado e revisão dos conceitos e noções ligadas com a problcm~uc.a urbana geral, 
dedicando atenção aos sistemas urbanos, espaço e tempo, fundamentos economlCOS da aglome
ra ão, adaptações do espaço, aglomeração urbana, processos e estr~[~ras e formas urbana~ .. Na 

ç da parte no capítulo oitavo analisa cinco casos de cidades braSIleIras em função de venflcar 
:e~e~ção entr~ a forma e o sítio. Os (.xemplos versam sobre Natal, Santa Maria, Pin~amonhan.gaba, 
Rio·Branco e Pirassununga. No Capítulo seguinte volta, com base nos dados obud.os.e nas co~~ 
ce çõCs, a formular consideraçOcs teóricas sobre a produção da for~a. urba~a. Por ulum~, exp 
ci~ de modo mais dctalhado o caso da cidade de Cuiabá. Uma bibliografIa, com 126 cltaçOes, 
encerra o volu me. . . 

Ao definir a forma como sendo "determinada pelo espaço, pela cor e .pelo,;tempo, e constI
tuída por um sistema de relações entre as várias partes do contorno d~s .0bJetos (p: 51), ~ostr~ 
q e a forma urbana alem de uma figura de expressâo real na superflc le terrestre e u.m. slstem~ 

u . '0 natural o espaço flSICO antes caracterizado por uma organizaç110 espacIal. Para o autor, o esp~. '. .. N 
ue nele sejam introduzidas adaptaçOes pe lo homem, é bem d~t~rmma~o em suas l.mh~s ge~al~. a 

~agi na 52 assi nala que "o espaço natural que interessa à anahse aqu I em.preendlda e dehmnado 
por duas 'formas aproximadamente esférica e concêntr icas; uma de las snuada a alguns me~ros 
abaixo da cota média da superfície dos oceanos e a outra a algumas dezenas de metr~s a.clma 
dl!ssa cota". Se aceitamos cssa delimitação, cidades como São Pa~lo,. Poços de caldas

d 
~antlag~, 

L Paz e México por exemplo· se riam excluidas por estarem 'acima de algumas ezenas e 
m~tros". Todavia', no final do ~esmo paragrafo o aUlOr escreve que "o espaço natural pOde. ser 
reduzido a alguns metros abaixo da superfície do lerreno e a algu~as dezenas de metros a~:: 
dela" (grifo nosso). A mudança no lermo referencia l altera substanCialmente o campo de açã 
análise das aglomeraçOes urbanas. . .. . 

Ao gebgrafo urbano a leitura dcsse ensaio c provocante: ~osslbJ!.il.ando-lhe .Iazer mU!ta~ 
reflcxOes Eis algumas. Em primeiro lugar, recapitu lar que a anaitse do Si tIO, d~ .lraçad~ e form 
urbanas ~ãO temas tradicionais de seu mélier, mas que Geraldo Serra não utlhza de~ ,damen(c 
esse arsenal informativo. Para ficar apenas ao nível dos liv ros textos, cumpre men.cI~nar .que 
esse assunto é mais explicitamente traba lhado pelos geógrafos. franceses, desde o ~ Iasslco hv.ro 
de G Chabot (Les villes, A. Co li n, Paris, 1948) até as obras maIS recentes de J. Be~uJeau-.Gar."~er 
(Géo~raphi~ Urbaine, A. Cal in, Paris, 1980) e Paul Claval (La Logiqu~ d~s V/fies, ~lbr~Jrle~ 
T h· e Paris 1981) do que pelos autores ang lo-americanos que se dIreCIonam mal~ para 

ec mqu , , , Th SI d of Urban Geogruphy E. esrudo das estruturas espaciais (por exemplo, H. Carter - e 11 y I J' h 
Arnold, Londres, 1981, 3a ed ição; D. T. Hcrbert e C. J. T~omas - Ur?an Geogrup /y, o n 
Wiley, Chichesler, 1983; e D. C1ark -Introdução à Geografw Urbana, Dlfel: SãO Paulo, ~985). 
Mesmo a ampla litera tura geográfica brasileira com eSludos de caso podena ser aproveHada. 
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Em segundo. que hâ necessidade de se distinguir claramen te as tcorias locacionais destinadas aos 
modelos de uso do solo em esca la regio nal (von Thunen, por exemplo) e às redes de organização 
distributiva dos nÍlcleas urbanos (Christaller, por exemplo), daquelas que são espec íficas para 
modelos de uso do solo urbano e organização interna das cidades. Em terceiro, que as conside. 
rações históricas, sociológicas e econômicas possibili tam afirmativas ge nericas, mas que não 
possibilitam a operacionalização para devidamente se determinar as conexões entre as variáveis do 
quadro natura l com as características da forma e estrutu ra urbana. Há necessidade de se escolher 
e derinir melhor as variàveis e empre$a r têenicas analíticas que permitam focalizar a validade 
das hipóteses levantadas, As abordagehs descritivas para os se is casos most ram que cada cidade 
resulta das eontingências locais e históricas, mas não se pode fazer inferências mas precisas, 

Ao tratar de assunto que inte ressa acentuadamente os geógrafos e arquitetos, a obra de 
Geraldo Serra c ria a possibil idade para que ambas as categorias de profissionais possam inter_ 
cambiar informaçoes e abordagens analíticas, em p~ól de conheci men to mais satisfa tório a respeito 
das relações do meio 'ambien te com o estabelecimen to, mudanças e ca racterísticas dos núcleos 
urbanos. De modo muito mais proveitoso que o simples registro bibliogràfico que ora realizamos, 

11. EVOLUÇÃO URBANA DO RIO DE JANEIRO 
Mauricio de A, Abreu 
Instituto de Planejamento Municipal e J orge Za har Editores, Rjo de Janeiro, 1987, 159 p. 

o parágrafo in icial na IntroduçãO ass inala que "este trabalho pre tende ex plicar o presente 
através do processo hi stórico que lhe deu forma e conteúdo. Mas especificamente, seu objetivo 
é demonstrar que o alto grau de est rat ificação social do es paço metropolitano do Rio'de Janeiro, 
na atualidade, é apenas a expressão mais acabada de um proce~so'de segregação das classes P<;lpu
lares que vem se desenvo lvendo no Rio há bastante tempo. Pretende·se recupe rar esse processo 
histórico, teórica e empricamente". A pesquisa que possibilitou chegar a esse resultado foi desen
volvida em 1978 no programa do Centro de Pesquisas Urbanas do Instituto Brasileiro de Admi
nistração Municipal. O texto que ora se publica contem os capítulos i-nseridos nos amplo relatório 
daquela pesquisa, elaborados por Maurício de Abreu. 

O amor também esclarece que, entre os vá rios agen l~S responsáveis pela evolução da es tru
tura urbana, procurou dar atenção especial ao papel desempenhado pelo Estado. Como ponto 
de partida considera a premissa de que "se a estrutura atual da Área Metropolitana do Rio de 
Janeiro se ca racteriza pela tendência a um modelo dicotômico do tipo núcleo-periferia, onde a 
cidade dos ricos se contrapOe àquela dos pobres, isto não se deve apenas às forças de mercado. 
Tal es trutura também seria função do papel desempenhad o pelo Es tad o no decorrer do tempo" . 
Na feitura do trabalho, a metodologia utilizada foi basicamente a análi se crítica de documentos 
secundários: bibliografia especializada, planos e programas oficiais, censos e estudos de entidades 
governamentais. 

O resultado alcançado mostra- nos um texto rico em informaçOes sobre a dinâmica de desen
volvimento e das transformações ocorridas na cidade do Rio de Janeiro, até a sua característica de 
Grande Metrópole. O primeiro capítulo apresenta consideraçOes críticas sobre os modelos existentes 
e se encaminha pa ra a busca de base teórica para analisar as relações ent re sociedade, espaço 
urbano e Estado, em termos de estrutura e organização metropolitana. A primeira focalização 
analitica procura I:aracterizar o Rio de Janeiro no século XIX, quando se transfor ma da cidade 
colonial para a cidade capitalista, em que expõe com clareza a influência da tecnologia dos trans
portes e dos programas de reforma urbana. As mudanças aceleram-se no inicio do sécul o XX 
com a intervenção estatal, desenvolvimento industrial e su rgimento da área metropolitana. A 
expansão assume problemas maiores no periodo de 1930-1950, com a ativa suburba nização, 
fo rmação de fave las. cresc imento da Zona Sul e estagnação da área cen tral. O período de 1950 
a 1964 caracter iza-se pela explosão. mctropolitana, verticalização da Zona Sul e agra:vamento da 
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• 'à ' As mudanç as e expansão urbanas são dinâmicas e crescentes, mas a análise his
.' culação VI na. 
"Ir. olutiva finda no primeiro lustro dos anos sessenta, 
tOnca eVerspectiva analitica do autor é sali entar as cont rad içoes e as determinaçO.cs obse.rvadas 

A p o urbano da metrópole. Ao fazer essa revisão crítica e recompor um conJu~to dIsperso 
na espaç ntOS ° volume ganha realce tambem pela informações coletadas e pela lllse rçã~ d.e 
de docu;;otos 'i lustrativas das diversas fases de evo luçãO, Os inumeros mapas retratam a. dlstrl
fig~ra~ es ac ial dos aspectos urbanos em várias épocas, se ndo em grande número reproduzld,os da 
bUIÇI' fPLa d 'LsPo~ível As referências bibliog ráficas elKomram-se no final de cada capJlulo. 
bib logra ' 

A CAPIT AL DA GEO POLiTICA 12, 
Jose William Vese nti ni 
Editora Ática, SàO Paulo , 1986, 240 p, 

O volume ora apresentado pela Editora Ática é resultante, com ligeiras alteraçoes'f?o~rabalho 
. de doutoramento junto ao Curso de Pós-Graduação em Geogra la ur:na~a, 

realUlza.do ~~~ad: t~~\ãO Paula defendida em março dc 1985. O objetivo do autor é ~xpllcar a 
da mversl a· I d 'd de lilOranea slluada em 
, lantação de Brasília e a transferência da capital federa e uma Cl a , . d 
l.mp d nsamente povoada, para uma porçãO do interior distante das grandes conce~trações em,:" 
area. e a reocu a ão não se restringe apenas a esse assunto, mas tece conslde ra~oes para 
gráfIcas. Su p p Çl' ão "efetuada num periodo tido como democrático e elogIada pela 
explicar porque essa rea Izaç , b t mamente 
maior parte dos escritos acadêmicos que a abordam, acabou res~l~a?~? numa ° ra ex re 
apropriada para os inimigos da domocracia, para o Estado autontano 

Em texto coeso e bem redigido, Vesentini na busca das determinaçOes ~ue tornara m Brasilia 
ossivel analisa as contingências históricas, politicas e metas de dese nvolVIme nto ocor~e~{e~ ~o~ 

P os da decada de cinqüenta, cujas idéias são rastreadas para épocas ~recedentes, e ~s I ;c~s e~ 
a::n:adas nos anos sessenta e se tema para a cOll'iolidação e ~esenvo l vlme,nto ~a capl ta , e er~ 
~ .. ~' Ieira Para sua focalização critica toma como referenCIal os con~eHos m~re~tes a t~oTla 

ItI 1. • b e o capitalismo e contradiçoes da sociedade ocidental, salientando o Jogo de mte
marxista so r . d d decisces Como doeu-

. d clas<;e o rcdomíni o das forças de poder na toma a as . . 
~~~~~ç~~ l~;~~za ede es~rito~ d~ muitos geógrafOS, sociólogos, filósofos,. econ.omista\e .arqUl ~t OS 

de anigos reportagens e en trevistas publicadas em div~rsos Jornais. brast elr~s. ssa 
e. , do 'umen~ação permite ao autor estabelecer referências precIsas para .suas ponderaçoels, que 
Tlca L , . . f' d d' mas Juntadas IOdas e as no 
se exp ressam em 423 notas e referências blbhogra Icas, e ro ape, 

fina\~O ~so~U:~r~d~:~: ~~~lOr estuda a problemática teórica da cid,a~e-c~pit~l: .ass~nalando ~s 
anaIOg~a~ utili zadas para justificar e explicar Brasília, e fornece SUbSld los a cnUCa da d

geog
, "f

d
L3 

. d ,, ' só se pode falar em pro uç o o 
polilica a construção do espaço (ponderan o que a flgor . S d G Mundial" 
e ' aço I~O capitalismo avançado de nossOs dias, especialmenle apos a egun a uerra .' 

P
' P)9) a' s relações do capitalis mo, Estado-nação e espaço e à geopolític,a. No segunddO BcaPI~uIIO 
. , . T a mplamação e raSl la 

analisa os relatórios as controvérsias e os argumentos que JU SII lcaram I r ., 
cu'as idéias permei~m a literatura desde o ano de 1892, O terceiro ~a~it~.IO f~ca lta o g~ver~,o 

J u~c~lino Kubitschek e a construção de Brasília, analisando os/ogulI cmquellla anos end, "d
nco 

, 
, 'I g' onalização o~ planos e escn· . I "ã da mão-de-obra a integração terntOTla a re I • 

a supercxp ordç o, 'd \" g'ca do nacional-desen-
vo lvimento e a dominaçãO do empresariado industrial e a conotaçãO I co o 1. r I d 
volvimenw O quarto capitulo trata de aspectos do espaÇo urbano da nova capital, an~ Isa 1 o o 
dcsenvo!vi~lento e a organilação de Brasí lia. em funçãO das caracte.rísti~as do P lano P~~lt~ e da~ 
cidades-satélites, da cOllcepção urbaní stjça, das cOlllrad ições. ~o Interior do Plano 100 e 
func ionalidadc de Brasil ia para as atividades do Estado tecnocrat1CO. . . f .' I d 

Brasília resultou de ull1a política em funçãO de concepçOes geopolltlcas .. Ela ~ I.~p a~t,~ a 
1I1'\is co~o forma e estrutura urbana do que C0ll10 fruto de processos de u~ba.!llzação escnvo VI as 

, EL" sua implantação não hou ve relal..:ionamenlo alomelTlcO entre a gra ndeza e 
.:,pontaneamentc. 
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estrutura espacial com os processos e dinâmica da populaçãO e das atividades urbanas. Mas não 
se pode negar que esse tipo de decisão também se insere no processo de urbanização. Se Vesentini 
realizou uma contribuiçãO à geopolítica da implantação de Brasília, faltou prosseguir na análise 
das conseqüências geopolíticas para a reorganização e transformação do território brasileiro na 
sua macro-escala, pois esse input foi muito intenso no contexto histórico do cenário nacional. 

13. URBANIZAÇÃO E METROPOLIZAÇÃO: A GESTÃO DOS CONFLITOS EM BRASÍLIA 
Aldo Paviani (organizador) 
Editora Universidade de Brasília, Brasília, 1987,251 p. 

Ao longo de vinte e sete anos, desde que foi inaugurada, Brasília sempre foi alvo de polê
micas, debates, opiniões e expectativas de futuro. Observa-se como é crescente a literatura sobre 
ela, tratando de assuntos diversos e utilizando variadas abordagens e teorias referenciais em sua 
avaliação. No ítem precedente reg'istramos a contribuiçãO de J. W. Vesentini. Recentemente foi 
editado o volume Brasília, ideologia e realidade, sob a organização do Aldo Paviani (Projeto 
Editores Associados, São Paulo, 258 p., 1985), tratando de temas relacionados com- a temática da 
macro-organização espacial e sócio-econômica dessa metrópole brasileira. Nessa coletânea de 
ensaios o leitor encontrará subsídios para o estudo da questão territorial e as bases da implantação 
de Brasília (R. L. Farret), a função do centro poHtico (B. V. Schmidt), o processo de urbanização 
e a produção do espaço metropolitano (I. C. B. Ferreira), as características da metrópole terciária 
(A. Paviani), as formas de segregação residencial em Brasília (S. F. N. GonzaJes), os mitos e reali
dades (P. R. S. Bicca), a morfologia interna da capital (F. de Holanda) e das imagens de Brasília 
(M. E. Kohlsdod) e do espaço e vida da cidade (L. Z. Machado e T .. Q. de Magalhães). 

Na presente coletânea de textos reunidos sob o título de Urbanização e metropolização, 
também sob a organização de Aldo Paviani, amplia-se a discussão e o volume surge como sendo 
complementação do anterior. Se no primeiro compunha-se um quadro geral em que a cidade foi 
construída, consolidade e expandida, nesse segundo a preocupação maior é pormemorizar caracte
rísticas do conjunto ou de unidades componentes da metrópole considerando o Plano Piloto e as 
cidades-sa télites. 

Na apresentação, Aldo Paviani foi' feliz no mostrar as diretrizes utilizadas na composiçãO do 
volume, assinalando que os trabalhos estão ordenados numa trilogia tipificada por problemas 
específicos. O primeiro conjunto de artigos criticamente analisa de maneira ampla a organização 
socio-espacial. A seguir levantam-se problemas específicos quanto à seletividade espacial, da 
distribuição da renda e da força de trabalho, privilegiando a temática da periferizaçào. O terceiro 
conjunto focaliza questões ligadas ao planejamento do espaço, dos transportes e do uso da terra 
urbana. 

Lúcio Castelo Branco, no artigo "Brasília, do centro à periferia, ou uma viagem redonda", 
mostra que ela "não é somente o centro geopolítico do processo de construção racional e tecnoló
gico de uma moderna sociedade industrial de massas do coração do Brasil; Brasília é também a 
expressão em concreto armado de uma ideologia de estado e grande potencia que, paradoxal
mente, copia e desenvolve ad absurdum a lógica do modelo hegemõnico ocidental e cristão. É 
nesse sentido que Brasília representa e cristaliza monumentalmente todo um sistema de dependência 
cultural". No trabalho seguinte, Aldo Paviani estuda a periferização urbana, tendo como focali
zação empírica o caso de Pedregal, localizado no município de Luziânia. Por sua vez, Leonor 
F. Bertone, em "O Estado e a Urbanização", analisa a ação estatal direta e indireta sobre a popu
lação, afetando a população e regulP.ndo as atividades por meio de formas específicas, influên
dando no processo de periferização. Com o artigo sobre "A distribuiçãO pef'Versa da renda urbana", 
Joaquim P. de Andrade e Maria L. Falcão Silva identificam os principais elementos explicativos 
da distribuiçãO da renda familiar no Distrito Federal. Na contribuição 'sobre "Excluídos sim,. 
invasores não" , Safira B. Ammam analisa a organização espacial de Brasília, que pelo seu caráter 
segregador e·pela inadequação das respostas dadas a seus problema.s, vem colaborando para a 
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emergência de movimentos Q.e co"ntestação e reinvidicação junto ao Estado. O exemplo descrito e 
o caso de Ceilândia. 

Em seqüência, Marília pduso de Oliveira considera que Brasília, construída para ser uma 
cidade nova e diferente, terminou por apresentar uma divisão social do. espaço semelhan~e ao 
de todas as cidades brasileiras. organi,zada segundo o modelo centro-periferia. As trasnfOl'mações 
que estào ocorrendo no campo, pela penetração de formas capitalistas de produção na agricultura 
ou ainda pelas formas especulativas de uso do solo, e as repercussões na atividade da populaçãO e 
ocupação da mão-de-obra, são estudadas por Ignez C. B. Ferreira no trabalho "Do rural ao 
urbano na periferia do Distrito Federal". José Galbinski escreve a respeito da "Competição 
espacial" e avalia as atitudes governamentais, com relaçãO ao território de Brasília, a qual se 
tem caracterizado por uma retórica dc alta concentração do podcr num cenário de imaginários 
baixos custo~ energéticos, de abundância espacial e de uma população reduzida. A morfologia 
urbana das cidades-satélites é tratada por Benamy Turkienicz, assinalando algumas relações 
entre a estrutura espacial interna das edificações com a estrutura dos espaço públicos de circulação 
urbana. Partindo da visão de que Bra<;ília foi concebida como a capital mais moderna do mundo, 
em uma época em que o autómovel era tido como o símbolo de progresso e modernidade, Charles 
L. Wright analisa a questão do transporte urbano. A falta de transporle~ sobre trilhos, o traçado 
das ruas e a divisão da cidade em setores estanques dificultam o deslocamento a pé ou de bicicleta. 
Em conseqüência, os moradores do Plano Piloto acham-se grandamente na dependência do automóvel. 

Os dois capítulos finais abordam questões ligadas com o planejamento urbano. Geraldo N. 
Batista procura tratar de questões ligadas com o planejamento do espaço físico do Distrito Federal, 
verificando os problemas e respostas de uma metrópole emergente. Por último, Paulo Zimbres 
analisa o Projeto Águas Claras, assentamento previsto desde 1977, englobando análise do sítio, 
aspectos físicos e ambientais, visuais e paisagistico~, infra-estrutura e sistema viário. 

O caráter informativo c analítico é importante na contribuiçãO conjunta inseridas nessas 
coletâneas organizadas por Aldo Paviani, marcando de modo expressivo a passagem dos vinte e 
cinco anos de Brasília. Se Brasília foi pensada para ser diferente c assim implantada, percebe-se 
que no desenvolvimento do processo de urbanizw;ào vai acontecendo a absorção desse inpul inicial 
e o surgimento de características peculiares à~ metrópoles ~ituadas em países do Terceiro Mundo. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTI 

GEOGRAFIA DA POPULAÇÃO 

Geografia, 12(24): 217-220, outubro 1987. 

Publicações envolvendo avaliações, críticas ou não, da crescente produção científica em dife
rentes áreas do conhecimento têm surgido cada vem com maior freqüência. Em princípio, tratam
se de contribuições interessantes uma vez que têm como característica comum agrupar instituiçDes 
cientificas, etc., e à partir disto apresentam inventários de natureza variada sobre as mesmas. O 
aumento de número de publicações sobre determinado tema, área do conhecimento, etc., parece 
mesmo impor, aos cientistas, este procedimento. Os resultados acabam por oferecer à comuni
dade científica um "corte" sobre o que vem sendo feito, por que e como. Isto é algo muito contri

butivo. 
Estudos sobre. a temàtica populacional no âmbito da ciência geográfica são relativamente 

recenle~, quer consideremos a contribuiçãO de George (1951) ou a de Trewartha (1953), como pontos 
iniciais de referêncía. À partir de então, viu-se a ampliação dos estudos envolvendo diferentes 
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emergência de movi mentos r:le contestação e reinvidicação junto ao Estado. O exemplo descrito é 
o casO de Ceilândia. 

Em seqüência, Marília PCluso de Olh~ei ra cons idera que Brasília, construida para ser uma 
cidade nova e di fe rent e, term inou por aprese nta r uma divisão social do. espaço seme lhan~e ao 
de [Odas as cidades brasi leiras. organ~7.ada segundo o modelo centro-periferia. As tras nformaçOes 
que estão ocorrendo no campo, pela penetração de formas capita listas de produção na agricultura 
ou ainda pelas for mas especulativas de uso do solo, e as repercussões na atividade da popu lação e 
ocupaçãO da mão-de-obra, são estudadas po r 19nez C. B. Ferreira no traba lho "Do ru ral ao 
urbano na periferia do Distrito Federa[". Jose Galbinski escreve a respeito da "Competição 
espacial" e ava lia as ati tudes governamenta is, com relação ao territ6 ri o de Brasília, a qual se 
tem caracterizado por uma ret6rica de alta concentraçãO do poder num cená rio de imaginários 
baixos custos energéticos, de abundância espacial e de uma população reduzida. A morfologia 
urbana das cidades-satélites é tratada por Benamy Turkienicz, assinalando algumas relaçOcs 
entre a estrutura espacial interna das edificações com a estru tu ra dos espaço públ icos de circu lação 
urbana. Partindo da visão de que Brasilia foi concebida como a capital mais moderna do mundo, 
em uma época em que o aulomove l era tido como o .~imbo [o de progresso C modernidade, Charles 
L. Wright anal isa a questào do transporte urbano. A falta de transportes sobre trilhos, O traçado 
das ruas e a divisa.'0 da cidade em setores estanques dificultam o des locamento a pé ou de bicicleta. 
Em conseqüência, OS moradores do Plano Piloto acham-se grandamente na dependência do automóvel. 

Os dois cap it ulas fina is abordam questões ligadas com o planejamento urbano. Gera ldo N. 
Batista procura tratar de questOcs ligadas com o planejamento do espaço físico do Distrito Fedcra[, 
verificando os problemas e res pos tas de uma metrópole emergente . Por último, Paulo Zimbres 
ana lisa o P rojeto Águas Claras, assentamento previsto desde [977, englobando análise do sítio, 
aspectos físicos e ambientais, visuais e paisagisticos, infra-estrutura e sistema viário. 

O caráter informat ivo e analítico e importante na contribu ição conjunta inseridas nessas 
coletâncas organizadas por Aldo Paviani, ma rcando de modo expressivo a passagem dos vinte e 
cinco a nos de Brasília. Se Brasíl ia foi pensada para ser diferente eassim implantada, percebe-se 
que no dese nvolvimemo do processo de urbanização vai acontecendo a absorção desse inpul inicial 
e o surgimento de características peculiares ás metropo[es situadas em países do Te rceiro Mundo. 

ANTONIO CHRISTOFOLETTl 

GEOGRAFIA DA POPULAÇÃO 

Geografia, 12(24): 217-220, ,outubro 1987. 

Publicações envolvendo avaliações, criticas ou não, da crescente produção científica em dife
rentes áreas do conhecimento têm surgido cada vem com maior freqüência. Em princípio, trata m
se de contribui ções interessantes uma vez que têm como caracterist ica comum agrupa r instituições 
científicas, elC., c à panir dis to apresentam inventàrias de natureza variada sobre as mesmas. O 
aumento de número de publicações sobre determ inado tema, área do conhecimento, etc., parece 
mesmo impor, aos cientistas, este procedimento. Os rcsultados acabam por oferecer à comuni
dade científica um "cone" sobre o que vem sendo feito, por que e como. Isto é algo muito cont ri
but ivo. 

Es tudos sobr<: a temática populacional no âmbito da ciência geográfica são relativamente 
recentes, quer consideremos a contribuição de Gcorge( 195 1) ou a de Trcwartha (1953), como pontos 
iniciais de referenda. À partir dc então, viu-se a ampliação dos estudos envolvendo diferentes 
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aspectos da dimensão demográfica sem que, entretanto, a geografia tenha, de imediato, passa·do 
a ter um pape l mais significativo na analise interdiscip linar das questões populacionais. Só em 
períodos mais recentes é que esta siluação começou a alleraHc. 

Qual a natureza das diferentes contribuiçOcs geográficas para os estudos de diferentes aspectos 
da queStãO populacional? A análise desta evoluçãO, criticas sobre as contribu ições surgidas, os 
prob lemas ainda não resolvidos, as lendências futuras, e outros aspectos compOem o tCXtO editado por 
PacionC. l Apresentando as reflexões efetuadas por onze dircrentes autores de instituições uni versi_ 
tárias dos Estados Unidos, Irlanda, Austrália e Inglaterra sobre a variada temática que tem sido 
objeto de consideração nos estudos geográficos de população, a obra diverge de inúmeras OUtras 
que também têm sido publicadas sob o titulo de "Geografia da População". 

O que pode e deve esperar o lei tor de um livro cujo título indica seu compromisso de ava liar 
os progressos e o ruturo da geografia da população? Genericamente há que se esperar que ele 
contribua pa ra orerecer wna visão ordenada do estado atual deste campo, que demonstre a COntri_ 
buiçãO destes estudos para o progresso da ciência em seu todo mas, especialmente, que evidencie 
problemas e lacunas os quais como um ve rdadeiro desafio sirva m para delinear as ta refas futuras. 

Considerando que as contribuiçõos são originadas de autores variados é de se esperar que as 
respostas aos quesitos propostos sejam também variadas, que as consideremos numa perspectiva 
apenas quantitativa ou qualitativa ou ambas. Deve-se destacar também que Pacione apresenta o 
livro como um conjunto de reflexões sobre uma área ativa no campo da ciência geográfica bem 
como contributiva para outras áreas de conhecimento que têm na questão populacional seu foco 
de interesse. É de se esperar que a contribuição a que se refere o editor deva ser a dos geógrafos e 
e isto que o utilizador do texto vai buscar no conjunto das comrmuiçOes e, em especial, no refe
rencial bibliográfico fartamente utilizado. 

A estrutura global do livro contempla um conjunto de dez diferentes capitulos que privilegiam; 
aspectos teÓricos (n':' I':' capítulo Teoria e Medologia em Geografia da População); fontes e dados 
(n':' 2':' capitulo - os censos de população dos Estados Unidos e Grã Bretanha); a questão do 
crescimento vegetativo (capitulos 3':' e 4':' - Padrões de fecundidade e Padrões de mortalidade); 
migrações (nos capítulos 6':', 7':' 8':' e 9':' - Migração I nlernacional, MigraçãO interna no Terceiro 
Mundo, Contraurbanização e Migração e mobilidade intra-urbanas). Por ultimo, de forma resu
mida, é apresentada iJma análise de modelos de população. O 5':' capítulo trata das políticas pop~
lacionais. 

Os titulas dos diferenles capi tulos, em sua maioria, não diferem daqueles encontrados nos 
mais variados textos surgidos recentemente em geografia da população. Apenas dois capítulos 
surgem como algo inovador nas reflexOes sobre população no campo da ciência: aquele que envolve 
questões sobre Teoria e Metodologia e O que trata de aspectos sobre Políticas Governamentais. 

O capitulo inicial é mais wn reconhecimento de falhas do que propriamente um inventário 
de contribuições que auxiliem a discussão e a análise de questões referentes a teoria, metodologia 
ou mesmo a busca de wna definição para geografia da população. A análise proposta começa por 
uma insistente busca de diferenças (num certo sentido inúteis) entre cons iderar--se os temas popu
lacionais como aspectos da geografia humana de uma maneira geral, como demografia ou como 
geografia da população. A inutilidade referida es ta no fato de que todas estas abordagens da 
tematica populacional não são excludentes mas completam-se entre si, sendo portanto inútil 
buscar-se limites rígidos entre elas. Contudo, de maneira positiva, o autor oferece urna resposta 
à estas questões indicando que so~enle rormulações teóricas adequadas envolvendo aspectos 
prospectivos do tema, a interdisciplinaridade, a apreensão do sentido de tais estudos, etc., podem 
ajudar a superar muitos dos impasses conhecidos. . 

Na analise das Teorias são apresentadas aquelas caracterizadas pelo nível micro espacial 
mas também aquelas que envolvem os níveis meso e macro. Para este último caso o destaque 

I Pacione, M. Population Geography: Prowess & Prospect, Londres, Croom Helm Lld. 1986. 
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. caráte! recente começOu amplamente a ser referida nos estudOS 
.nvolvc uma teona que, em ' . ' d 
, .. T· da T,ans;ção Demográfica . No texto a teona não e apenas apresenta a 

ograflcos: a eona . . G 
ge . c(ticada quanto aos usos correntes que ela lem tido nos eSI~dos populaclOna~s e~ co-
;~~i~l~~ ~ostrado por. exemplo, seu caráter determinístico e com lSIO suas contradltonedades 

ando da análise espacIal da populaçã? . . . . 
qu O cap itulo e concluído com análise critica feita ás diversas teonas utilizadas nos es~ud~s 

ulacionais em geografia bem como com reflexõcs a propósito de alguns proble~~as ~ue ~ontl
pop m resposta' a dcfiniçao deste campo, as influências no contexto geral da .clencla e ,(ertas 
nu:~:o:: sub'slanti~as que também permanecem sem soluçãO (teorias migr~tór~as e pr~Jeções 
qu . Ia 'ionais num contexto de análise espacial de populaçãO). Quanto ao pnmelro aspect~ n~o 
popu I,; I ". e o autor quer lhe dar pois a prOblemática da definição envolve a Clel)Cla 
tem a re evancla qu ' . O irOS dois pro-

todo e nem por isto tem impedido o progresso global ' da mesma. s ou 
em sCU,' I . questões de aprofundamento 
blemas são propostas ínteressantes pois remetem o eltor para as -.' I A . o 

DtO a análise espacial de populaçãO, cerne dos estudos da geograila da popu aç~o. t~ 
qU:mento este campo tem permanecido com a ca raCleri stica básica de estudos co~p.artlmenta os 
~nvolvendo migrações, mortalidade e fecundidade, e as tarefas dos estudos geograflcOs de popu-

laçãO devem-envolver um processo de integração. . . 
O estudo dos censos como fonte de dados indispensáveis aos .estud~s populacl.onals em geo

rafia é outrO tema tratado nesta contribuiçãO. Infelizmente, ele e avaliado à partIr .das c.ar~ct~
~isticas dos censos feitos nos Estados Unidos c na Grã Bretanha. Ambos. guardam multas slmllan
dades entre si mas são diversos daqueles efetuados nos países do Terce~ro Mundo, onde todas as 

ropostas de planejamento do desenvolvimento dependem do conheCImento adequa~o de suas 
POPulações. Deixa assim de existir reflexões sob re censos em paíse~ menos desenvoh' I~ OS o q~e 
importa não apenas pelos seus volumes populacionais como tambem pe10s problemas que e es 

aprese ntam. . ' 
A análise da dinâmica responsavel pelo crescimento vegetatIvo merece destaque .na contn-

buíçãO através dos capítulos que tratam da fecundidade e qa mortalidade, ambas anahsadaSa~~~ 
a'ses mais dese nvolvidos. Globalmentc os capítulos são apresentadores de uma proposta de. a 

p I . . ( ra o mundo todo e sub-areas 
Iise destas dinâmicas em diferentes escalas espaCiaIs: macro pa . . . 

. ." '( 'ações locaIS espeCialmente os 
continentais); meso (para as vanações regIonaIs) e mIcro as van • 

~p~u_~ .. 
Quanto á significância destes temas nos estudos de popu~açã? em geografIa e .mostrado qu~, 

especialt)lente, a fecundidade foi durante muito tempo marg.m.ahz~da em geografia. l~t.O constI
tu i-se num problemas, uma vez que ela exibe variações ~spaclals ale"! de ser questãO Oludamehte 
interdisciplinar. É por isto bastante interessante o .Ievantamento feito pelo autor destacando a 
falta de consideração deste tema nos estudos geográ.flcos. . . 

O tema da mortalidade é apresentado . como l tema ~enos considerado em geografl~. EI.e 
surge sempre que é tratada a questão da distribuiçãO espactal da populaçãO e os fatores a.mble,ntal: 
que a afeta. Poucos são os geógrafos que têm avaliado adequad~men:e os fatores ~ausals ~a. 
mortalidade e suas vinculações espaciais. Dominantemente neste capItulo ~ mos.trada ~ dlconwmla 
entre condiçãO sócio-econômica e mortalidade. Para o conjunto des~e ~Ol.S cap ltulos e mos~rada a 
importância da realização de estudos comparativos entre as duas dlllamlca~ c~mo procedlmen~o 
que permitiria a apreemão mais adequada destes fenômenos pelos espeCIalistas em geografia 

da população. 
A questãO migratbria, tema tradicional nos estudos popul~ci.onais feitos por geógrafos, envolve 

a maíor parcela do livro: quatro diferentes capítulos e l·17 pagmas, de um total de 322, ocupam

s~ dessa temática. 
Os diferentes capí tu los, preocupam-se com as questões referen(~s aos dados pa~a.os estudos 

migratórios (inclusive para as migrações internacionais, par.a as quats os ':lados tr.adlctonalmente 
são considerados mais acessíveis); as deficiências teóricas para a explanação das dIferentes moda
lidades migratórias e os aspectos referentes aos fatores de explicação do f~nõmeno. 
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Np capítulo que trata das migrações internacionais, ao contrário do que se supõe, é mostrada 
a escassez de esforços para uma avaliação adequada do processo. O que existem são multiplos 
est~dos indicando volumes e corrcntes migratórias mas isto não corresponde ao estudo do processo, 
A análise das barreiras políticas raramente é desenvolvida nos estudos sobre migrações inter~ 
nacionais. 

As migrações internas são abordadas à partir da análise do processo nos países do Terceiro 
Mundo (Sul e Sudeste da Ásia, África e América Latina). Este é um aspecto contrastante Com 
todas as demais contribuições dominantemente calcadas em estudos de áreas mais desenvolvidas. 
Contudo, a marginalização de avaliações envolvendo áreas de países mais desenvolvidos (ex. Estados 
Unidos, Canada, França, etc.) não pode ser entendida como indicadora da inexistência do pro.
cesso em seu interior. As possíves respostas à questão: por que as pessoas se movem? compreende 
a maior parte da análise desenvolvida no capítulo. 

Os estudos sobre a "contraurbanização", preocupados com as perdas populacinais nas 
grandes aglomerações urbanas, compõem um capítulo inovador nos estudos migratórios. Este 
processo foi avaliado à partir de constatações feitas no processo de urbanização norte americana 
quanto aos aspectos: crescimento urbano, tamanho das cidades e ganhos migratórios líquidos 
em áreas não metropcrl.itanas. 

O último capítulo deste conjunto traz também outra novidade: o estudo da mobilidade intra~ 
urbana como um fenômeno com tendências crescentes no processo de urbanização. Numa primeira 
parte do capítulo foram apresentadas inúmeras reflexões sobre a migração inter~regional bem 
como alguns modelos á partir dos quais é possível interpretar-se o fenômeno. 

A migração intra-urbana compõe a segunda parte do capítulo. Entretanto, na perspectiva do 
autor, o fenômeno é considerado como mobilidade intra-urbana, o que gera alguns problemas 
conceituais face à inúmeras contribuições que procuram estabelecer diferenciações entre migra
ções intra-urbanas, mobilidade (ex. mobilidade para o trabalho) e mudança de residência. Ao 
lado desta deficiência temos aspectos positivos como aqueles referentes a identificação das áreas 
da cidade sujeitas ao processo (aspecto crítico para os investigadores das migrações intra-urbanas) 
ou os relativos às variáveis que explanam esta modalidade migratória. Merece destaque a busca de 
relações entre esta migração e as políticas públicas estabelecidas em diferentes cidades. 
e as políticas públicas estabelecldas em diferentes cidades. 

No capítulo final temos uma retomada da proposta inicial do texto: a busca de reflexões 
teóricas sobre as formas de avaliar-se diferentes realidades populacionais e o papel da geografia 
neste processo avalia tório. Trata-se de aspecto importante uma vez que a visão que os cientistas 
sociais têm do mundo "ão variadas, quer do ponto de vista filosófico, metodológico ou político. 
Assim, o que o autor busca no capítulo é obter uma simplificação destas visões através de um 
conjunto de reflexões sobre o comportamento humano espacialmente visto. O propósito não é 
o de encontrar um "gueto" para a geografia da população mas sim identificar seu papel dentre 
a" diferentes abordagens no âmbito das ciências humanas e sociais no tocante a análise da popu
lação. É destacada também a importância das questões que envolvem a compreensão dos compor
tamentos passados bem como as relativas aos possíveis desenvolvimentos de uma dada população. 
O capitulo concentra-se neste último aspecto. 

Da análise global do livro permanecem algums problemas: um primeiro está no fato da pro
posta ter visado a avaliaçõ dos progressos e tendências no âmbito da geografia da população, 
mas na análise verifica-se que o suporte bibliográfico dominante não é geográfico. Assim, por 
exemplo, nos capítulo sobre fecundidade e mortalidade, o referendal bibliográfico é praticamente 
e,<,tranho aos geógrafos (são dominantes as referência,<, originadas de biólogos, especialistas em 
medicina, demógrafos, etc.). Um segundo problema está na marginalização da questão da espa
cialiwção da dimensão demográfica, o que é vital para a reflexão em geografia da populaçãO. A 
questão é complexa pelo fato de não se tratar de "endereçar espacialmente" a migração, fecun
didade, etc. A"sociado à este aspecto temos a marginalização da cartografia dos' fenômenos 
populacionais. Os mapas constantes do livro são apenas indicadores dos lugares de ocorrências 
e não resultantes de procedimentos que conderem a dimensão espacial como componente expla-
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natario. Este aspecto assume grande significância quando é consider~da, por exemplo, a distri-
bui ão populacional em micro escala como no caso das áreas metropolJtanas. . 

ç Ao lado destas deficiências, globalmente, várias qualidades podem ser reco~hecldas nesta 
ntribuição: a identificação da necessidade de pesquisa em novas bases sobre mUltos dos. t~mas 

co nas indicados (como é o caso da análise crítica da espacialização dos dados demograflco,,; 
ap~e fase na busca de uma perspectiva verdadeiramente if\lterdisciplinar para o tema, com melhor 
aen ··~·dd dtra , acterização sobre o papel da geografia; a identificação ~obre a lOeXJstencla e a equa. a e~ 1. 
car acial sobre vários aspectos relativos à população; o caráter crítico da dimensão cspaCJal prl\'J
~sPiar excessivamente a questão da distância quando aspecto, como barreiras po!ítica~ (como é 
;~strado no capítulo 5), assume grande importância como variáveis de explicação). 

O livro é uma contribuição pioneira, quanto a elaboração de um balanço ~obre o e~tado e 
as tendências dos estudos de populaçãO na ciência geográfica. Escrito s~b a perpectiva domlllanlc 
de avaliação dos estudos populacionais em geografia feitos pelos cientlstas d~) mundo de~envol
vido deixa ele muitas questões para os geógrafos do mundo menos desenvolvld? ~ntretanlO, as 
questões que emergem à partir da leitura do texto são, em si mesma, valiosa cOTltnbulção. 

ODEIBLER SANTO GUmUGLl 

APLICAÇÕES HIDROLÓGICAS 
DA TECNOLOGIA ESPACIAL 

Geografia, 12(24): 221-223, outubro 1987. 

Esta publicaçã apresenta 50 artigos apresentados no Encontro Internacional sobre Aplic_ações 
Hidrológicas da Tecnológia Espacial, realizado no período de 18 a 23 de ago~tAo de 198): em 
Cocoa BeacH, Flórida, EUA. Este encontro resultou do convênio entre o C~mlte Internac:onal 
sobre Sensoriamente Remoto e Transmissão de Dados (ICRSDT), a ASSOCiação Internacional 
de Ciências Hidrológicas (IAHS) e a Organização Meteorológica Mundial (WMO). 

Nos últimos anos, grande passos têm sido dados no desenvolvimento e aplicação do ~emo
riamento remoto e da transmissão remota de dados, tanto na coleta quanto na interpretaçãO, na 
análise e na comunicação quase que em tempo-real dos dados hidrológicos coletados. po.r todo 
o mundo. A finalidade deste encontro foi a de reunir especialistas internacionais das malS d.lve~sas 
áreas para a apresentação de resultados de pesquisas práticas através do uso integrado ~a" te~n!cas 
de sensoriamento remo'to, particularmente as recentres aplicações relativas a modelos hldrolog1~oS 
e a sistemas de informação geográfica, para a troca de experiências de especialistas co,? re,<,pelto 
ao uso das técnicas de sensoriamente remoto, e para a definiçãO de algumas das dIreções de 
pesquisas e aplicações futuras. .. . 

Na primeira parte da publicação são apresentados dois artigos: O pn~elro apre~enta a pers
pectiva européia sobre satélites de sensoriamento remoto. para a hldrologIa e g~r~nclamento ~as 
águas. Este artigo sumariza um projeto que pretende revisar o uso do atual satehte de sensona
mento remoto para hidrologia e gerenciamento das águas e esboçar propost~s para o futuro. O 
projeto é tarefa do lO? Grupo de Trabalho (Hidrologia e Gerenciamento das Aguas) do EARSeL 

lJohnson, A. I. (editor) - Hidrologic Aplications of Space Technology. Publicação n'.' 160 
DA Internacional Association of Hydrolúgical Sciencies, 1986,488 pp. 
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na tório. Estc aspecto assume grande significância quando é considerada, por exemplo, a distri
buiçãO populacional em micro esca la como no caso das areas mctropolitanas. 

Ao lado des tas deficiências, globalmente, va rias qualidades podem ser reconhecidas nesta 
contribuiçãO: a ident ificação da necessidade de pesquisa em novas bases sobre muitos dos lemas 
apenas indicados (como é o caso da análise crít ica da espacialização dos dados demográficos; 
a ênfase na busca de uma perspect iva verdadeiramen te ililtcrdiscipli nar para o tema, com melhor 
ca racterização sobre o pape l da geografia; a identi ficação sobre a inexistência de adeq uada teoria 
espac ial sobre vários aspectos rela ti vos à população; o ca ráter crítico da dimensão espacial privi
legiar exccssivamente a questão da distância quando aspectO, como barreiras politicas (como é 
mostrado no capítulo 5), assume grande importância como va riáveis de exp licação). 

O li vro é uma contribuição pioneira, quanto a elaboração de um balanço ~obre o estado e 
as tendências dos estudos de população na ciência geográfica. EscritO sob a perpcctiva dominante 
de avaliação dos eSludos populacionais em geografia feitos pelos cient istas do mundo desenvol
vido deixa ele muitas questões para os geógrafos do mundo menos desenvolvido. Entretanto, as 
questões que emergem à partir da leitura do texto são, em si mesma, valiosa contr ibuição. 

ODElBLER SANTO GUIDUGLl 

APLICAÇÕES HIDROLÓGICAS 
DA TECNOLOGIA ESPACIAL 

Geografia, 12(24): 221-223 , oUlUbro 1987. 

Esta pub licaçã apresenta 50 artigos apresentados no Encontro In ternacional sobre AplicaçOes 
Hidrológicas da Tecnológia Espacial, realizado no período de 18 a 23 de agostO de 1985, em 
Cocoa Beactf, Florida, EUA. Este encontro resultou do convênio entre o Comitê Internacional 
sob re Sensoriamente Remoto, e Transmissão de Dados (ICRSDT), a Associação Internacional 
de Ciências .Hidrológicas (IAHS) e a Organização Meteorológica Mund ial (WMO). 

Nos ultimas anos, grande passos têm sido dados no desenvolvimento e aplicação do senso
riamento remoto e da transmissão remota de dados, tanto na coleta quanto na interpretação, na 
aná lise e na comunicaçãO quase que em tempo-real dos dados hidrologicos coletados por todo 
o mundo. A finalidade deste encontro foi a de reunir especialistas internacionais das mais d iversas 
áreas para a apresentação de resultados de pesquisas práticas através do uso integrado das técnicas 
de sensoriamento remo'to, pa rticularmente as recentres aplicaçOes relati vas a modelos hidrológicos 
e a sistemas de informação geogràfica, para a troca de experiências de especialistas com respeito 
ao uso das técnicas de sensoriamente remoto, e para a definição de algumas, das direções de 
pesqu isas e aplicações fu tu ras. 

Na primeira parte da publicação são apresentados dois artigos. O primei ro apresenta a pers
pect iva europeia sobre satélites de sensoriamento remoto para a hidrologia e gerenciamento pas 
águas. Este art igo swnariza um projeto que -pretende revisar o uso do atual satélite de sensoria
mento remoto para hidrologia e gerenciamento das águas e esboça r propostas para o futuro. O 
projeto é tarefa do I~ Grupo de Trabalho (Hidrologia e Gerenciamento das Águas) do EARSeL 

lJohnson, A. I. (edi tor) - Hidrologic Aplicaliofls oJ Space Technology. Publicaçao n~ 160 
DA Internacional Association o,f H yd~010g ical Sciencies, 1986,488 pp. 

221 



(Associaçao Européia de Laboratórios de Sensoriamento Remoto), com suporte financeiro do 
ESA (Agência Espacial Européia). Embora suas perspectivas e propostas sejam peculiarrricnle 
européias, suas conclusões serão de amplo interesse e aplicabilidade. O segundo artiW· trata do 
desenvolvimento de wn sis tema de informação hidrológica nacional em lempo-real ut i·lizando a 
tecnologia do sa télite GOES. Este sistema está sendo implantado pelo ·'U. S. Geological Survey", 
EUA. Dados de 1400 estaçOes hidrológicas são agora telcmetrados através de satélites e recebidos 
no "Survey ou em estações receptoras de agências em cooperação com este órgão. 

A segunda parte apresenta como tema a PrecipilaçãO e a Vazão, onde são apresentados oito 
artigos dentre os quais um que versa sob re o processo interativo para a est ima tiva da precipitação 
através de imagens de satélite o qual, segundo o autor (Moses, J. F .) possibi litará a um si mples 
meteorologista aperfeiçoar diariamente sua estimativa de precipitação. 

Dentre ou tros, aparece o trabalho institulado "Processamento Combinado de Informação 
Meteorológica para Previsão de Tempo de Curto-Alcance na Europa Centra l" , de Dusan Pod
horsky. Este artigo apresenta como proposta a união tecnológica e o banco de dados especiali_ 
zado METEOTREND'85, estabelecido na Tchecoslovaquia, habilitando hidrólogo e meteóro!ogos 
a analisar dados de sensoriamento remoto em tempo-real, a previSãO do tempo a curca-distância 
e, ao mesmo tepo, a distribuição dos resultados obtidos através de uma nova tecnologia . Ainda 
com respeito a precipitação, um artigo de LEROY SPAYD JR. apresenta as aplicações futuras 
do Satélite GOES, os dados VAS (VISSR ATMOSPHERIC SOUNDER) para estimativa e previ
são da intensidade de precipitação. Há ainda wna abordagem sobre a relação espacial en tre a 
cobertura de nuvens e campos de chuva. 

Os dois últimos anigos desta parte tratam respectivamente da comparação da classificação 
ELAS (Earth Resources Laboratory Application Software) e a diversidade de fixação de dados 
LANDSAT para a taxação de areas de superfície de água, e dos mode los de níveis de água do 
Lago Saheliano. 

A parte três é composta por ci nco artigos que abordam a evapotranspiração. Aparecem 
tra balhos que tratam das aplicações do sensoriamenlo remoto na solução de problemas de geren
ciamento do solo, bem como de sua integração com modelos de si mulação de levanlamenlO de 
agua no solo e na taxação da Irilnspiração regional. 

Com relação ao satélite GOES, o artigo de S. I. SOLOMON e K. D. HARWEY descreve 
o uso de seus dad os digitais para estimar o uso e a cobertura do solo, em aplicações hidrológicas. 
Para tanto, o dados digit ais sensoreados pelo GOES estão na banda do visivel, entre os compri
mentos de onda de 0,55 a 0,75 em, em arcas livres de cobertura de nuvens. 

O trabalho "Aplicação de dados de cobertura da terra, derivados de sa télite, na estimativa 
do potencial regional das águas" , de autoria de M. C. SRINIVAS, do Instituto J ndiano de Tecno-
19ia, apresenta-se baseado em dados Landsat - MSS da área de estudo. As feições geo-hidrológicas 
da imagem são inteipretadas atraves de dados invcn tariados no campo para a dcterm·inação da 
disponibilidade e da distribuição do pOlencial de água no terreno. 

A quarta parte apresenta sete artigos sobre a Hidrologia da Neve. Nesta aborda-se a necessidade 
de se aperfeiçoar técnicas de monitoramento da cobertu ra de neve: aparecem exemplos de mapea
mento de uma bacia alpina através de dados de imagem LANDSAT - MSS. Ainda com relação à 
mapeamento, M. HALLlKAJNEN e outros apresenlam um trabalho de mapeamento sob parâ
metros de cobertura de neve através de um radiômetro a microondas, a bordo de wn avião. 

O estudo de H. ROTT versa sobre prospectos de sensoriamenlO rem oto a microondas pa ra 
hidrologia da neve, cujas especificações são dadas para um sistema para o moniiOramemo da 
t:obenura de neve baseado no radiômetro à microondas com imageamemo por multicanais e no 
sistema de abert ura sintética do RADAR. 

Na quilHa parte desta publicação aparecem oito artigo.o; qu e falam sobre a tecnologia es p<!.cldl 
aplicada à hidrologia. Dentre eles o institulado "Monitoramento de Sedi rnentos em Suspensão 
atqn:és de Técnicas de Sensoriamento Remoto", de J. C. RITCHIE e F. R. SCHIEBE, apreScn(;l 
os estudos sob três diferentes condições: I) através de rpedições em laboratório fazendo-se um 
coiHrole cuidadoso do material coletado do lago Chiem; 2) através de medil,:ões "in SiIU" usando 
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e 
um espectro-radiometro manual sob re a superfície do Lago em estudo; 3) através do uso de dados 
obtidos de 33 cenas Landsat MSS do Lago ChicOl, EUA. Os autores puderam observar com 
tais estudos que seria possivel desenvolver uma técnica para monitora r sedimentos agrícolas 
em suspensão, assim como out ros corpos d'água, usando a tec nologia de sensor iamento remoto 
e que o uso desta técnica proporcionaria à Agência de Conservação um melhor plano de práticas 
de conservação de terras pa ra uma melhoria na qualidade da água nos represamentos, onde os 
problemas de sedimentos em suspensão são ma iores. . 

Um outro trabalho traIa da experiência de T. R. E. Chidlcy e R. S. DRAYTQN com respello 
à interpretação visual de padrões de imagens de satélite para projetar esquemas de recursos hidricos, 
onde os autores comentam o valor que possuem a produção de mapas hidrológicos e a avaliação 
de parâmetros usados nos modelos de recursos hidricos através desta técnica. DiscUle-se o pro
blema de se fazer uma avaliaçãO objeliva sobre a acuracidade do mapeamento e a adequaçãO da 
técnica adotada para trabalhos de reconhecimento no Terceiro Mundo. Ainda neste item apa
recem trabalhos de aplicação da tecnologia de Sensoriamento Remoto para hidrologia na Repú
blica do Quênia (África), na China e na Groenlândia. Aparece também um trabalho sobre a expe
riência da Agência Nacional de Sensoriamento Remoto (NRSA) da Índia, sob re as aplicações 
hidrológicas da tecnológia espac ial na última década, de autoria de A. S. RAMAMOORTH I. O 
autor aborda principalmente o mapeamento e o monitoramento de áreas de inundação, de cober
tura de neve, de areas inseridas em projetos de irrigação, de zonas com potencial de aguas sub
terrâneas, de poluiçãO das águas e outros. Aparecem também neste trabalho alguns detalhes dos 
projetos que serão conduzidos dentro do Programa Indiano de Utilização de Satélites de Senso
riamento Remoto. 

A sexta parte tra ta .da Modelagem e Previsão, composto por sete artigos dentre os qua is o de 
G. A . SCHUL TZ, que aborda o valor dos dados de sensor iamento remoto como entrada em 
modelos hidro lógicos, compu tand o dados releva ntes para projetos e operações de gereneiamenlO 
de recursos d'água. O artigo de J . P. FORTIN e outros aborda o uso de microcomputador no 
desenvolvimento de modelo de previsão hidrológica modular, baseado em dados de sensoriamento 
remoto. O mddelo apresenta, em sua versão inicial, módulos de precipuação, hidrologia, evapa
transpiraçãO, previsão, otimização, entrada, saída, entre Outros. SãO apresentados alguns exemplos 
de variáveis distribuidas espacialmente, similares aquelas que se@o usadas ou produzidas por 
novos modelos de previsãO. Tais variaveis incluem dad os de uso do solo derivados de imagens 
Landast-MSS, dados de precipitação obtidos de RADAR, dados sobre a cobertura de neve oriundos 
de dados de satélite, modelos de simulação e, finalmente, dados de evapotranspiração reais vindos 
de dados de satélite. Discute-se, no final, o uso operaciona l deste modelo. Aparecem ainda nesta 
parte trabalhos que abordam estimat iva diária de vazão baseada em dados do satélite METEOSAT; 
a previsão da vazão da neve Iiquefei la dos rios do Himaldia, usando- se imi\gens do NOAA -
A V H RR, e a analise digital de componentes hidrológicos de bacias utilizando-se imagens de simu
lação do satéli te SPOT. 

A sétima parte compõe-se de trabalhos que abordam a transmissão remota de dados. o artigo 
intitu lado "Transmissão de dados de sateJite como uma ajuda à telemetria hidrológica" , de R. W. 
HERSCHY descreve o Sistema Meteosat da Agência Espacial Européia (ESA) para transmissão 
e recepção de dados hidrológicos. É feita também uma breve descrição dos deta lhes tecnicos 
das pla taformas de Coleta de Dados, da unidade receptora, da unidade de antena e de configu
ração mecânica do sistema. O autor afirma que, com seu rápido desenvolvi mento, a telemetria 
hid rológica tem efetuado a coleta de dados a baixo custo, através da transmissão e recepção por 
satélite lornando-se uma boa alternativa quando comparada aos mé todos terres tres existentes. 
Apare;c m ainda nesta parle uma série de art igos que relatam as experiências com os dados obtidos 
do satélite METEOSAT através de seu sistema de coleçãO de dados, seja para aplicação em eSlaçOcs 
automaticas de tempo, seja em medições lelemétricas dos niveis dos rios ou na avaliaçãO da 
erosao, dos sed imentos e do fluxo de água numa bacia experimenta l no su l da França . 

O artigo de G. G. STRINGHIM e P . A. WHEELER se reporta ao desenvolvimento de. medi- . 
dor do estagio da agua para medição em tempo real dos niveis de água, via sa télite, para um ·pto-
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jeto de pes"Cluisa baseado. num computador da Universidade Estadual de Utah. Este dispositivo 
fornece dados reais e sem intervenção humana periódica e provou ser adequado com a resolução 
de 0,05 pés (1,52 em). Por eliminar a manutenção periódica, pode ser utilizado para trabalhos 
em locais remotos. 

A oitavo parte contém trabalhos sobre os sistemas de Informação Geográfica, onde são 
descritos diversos sistemas de informação com ampliação na avaliação de recursos hídricos. 
Como exemplo tem-se o trabalho do Escritório Hidrológico do Conselho Nacional de Águas da 
Finlândia e o Sistema de Informação Geográfica para predição de vazão e para avaliação do 
potencial de poluição de origem nãO pontual, de W. B. POTTER, N. W. GrLLILAND eM. O. 
LONG, da Universidade de Nebraska (EUA). 

O artigo intitulado "Implementação de sistemas de informação geográfica na divisão de 
recursos hídricos do United States Geological Survey", escrito por W. L. RENNICK, informa 
que este órgão possui a rede de computadores dos escritórios nacionais, regionais e estaduais, 
ligados entre si através de uma rede de telecomunicação usando circuítos de comunicação. Esta 
rede distribuída de computadores refere-se ao sistema de Informação Distribuída (DIS) e é usada 
para processar dados hidrográficos locais e para a ligação com bases de dados hidrológicos 
nacionais. 

É apresentado, fina.Jmente, um artigo que descreve o Estereoploter analítico APPS-IV com 
gráficos superposicionais. O sistema geográfico de informação (AUTO OIS), bem como sua 
capacidade, são brevemente descritos. O APPS-IV, com gráficos superposicionais, proporciona 
a construção e revisão de base de dados do Sistema Geográfico de Informação. A autoria do 
artigo é de D. G. GOODRICH, da Âutometric Inc. (Falls Church, EUA.). 

A última parte da publicação trata das perspectivas futuras, onde apresenta-se a discussão 
de fechamento do Encontro de Cocoa Beach, elaborada por A. J. ASKEW. Como conclusão da 
discussão final do encontro tem-se que' os países em desenvolvimento bem como os países desen
volvidos apresentam uma grande habilidade científica e técnica .. Há um entendimento geral de que 
o maior progressos dos últimos anos tem ocorrido no desenvolvimento de técnicas para aplicação 
de dados sensoriados remotamente e nos sistemas de Informação Geográfica. 

Após um longo período de desenvolvimento técnico, a hidrolgia alcança ·hoje um estági(l 
onde o sensoriamento remoto começará a ser usado totalmeI'te em práticas operacionais. Esta 
mudança de desenvolvimento para operação depende não s0mente dos dados e serviços que 
podem ser oferecidos pelos satélites, mas também da habilidade e disposição da comunidade de 
hidrológos para criticar suas operações e tirar vantagens dos benefícios oferecidos. Esta mudança 
deve ser vista como ferramenta a ser usada no aumento da habilidade para acenar e gerenciar os 
recursos d'água à disposição e limitar as destruições causadas pelas enchentes e pelas secas qUI;', 
assolam tão freqüentemente o mundo. 

MARIA ISABEL C. DE FREITAS 

RECURSOS ECONÔMICOS 

Geografia, 12 (24): 224-226, outubro 1987. 

Toda e qualquer atividade econômica sempre se inicia ,com um "aque sobre algum bem 
ambiental: a terra, os minérios, a vegetação, o ar, as águas, os animais. Ao longo do procesSO pro
dutivo parte do ql,le foi sacado é devolvido ao mesmo meio ambiente, sob a forma de resíduos 
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jeto de pesquisa baseado num computador da Un iversidade Estadual de Utah. Este dispositivo 
fornece d~dos reais e sem intervenção humana peribdica e provou ser adequado com a resolução 
de 0,05 pes (l ,52 em). Por eliminar a manutenção periódica, pode ser utilizado para trabalhos 
em locais rem otos. 

A oitavo parte contém trabalhos sobre os sistemas de Informação Geográfica, onde são 
descritos diversos sistemas de informação com ampliação na avaliação de recursos hídricos. 
Como exemplo tem-se o traba lho do Esc ri laria Hidrológico do Conselho Nacional de Águas da 
Finlândia e o Sis tema de Informação Geográfica para pred ição de vazão e para avaliação do 
potencial de poluição de origem não pontual, de W . B. POTTER, N. W. GILLILAND eM. O. 
LONG, da Universidade de Nebraska (EUA). 

O art igo int itulado "Implementação de sistemas de info rmação geográfica na di visão de 
recursos hídricos do United States Gedlogical Survey", escrito por W. L. RENNICK, informa 
que este orgão possui a rede de computadores dos escritorios nacionais, regionais e estaduais 
ligados entre si através de uma rede de telecomunicação usando ci rcu itos de comunicação. Est~ 
rede distribuída de computadores refe re-se ao sistema de Info rmação Distribuída (OIS) e é usada 
para processar dados hidrográficos loca is e paça a ligação com bases de dados hidrológicos 
nacionais. 

t apresentado, finalmente, um artigo que desc reve o Estereoploter analítico APPS-IV COm 
~ráficos su perposicionais. O sistema geográfico de informação (AUTO GIS), bem como Sua 
capacidade, são brevemente descritos. O APPS-IV, com gráficos superposicionais, proporciona 
a construção e revisão de base de dados do Sistema Geográfico de Informação. A autoria do 
a rt igo é de D. G. GOODRICH, da Ãutometric Inc. (Falls Church, EUA.). 

A última parte da publicação trata das perspectivas futuras, onde apresenta-se a discuSSão 
de fechamento do Encontro de Cocoa Beach, elaborada por A. J. ASKEW. Como conclusão da 
discussão final do encontro tem-se que os países em desenvolvimento bem como os países desen
volv i~os apresentam uma grande habilidade científica e técnica .. Rá um entendimento geral de que 
o maiOr progressos dos últimos anos tem ocorrido no desenvolvimento de técnicas para aplicação 
de da~os sensoriados remotamente e nos sistemas de InformaçãO Geográfica. 

Após um longo período de desenvolvimento técnico, a hidrolgia a lcança hoje um estági0 
onde o sensoriamento remOtO começará a ser usado totalmerte em praticas operacionais. Esta 
mudança de dese nvolvimento para operação depende não svmente dos dados e se rviços que 
podem ser ofereCid os pelos sa télites, mas também da habilidade e"disposição da comunidade de 
hidrológos para criticar suas operações e tirar vantagens dos benefícios oferecidos. Esta mudança 
deve ser visla como ferramenta a ser usada no aumento da habilidade para acenar e gerenciar os 
recursos d'água à disposição e limítar as destruições causadas pelas enchentes e pelas secaS .quf.": 
assolam tão freqüentemente o mundo. 

MARIA ISABEL C. DE FREITAS 

RECURSOS ECONÔMICOS 

Geografia. 121241: 224-226, outubro 1987. 

Toda e qualquer atividade econômica sempre se inicia .com um saque sobre algum bem 
ambie ntal: a terra, os minérios, a vegetação, oar, as águas, os a nima is. Ao longo do processo pro
duti vo parte do que foi sacado é devolvido ao mesmo meio ambiente, sob a forma de resídu os 
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de produçãO: sólidos, líquidos ou gasosos, tais como gases, partículas, restilos, borras diversas , 
entre ou tros, que são despejados quer nas águas, quer na atmosfera, quer na superfície terrest re 
a céu aberto. Uma vez completado o ciclo produção-consumo, o bem já utilizado e inservível, 
quando não compensadora a sucatagem para seu reaproveitamento, é tambem abandonado no 
meio ambiente, como é o caso dos vasilhames sem retorno, com latas de .cerveja que poluem 
praias e parques após os fin s de semana ou fer iados. 

O desenvolvi mento econômico, por implica r uma intensi ficação da atividade econômica, 
acentua o processo de saque sobre a natureza e devolução ao meio ambiente dos resíduos de fabr i
caçãO ou utilizaçãO dos bens econômicos. Como conseqüência, há uma interação ent re esses doi s 
sistemas, ou seja, o sistema econômico e o sistema natural. Aqui lo que se relÍra e aquilo que volta 
ao meio ambiente, por obra da at ividade econômica, passa a ga nha r relevância para ambos, não 
podendo mais ser ignorado. A ação de um deles, ou sobre um de les, tem de levar, necessa riamente, 
em conta, a repercussão que acarreta~á sobre o outro. 

Fica claro que esse processo contínuo envolve cada vez mais a destruição dos bens natura is 
tais como o ar puro, a água potável, a massa vegetal, o~ recu rsos natu rais não renováveis, entre 
outros igualmente importantes e que compõem a qualidade de vida (e ambiental). Todas essas 
considerações estão a indicar que o processo de desenvolvimento econômico também apresenta 
os seus custos sociais e que eles precisam ser contidos, como qualquer cUS IO, sob pena de se invia
bilizar o próprio desenvolvi mento. 

É imperioso, portanto, antes de mais nada, encontrar uma reorientação de todo esse processo, 
no sent ido de torna-lo menos predatório em termos do meio ambiente. Nesse sentido a obra de 
Randalll sob re recu rsos naturais e políticas ambiental se sobressai ao da r destaque ao papel da 
aná lise econômica ao informar, analisar, avaliar e asses orar no desenvolvimento dessa política . 
Embora a economia seja o tema central deste seu livro, os aspectos econômicos não são traba
lhados isoladamente: atençãO especial é dada às ciências natu rais, aspectos lega is, políticos e 
administra tivos, todos amplamente integrados na a nalise econômica. E o valor desta obra se 
acentua ainda mais ao apresentar exemplos do mundo real, usados para ilustrar os conceitos 
mais importantes . 

Estrut urado em seis partes, contendo 24 capítu los, todos com bibliografia e inúmeras questoes 
para discussões, esta obra é um verdadeiro manual na abordagem econômica dos recu'rsos na
turais . A primeira parte contêm três capitulas e fornece a perspect iva dos problemas amb ienta is e 
dos recursos naturais na atualidade, introduzindo o leitor na abordagem desses problemas do 
ponto de vista econômico. Randall define conceitos essenciais em recursos eçonômicos, discute o 
crescimento econômico, a escassês de resu rcsos e a degradação ambiental, destacando o papel 
dos economistas na politica ambiental, levantando e discutindo a seguinte indagação: um sistema 
econômico que ut iliza exaustivamente os recur.sos natu rais poderá mante r seu padrãO de qua li
dade de vida para sempre? 

A segunda parte é formada por seis capítulos e nela Randall aborda intensivamente a teoria 
econômica pa ra a política dos recu rsos naturais, incluindo tópicos sob re o sislema de preços, 
a demanda, a eficiência econômica, os cri térios da política econômica, o direit9 de propriedade, 
a lém de discutir amplamentc as fontes de ineficiência. Todos esses aspectos são apresentados 
através de exemplos relevantes, com destaque para o que o economista pode realizar. 

Os próximos Irês capítulos compõem a terceira pa rte da obra de Randall e abra ngem a esfera 
institucional. Nela são discutidos prob lemas da interação en tre o se tor público e o setor pri vado, 
importantes conceit os legais, a relação entre os recursos naturais c o Estado, com destaque a 

IAla n Randall - Resource Economics, Ali Economic Approach ro N orural Resource ofld 
Environmef/(ol Policy. New York, John Wiky & Sons, 1987,434 pp. 
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inÍlmeros projetos e à importância do controle efetivo. A quaTla parta Randall dedica às tecnicas 
e análise quantitativa, salientando a relação cus to/ benefício, apresentada em dois capí tulos. 

A quinta parte, composta por nove longos capitulas, é inteiramente voltada para a utilização 
dos recursos econômicos, através de uma análise integrada. Randall aborda aspectos relativos ao 
conceito de custo do uso e indicadores da escassês, entre outros igualmente importantes, apli
cando-os aos recursos minerais, biológicos, pedológicos. hídricos e almosfêricos, ressallando a 
abordagem econômica na conse rvação e prese rvação. Discute a contribuição dos economistas e 
salienta os mecanismos de resolução de conrIitos. A sexta parte corresponde ao epílogo, composta 
por um capitulo que trata da política econômica ms apresenta um verdadeiro resumo de toda a 
obra, com criticas e comentários que "m muito enriquecem o que foi apresentado anteriormen te. 

Esta segunda edição da obra de Randall foi ampliada e atualizada e difere substancialmente 
em relação à anterior, podendo se r considerada como um li vro- texto a nível de graduação e básico 
para todos aque les que se preocupam com a necessidade de uma reorientação do desenvolvimento 
econômico no sentido desejado, ou seja, no de conservar os recursos ambientais, sustando a sua 
degradação. Pata isso Randall deixa bem claro o seguinte ponto: há a necessidade de encarar os 
recursos ambientais não mais como bens livres mas como bens econõmicos, em face da interação 
dos dois sistemas, o econômico c o naturaL 

Isso significa, dentro dos pa râmetros de um sistema de mercado, que os bens ambienta is 
deverão ter um preço a que cor responda o seu uso, ° que pode ser visto como uma espécie de 
taxa ambienta l ou, Quem sabe, indo um pouco mais adiante, como lima contribuição de melhoria 
ambiental. Não impOria a forma, economicamente sera sempre um preço a incidir sobre a utili
zação dos elementos cornponemes do meio ambiente. Como todo preço, ele sctvirá para moderar 
o uso desses bens, já que para quem deles estiver se se rvindo representará um custo, a ser mini
mizado, como qualquer custo. O ato dc poluir não é aleatório ou excepcional. Ele é inseparável 
de, praticamente, toda atividade econômica, pois não existe produção que não gere um res iduo, 
que não se uti lize um tanto do meio ambieme. E é absolutamente necessário que essa utilizaçãO 
seja permanentemente conlida. 

Pelo exposto verifica-se que hâ uma nova conduta frenle aos recursos ambientais, uma outra 
maneira de percebê-los e valorizá-los. Do ponto de vista econômico trata-se de uma forma de 
controle com base no sistema de mercado, orientado pelos preços imputados a cada fator ou a 
cada bem, solução já adotaa em paises como a Suc:cia, a Alemanha, a França e os Estados Unidos. 
Do ponto de vista do meio ambieme tra Ia-se de dar à dimensão ambiental a mesma importância 
que é dada a todas as oulras dimensOcs, quer econômica, quer política ou social, pois so assim 
haverá o alcance de uma efetiva e duradoura conservação da qualidade ambien tal (e da vi da). 

LUCY MARION CALDER INI PHILADELPHO MACHADO 

A V ALIAÇÃO ECONÔMICA DO MEIO 
AMBIENTE, SISTEMAS NATURAIS 

E DESENVOLVIMENTO 

Geografia, 12 (24): 226-228, outubro 1987. 

A ob ra imitulada "Meio ambiente, sistemas naturais t' desevolvirnento - um guia de avaliação 
econômica": de autoria de Hufsch.midt e outros , trata basicamentc da eWllomia dos rCl'ursos 
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inúmeros projetos c à importância do controle efetivo. A quarta parta Randall dedica as tctni 
e análise .quanti tativa, sa lientando a relação custo/beneficio, apresentada em dois caP í !UI~~~ 

A qUInta parte, composta por nove longos capitulas, é inteiramente voltada para a utilização 
dos re.cursos econômicos, através de uma análise integrada. Randall aborda aspectos relativos ao 
conceno de custo do uso e indicadores da escassês, entre OUlros igualmente importantes, apli
cando-os aos recursos minerais, biológicos, pedológicos, hídricos e atmosfê ricos, ressa hando a 
abordagem econômica na conservação c preservação. Discute a contribuição dos economistas e 
salienta os mecanismos de resolução de co nfliros. A sex ta parte correspondc ao epílogo, composta 
por um cap ítulo que trata da política econômica ms apresenta um verdadeiro resu mo de toda a 
obra, com críticas c comentá rios que em muito enriquecem o que foi apresentado anteriormente. 

Esta segunda edição da obra de Randall foi ampliada e atualizada e difere substancialmente 
em relação à anterior, pode nd o ser considerada como um livro-texto a nível de graduação e básico 
para todos aqueles que se preocupam com a necessidade de uma reorientação do desenvolvimento 
econõmico no sent ido desejado, Ou seja, no de conservar os recursos ambientais, sus tando a sua 
degradação. Para isso Randall deixa bem claro o seguinte ponto: há a necessidade de encarar os 
recursos ambientais não mais corno bens livres mas como bens econômicos, em face da interação 
dos do is sis temas, o econômico e o natural. 

Isso sig nifica, dentro dos parâmetros de um sistema de mercado, que os bens ambientais 
deverão ter um preço a que corres panda o seu uso, o que pode ser visto como uma especie de 
taxa ambiental ou, quem sabe, indo um pouco mais adiante, como uma contribuição de melhoria 
ambiental. Não importa a forma, economicamenle será sempre um preço a incidir sobre a utili
zação dos elementos componentes do meio ambiente. Como todo preço, ele setvi râ para moderar 
o uso desses bens, já que pa ra quem deles estiver se servi nd o representarà um custo, a ser mini
mizado, como qualquer cuSto. O ato de poluir não e aleatório ou excepcional. Ele é inseparável 
de, praticamente, toda at ividade econômica, pois não existe produção que não gere um resíduo, 
que não se utilize um tanto do meio ambiente. E é absolutamente necessàrio que essa u tilização 
seja permanentemente contida. 

Pelo exposto verifica-se que há uma nova conduta frente aos recursos ambientais, uma outra 
maneira de percebê-los e valorizá- los. Do ponto de vista econômico trata· se de uma forma de 
controle com base no sistema de mercado, orientado pelos preços imputados a cada falar ou a 
cada bem, soluçãO já adotaa em países como a Suécia, a Alemanha, a França e os Estados Unidos. 
Do ponto de vista do meio ambiente trata-se de dar à dimensão ambiental a mesma importância 
que é dada a todas as outras dimensões, quer econõmica, quer politica ou social, pois sb assim 
haverá O alcance de uma efetiva e duradoura conscrvação da qualidade ambienta l (e da vida) . 

LUCY MARION CALDERINI PHILADELPHO MACHADO 

A V ALI AÇÃO ECONÔMICA DO MEIO 
AMBIENTE, SISTEMAS NATURAIS 

E DESENVOLVIMENTO 

Geografia, 12 (24): 226-228, outubro 1987. 

A ob ra int!tulada "Meio ambiente, sistemas naturai s e desevolvimelHo - um gu ia de avaliaçãO 
econômica", de autoria de Hufschmidt e oulros, trata basicamentc da e.:on()mia dos recursos 
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naturais, ou seja, um estudo da repartição dos bens e serviços derivados do meio ambientcl. 

O primeiro capítulo conceitua os termos básicos da analise-econômica como a análisc· custo
b"neficio e expões as aplicaçOes mais recentes aos sistemas naturais. No segundo capitulo, o autor 
trata do contexto institucional Que envolve os projelOs e as decisões relacionadas com a qualidade 
do.meio ambiente e os sistemas naturais. Para ilustrar, são dados exemplos de problemas de qual i
dade ,ambiental e os projelOs pertinentes: um de desenvolvimento econômico (projeto de irrigaçãO), 
um de manejo de um recurso natural (uma floresta) e manejos relacionados com a qualidade 
ambienta l: ar, água e solo; envolvendo os resídu os despejados nesse mei o. Em todos os casos, são 
colocados os objetivos em termos de manutenção da qualidade ambiental associados com a €xplo
ração econômica dos recu rsos naturais. A es trutura organizacional do governo most ra os di versos 
níveis de atuaçãO dos poderes legislativo, executivo e judiciário, os ministérios até se chegar às 
universidade e instituições de pesquisas referentes à qualidade ambiental e às atividades que envol
vem a exploração dos recursos naturais. 

Os principias da análise custo-benefício em relaçãO à qualidade ambiental são enfocados no 
capitulo seguinte. São abordados os temas: eficiência econômica; os investimentos e as decisões; 
as interações ent re o ambiente, a economia e a política governamental; estimativas dos danos ao 
ambiente, aplicaçãO da análise custo-beneficio aos recursos naturais, os riStOS e as incertezas que 
envolvem essas análises . Ainda nesse capitulo, são tratadas as técnicas de avaliação econômica: a 
avalização dos beneficios e dos custos, análise dos custos efetivos e a classificação das técnicas 
de avaliaçãO. 

Enfim, nesses primeiros capitulas são enfatizados a importância de se conhecer as relações 
entre as atividades humanas, incluindo as atividades econômicas e a produção de resíduos e outros 
ercitos no ambiente que podem afetar a sua qualidade, fato esse que impõe custos econômicos 
na sociedade. 

O capítu lo qU<p"t o diz respeito ao conhecimento e análise de todas as fases essenciais que 
precedem a ava liaçãO dos projetos de análise da qua lidade ambíental: a fo rmulação do projeto, os 
programas, os planos setoriais, incluindo a análise das vá rias atividades contídas no plano. As 
defi nições e os conceitos chaves necessários para a análise das atividades são apresentadas, assim 
como os exemplos de tais anàlises: de uma atividade industrial, outra de uma atividade agricultural 
e out ra de uma atividade de manejo de uma floresta. 

O capítulo quinto enfoca a inter-relação entre a análise das atividades e a avaliação econô
mica de seus efeitos nos sistemas naturais e na qualidade ambiental. Nesse sistema de interrelações, 
os outputs da análise das atividades tornam-se "inputs" na análise dos efeitos nos sistemas natu
rais e receptores. Nesse capítulo são tratados, também, os tipos de modelos para análise de efeilOs 
nos sistemas naturais, que são classificados: de acordo com o rigor matemático (empirico, quali
tativo e quantitativo), de acordo com a natureza do meio ambiente e os sistemas naturais e de 
acordo com estimativas à partir dos cfeitosjá observados. Para cada atividade, o problema é veri
ficar quantitativamente o que acontece ao sistema natural quando este é influenciado pelos vários 
manejos de inputs e alternativas tecnolbgicas. 

No sexto capítulo, a qualidade ambiental ê avaliada sob o pontO de visfa dos beneficios. 
As inúmeras técnicas p~ra identificar o valor dos beneficios (ou custos) nas mudanças da quali
dade ambiental, sempre que possível, se baseiam no uso atual dos preços do mercado e são divi
didas em 3 categorias: I) as baseadas diretamente nos va lores de mercado ou da produtividade; 
2) aquelas que utilizam valores de mercado de substitutos ou bens complementares e 3) as que 
fazem aproximações utilizando-sÇ: técnicas de levantamento. O valor do mercado ou estimalivas 
aprox imadas da produt ividade são técnicas básicas de análise custos-beneficios. Quando bens ou 
serviços ambientais estão envolvidos~ pode ser difícil determinar preços apropriados de mer-

IM. M. Hufschmidt, D. E. James, A. D. Meister, B. T. Boweer e J. A. Dixon - Environ
menr, natural syslems and deveJopment. The J ohn Hopkins University Press, Baltimore, 338 p., 1983 . 
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cado. Como exemplo, o autor coloca um projeto de conservação do solo no Nepal para ilustrar 
a produtividade aproximada e as maneiras de avaliar os outputs do sistema existente e do novo 
método de manejo. São técnicas que, no geral, não podem ser aplicadas, pois os governos 
pos~uem fundos limitados e experiências em pesquisas e informações um tanto restritas. 

O capítulo sete mostra um número de técnicas que avaliam o ambiente pela mensuração 
de custos de prevenção ou de recuperação de mudanças indesejáveis: método dos gastos preven
tivos, tentalivas de reposição dos custos e os preços "sombra". Trata ainda da eficiência dos 
custos com alguns exemplos: medição do custo efetivo para reduzir os despejos de fábricas indi
viduais; a qualidade do ar em ambiente regional, efeitos nos seres humanos como receptores: 
as doenças transmitidas pela água. 

No oitavo capitulo são enfocados os modelm gerais de qualidade ambiental. Uma das 
dificuldades de cálculos de qualidade ambiental são os limites de análises, já que muitos efeitos 
dessa qualidade tem uma abrangência regional e outros podem ter significância nacional ou 
global. O tempo e o espaço podem criar problemas para se definir os limites das análises. As 
análises de custo-benefício são geralmente restritas as situações de "sleady state", como por 
exemplo programas de manejo da qualidade do ar. Mas, alguns efeitos na qualidade ambiental 
são cumulativos, tais como os metais pesado,', e pesticidas. O tempo, portanto, pode ser identi
ficado pelo cálculo dos possíveis danos à longo prazo e também incorporado em certos tipos de 
modelos gerais de equilíbrio. Nesse capítulo, o autor discute os modelos "input-output", modelo 
de "programa-linear" e outros modelos. 

O livro é de grande significado nos dias atuais, pois trata-se de explanações de conceitos 
fundamentais da teoria econômica aplicada aos recursos naturais, considerados como um bem-pú
blico, já que estão diretamentes vinculados à qualidade ambiental. 

ANA TEREZA COR TEZ MORAES 

BIOGEOGRAFIA E MEIO AMBIENTE 

Geografia, 12(24): 228-229, outubro 1987. 

Na atualidade, quando a organização do espaço, em qualquer parte do planeta, se faz simples
mente orientada em função dos aspectos econômicos em total desrespeito aos parâmetros ecoló
gicos, a obra Biogeografia e Meio Ambiente, dc Helmut Troppmair, vem preencher uma lacuna 
junto ao meio biogeográfico brasileiro, por se tratar de trabalho com enfoque preservacionista, 
não aquele de manter a paisagem intocável, mas o que busca entender a natureza e usá-la de 
forma racional, ou seja a utilização do manejo cC?rreto do espaço. 

A obra do mais conceituado biogeógrafo brasileiro apresenta no seu primeiro capítulo 
aspectos conceituais sobre Biogeografla e meio ambiente, onde são discutidos os objetos e obje
tivos peste estudo, culminando com a História da Biogeografia particularmente do Brasil. O 
capítulo 2 fornece informações que normalmente não são apresentadas à formação dos geógrafos, 
tais como noções de botânica e zoologia, c\a,',sificação dos animais e vegetais e estudos dos ciclos 
ql''': se desenvolvem na biosfera. 

No capitulo 3 são desenvolvidas observações sobre o meio abiótico, particularmente a.a,tmos
fera e o solo, e os elementos bióticos. No referente a atmosfera o autor analisa a temperatura, 
umidade, luz e os principais tipos climáticos do mundo e seus reflexos sobre a fauna e a flora. 
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forma racional, ou seja a utilização do manejo correto do espaço. 

A obra do mais conceituado biogeografo brasileiro apresenta no seu primeiro capitulo 
aspectos conceituais sobre Biogeografia e meio ambiente, onde são discutidos os objetos e obje
tivos deste estudo, culminando com a História da Biogeografia particularmente do Brasil. O 
capítulo 2 fornece informações que normalmente não são apresentadas á formação dos geógrafos, 
tais como noções de botânica e zoologia, classificaçãO dos animais e vegetais e estudos dos ciclos 
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umidade, luz e os principais tipos climáticos do mundo e seus reflexos sobre a fauna e a flora. 
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No referente 'aos solos o autor não se atem somente a uma simples, d,escrição, mas, dese~volve 
estudo sobre a dinâmica dos solos enfatizando os processos pedogenetlcos. Este capitulo e con
cluido com a exposiçãO das interrelações biótÍcas. . . 

No capitulo 4 são tratados aspectos encontrados em todos os livros de biogeografla ou seja 
os grandes biomas do globo terrestre, e sempre qu~ a oportunidade ,rermite. s~o aprese~tados 
exemplos brasileiros. A visão sistêmica da GeografIa aparece no capitulo 5 mt1tulado .BiOgeo
grafia e Sistemas onde, com detalhes, são examinados os sistemas. urbanos e os a~roecosSlStemas. 

Oferecendo subísidios ao entendimento da evoluçãO da paisagem, no capitulo 6, o autor 
analisa aspectos da paleobiogeografia e dinâmica espacial, encerrando-o com reflexões sobre 

refúgios ecológicos. . . 
Chama a atenção pela originalidade o 7° e 8° capitulos que tratam d~ legislação a~bl~ntal 

do desenvolvimento de projetos de pesquisa em biogeografia. Nunca tais temas constItUlram 
~reocupação em obras sobre biogeografia. Com o mes~o inedi~ism~, no capítulo .80

, são ~e:a~
tados aspectos da cartografia biogeográfica. Na obra amd~ são msen~as quatro leituras c~I:lcas, 
ao final dos capítulos pares, com o objetivo de levar o leitor a refletir sobre a responsabilidade 

do homem para com o meio ambiente. . . , . 
A obra Biogeografia e Meio Ambiente se destina, especialmente, a estudantes ,ul11versItanos 

ligados a geo e biociências, visando príncipalmente três objetivos que o autor enuncia na apresen

tação da obra e que são: 

"1 - transmitir aos estudantes os conhecimentos básicos da Biogeografia, ilustradas em 

exemplos brasileiros". .. ' ~ 
"2 _ levar o estudante a refletir sobre a complexidade do meiO ambiente e faze-lo entender 

que nós todos somos integrante/participantes da natureza". ,..' ., 
"3 ~ incentivar e entusiasmar os jovens a dedicarem-se ao estudo e a pesqUisa biOgeograflCa, 

ainda tão incipiente em nosso país". 

Biogeografia e Meio Ambiente é uma obra que reflete a preocupação consta~te, em toda 
produçãO científica do autor, com a natureza e particularmente busca levar seus leitores a uma 
atitude crítica perante os problemas atuais da ocupação do espaço. 

WALTER CECÍLIO BRINO 

A TRANSIÇÃO TECNOLÓGICA EM CARTOGRAFIA 

Geografia, 12(24): 229-231, outubro 1987. 

Trata-se de wn livro publicado em 1985, por Mark Stephan Monmonier, atrav.és da Un~ver
sidade de Wisconsin. O autor é professor de Geografia e se dedica à CartograÍla, possumdo 

vários livros e artigos sobre o assunto.] 

I Mark Stephen Monmonier ~ Technologicai Transition in Cartography. Universi!y of Wis
COHsin Press, Madison, 1985,282 p. 
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No referente ·aos solos o aulOr não se atem somente a uma simples descrição, mas desenvolve 
estudo sobre a dinâmica dos solos enfatizando os processos pcdogenélicos. Este capítu lo e con
cluído com a exposição das interrelaçõcs biolicas. 

No capitulo 4 são tratados aspectos encontrados em todos os livros de biogeograria ou seja 
os grandes biomas do globo terrestre, e sempre que a oportunidade permite são apresentados 
exemplos brasileiros. A visão sistêmica da Geografia aparece no capítulo 5 intitulado Biogeo
grafia e Sistemas onde, com detalhes, são examinados os sistemas urbanos e os agroecossistemas. 

Oferecendo subí sid ios ao entendimenlO da evolução da paisagem, no capítulo 6, o autor 
analisa aspectos da pa leobiogeografia e d inâmica espacial, encerrando-o com renexOes sobre 
refúgios ecológicos. 

Chama a atenção pe la originalidade o 7° e 8° capitulos que tratam da legislaçãO ambiental 
e do desenvolvimento de projetos de pesquisa em biogeografia. Nunca tais temas consti tuíram 
preocupação em obras sobre biogeografia. Com o mesmo ineditismo, no capítulo 8°, são levan
tados aspectos da cartografia biogeográfica. Na obra ainda são inserídas quatro. leituras crí ticas, 
ao final dos capí tulos pares, com o objetivo de levar o leitor a renetir sobre a responsabi lidade 
do homem para com o meio ambiente. 

A obra Biogeografia e Meio Ambiente se destina, especialmente, a estudantes universitár ios 
ligados a geo e biociências, visando principalmente três objetivos que o autor enuncia na apresen
tação da obra e que são: 

" 1 - transmitir aos estudantes os conhecimentos bàsicos da Biogeografia, ilust radas em 
exemplos brasileiros" . 

"2 - levar o estudante a refletir sobre a complexidade do meio ambiente e fazê-lo entender 
que nós todos somos integrante/participantes da natureza". 

,. 3 - incentivar e entusiasmar os jovens a dedica rem-se ao estudo e à pesquisa biogeográfica, 
ainda tão inci piente em nosso país" . 

Biogeografia e Meio A mbienle e uma obra que reflete a preocupação constante, em toda 
produção científica do au tor, com a natureza e particularmente busca levar seus leilOres a uma 
atitude crítica perante os problemas atuais da ocupação do espaço. 

W AL TER CECÍLIO BRINO 

A TRANSIÇÃO TECNOLÓGICA EM CARTOGRAFIA 

Geografia, 12(24): 229·23 1, outubro 1987. 

Trata-se de um livro publicado em 1985, por Mark Stephan Monmonie r, a través da Unive r
sidade de Wiscons in. O autor é professor de Geografia e se dedica à Cartografia, possu indo 
vários livros e art igos sobre o assunto. l 

I Ma rk Slephen Monmonier - Technological Transilion in Car/ography. UniversilY of Wis
cOAsin Press, Madison, 1985 , 282 p. 
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o li vro que ora apresentamos é uma obra que tem por objet ivo colocar a posiÇão em qUe 
se encontra a Cartografia ncste momento em que grandes avanços e transformações acontecem 
no campo do sensoriamento remoto, telecomunicações e da compu taçã O, o que tem reflexos ime_ 
diatos sobre a qualidade e quantidade das publicações e consequentemente dos mapas, Como o 
titulo da obra sugere, o autor trata de definir o sign ificado da fase de transição tecnológica em 
que se vive atualmente e o pape l reservado à Cartografia no presente e no futuro, 

Com 282 páginas a obra está constituída po r sete capitulas co ntendo farta ilustração, além 
de conter ao final, 29 páginas dedicadas a notas explicativa,~, 20 páginas de bibliografia e um 
glossário de termos específicos que ocupa 34 páginas, 

O campo da Cartografia tem sido submetido a muitas e importantes transformações técnicas, 
o que tem influenciado sobremaneira no tipo de produto qu(' é oferecido ao usuário, O autOr 
apresenta wna visão do conjunto sobre os progressos técnicos e situa os dias atuais como de 
transiçào entre a forma tradicional e a moderna de coletar dados c infor,mações, seu tratamento 
até a fase final do mapeamento e a reprodução dos mapas, Lembra que a Carlogarfia está cada dia 
mais sendo assistida pelos modernos equipamentos C' programas de computação. Muita gente 
ainda reage cont ra o tipo de produto gerado pelo computador, porém o autor acha que o aperfei
çoamento das técnicas de desenho e os software já conseguem verdadeiras obras de arte Com 
traços finos, coloridos e desenhos cm três dimensões . 

O li vro apresenta uma importante contribuição para a literatura técnica, sendo importante 
introdução á Cartografia Moderna, feita sem deixar de reconhecer e destacar os acontecimentos 
fundamentais que marcaram a historia da Cartografia desde os tempos pré-historicos dos mapas
itinerários ate os mapas digitais da atua lidade. 

O autor procura mostrar o papel efetivo representado pela Cartografia nos planejamentos 
territoriais, na administração publica e na proteção ambiental. É destacado e analisado o papel 
importante da Geografia e da Estatística na coleta, tratamento e representação de dados e infor
mações, sobretudo aqueles relacionados à Economia e Demografia. Esses dados e informações 
arquivados em bancos de dad os estão fac ilmente acessíveis aos órgãos públicos e privados obri
gados a tomadas de decisões rápidas e devidamente embasadas. Mapas elaborados com rapidez, 
precisão e boa apresentação são cada vez mais exigidos e não há porque não se uti lizar da tecno
logia moderna posta a disposição dos homens para melhor atendê- los. 

O livro apresenta em seu primeiro capítulo as principais mudanças verificadas no eampo da 
Cartografia desde os primórdios até o computador. No segundo capítulo o autor trata da impor
tância 'da localização precisa e toda a problemática do emprego de mapas em navegação. Faz 
uma abordagem sob re o papel das projeçi.'>es cartográficas e o significado de uma boa escolha 
conforme a latitude. O terceiro capítulo comém informações sobre a importância da obtenção 
precisa' de ângulos e distâncias na elaboração de mapas destinados às mais variadas finalidades 
de planejamento. É feito especial destaque às técnicas de aerotriangulação e o emprego da este
reoscopia para elaboração de cartas básicas e temáticas. O quarto capítulo trata das questões do 
recobrimento aéreo e.as aplicações sobre inventârios do uso do solo. São discutidos o papel do 
mapa topográfico e os recursos da fotointe rpretação e do sensoriamento remoto. 

SURones territóriais para os sistemas de decisão e o assunto principal contido no quinto 
capitulo. Mapas e dados censitários, mapas interativos, atlas nacionais e bancos de dados, software 
padr.onizados pa ra mapeamentos e sistemas integrados de cooperação completam o conteúdo do 
capitu lo. No sexto capítu lo são tratados assuntos gerais relativos à pub licação de ma pas e o papel 
da digitalização. Hardware gráfico para publicação de mapas e software para a elaboração dos 
vá rios tipos de canogramas const ituem os objetivos principais desse capítu lo, O sétimo capitulo 
apresenta um resumo dos vários capítulos que constituem o li vro e uma conclusão onde se destaca 
a imponância da CartÇlgrafia na produçãO rápida e prec isa de documentos que vão atender às 
necessidades dos vários campos da ciência que cuida de distribuiçOes espaciais. São abordadas, 
também, questões de politica pública, segurança dos dados digitais, preservação de dados histó
ricos, necessidades humanas e o emprego de documentos cartográficos. 
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• 
Trata-se de uma obra particu larmente recomendada ~quelcs que vêm na u~ili7;~:od~~:~~~~ 

Cartografia um sério risco à precisãO e quahdade de aprcsentaç o 
tador em 
cartográficoS, 

MIGUEL CEZAR SANCHEZ 

MACMILLAN DlCTIONARY OF THE ENVIRONMENT 

Geografia, 12(24): 231, outubro 1987, 

' r ão eada vez maior das disciplinas científicas e das tecnicas, seus campos 
Com a especla lzaç . ' . o e circunscri tos a areas bem definidas do conhe-

de abrangência vão se tornando mais especI~I:rSconvenientemente os cientistas precisam de uma 
cimento. Para poder se expres~ar e se. comu~lc m sem :e 'se encontra bem definida e 
linguagem própria, com termmologla. parllcular, qure ~e nPl~ Pmesmo rato de serem conheci-

. ' . s criando multas vezes con USClO, l"~ . 
aceita entre os U5Uano • , d ,c',dos por tal motivo se tem pubil-

d'f d'd ainda não mUito ama ur. , 
mentoS recentes, pouco I ~n I o.s ~ . ' . I édias relativos a temáticas específicas Que 

~~:a':n n~Ssd~~~:~se a~~~i:~I~o:i:~~~~~~~o~ee t:~~:so~e uso. freqUente, evitando a anarquia con-
. d' c'plinas de desenvolVimento mais recente. 

ceitual que soe ~ell1ar nas 15 I 'd lheia à ediçãO destes dicionários. Nos ultimas cinco anOs 
A Geografia não tem permanecia a .' l' ua inolesa (The Dictionary of Human 

, ' 1 , . 05 deles a grande malona, em lng o .r 
temos vtsto Clreu ar van, .. d d' õ 1983 e 1986' Dierionary o) 'd R J ] ohnston et alu em uas e IÇ es , ' 
Geography, orgamza o pO~h" 1984' The E~ciclopaedic Dictionay of physical Geography, 
Physieal Geography, de J, ItlOW, . . , ,íG hy de J Small e M. Witherick, 1986, 

S G d' 1985' A Modem Dlcl/Onary o) eograp, . 11 b 
de A . . ou le" . D' ( ryofrheEnvironment, de Michael A a y, 
etc.) Agora estamos recebendo mais um outro, le /Ona , 

editado p~la Ma~m~~a~ ~s~~~á~:~::,es~a:as:e:su~~;. :~I:~:~>e ~:8t~~ática dos rccur,sos na~urai s 
Contem mais. como na relacionada com outras áreas do meio ambiente, 

ar, solo, âgua, vegelação. e fauna, .bem b, 'd das ciências econômicas demográficas e das áreas 
e tomam inclUSive coneeltos o I os ' . 

nas que s . ' resente dicionário uma obra bastante completa. quanto a 
tec nológicas c andustnal, fazendo do P . d l"tativo da~ acepções incluidas, o que coloca 
b ~ . muito rica quanto ao conteu o qua I ' d 

a rangencla c . ' en to útil de referência para estuda ntes, cientistas e demais interessa os 
essa obra como um mstrum 
no conhecimento e prob lemas do meio ambiente. d amplamente revisado face à primeira 

Trata-se de um trabalho editadO pela segu~o~a·:zi'~~roduzidos recentemente á terminologia 
ediçãO, agregandó-se muitOS termo~ nov~ que . do conhecimento que em forma constante, 
ambiental como produto do dinamismo ~ssa :.rea f m eliminados ter~os que levavam à con
inclui no seu vocabu lário novas palavras .. am em o~a 'r' do duplo Como produto das trans-

.. à . usados ou que unham um slgm Ica . 
fusãO, que la não s o mais . . b' t não é uma obra exaustiva nem inclui 

d .~ ' s relacionadas com o meio am len e, . .. 
'formações as ClenCla . d sde sua ediçãO at,é os dias presentes, la 

. ador presume que apareça porque e d 
tudo. o que o pcsquls ' . dicionàrio em inglês, e isso limita muito o seu uso; ain a 
surgiram novos verbetes. Con tu do,.e ~d 'd' . traduçãO para o português nem sempre· 
que o usuário possa ter bom domin!O essebl lom~d' amas e que levam a incorreções de sentido 
é correta dadas as nuanças que possuem am os os I la 

dos lermos. 

ROLANDO BERRíos 
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Trata-se de lima obra particularmente recomendada àqueles qu e vêm na utilizaçào do compu
tador em Cartografia um sério risco à precisào e Qualidade de apresentaçào dos docwnentos 
cartográficos. 

MIGUEL CEZAR SANCHEZ 

MACMILLAN DICTIONARY OF THE ENVIRONMENT 

Geografia, 12(24): 231, outubro 1987 . 

Com a especialização cada vez maior das disciplinas cientificas e das técnicas, seus campos 
de abrangência vão se tornando mais específicos e circunscritos a áreas bem definidas do conhe
cimento. Para poder se ex pressa r e se comunicar convenientemente, QS cientistas precisam de uma 
linguagem própria, com termino logia particular, que nem sempre se encontra bem definida e 
aceita entre os usuarios, criando muitas vezes confusão, pelo mesmo fato de serem conheci
mentos recemes, pouco difundidos e a inda não muito amadurecidos. Por tal motivo, se te m publi
cado nos últimos anos muitos dicionários e enciclopédias relativos a temáticas específicas que 
visam esclarecer e unifica r o significado de termos de uso freqüente, evitando a anarquia con
ceitual que soe re inar nas disciplinas de desenvolvimento mais recente. 

A Geografia não tem permanecido alheia à edição destes dicionários. Nos últimos ci nco anos 
temos visto circular vários deles, a grande maioria, em língua inglesa (The Dictionary of Human 
Geography, organ izado por R. 1. Johnston et alii, em duas edições, 1983 e 1986; Diclionary of 
Physical Geography, de J. Whiltow, 1984; The Encicfopaedic Dictionay of Physicaf Geography, 
de A. S. Goudie, 1985; A Modern Dictionary of Geography, de J. Small e M. Witherick, 1986, 
etc.) Agora estamos recebendo mais um outro, Diclionary of fhe Environment, de Michael Allaby, 
editado pela Macmillan Press de Lond res, na segunda. ediçãO de 1985. 

Contém mais de 6.000 vocábulos, nas suas 529 páginas, na temática dos recursos nalura is 
ar, solo, água, vegetaçãO e fauna. bem como na relacionada com OUlras áreas do meio ambiente, 
nas que se tomam inclusive conceitos ob tidos das ciências econômicas, demográficas e das áreas 
tecnológicas e industrial, fazendo do presente dicionário uma . obra bastante completa, quanto à 
abrangência e muito rica, quanto ao conteúdo qualitativo das acepções incluídas, o que coloca 
essa ob ra como um instrumento útil de referência para es tudantes, cienl istas e demais interessados 
no conhecimento e problemas do meio ambiente. 

Trata-se de um trabalho cd itad6 pela segunda .vez, .e amplamente revisado face à primeira 
ediçãO, ag regand ó-se muitos termos novos que fo ram introduzidos recentemen te à terminologia 
ambiental como produto do dinamismo dessa área do conhecimento que, em forma constante, 
inclui no seu vocabulário novas palavras. Também foram eliminados termos que levavam a con
fusão, que já não são mais usados ou que ti nham um significado du plo. Como produto das lrans

·formaçOes das ciências relacionadas com o meio ambiente, não é uma obra exaustiva nem inclui 
tudo o que o pesquisador presume que apareça, porque desde sua edição a~é os dias presentes, já 
surgiram novos verbetes. Contudo, é um dicionário em inglês, e isso limi ta muito o seu uso; ainda 
que o usuário possa ter bom dominio desse idioma; a traduçãO para o português nem sempre 
é correta dadas as nuanças que possuem ambos os idiomas e que levam a incorreções de sentido 
dos termos. 

ROLANDO BERRíos 
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EARTH SCIENCE (PUPIL EDITION) 

Geografia, 12(24): 232-233 outubro 1987. 

This is a well known text book to geo!ogists, geographes and people interested in environ_ 
mental and earth sciences as as a whole. The book contaihs 17 chapters, a glossary af terms and 
concepts (P.513-51g) and ao index (P.529-53g). There are numerous beautifu! figures and photO
graphs which render the book lively.l 

The book is 50 well organisede that the earlh is first located as a member af the solar system 
with abundaot reSQurces - mineraIs and.rocks. The laws govering its existence, historical approach 
to its study, the scientific methad as applied to thc'study af the earth are ali packed, fully described 
and i!lustrated (chapter 1 and 2 (P.4-52). 

The proceses which opera te on lhe earth's surface: like soil fo.rmation, erosion and sedimen~ 
tation, glaciation are then discussed and are presented as forces which change the natural upper 
part of lhe lithosphere (Chapter 3). 

This is aptly followed by more diastrophic forces which bring about dislocation of the earth 
and featmes like faults and folds and mountais. Natme' attempts to bring a balance between great 
heights (Iike mountains) and deep sea trenches and basins is very well explained at the beginning of 
lhe chapter (chapter 4), Like a journey which starts on the lithosphere the book looks inwards into 
the interior of the earth (chaptes 5, 6) to examine its core, mantel and magma as and their com
bined influence in the origin and formation of earthquakes and volcanic rocks, effects which are 
felt by allliving things on lhe earth's crust. Starting the journey again on (he inside of the crust of 
lhe earth (chapter 7), mountain formation, continental drift, sea-flonr spreading .and earth's 
magnetic field are discussed with examples to. strengthen beliefs in Ihem. The fascinating 
discussioo on plate-teetonies is done in chapter 8 where boundàries of Jithospheric plates are very 
well illustrated 00 page 202. 

The rock ,record as provided by fo.ssils, radioactivity aod stratigraphic column 1s first 
discussed io chapter 9 before a uoified earth history is given in chapter 10. With a strong 
background on the properties and behaviour of the earth from crust to the core, the book deals 
with processes, materiais and properties of the atmosphere, the winds and weather, oceans, and 
the solar system. Emphasis was paid on those processes which affect life most such a as effects of 
solar energy, slructure of lhe atmosphere, weather, waves and tides. Ali these were done between 
chapters 11 and 15, 

For students of earth science and casuel readers living in societies where mylh, legends, 
suspicion, and religion play a significant role, chapter 15 is particularly important. The sun, 
planets, the moon, meteors and meteorites and lheir compositions are scientifically presented. 
These objects are stili worihipped, feared, adored or suspected in many parts of the world today, 
The photographs between pages 434 and 435 are so lively and natural that they are enough to 
dispel ali lhe mysteries about the outer space, 

The discussion on stars and galaxies ins aptly reserved towards the and of the book (chapter 
16) for easier comprehension when enough background information must have been acquired, 

The part piayed by man in changing the environment in which he Iives is showo b~- lhe 
discussions on current issues like ecology, pollulion, contamination, energy and energy cooser
vation, resources, and resource management. The book ends with an expositiori 01' possible con
sequences of man' s wrong use of earths resources and modero teehnology. 

IF, M. Martio and W. Bailey - Earlh S'cience (Pupi/ Edition), Silver Burdett Company, 
1987, 530 pp. 
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rhe book consistently maintaim very high standard with mcticulouss5 dcscription, excellenl, 
protographs, illustrations and supeb printing, So much informati,on is packed ~n the 530 pages oI' 
this book lhat specialists aod student5 01' geology, astronomy, envlronmcnlal SClence, meleorolo~y 
and oceanography, Will find illO be ooe ofe lhe mosl important texls in both personaJ and ~ubh,c 
Jibraries, The book is highly reeommended for ali for it is writtcn in such a sty'[e lhat techmcallS 
nol a barrier to lhe casual reader. This is evcn funher takeo care of by the explanatiom and 
definitions of possible difficult words under tCfIns anJ concepts and much more Ihey . are 
alphabetically arranged with a heavy priol of lhe chapter in which they were uscd. The revlew
questions at the end 01' each chapler en~ures maslery of concept5 discussed, 

M. O. UMENWEKE 

EARTH SCIENCE (TEACHER EDlTION) 

Geografia, 12(24): 233-234, outubro 1987, 

The book is a supplemenlary text for the students' eJ,it~on of_th~ sa;me tille ,?y F, M',Martin 
and W. Bailey (1978). Even ~hough lhe book i~ primarily,dlslgned tor! the, eanh SClcnce te~c~er ~Ul 
sufficient provision is madc in it ot be very useful and hel.pful.IO zealo~s srud.ents wh,o sl:1,,,e lor 
indepth know!edge and praclica[ demonstration ar lhe tOplC5 dlseussed In the stlldcnts edltlon, lt 

is ~o wel1 wrinen that it can even be used scparatelyas a t~xr-book, '., f I 
The book contains 23 ehaplcrs organised in SIX UnltS 50 as to cover vanous aspects o eart 1 

. h' lrodu '!Íon to earth Seience including seientific mcthod, astrooomy, geology, lhe 
SClcnce sue a~ III c . d'- j ssary and 
'1 '. Ih' meleoroloQv aàd oeeanography, lt ais o contains SIX appen iCes, a g o 
c langmg ear , ~" ~. , h' k and melhod~ 
an i~dex, Chapter One is preceded by a rcview of vanous teac mg pac ages 

marketed bv lhe publishers, . " 
Each c'hapter begim with a brief inrroduction of lhe topic plus fe\~,questl~ns on ~aJor co;-

d · d mape 01 photoluaphs in the chapler. Many beautiful fIgures, IilustrariOns, an cepi::, 15cusse OI', ~. , _, d I I th 
rotogcaphs make lhe bo.ok specutacular. For each chapter there lS a sectlon devote. to le p e 
p. , d-' ,F " 'oncepl~ already dlscussed. An leacher motivare the students, develop, revlew an re-lnJone c". Bv 
example 01' the very skilful and high level organisation 01' the book 15 dlsplayed 10 Cha~ter ,10. • 
. . I h lhe page~ of rhis chapter it is easy to see thar rhe natural resources are Just tUfllH1Q r lroug . - , , h d' i ap 
classified i~lO Iv.O groups namcly renewable and non renewable res~urce5 \vil ,13gr~m~ a~c, -

ro Jriale examples of each group. The study oI' fos<;ils and geol.oglc tIme (Chaprcr 1.5) I~ \er} v.c!l
~'ri:len and inclLlde~ a photograph oI' undisturbed layered scdlmenta~y rocks, blo~k ~13gra~s t~ 
illuSlrate structural fcalures produced by disturbance, drawings of >~r:ous made~. 01 o~curr~;ce o i 
fos<;ils such as carbon film rossils, tracks, molds and casts, Ao artltlClal p.roduc,tlO~ ,0 m~ sane 
easts i~ discus<;ed and illuSlrated, This high Slrandad of,aecuracy charaeTefl~es e:very ch~pter o~ t~l~ 
book. It is an irnpreS5i\'e book. The printing is fanrastlc and ,the ~lossa.ry erov. ns ~he ~oh~pr~lleb' 
sive and complele naturc oI' the book v'>'ilh a key to pro~lanclanllon 01 some wor s. IS \\ I e 

ver' much apprecialcd by many sludenlS who learnt Engllsh as a sec,onde I.anguage, _, Cf d 
) I d d lhe book for al1 teachers of eanh SClencc 111 schools, colle",es, an I strong y recommen e " 'I ' , 

uni\'er~iries -The sludellts will find the book panicula.,rl)" tlseful when revlewmg rhe!r ectur
l
,. In~tcs, 

. . . . -" d . I' .' for ar a regionallcvcl the factors W llC 1 C011-The professional geologlsts w1l1 llll an exp analiOn . '. _,' < • " • '11 b __ 
1rol the geologic characteriqics 01' his arca oI' inve~llgatlon. Envlronmental SClentl<;ls V.I e Hl 
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The book consistentJy maintaios very high standard with meticulousss description exeellem 
prolOgraphs, illustrations and supcb prioting. So much information is packed in the 530 page~ of 
lhis book lhal speeialists and students 01' geology, astronomy, environmeotal science, IDeleorology 
and oceanography. Will find il to be one ofe the mO~1 importam lexts in both personaJ and publie 
libraries. The book is highly reeommended for ali for it is written in such a style lhat techoieal is 
not a barrier to lhe casual reader. This is evco j"urther takeo care of by the explanatioos and 
definitions of possible difficult words under terms and coneepts and much more they are 
alphabetically arranged \vith a heavy prior of the chapter in which lhey \vere used. fhe review
questions at the end 01' each chapter ensures mastery of concepls discussed. 

M. O. UMENWEKE 

EARTH SCIENCE (TEACHER EDITION) 

Geografia, 12(24): 233-234, outubro 1987. 

The book is a supplementary text for the students' edition of lhe same title by F. :\'1. Martin 
and Vv'. Bailey (1978). Even ~hough the book is primarily disigned for!·theearth Science teacher but 
~ufficient provision is made in it ot be very useful and helpful to zealom students who slrive for 
indepth know\edge and practical demonstralion of lhe topies discussed in the students' edition. lt 
is so well written thal it can even be used separately as a text-book. 

The book contains 23 chaplcrs organised in six Units so as to cover variou" aspects of eanh 
Science such as .i!ltroduction lO earth Scienec induding scien!ific method, aslronomy, geology, lhe 
changing eanh, meteorology and occanography. II ais o contaill5 six appendices, a glossary and 
an indexo Chapter One is preceded by a review of various teaching packages and methods 
marketed by lhe publishers. 

Each ehapter begim \vith a brief inlroduction of lhe topic plus few questions on major eon
eepb discussed or rnaps or pholographs in the chaRter. Many beautiful figures, illustrations, and 
prolOgraphs makc the book ~peeutacular. For eaeh chapter there is a section devoted to help the 
leacher motivare the students, develop, review and re-infori.·e concepb already discussed. Ao 
cxample of the ver)' skilful and high levei organisation of lhe book is displayed in Chapter 10. By 
JUSI turning through the pages of Ihis chapter, it is eas)' to see lhal the natural resources are 
classified imo IwO groups namc\y rene\vable and oon renewable resourees wilh diagrams and ap
propriale examples of each group. The sludy of fossils and geologic time (Chapter 15) is very \vell
wrillen and inc\ude~ a photograph of undisturbed layered sedimentary roeks, block diagrams to 
i!lustrate struelural reatures produced by disturbance, drawings of various mades of oecurrenee of 
fossils, such as earbon film fossils, traeks, molds and eaSI~. Ao artificial production of molds and 
ea~l~ is di~cussed and illustrated. Thi~ high strandad of accuracy characterises every chaptcr of the 
book. Jt is an imprcssive book. The printing i~ fantastie and the glossary crowns the comprehen
~ive and complele natme 01' the book with a key to pronanciantion 01' some word~. This will be 
very ll1uch appreeiated b)'" many "ludent'; \"..ho learnt English as a "econde language. 

I strongly rccommended lhe book for ali teacher~ of eanh science in schools, eollegcs, and 
universities. The qudents will find lhe book particula.rly useful when reviewing lheir Jçcture, notes. 
The professional geologi~b will find all explanation for, ai a regionallevelthe faetors which eon
lrol lhe geologic characteristics of hi~ area of inve~tigatiol1. EnvirollOlental seientiS1S will be in-
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tcrested to know lhat geologic aspccts,o'f the environrnent are fully accommodated_especia!ly in the 
area 01' pollution and contamination. Thc moralist and religionists will bc happy to find a scientific 
suppor! for nuclear technology contra!. 

M. O. UMENWEKE 

I P. AlexanJer, :-'1. FicgeI, S. Harris Foch, J. Krajko\'ich, K. W. May, N. Tzimopoulos and R. 
K. Voltrner - t-"arth Science (Teacher Edition). Silver Burdert Company, 1987,615 p. 
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